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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio a Agricultura, Illdustria
e Commercio

,
Por doerei(' ae i do mez corrente e ear-

f, t ; ludeuteS, 0: C )11Cei pris ilegio de in-
venção, pelo prazo de lii annos, rosa lvando o
Governo o; direitos de terceiro; e a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e Utilidade
das respectivas invenções, aos sguintes peti-
cionados

N. 0.679, Alceu Soares de T.ellis Ferreira,
brasile rt, engenheiro civil e de minas, domi-
ciliado nesta Capital, para (nun novo forno
clectrieo a resislencia, som eleetrodos, desti-
nado á fabricação de aço, ferro e suas ligas,
carbureto do calejo e productos congeneres,

N. 9.68 .), Octavio Leirto da Cunha, brasi-
leiro, advogado e agricultor, domiciliado em
Leitão da Cunha, Comarca de S. Francisco
de Paula, Estado do [tio de Janeiro, para
4(unia fechadura electriea, denominada Alar-
me' de4inada a dar immediato alarma, ao
ser forçada, e applicavel a qualquer porta,
inclusive ás dc cofres fOrl:CSa

N. 9.681, Enéas Guimarães Mascaronhas,
brasileiro, industriai, residente em Juiz de
Jura, Estado de Minas Geracs, para (dna pro-
cesso de tingir algodão em pavio (roving) no;
apparelhos mecanicos de tingir bobinas cru-
zadas ou espulas (cops)-;

N. 0.08:?.. Vanetti Cano, italiano, construi-
ctor, domiciliado nes!a Capital, representado
por seu procurador Ubaldino do Amaral Filho,
brasileiro, advoga do, lambem domiciliado »N-
u Capital, para (Anil processo destinado a ti-
rar Ou a impedir a Muni :Lide das paredes
dos tenros, denominado cSecca-paredes.,;

N. 0.683, Camel llibi Ouusi, syrio, nego-
ciante e industrial, domiciliado nesta Capiial,
representado por s í.'11; procuradores Leelcre
à: eninp.,brasileiros, agentes de privilegio-z, do-
miciliados tombam nesta Capital, para ( ema
massa alimenticia feita, do trigo cozido e
inoido,

A11!11.10 rerW11 IN de Azc‘vc.10.
;

br-asile no, mecanico nasal, domieiliado nesta
Capital, represent:.(10 pelos rderido, procura .
dores ENderc á , Comp. p;.ra a MA rolho
para tratamento de pastas, na os ou 9,J1.0(:-
lhante-s..;

Joaquim Teixeira de l'reita,z,
proprieta ri,:, domiciliado can S. Paulo,

capital do E4ado do mesmo nome, represen-
tado pelos citado: procuradores Leclerc & C.
para Gaperfeiçoamentos em estrumeiras.,.

—Por outro; da mesma dota e cartaspa •
te,,, foi igualmente concedido privilegio de in•
venção, pelo prazo referido e sob identica,.
condicões, aos seguintes peticionados, repre-
sentados por seu procurador C. IluscInuatin,
brasileiro, engenheiro, domiciliado ne z ta Ca-
pital

9.086, Charle; Wells Ilubbard, nortc-N.
americano, industrial, domiciliado em We:-
Ion, condado de Middlesex, Masachosett-,
Estados-Unidos da America, para aperre:-
coamentos em apparelhos de torcer e enrolar
nos» ;

N. 0.687, Spray Engineering Compan.s
tiorte-americana. industrial, com séde em llos-
ton, Mirzsachnsetls, E-1ados-Unidos da Ame-
rica, como cessionaria de Ilerbert Winch May,
domiciliado em Wollaston, na. mosina Ileph•
Rica, para (,aperfeiçoomentos mit processe,:
e appa relhos para revestimentos de stiper-
fieies»

N. 9.688, Giocomo Corberi, italiano, ardil-
tecto-constructor, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, pal'a (0111
tijolo perfurado aperfeiçoado para c(inst
ceões cai goral,);
' N. 9.689, Cair 1:as:toner Cotim:div. norte,-

americana, industrial, domiciliado em Can( -
bridge, Massaelnisctis, Estados Unidos (ia
America, para «aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a fixadores ou presilhas, systenta 1»;

N. 0.60J, a mesma, para e O porreiro,/ mentos
em e referentes a fixadoros ou presilhas, s3-
Lema

N. 0.691, a mesma, como cessioaaria
FrCed Summer Gari', doutidliado 1a110)2121 cn

Cambridge, p8 ia a perfelç oamont)s . coa e
termites a cartucheiras-,

N. 9.692, Juan Nienzle, chileno, industrial.
domiciliado eia diparaiso, Chile, para CUM
filno systgeina dc C3CON OS para lavar et rros de
estrada: de forni, lvmde:, autoinoveis e car-
rua.gons mu geral

N. 9.093, S. A. Frit.roritico Armotir dc la
Plata, Argentina, industrial, com séde cru
Ilueno: Aires, itepubli ya Argentina,
ciiperfeiçoarneritos 11111 machinas para fecha-
n i i,•nto de latas e senielliante:,):

N. t t .691, Alves Horta & Comp., brasileiro.
hidust daes, domiciliados eni S. Paulo, capital
do Estado do UtN1110 nome, para cum novo
systema de tabricaça.1 de torneira, metal-
lica

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça n

Negoelos Interiores
Expediente do 1:i de sOtoinbro do 1917

t:C

Foi	 u	 if!',1(111 f) Neve \ ente	 juul iuuiOmut,i'79
Pauli) Lia Sil‘	 Pires pat'a	 "( ir interina-
mente O 3 olhei(' de distribuidor do fOro
DistriCIO Federal, do! oiit o illIpediwelito
respectivo serventua rio Seb.v.,(iào Anbi.r..„,
ve..; , que se actua iii go,,o de 0) dia , de licença,
para tratamento de sonde.

pi y 411.111,, do 1 : ta10 dc!
S. Pa 1110,itiuit de ser sellada. 4' , M1 estampinia-;
da lanão, a 1 . arta eirgalivii e\ pedida ásinsli-
i:as 11,	 lt,dia, lio iiitere-: -,e de Tomasselli

Transmitiirant •e:
A juiz federal d.1 svey.,i0 11, PePitimlbtien.

coni a portaria de( e pari ., line tenha
comprimento, a carta toga tona cxpodida
pnlas ju:tic. as de Portugal as daquelle Estado.
para citavjmde intere y sado: ent inventario
por °bit() de Manoel dos Santos Araujo:

Ao juiz federal na S'et'k • ãO do lliii Gra mie do
Std, para igird tini, a carta regalou-ia expedi-
da pelas justiQas da Republica Argentina ás
daquelle Estado, no lutei-esse do processo de
(fivor,...io movido por Aii2,ela Gicaldi contra. Ro-
sario Fraranda

— Foram concedidas, para tratamento do
sande, as seguintes licewas:

De seis mezos, a Adolplio Bergamini, escri-
vão	 diArieto policial;

De 1 .20 dias. a Rodolpho Ramo de nrito,
agente do Corpo (h , investigação o Segurança
Publica;

De 90 dia, a Luiz Grinzaga da Costa,
dado do 1' baial/U9 harAlliMia brigdiv
Policial.
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- • Requerl mento4 despachados

José Antonio Ferreira. —Dirija-se ao Presi-
dente do Estado do Minas Coroes.

Victor Claudio da Silva. — Dirija-se ao Po-
der Judiciaria

kutoolo'Joaquim d'Almeida. — Dirija-se ao
il..ector do Archivo Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ema
Com ni unicou-se
Ao commaodatits da Briga Ia Policial que

foi deferido o requerimento do i° sargento
Luiz Lopes da Costa, pedindo cancellamonto
do notas;

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
que foi deferido o requerimento em que o
4° sargento Frederico Cyrillo do Carmo pede
cancollamento de nota.

— Remetteram-se
Ao commandante superior interino da Guar-

da Nacional no Estado do Minas Geraes a
portaria, de 21 de agosto ultimo, relativa a
José Claro de Almeida flama; Braodão;

Ao commandante da Brigada Policial a
portaria concedendo licença ao 1° tenente
iinedico Dr. Luiz Figueira Machado.

Expediente de 14 de setembro de 1917
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Nestor Noronha para
exercer as foncções do inspector sanitario
maritimo, do que trata o regulamento annexo
ao decreto n. 10.524, do 23 de outubro do
1913.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, acompanhada dos
itecessarlos documentos, cópia do decreto do
12 deste mez, pelo qual foi concedida aposen-
tadoria a Constantino Gonçalves, continuo da
Secretaria do Estado deste ministerio.

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores
—Directoria do Interior-2° secção — Rio de
Janeiro, 14 do setembro de 1917:
- Em additamento ao aviso de 11 de agosto

ultimo e em referencia ao officio n. 1.208, do
21 do mesmo inez, declaro-vos que devem ser
registrados os diplomas conferidos pela Facul-
dade Hanemannia,na antes do promulgada a
reforma de ensino de 1915, e que podem diri-
gir pharmacia,s allopathicas antes da vigonto
lei do ensino.

Saude e fraternidade.—Carlos
Sr. director geral de Saudo Publica.

Expediente de 12 de setembro de 1917

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

eolicitaram-se ao Ministerio da Fumada:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 4803 annuaes, a partir de 1 de janeiro

ultimo, ao professor cathedratico do Fitar-
nato do Collegio Pedro 11, Dr. Henrique Cesar
de Oliveira Costa, ccraesporidento á differença
entre o accrescimo de 5 V. sobre Seus venci-
mentos, obtido em 28 de dezembro de 1011 e
o de 10 % que lhe foi concedido por decreto
de 4 deste ma, por ter completado, em io do
junho do 1916, 13 annos de serviço effectivo
no rnagisterio (aviso n. 3.515);

De 0:9a03, das gratificações que competem
aos empregados do Gabinete de Identifit ação
è do Estatistica da Policia desta Capital, en-
carregados do serviço do carteiras eleitoraes,
em agosto findo (aviso ii. 3.517);

De 833:,la de fornecimento.; feitos, em se-
tembro corrente, por Oliveira Sousa & Comp.
para o saro* eleitoral (aviso n. 3.546);

De 273, de fornecimentos feitos por Gomos
Pereira, em setembro corrente, aos cartorios
da 5a e 6' Varas Civois, para o serviço elei-
toral (aviso n. 3.518).

As seguintes distribuições de credito; ao
Thesouro Nacional:

De 5:a733303 e 883:0003, para pagamento
dos vencimantoa, relativos ao periodo do 2 de
junho a 51 de dezembro de 1917, ao Dr. João
Lopes Machado, que reverteu á effectividade
do cargo de inspector de surde do porto do
Rio de Janeiro, e para pagamento dos subsi-
dio; dos Senadores e Deputado; e das despe-
zas Corn o serviço de impressão e publicação
doa debates do Congresso Nacional, durante a
prorogação da actual sessão até o dia 3 de
outubro proximo vindouro (avisos ns. 3.528 e
3.531);

—Ao mesmo m'nisterio solicitaram se provi-
dencias no sentia() de ficarem á disposição do
director da Im, roosa Ndcaonal, no Thesonro
Nacional, as quantias do 12:5003 e 18:0,)03,
mencionadas no decreto 11. 12.018 o distri-
buidaa ao Theaouro Nacional pelo aviso nua
mero 3.531, acima alludido (aviso u. 3.530).

—Ao Tribunal de Contas foram transmitaidas
cópias dos decreto; ralativis á. abertura dos
credito; de 5:5733333 o 883:000, para paga-
mento de vencimentos a que tem direito. (io
corrente atino, o Dr. João Lopes Machado,
inspector de saude cl.) porto do Rio de Janeiro
e ao pagamento do subsidio dos senadores e
deputados e da; dosíezaa com o serviço de im-
pressão e publicação dos debates do Congresso
Nacional, durante a prorogação, até o dia 3
de outubro vindouro, da actual sessão legisla-
tiva (avisos ns. 3.529 e 3.532).

••n•nnn••	

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 17 do corrente, foi exonerada,

a pedido, Marcellino Vieira do togar de escri-
vão da Collectoria das Retidas Federaes cru
Areia, Estado da Bahia.

— Por outro da mesma data, foi declarado
sem elícito o do 23 de março do MG que no-
meou Pilados Grasaini para o Ioga(' de colle-
ctor das rendas federaes em Villzt Planaltina,
Estado de Goyaz, Na não ter prestado fiança
no prazo legal.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Boanerges do Araujo Costa, ex-fiel do paga-

dor da Delegacia Fiscal no Pará, approvado
çm concurso de { a entrancia para empregos
de Fazenda, polindo nomeação. — Aguarde
opportunidaale.

Thereza de Araujo Flores, pedindo restitui-
ção de documentos. —Não pó :e ser attendi-
da, em vista do parecer. Requeira, queren-
do, certidão dos documentos.

Maria Fausta Pereira Cabral, pedindo re-
versão para seus netos e tutelados Luiz e Jati-
dyr da pensa° que percebia a genitora dos
MAMO; Jacy Cabral de Soim), viuvo de Luiz
Pereira de Souza, ajudante de guarda-livros
da Estrada de Ferro Central do Brasil. —
Diria-se á Directoria du Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação.

Zererina, Marcondes Carneiro Leão, barone-
Za do Paraná, pedindo certidão. —Satisfaça
a miganda do parecer.

Adolina Amelia Lopes Vieira, viuva do ex-
thesoureiro da Caixa de Ali-ionização Antonio

Arnaldo Vieira da Costa, pedindo pagamento
do montepio instituido por seu marido. —Não
ha o que defarir.

Cesar Ribeiro, pedindo reconsideração do
despacho que lhe negou carta de aforamento
de terrenos situado; na Praia Grande, frda
prazia de Pirajá, do municipio da capital do
Estado da Bahia. Venha orn grito de re-
curso.

Julio Baptista Gonçalves, auxiliar °atroou-
werario da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, pedindo para descontar em dez presta-
ções o seu debito cie 4493950, de contribui-
ções atrasadas do montepio. — Deferido, .por
equidade.

Padre Pedro Massa, pedindo restituição do
direitos. —Dirija-se á A lfandega do Santos.

Anglo Mexican Petroleurn Company, pedin-
do restituição de direitos. — Venha por - in-
termedio da Alfandega.

Manoel Pinheiro Reis, pedindo reconside-
ração do despacho que lhe negou carta do
aforamento do terrenos situados na Praia
Grande, feeguezia de Pirajá, no Estado da
Bahia. — Venha em gráo do recurso..

t—~
EXPEDIENTE DO A. MINISTRO

Dia -17 de setembro de 1017

Sc. ministro da Marinha;
N. 418—Sujeitando, novamente, á conside-

ração de V. Ex. o titulo incluso, expedido,
sem assignatura, ao tempo em que geria essa
pasta o almirante José Pinto da Luz, segundo
consta do aviso que V. Ex. se dignou dirigir-
me em 7 do mez findo, sob 11. 2.965, tenho a
honra de solicitar providencias para que, eai
apostilla, ao mesmo titulo, seja consignada a
circumstancia alludida, de fórma a frear silo
ratificado, para todos os effeitos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
aaala, estima o consideraçao.

N. 149—Em resposta ao aviso n. 1.029, de
21 de maio ultimo, em o qual V. Ex. solicita
providencias no sentido de ser effoctuatio,
pelo Lloyd Brasileiro, o pagamento á Associa-
ção de Praticagem do Porto de Be lém, no Es-
tado do Pará, da quantia de 3:4643161, pro-
veniente de taxas de serviço; do pratioagein
prestados a navios ostrangeiros fretados, te-
nho a honra de transnaittir a V. Ex. as infor-
mações que sobre o assumpto prestou o presi-
dente daquelle Lloyd.

Reitero a V. Ex. os meus protesto; de ele-
vada estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas;
N. 352—Transmittindo o incluso processo,

a que se acha annexo o requerimento de 16
de agosto ultimo do agente de 2° classe, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil Antonio Rocha dos Santos, pedindo acere-
scimo da gratificação addicional 10 % so-
bre seus vencimentos a que se julga com di-
reito, peço a V. Ex. se digne, tomando co-
nhecimento do assurnpto, resolver como jul-
gar acertado.

Reitero a V. Ex os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 353—Em solução ao pedido constante
do aviso desse ministerio n. 2.530, do 34 de
junho ultimo, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que o Tribunal de Contas, segundo
officio do seu presidente n. 675, de 25 de,
agosto seguinte, resolveu, cru sessão de dia
anterior, negar registro á despeza de reis
7:0993992, de que se julga credor o enge-
nheiro chefe da Repartição Geral dos Tele-
graphos Iterai° Pedro da Luz, do vencimen-
tos do 1912, visto não ter ficado provado o
direito do credor ao pagamento de que se(
trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do 0W4,
vada estima n consideração.

DIARIO OFFIC.Vkl, 	 Setembro €11



EXPEDItNTE DO R. DTRECTOR

Dia -1,; de seleffibro de 191i ()
Sr. delogado fiscol na labia:
N. 187 - Doolaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. miilistro, tendo presente o
liroceoso transmittido á Directoria da Receita
Pobliea com o volvo) officio n. 22, de 17 de
julho ultimo, da inspectoria da alfandoga
(lasse Estalo, rolativo ao contrabando de octe
malas desembarcadas de bordo do vapor in-
glez Ara:maya, entrado no porto dessa Cr pitai
em 12 de março deste anuo, resolveu, por
despacho de 4 do corrente, aprovar o acto
daquela inspectoria não julgando provada a
existencia do aludido contrabando, uma vez
que não foi apurado facto crimbioso.

Ontrosino na fórma do mesmo despacho,
declaro-vos que relativa mento á situação dos
officiaos aduaneiros que e,tiverain em serviço
de fisealizioao do referido vapor, deve a men-
cOmada inspectorla agir como julgar coava-
niente, visto como se trata de uma questão de
serviço interno, podendo, assino a inspectoria
determinar que os alludidos officiaos aduanei-
vos continuem a servir onde se achato.

N. 715 - Declaro-vos, para os fino conve-
nientes, que o Sr. ministro, Imolo pcesento o
processo encaminhado a esta directoria Com
O X0390 0111C10 n. 391, de 7 do julho ultimo,
relativo) ao rocio% intorposto lielo escrivão da
Ia collectoria das rondas fe Invoco dessa ca-
pital, Raul Lasserre Sobrinho, da decisão
pela qual iodeferiotes o reouorimento mu que
o Mesmo podia pagamento da porceotagem
de 50 LY 0 sobre a multa de 3:0U0$, que, em
virtude de diligencia empregada pelo recor-
rento, quando colector, interino, daquolla
collectorla, foi imposta á Companhia Cioema-
tographica Braallowa, por falta de rec,ollii-
mento, no prazo legal, de imposto de divi-
domo:is no atino do 1913, resolveu, por despa-
cho de 4 do corrente, dar provimento ao allu-
dido recurso, em face do art. 5', n. 19, da
/ei n. 2.821, de 31 de dezembro de 1911,
revigorado pela., leis os. 2.419, de 191O,
art. 55, aflua XV, e 2.811, de 1913, art. 24,
alínea XIV.

piq 17
Sr. inspector da Alfandega do lio do Ja,

Miro
N. 803 - COMMUIlliCO-v(15, para OS devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attemlendo ao que
requereu Joaquim Sarmanho, ex-conantan-
danto do rebocador aduaneiro Joaquim Mar-
tinho, em petição encaminhada com o v0550
oficio n. 1.342, de 18 de agosto ultimo, re-
$01Vati, por despacho de 10 do corrente, per-
ruittir que o requerente contioue a contri-

(*) Reproduz-se por ler sabido com
ree¡Ges.

blAttlt OFFRO,too,

lotir pai a o montepio, recalbenio ao Tho-
souro as quotas monoaeo de 6C66, a partir
do 1 de ¡unho deste anuo.

N. 801 - Commtinieo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. minioteo, atteudendo
ao que solicitou () Lloyd Brasileiro em onicio
II. 1.161, de 21 de agosto Mimo, reoolveu,
por acto de 10 do corconte, autorizar o des-
pacho, livre de quaesquor direitos e taxas
aduaneiras, de duas caixas, marca 1.. 11.-A.,
numero, 1 '2, contendo fio de cobre, com iso-
lamento de algolao, vindas de Nova, Vork no
vapor nacional Mivas Gi'rtICS e consignadas
áquolle Lloyd.

Fica assoo rectificada a ordem desta di-
rectoria n. 773, de 8 de agosto lindo.

N. 8O3 - Communieo-vos, para os nus Con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O processo transmittido com o vosso officio nu-
mero 2.207, de 9 de setembro do atino pas-
sado, no qual A. Teioeiraot Alves, negociantes
em Juiz de Fúra. pc ^tem reslituição da ditre-
rença entre os direitos intc.graeo pagos por
65 o 40 kloo de folhas de Flaiolres, em lami-
nas simples, despachadas pelas notas de im-
pootação no. 402 e 103, de 1910, o destinadas
ao supprime.nto de fabricas de manteiga c
banha, e os direitos de 8% cully,b)re,, i , de
aecórdo Com a lei to 3.070 A, de 3t de de-
zembro de 1915, resolveu, por ilespacho
10 do fluente, autorizar a rootionção reque-
rida. luor eia 1' ennprovado o
- Sr. director da Receita Publica:
N. 11: - Comumnien-vos, para os fins com

veuieinco, que o Sr. ininisiro, por despacho
de ti Nigente, resolveu des ignar o inspector
fiscal dos impostos do consumo C0115É1101e, Lobo
para, com o fiscal de seguires Antonio Fax.
de Faria Albornoz e o escrevente da Imprensa
Nacional Manonl Diniz da Costa e Silva, pro-
ceder a exame na sociedade Providencia-
Caixa Paulista de Pe11503, de modo a in-
dicar com sogurança a sua situação acima!,
o desenvolvimento de suas operaçOes desde
mte se iniciou, o gráo do co:npetencia e mora-
lidade da sua adininioraçrio. 	 •

- Sr. in-perl . u . da Caixa do	 mertizocào:
N. lOO-Vi sfo já r4151' resolvida peto Sr. mi-

nistro, restitoo-Vos a inclusa deliberação da
junta administrativa dessa caixa, que acom-
panhou o vosso officio n. 21,de 11 do corrente.

- Sr. direi-ler geral da imprensa Nacional:
N. 1.12 - lIentetto-vos a inclusa portaria

de 12 do corrente. concedendo 90 dias de li-
conca á operaria Mico Leal.

N. 1.13 -- Comino-mico-voo para os fins coo-
VOnientes, que o Sr. ministrO, per despacho
de 5 do vigente, resolveu dosignar o escre-
vente dessa report iço() Manoel Diniz da Cosia
e Silva para, com o fiscal de segures Antonio
Foliode Faia Albernao e o inspector fiscal
dos impostos de conommo Coito-tanto Lobo,
procecer a e.xamo na sociedade, Providencia
-Caixa Paulista, do Penotico, de modo a in-
dicar com segurança a sua situação actual, o
desenvolvimento de suas operaçOies desde que
se iniciou, o gráo de competoticia e morali-
dade de sua administração.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 173 - Communico-vos, para os devidos
effoitoo, que o Si-. ministro, a quem foi pre-
sente o processo transmitido cum o vosso officio
11.1(12, de -18 de agosto ultimo, em que retomo
roio do acto pelo qual .julgastoo insubsistentes
os autos lavrados contra a fabrica de tecidos
Japy, Estado do S. Paulo, por infracção do
art. Of do regulamento annexo ao docroto
n. 11.031, de 16 de fevereiro de 1916, soo o
fundamento de haver sido a Infracção que
deu causa ao auto determinada por unia or-
dem da Collectoria Federal de Jundialty, re-
solveu, por dospacho de. 3 do corrente, negar
proolmento ao recurso ex-officio, para corto

a-Seira
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- Exule. Sr. poolideute da Associação
Numeral-à tio, flo do Jnonsioa:

N. tsø- De po,!oe da oopooição que um
apreoontou a Asoociação Cominorcial de Co-
Onnobá, em 1,3 do uorronte, oolore O despacho
tia nieroodorlas do poocedOncio nacional que

otivorein sofrido tratobordo om porto estran-
geiro, leitho a honra de levar ao conheci-
moino) de V. it.o. haver resolvido ostonclor aos
caos 0:plaDS a modola tomada com:referen-
cia io deoeinbavaço de meroadorlas do vapor
Mrando, medida essa gim foi objecto do tele-
grannua oxpottido oni 3 do corrente á Alfaio
dogo doqoetta cidado, eni virtude do co l ai foi
amoitado o deomobaraço aludido, mediante
gola da allandega da origem das mercadorias
e toemo de reoponsabilidade para exhibição
do eortlicado consular exigido no decreto
o. 8.547, dc fevereiro de PJ11.
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firmar a decisão recorrida, por seuo funda-
mentos.

- Sr. in spector de Seguros:
N. 320 - C010/1101fiC0 -vos. para os fins CM-

venienles. , (ple o Sr. mi iistro, por deapacho
de 5 do v : gentP, 1 -esOvou deOgoar o fiscal de
Seguros A li tini PO) iS de Pavio AlbortiftZ papa,
coai O inlatetor fiscal dos imposto; de con-
sumo Constante 1.1)110 O o esereNuto do Im-
prensa Nacional Manoel Dinix da Custa e
Silva, proee ler a exame na , c)re,lade Pro-
videncia - Ca 'ai Pa Mista de Pensões, de
Dl 'Pin a in licor COM segurai-a a sua sil uaçà0
actual, o desenvolvimento do suas operaoes
desole que Ne O grá0 de ('Cmpetem:ia e
moralidade de sua atlminisfraoão.

- Sr. delegoolo fiscal em Ala as:
N. 67 - Itenietto-vos O incluso titulo do

do corroute, nomeando o agonie fiscal no
ioterior des se Estado .fosO Tavares de, Figuei-
redo para identico logar na capital.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 131- llemetto-vos o incluso demito de

1. do corrente, nomeando 3 0 escripturario
alia ndega desse Estado o 1" Fraucisco
800 .a Lima.

N. 153- lemetto-vos a incluo: portaria de
12 do corrente, prorogando por sois mexes o
ficenva do 2" eocripturario desa repariiçáo
Arther MarlitIS Saldanba.

-- Sr. delegado fiscal na balda:
N. 19O-Hernetto-vos a. inclusa portaria de

12 do corrente, concedetido ti dias da li-
cença ao 3' esn'ipturario da Alfandega
Peenamlinco,com eN:eerricio nosso, repartioiei,
Mario Romolo Linhares.

- Sr. delegodo (local no Ceará...
119 -•1UNOC;t0-1 . 0; O, i UCIUSOS fiCCre1V .n 11,)

4 do correlato nomeando, respectivamente,
3"' e 60 etteripturaris de •-;sa repartição, o:
fonecionaritis ihooa delegacia o ai ta rt.lega
destzti li lado	 temooluoies	 oda Ca va
cante. Luiz tionzanqa te Vila11104, J o ait Carlo:>
de Figueiredo e Jo-o EvangeliOa de Oliveira.

-Sr. delegado lisoal no Ma ranhai):
N. 8 .)-Iteinetio-vir-t o inclu.o derroto de 1

do ('orrente, nomeando .n tinir .5 pollinario
Carvalho a" escript lindo da alOind000
Estado.

N. 0') --- I)rlaro-) os, para 0.4 1111; CO!IVP-
iljelac.:, que O Sr. MilliSIXO, por (limiar:lio do
20 de ago,lo proximu lindo, a pprovon o acio
de que dá stes conta em officio n. tbit, de 19
de juiim anterior, pelo qual untitoa,tos
Jose, do Sa. e Souza para exercer o lo,zar
a gente fisca l do impo:40 de constituo ha
1" eireuta;cripeão dekza) fl uuuiu., durante o
iillpf.diffle1110 110 effeCti n U JIM' Pinto de Souza
Dias, q.no entrou ein goso de licença.

- - Sr. delezado fiscal em elinao iteraes:
N. 19J -- nemetto-v os o incluso deereto de

4 do correuto, nomeando Antonio Rilieiro dto
Santos Filho 4" escripturario de•sa repa
tico°.

101 - De olaro-vos, para os devidos fins,
que, á vista da resoluçào coostante do tele-
gramma de 11 do corrente, foi mandado ar-
chivar o officio n. 119, de to; de agosto liado,
cio que pedistes approvarão do acto pelo qual
transferistes do Entre para. Queluz a séde
da 13, circumseripção fiscal dos impostos de
coioolino.

N. 192 - Declaro-vos, para os fins convi:-
Montes, que o Sr. miuistro, tendo proseut o O

processo encaminhado á [1j forja da Receita
hiblica com o VOSSO uIh1ciO n. 82, ile loi
ujnho ultimo, r	 oelativ	 ao 1\41.11'.,;i1

por M. Nogueira & Comp. da vossa decisão
mantendo a da Cullectoria Federal de Passa
Quatro, que.  llie.s impuzera a multa de 30eS,
maximo da pena (;onmunatla no art. 178, let-
iva 1, 0. VII, combinado com o art. 14)2 do
regolamento annexo ao decreto n. 11.931,

de fe y ereiro de 1010, em virtude do auto
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N. 31 — Remedando a inclusa patente de
registro que acompanhou o relatorio do in-
spector fiscal do imposto de consenso nesse Es-
tado, durante o inez de agosto ultimo, remas-
mendo-vos providencieis no sentido de ser
instaurado processo coohei o agente fiscal que
vizou a mesma patente do registro, bera as.
sim que o collector seja convenientemente
orientado, afim de não se reproduzir a irregu-
laridade na referida patente o da qual se vo.
rifica haver sido subdividida a importancia
do registro com uma muita de 20;00).

—Sr. inspector da Alfandega de Corumbá,
Matto Grosso:

N. 9 —Confirmando moo telegramma de
45 do corrente, eia resposta á. consulta que
fizestes em telegramma de 29 do agosto findo,
declaro-vos que as !Lagoas em conserva, acon-
dicionadas em caixas, ainda que destina las
tão &Sulcai° ao sou transporte, estão sujeitas
,ao imposto. do consumo, visto não estarem

de iiCracção e apprehonsão de lis., contra os
nicmus lavrado em 18 do daaembro do armo
passado pelo agente fiscal Mario Aquino o
Patina, resolveu, por despacho do 3 do vi-
gente, negar irovimento ao recurso, para

(infirinar a decisão recorrida.
— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 210 — domado-vos oa. inclusos dearetos

de • do current°, nomeando, respe nsi ivainante,
3" e escripturarioa desa ropaeLição e al-
fandega desse Estado, Nilo Baptista Vieira,
Luiz de França do Rego Falcão, Castão thi

. Lima Chaves, E igar Mcira de Vasconcelos o
Raymundo Moreira d 3 Castro.

N. 210—Declaro-vos, para 03 fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á D:restoria da Receita
Publica com o VOS3O OffiCi0 o. 101, de 6 do
agosto ultimo, em que recorreis da decisão
peia qual mau Li cates a tia Inspectoria da Al-
taniega desse Estado, julgando improcodente
o auto de infracção do regulamento annexo
ao decreto n. 3.')61, do 22 de janeiro de 1010,
lavrado contra J. G. de Oliveira o Moreira
GOMOS' & Comp. cai 2i de nosamibro de 1910,
pelo escriptura,rio daquela repartição Plinio
San:iago e agente fiscal Nelson do Oliveira,
resolveu, por despacho de 4 do corrente, re-
gar provimento ao vosso recurso ex-ohncio,
para confirmar a decisão recorrida, por seus
fundamentos.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 262—Remetto-vos 03 inclusos decretos

de 4 (io corrente, nomeando para a Alfandega
desse Estado os eseripturarios seguintes: Fran-
cisco de Souza Medeiros, de 2° para 1°'

'
 Osidio

Fernandes do Oliveira, de 3° para 2'; Marcos
hugo Prann, do '4° para 3°; Carlos Lopes Ma-.
chado 2° da Delegacia Fiscal na Parahyba,
para 3° da mesma Alfandega, finalmente, Abe-
'ardo Gonçalves Torres, para 4°.

N. 263—Remetto-vos o incluso titulo do
42 do corrente, nomeando José Alfonso d0
Araujo agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse Estado.

N. 264—Remotto-vos a inclusa portaria do
12 do corrente, prorogando por seis mezes
a licença do collector federal "em Torres
nesse Estado, Mareellino Regueira Costa.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. &a—Remato-vos o incluso decreto de

4 do corrente, nomeando Alvaro Romeu
4° escripturario da Alfandega de Porto Alegre,
nesse Estado.

N. 305—Remetto-vos a inclusa portaria
do 12 'do corrente, concedendo 90 dias de
licença ao conferente da Mesa de Rendas fje
Santa Victoria, do Palmar, nesse Estado, João
Ãntero Manos.

N. 300—Declaro-VOS, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso

170, de 23 de junho ultimo, relativo ao
recurso interposto por Francisco Vieira da
Costa e Silva da decisão da inspectoria da
AU:indaga de' Pelotas, nesse Estado, classifi-
cando como t,cabelleiras de cabelo humano,
da taxa de 60; ., por kilogramma, do art. 8' da
tarifa vigente, a mercadoria submettida a
despacho pela 9 a addição da nota do importa-
ção n. 283, de 11 de fevereiro deste anuo, a
qual pretendia' o recorrento classificar na
23 parto do art. 1.030, da mesma tarifa,
para pagar a taxa de 8$, por kilo, resolveu,
por despacho de 5 ,do corrente, dar provi=
incuto ao alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 748—Dec1aro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo restituido Directoria da Receita
Publica, com o vosso oficio n. 197, de 18 de
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
PM São Paulo Tramsvay Light St Power
Ir,.Ltd, do etg.9 da Coinpaaiiia, Docas d9.	 .	 .

incluídas nas excepçoes do ri. III cio § do
art. 4' do regulamento em vigor o nem a
citas se applicar a disposição do a. LV dó
mesmo paragrapho.

—;
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CONTAS

Dia 1 de agosto de 1917

Oficio ri. 3.199—Montepio civil:
Maria do Freitas Ramos o outros.

Oficio n. 3.200—Exercieio findos:
Manoel Lourenço do Nascimento, 27$200f1
Estuam de Oliveira LM°, 07$980.

0 . 1:do ti. 3.2a/1—Exercidos findos:.
Allbaso Christino, 718$822.

Oiiiciu n. 3.202--Montepio civil:
Ame lia Caldas.

Oficio n. 3.203—Aposentadoria:j
Alcides Lauro Aceioli.

Dia ,2

Oficio n. 3.212—Exercidos iludo
D. Olivia Gomes Pinto, 136;000;
Domingos Gomes Serra, 317,3500,

Dia 3
Oficio n. 3.227—Montepio civil:

Zulinira Patina.
Officio n. 3.228—Montepio civil:

Altamiratia do Araujo Sá. Barretto o ontros¡
Oficio ri. 3.230—Dividas relacionadas:,

Nicolau José Sa,ddi, 8:026$00J.
Dia 4

Oficio n. 3.231—Aposentadoriai
Pedro Folix Marinho Falcão.

Oficio n. 3.239—Montepio civil:
Habilitação de D. Faustina Adoida dos San.-i

tos e outros.
Oficio n. 3.24O—Aposentadoria:

Eugenio do Azevedo Quintanilha.
Oficio n. 3.212—Aposentadoria:

João de Britto Lima o Moura.
Oficio n. 3.213—Meio soldo o montop.

militar:
Maria Efuilia Lany de Lima;
Mariotta o Cloonico, filhas do capitão Ar.

thur Goffredo Soaras;
Maria da Ponha do França Podernoiras;
Gilda Miranda Redrignes e outras.

Montopio e meio soldo:
Abigail Fernandes da Cunha Alvos o outras

Dia

Officio n. 3.252 —Exercicios findos:
Euelydes Duarte de Figueiredo, 91$097.1

Oficio n. 3.253 — Exercicios findos:
Alfredo de Oliveira Maxiante, 1:65d$-;04

Oficio n. 3.250 — Montepio civil:
Joanna Leite do Castro Mariath Souto.,

Oficio n. 3.057 — Aposentadoria;
Gabriel Velloso Nogueira.
Francisco Joaquim de Saut'Anna.
Bento Dias Cardoso.
Manoel Francisco Mendes Guiroarães4
José Ramos do Paiva.

Dia 7
Oficio n. 3.258 — Aposentadoria:1

João Vasconccllos.
Francisco Maxim° Fonsoca.

Oficio n. 3.239 — Aposentadoria,
José Dy-onisio Moira.

Oficio n. 3.2130 — Exercidos findos:J
José SimOes Lie Oliveira 212$109.

Oficio n. 3.2 .38 —
 Oliveira,

Geraldo da Malta Lagden.
Oficio ri. 3.271 — Montepio civil :

Reversão de Anua Lidza Bandeira do MeIll
para sua filha Maria do Carmo Bandeira (43

Santos, cobrando-lho a armazenagem dos vo-
lumes submettidos a despacho pela nota do
importação n. 33.950,de O de agosto do anuo
passado, resolveu, por despacho de 5 do cor-
rente, dar provimento ao aludido recursd,
Por iSso que a recorrente não teve culpa na
demora da retirada daquelles volumes, con-
forme ficou provado.

N. 7,19-•--Dec1aro-vos, para 03 fins conveni-
entes, quo o Sr, ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio ri. 420, de 4 do
agosto ultimo, e em- que a Companhia Puglisi
recorre da decisão pela qual mantivestes a da

Collecloria Federal dessa Capital, impon-
dodhe a multa do 500$, maxirno do art. 03
do regulamento annexo ao decreto n. 3.561,
de 22 de janeiro de 190), ora virtude do auto
de infracção e a,pprehensão de fls. lavrado
NO agente fi zeal Samuel Porto, por haver a
recorrento deixado Jde soltar as facturas de
fls. 4 a 8, em que se encontra lançada a ex-
pressão—a dinheiro—equivalente a recibo,
resolveu, por despacho de 3 do vigente, negar
provimento ao recurso, para confirmar a de-
cisão recorrida.

N. 750—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o processo transmittido com o V0330 0111-
cio n. 471, de 29 cio agosto ultimo, á. Directo-
ria da Receita Publica, em que Leopoldo Fi-
gueiredo & Comp. recorrem da decisão da
inspectoria da Alfandega de Santos, mandando
classificar no art. 873 da Tar,fa, para pagar
direitos ad-valorem á razão de 1.5 tI , arbi-
trado o valor de cada unia em 1$, as pilhas
seccas para electr:cidade, que os recorrentes
submettoram a despacho pela nota de impor-
tação n. 2.511. , deste animo, para pagar sob O
valor de 601 réis, por unidade, resolveu, por
acto do 3 do corrente, dar provimento ao re-
curso, visto a mercadoria em questão ter sido
bem despachada pelos recorrentes.

N. 751. — Remettendo o incluso requeri-
mento datado de 4 do corrente, em que Bal-
duino Salustiano de Miranda, ex-colloctor fe-
deral de Cachoeira, antiga Bocaina, nosso Es-
tado, solicita andamento do seu processo do
tomada de contas, recommendo-vos informeiá
a respeito.

N. 752 —Devidamente apostillado, remetto-
vos o titulo de 12 do junho ultimo, nomeando
lIeraldo Geribello escrivão federal em Rd,
nesse Estado.

Directoria da Receita Publica 1

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR	 • a

Dia 17 de setembro de 1917
. Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional nà
Maranhãó:
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Officio II. 3.272- Exercidos findos

Modesto Francisco da Custa, 2103000; 	 •
Olvmpio Coutinho, 3323131.

• 'Officio n..3.273	 Exercicios findos:
Companhia S. Luiz a Caxias, 192:2313164

apolices. •

Dia 8
- Officio n. 3.275 - Dividas relacionadas
Companhia de Fiação o Tecelagem Indus-

trial, em ouro, 925910 o em papel 1313235.
Fabrica de Tecidos Santa Helena, em ouro,

1103055 o em papel 2013383.
David & Comp., em 'ouro, 220,003 e em

papel 3388783.
D. Monteiro & Comp., em ouro, 40513G

em papel 095932.
Delliagrolt & Meyer, em ouro, 94015 e en1

papel 1.80$02.
Officio n. 3.227	 Exercidos findos

Alfredo Sant'Aona do Nascimento o outros,
2913192.

Oficio n. 3.278 - Exoreicios find6a
Alfredo E. Jacques Ouvimos, 5:213,383G.

Officio n. 3.279 - Exerci lias findos
Hercilio Pedro Luz, 7:9993992;
O mesmo, 6:0663600.

Offido n. 3.282 - Montepio rniliar:
Reversão do Leopollina Carolina do Si-

queira Luz para suas, filhas Livia Siqueira
Pinto da Luz-e outra.

Ofildo n. 3.202-Montepio civil:
Octaeilla Brum Cardoah.-Meio soldo.
Reversão de altir:a Luiza Alves Carneiro

para suas filha Rufina, Llalina Caroeiro
outras.'

Dia f)

Oficio n. 3.291-Montepio eia:
Maria Elisa Domingues.

Offició u. 3.293-Moio soldo e mátitepio

Anyindina Muniz Gomes Gaivão.
Officio n. 3.200 -Montepi )

Maria no irigues de Sant'Anna c outra:
Officio 11. 3.297-Apeaentadoria:

Tertulilt30 MWICIOS do Nascimento.
Oficio mi. 3.-208-Exo;c1c115 findos:

AI ira llionteiro da Custa Moia, 1:1423170.
Oficio n. 3.209-M Illtepin civil:

Reversão do Ermclinda Felisrnina. dos San-
tos, para sua filha Efflalia. nocha das Santos.

Oficio n. 3.301-Aposentadoria:
João Peixoto de Camargo.

Officio n. 3.301-Montopio civil:
Funeral de João Antonio Iliba:Ivo.

Oficio n. 3.302 - Montepio civil
Loonor Debora Rarbosa de Oliveira e outra;
Menor llonlicta, filha do Antonio Eloy do

Souza Oliveira
Aracy de Avila Souto.

Montepio militar:
Maria de Macei() Mala.

Meio soldo:
Iracema Iliboiro.

Meio soldo e montepio militar:
Anua Luiza Piniz Feiji;
Maria Amalia Pessoa de Mello.

Oficio mi. 3.308 - Moio sol lo e montepio

Carlota nicardina Rolrignos o outras.
Oficio ii. 2.310 - Aposentadoria:

Manoel da Silveira.
Oficio n. 3.511 - Meio soldo:

Astrogilda. da Lyra Flõres e outros.
Meio soldo e montepio

Maria Thereza Leal do Nascimento.
Dia 10

Oficio Ti. 3.318 - Moio soldo e montepio

'Albertina liavbado da Fonseca e outra.
Oficio n. 3.322 - Dividas relacionadas:

A. MittldWr & COinp,j'eal Otu'O, 4$74.3 o em
papei, 83819 ;

Magalhães Machado & Comp., ern ouro,
313193 e em papel, 573033;

Oficio n. 3.323 - Exercidos findos:
José Ferreira Novo da Silva, 1603192.

Oficio n. 3.221 - Dividas relacionadas:
José Victor Gonçalves Campos, 13:9203300.

Oficio ii. 3.327 - Dividas relacionadas:,
IlAyinundo Henrique3 Cordeiro, 2793000;
Alberto de Oliveira Leilão, 27000; •
Lazaro Joaquim de Bomfun, 270$000;
Jooathas Caindo do Castro, 2793000;
Leocadio Bricio do N'alle, 2793100;
Mariano Cavalleiro de Mace i°, 2793000;

. João Collo° de Souza, 2793030 ;
Francisco do Nascimento, 2793000.

Oficio n. 3.320 - Montepio civil:
Maria Luiza Franco Dodswortb.

Oficio n. 3.333 - Exercicios 'findoa:
E. Lambert, 07:4393100.

Oficio mi. 3.331 - Montepio civil:
Clothilde Carolina dos Santos Pinto.

Oficio n. 3.335 - Aposentadoria:,
Ernesto Nicoláo da Costa.

• Dia 11

Oficio o. 3.3W - Aposentador:a:
Joao Evangelista Carneiro da Cunha:

Officio n. 3.311 - Montepio civil:.
Catharina Mattoso Forte da Silva.

Meio soldo , montepio militar:
Ame'ia Pinheiro de Minei la.

Oiicio n. 3.312 - Montepio civil:
Funeral de João Luiz da Costa Antuncs':

Oficio I). 3.317 - Montepio civil:
Veronica Felski Pereira e outro.

Officio n. 3.348 - Exercicios findos:
Time British Bank- of South America Ltd.;

13:08550n.
Oficio n. 3.319 - Exercidos fin

Antonio Herculano Carneiro, 275006.
O mesmo, 420 A00.

Oficio n. 3,352 - Montepio civil: n
Et-iluda da Silva Castra;
Clarisse nolaigues do Mello Moraes e outro;'
Elvira da Rocha Vieira Marques.

Oficio n. 3.333 - Aposentadoria:
Dellarmino Gurgel da Cindia Amaral.

Oficio ».	 Exercidos findos:
Eugenia Leonor da Vilhema Fernandes,

1;01Som ;
Domingoa Marques de Couvaa o outro,

5723281.
Officio ri. 3.356-Exercidos findos:

Guilliormo Thoniaz Thoropson, 1:0313333.
Dia 13

Oficio o. 3.337-Evercicios findos:
Mas Linho Pereira Carneiro Blstos, 0033003;
Felippe Baptista da S lva, 6035375.

Orneio is. 3.362-A posentadoria :
Affonso Nonos Muniz.

Officio n. 3.363-Aposentadoria:
Paulo (lime Pinheiro.
• Oficio n. 3.308-Exercidos findos:

João Frederico da Rocha, 9:5583682.,
Oficio n. 3.372-Aposoutaloria:

&Irariam° Perora Gomes Filho;
Francisco José da Silva.

Oficio n. 3.373-Exercidos findos:
Firminn Pereira Campos, 1:781087;
Antonio Pereira Campos, 315285.

Dia 14
Oficio n. 3.378-Montepio

Jacintho José de Queiroz;
Ileve,rsão do Gertrudes Gaspar °diz para

sua enteada Justina, ()diz.
Oficio n. 3.381 - Aposentadoria

Antonio Benedicto Lopes Dam° Estrada.
Oficio ti. 3.323 - Montepio civil:

Joanna Evangelista Dantas do Araujo o
outras.

Oficio ri. 3.381 - Ew:CiCiOS findos_
Villa & Silva, 70o50000

Oficio o. 3.388 - Montepio: 	 '
rin oll iicl a de Magalhães Stizano. e outros.

Oficio il. 3.389 - Aposentadoria:
Manoel Teixeira Affunso.

Officio mi. 3.300 - Montepio civil:
Regina Gamos Pinto.

Oficio n. 3.391 - Meio soldo e montepio

fita de Faria Bangoim Bollo.
Montepio civil:

Aiinéo Clementina do Souza e outra.
Oficio ri. 3.393 -- Aposentadoria:.

Manoel de Gourea Corra Junior..

• Recebedoria do- Distrieto Federal

Pequérintentos despachadro

' Dia 15 de soteMbro do 19/7

1n13-Ifila Pereira & Comp.-Transfira-se.
Anua Maria.-Idem.
Coronel Príncipe Antonio Iloxorrolz de Bei?

Torquato Prata.-/dem.
Rosa Amaral .-J-leni.
José Garcia Itego.-Idem.
Antonio Santiago.-Iclem.

Antonio Francisco Costa Ramos SharpJm 

Luzania Eugenia Leite e outros.-Idoin.
Alfrodo•Sa
liita Souza Martins.-Idern.
Xavier & Rodrigues.-Idem.
E. Valllaut & Comp.-idem.
C mi stancia Glass.-Idem
Alfaedo Fonseca Guimarães. - Em face dti

parecer, não lia o que deferir.
Rosa Victorála, Martins. - Complete o selha

do documento.
Silva & Comp.-Averbe-se a mudança.
Martins & Ilosaa.-Prove o allega.30.
Francisco Pimenta Moraes.- Idem.
CorrOa Maciel & Comp.-Idem.
ilenrique Inadez de Souza.-Idem.
Noeinia Freire. - Façam-se a anaotação o

o cancellamento prapo.s:os. Juntetii-se as cer-
tidões comedi:Idas e volto o processo.

Carmelita As.sumpção Monteiro. - Recluaa-
se, em /918, a 1301,3, o valor locativo do
predio.
• Antonio Almeida Corra.-Juuto a licença
mim cipal.
--Alfredo Francisco Alvos.-Prove o allegado.
Alfredo Fausto Sampaio Itibro.- A' vista

do parecer, não lia o que deferir. Árchive-se.
.João Gallo.-Prove o alle,,eado.
Faz urdo Villela & Fernainloz.-Nosto exer-

cicio, roduza-se o valor locativo do prodio
1:3PS.):)0.

Joaquim Silva ,S; Comp.-Transfira-se.
Sociedade Anonyma de Transportes Mariti-

mos	 viaes.-hisereva-se do accórdo com o
parecer.

Edmundo Delimos.- A' 2° Sub-directoria.11
Cecilia Rosa Souza.-Transfira-se. Lnponho

a multa do 2,1$, nos 1-et11103 do parecer.
Julio João Baptista Isnard o.outros.-Impo-

nho a cada tini dos signatarios do contracto
junto a multa de 103,miiiimo do regulamento
em vigor.

Justino Figueiredo Rocha.- Já estando at-
tendido, arehive-se.

Costa Mendes & Silva.-Complete o seita do
documento do fla. 3 e 4.
• Amelia Medeiros Brown.-Idem.

Luiz 1:mil.-Transfira-se. Imponho a multa
do 50$, nos termos do parecer.

flamalbo Torres Comm. - A' 21 Sido-dire-
ctoria,.

Olga Callas	 Legalize o documento
de accèrdo com o pomar.

Orminda Alvares de Souza Gil,-Junto prol
Ouração, •
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Duningos Rodrigues Baijos.— J cs1aulo
d(), a rch:ve-so.

Maria Ditaria de Mincida.—PrOVe o alio-
gado

ntend.) 'Angeles. —Idem.
Gesta Silva . —A rchive-se.
Carlós A. ^ Thomaz	 Comp.—Averbe-so a

nuidanca .
Vne Calano ".—Prove o direPo do dis-

por.
J. Ar1)-:s. .S• Comp.—De aecórdo com o pa-

r, inieferido.
P. 11i-,,. —Ávevbc -se modanca.

Comp.—luscrava-se' de accórdo
com o parecer.

Nlagaltules GJnçalves.—Abonado o paga-.
miii ti do imposto de 1916, transfira-se.

Nicolan Fitire.--Satisfaça a exigencia.
Ab 'dila

rn-iro ‘ke. Com p —1 dem .
Garcia Costa &

Silva —Liem.
Hilario Vieira S
ri Cl.:monto Feereira.-1dem.

.ncisco Coelho (Ilive'ra.-1 lem.
•oaldado do Clorioso Patriareha S.

—Idem.
Flo,aria. lloincro Alonso.—Idem.
`1,11,es Po .eira .St Comp.—Hem.
AgÁ,./lor C rrea Cai e) e ontr,)s —Moi.
'a dota Di cderichcs Cosi a.— I len,.
I r. F:ed.rico Ni o maye . .--Facam-se a an-

nu lação e cancelbru cuto proposto' s. Juntei-ri-
s" , a .4 certidões cancelladas o volte o pro-
ces,o.

P. Rodrigues (St A. Teixcira.—Annulle-se
coo tra-fé e uflic:e-se do accórdo com o pa-

	

recer.	 •
'Tinw, Torces S! Comp.—Forneçam-se as

fo,:nuilas, doarciu . 1.) com o parecer, ficando
neousiderado o despacho de 18 do mez

'in 'o.
n'onio Monteiro Almoida.—A' 2° Sub-di-

reetoria.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto a. .3 contra Moio Leite de Carvalho

Cim fundamento no art. 178, biltra a, ali-
noa IV, do regulamento annaxo ao derreto

,L91, de 16 de favereir do 1916, lb au-
tua i o Mario Leite do Carvalho, proprieia

:da fabri ca de fumos .,Paraizo ., , sita á rua Dr.
Manoel Victorioo n. 163, declarai, 10 o auto,
(um 01 sto do lispositivo iofrin gilo, que o
allndi o fabricante dospachara na estação d()
Engonho de Dentro, da Estrada de F^rro
Central do 11rasil, doas encapados contei, lo
fumo desfiado sem estarem rotulados, os quaes
foram; encontrados desacompanhados de nota S
ou guia SAZIA319, de sua procadencia, mio

ILks tem fazer prova do ter sido •pago o de-
ido imposto do consumo.
De confOrmi lado com o preceito regula-

mentar, o autua 'o aprosenTou ailegações do
de6o3a, seguindoso a infonlação pro,tada
pelo agente fiscal autuante.

Em sou parecer do fia. 19 a 23 v, O S. SU-
pcpintendonla da fis:alização do imposto do
coosumo, no Distr:c10 Federal, apreciando as
neas constitutivas do presunto processo,s
expõe:

,Começou o autuante consignando no auto
havor encontrado oi volumes le fumo, despa-
e1,2.das na estacão, desacoinpanha los das no-
tas, ou .guias, que pr:Ivasseiu o pa.zamento do
imposto, e de ro latios que UI -Divas-z um sw? pro-
ce 'miei:, infringindo, aSsitn, O Supposto Da-
fractu p , unia di s posição penal.

,olra, é bom le ver que as notas ou guias de
pagamento do imposto do mercadorias despa-
chadas, não são entregues ás estações cape li-
doras; são rotnettidas pelo Correio aos desti-

na'.arios das inestna,s mareadorias. L •.a)
se explica o acto do autuante CN igind i, como
reza o termo, taes documentos dos emprega-
dos l a estação o louvando-se na falta de sua
exhibicão —para lavrar o auto, gualdo antes
dev'èra: ter ido á fabrica suspeitada procurar
ty,clarecer-se sobe o caso, do modo a poder
agir op mais sogmança.,,

Depo:s lo outras consido cacõos, contimia:
°Não podenlo o fumo sahir das fabricas si-

não em picotes até o pesa de um kilo,devida-
numte soltados, ou em volumes de cinco on
mais kilos, convoni mtemente rotulados ou
numera.] s, para fitbrico de cigarros, — não
resta duvi la de que os voltitnes cii aueço fo-
ram despachados sem taes formati lades com
o nal do se: o fumo 1101133 emiti lo sonegado
ao pagamento de imposto ; pela falta de pro-
va habil, porém, não poderia sor res ponsabi-
lizado pela sonegação o autuado Mario Leito

i l..rvallná, mesmo que o auto pudosso ser
to-na lo ein consideração.

‘ep,antdo preceitita o art. 125 do Vigente
ragu monto, no caso de suspeita de não es-
tai .am l evidamente estampilhadas as merca-
dor.as uni sim achane i, raLa expa lição —
nas esta . oes das estradas de ferro, o; agentes

fisco rido einbara.çarão o transporte -do3
respectiVos volumes, mas tornarão as provi-
dencias indicadas no 'mesmo artigo, para o,
bom exito da diligencia, que deverá ser on-
deada na estação do destino o cai presença
do destinatario.

.,N'ão andou, pois, accertidamente o agente
frcal autuante,fm -nulo a approhensão da mer-
cadoria na estação de o...ig nin, embaraçando
consequentemente, o seu transporte; e tal ex-
cesso concorreu talvez para que se não apu-
rasse a procedoncia da mesma mercadoria, o

, que provavelmente dar-se-lia si a a pp .eherisão
fosse effectoada nas estações do destino e em
prosem; D. dos destina.tarios, unicos canazes de
apontarem com segurauça o verdadeiro in-
fractor.»

Assim, tudo examinado, e tendi) em vista o
bem fundamentado parecer do • Sr. suporia-
tendento da fiscalizaçãà,—julgo iusubsistento
o auto de fia. 2. lavrado elo desacc,ario com
os preceito.; regulamentaras, para o fim do
consi !arar Judio o presente processo, cha-
man lo a a'Aeriçln do agonie liso 1 autuanto
para quo tal facto se não reproduza.

Recorro, Ge•ufficio, desta • 'espano para o
Exulo. Sr. ininisLo tia Fazenda.

Iam pari

4.482:3975'00
•.631: .20,133

3's. .31:89 ii,MO
100 . ;77:
127.775:51 Srild

13 .012:8005
18.1.670:900.1T)0
30.k.801:750,;;Ma
	

1 .233.516:537850a

4.4.88.s 7:-?1.95304
--

44.9911:418$00O

tAnSOO)
82	 1382Sa0G

44.999:4.85000

788.361:6118';00
188.0 _3:801$000

600.310:7:osso
6/1.000:0005000

1.211.310:7 -133/00
10.821:08313000

1.233.516:637$50

Not:t

Caixa de Amortizacfio

ou.vora DEMOSSNATITO 11)3 VAT.011E3, INIP3RTANCIA e ocax.rtnxor. DA3 NOTAS Do PAPEL-MOEND
EXISTENTLS atE ciacutaçAo EM 31 Da ACOSTO Da 1017

fluanlid(Elc c1Valores
notas

	1..1 ,82.307 IA	 ima 	 •

	

mOI "51+3 	

	

7.616.078	 idSOJO 	

	

10.0j7.7o2 172	 10-1000 	

	

6.388.776 1/2	 20 'Oda 	

	

1.4.47,152 1/2	 io O300 	

	

1.59.128100 MO	

	

033.1i1 1/2	 2)0 00) 	

	

789.601 1/2	 500400 	
--------
38.627.28 6/2

Existia mu circulação em 31 	 de julho de 1917 	

Difft3rença para mais 	

Esta differença provém:
Importancia e.nitt da do acc,:wdo coro os dn ,:etos os. 12.325, de 23 .11

junli t lo 0	 12.6 )1, do	 16 o a2.,;:;:o lo 1917, 12 	 319, da 7 Te
agosto de 1917 e leis ris. 2.936, de 28 le agosto do 1913 e 3.3,6,

	

de .‘ 6 do agosto de 1917 	

Impo:tancia resgatada, a sab e:
Troo) plr l.uc )11Z.3 	  .
3loo(UP

Esisda em circulação em 31 do agosto de 	
Retirada da c:rculação até 31 de julho de 131/ 	

Circulação em 31 de julho de 1014 	
Emittida de 26 de agosto de 1911 a 31 do agosto de 1917 	

Resgatada de 1 de agosto de 1011 a 31 de agosto de 1017 	

Circulação em 31 da agosto de 1917 	

-.;ccção do Papel-Moeda, era 17 de setembro de 1917.— 01° escri pturario, Alfredo Lemos,
S3:..n o de chefe.— O 3 escriptuario, Josd AdolpIto do Azevedo Almeida.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de setembro de -1917

Deram expedidos os seguintes oficias:
N. 1.010—Ao Sr. director geral de Saudo

Publica, apresentando a operaria desta re-
partiçao Narciso Vieioa, conformo foi solicita:
do pelo cilicio n. 1.428, do 14 do fluente.

N. 1.041—Ao S. secretario da Estrada de
Ferro Contrai do Brasil, declarando o motivo
por mio não pó le sor ;atendida a rOCIlliSiçãO
feita no oficio n. L075, ilo 6 deste mez.

N. LO1.2—Ao Sr. presidente do Banco do
Credito Popular do flotue,atá, declarando que
não existem mais os - Diarios Officiaes pedidos
na carta de 11 do andante.

N. 1.043—Ao Sr. diretor da Secretaria da
Camara dos Deputados, communicando que
foram attendidos os pedidos us. 9 a_ 12 do 14
do corrente mez.

Ns. 1.044 o 1.045—Ao Sr. Dr. director ge-
ral do &Mo Publica, pedindo inspecção
para os oporados Sabino Antonio do Nasci-
mento e Henrique Pereira Lucas.

Requerimentos despachados
Sebastião de Arruda Costa.—Sim.
Gaspar J. J. Vendo. — Como requer, ett

termos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão-tenento medico Dr. José Alfredo

do Oliveira do cargo do choro de clinica do
Samatorio aval do Nora Friburgo que exerce
cumulativamonto com o de viro-director do
mesmo estabelecimento;

O tenente Mario de Azevedo Continha,
do cargo do ajudante do ordens do inspector
do Araenal do Marinha do Rio de Janeiro.

Foramo nomeados:
4) capitão-tenente medico Dr. Itonracio da

Cunha Fige:rodo para exercer o cargo do
choro do clinica do Sanatorio Naval de Nova
Frita r cumulativamente com as funcções
do vice-director do mesmo estabelecimonto;

O capitas:a-tenente medico Dr. José Alfredo
do Olseira, para exercer o cargo de auxiliar
de clinica do Hospital Central da Maria
nha;

Nos termos do regulamento animo) ao de-
creto n. 7.711, de 9 do dezembro de 1.909, o
ao Mar do enfermeiro da secção do auxilia-
res csoccialiataa do Corpo de Maratheiras Na-
cionaes Antonio ChriALovão Colombo, para
exercer o cargo de enfermeiro naval de raa
classe, do corpo do all)-officiaes da Ar-
mada,

Foram concedidos, de accôtalo com o pare-
cer da junta medica, seis mexes do licença na
fórum da lei, ao contra-mostre sargento aju-
dante do corpo de sob-cal-leigos da Armada,
Samuel Izidro Lopes, pura tratar do sua
saiote, cedo lho convier.

• Directoria do Expediente
EKPEDIUNTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de setembro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.422— Ilugo vos digneis de providen-

ciar sobre a concessao de isenção de direitos
para ditas caixas contendo apparalhos radio-
graphicos, que se acham na alfaulega. desta
Capital, vai tas pelo vapor Carour, com a
marca «Ministerio da Marinha»—Ilio de Ja-
neiro, com os numeros 72.301/72.3.12, proce-

dentes de Londres destinadas a oate
terio.

N. 3.421—Tenho abanca de solicitar a ex-
pedição de vossas ordens afim de que sejam
despachadas, livres de direitos aduaneiros,
na alfandega desta Capital, duas caixas com
a marca MAI—lho-1/2, contendo Oil Paris,
Pomo an 1 Special Tool for 24- in. •Tureet
Lathe, vindas de Nova Vork pelo vapor Anglia
e destinadas a este ministerio.

—Sr. ministro da Justiça e NO20CiO3 Lutes
riorea
. N. 3.-'1-31— Para os cfrodos• do registro civil,
tenha a honra do passar ás vossas inão-a os in-
clusos toamos do obitos ()ocorridos a. bordo de
navios que trafegam no Estado do Ainazo
nas, no periolo de março a agosto do cor-
rente animo.

Requerimentos despachados

Dia 13 de setembro de 1917

Capitão de mar e guerra, engonheira%
naval Carlos Alberto Tinoeo da Silva .—
Compareça na Dit •ortoria de Expedien-
te (officio n. 344, Bibliotheca)

Miguel Rodrigues da Silva, coa-foguis-
ta. — Compareça no gabioeta (officio
n. 2.827, Inapectoria de Sande Naval) .-

Tilo Rodrigues Sondes, secretario da
Caratania do Porto de Sergipe. — In-
deferido, á vista das informações (of-

• ficio n. 303, Contabilidade)
S. Paulo Railway Company laimitedo

— Não convém (proposta de 5 do cor-
rente)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de setembro de 1917

Sr. director . da Sociedade Alagoana
do Agricultura, do Estado de, Alagoas :

N. 3.409 — O Sr. mm istmo, em solu-
ção a vossa (Mei() de 20 de agosto proa
ximo passado, relalivamente ao transa
pode dós pooductos agrícolas desse Es-
tado, que por falta de conducção estão
depositados com grande prejuízo para
os seus proprietarios, manda declarar-
vos que sendo o asstuninto de natureza
cornmercial, nada póde fazer nó sentido
de remover essa difficuldacle,

Ministerio da Guerra .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento, na Delegacia Fiscal em S. Paulo,
da quantia de 4:8065432 a D. D. Dinorah
Boncoult de Freitas e Aida Boncoult Vieira de
Souza (aviso um 4 .i52).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, submettendo á sua conaideeação o reque-
rimento em que SobasVão Custodio pede pa-
gameoto do 46 dias de solado em que traba-
lhou no ramal ferres) de Lorena a Bemfica.

—Ao Sr. director do Material Bellico, de-
clarando que se autoriza o fabrico, no Arsenal
de Guerra do Rio de janeiro, das cozinhas
typo \\*ornar, sendo porém esse trabalho ini-
ciado depois do preparo dos carros de muni-
ção, actualmente em execução naquelle esta-
beleciment, de arcôrdo com a sua infor-
mação.	

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que:

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
do 29:7755200 a José Ignacio Coelho & Comp.
(aviso it. 1.156).

Sejam distribuidos 03 creclitos das seguintes
quantias:

Do 7:072a á Diretoria de Contabilidade da.
Guerra, para pagamento a Joviano Octavian0

4c1 e Araujo o João Medeiros (aviso n. (.454); •
De {:702$800 á Delegacia Fiscal nó Rio

trando do Sul, para pagamento ao alferes
Ilooerio Antonio Ribeiro e soldados Cleatenti-
n0°Mendos da Silva e Joaquim Maximo Car-
doso (aviso n. 1.153).

Mitusterio da Guerra—Rio de Janeiro,10 de
setembro dó 1017- Circular áa regiões: •

Sr. commandante da .... região militar
—Provideruiao paramue seja enviada a esto
ministorio uma relação detalhada dos predios
aluga loa nessa região com as indicações
'da data, destino, proprietario. importaneia
mensal, si pão ha contracto ou ajusto ou si
ha, quaes as datas do inicio o do terminio,
afim de poder a Directoria de Contabilidade
da Guerra fazer uma revisão na escriptura-
çao respectiva.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Directoria Geral de Viação k
Primeira secção

EXPEDIENTE DO Sn. misiSTfte
Dia là' de setembro de 1917

Em solução ao vosso oficio n. 457/S., de
do corrente, e com refmenc . a ao polido de
adormações constante do aviso 11. 71, do 14
de agosto proximo passado, recommendo que
providencieis, por telegramma, para que to&
material existente na linha de S. Pedro ou
outro qualquer pomo, que liceu pertenceu& •
ao governo, por haver si•lo cone-loja() o tsaba-
lho de construcção contractadqmom J. Corra
& Irmão o Banco da Provincia do Rio Grande
do Sul, seja outregue ao tenente-coronel da
3° batalhão de Eus:cubaria Osorio de Azamboja
Cidade, encarregada da conatrueção da Es-.
'arada de Ferro de Cruz Alta a Santo Angela!,

'EXPEDIENTE Do Sn. DIRECT011.-
Dia 6 de setembro dc 1917

Aos Srs. inspector da Alfandega tio Rio do
- Janeiro, director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil e superiutenalente. da Time Leo-.
polaina Railway Computy Lituited, cerimoni-
e:tildo, de ordem do Sr. ministro, que não lia
inconvenien temos despachos dos artigos que se
mencionam, conforme pot-limo Edmundo Ma-
chado, D. T. trAzovedo, 'lime &Comp. e
F. Il. Walter & Comp.

Dia 10
Ao Sr. presidente do Tribunal do Jury no

Did,ricto Federal, enviando, de accôrdo com
a solicitação que foz em • oficio de 1 da cor-
rente, a relação 'da; funccionarios da Dire-
ctoria do Expediente, aptos a servir como jia-
radoa cm 1918.

— Aos Srs. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro, director da Estrada do Ferro
Central do ti ..asil e superintenaento da The
Leopoldida liailway Company Limitod, com-
municando, de orlem do Sr. .ministro, que
não ha inconveniente nos despachos dos ar-
tigos que so mencionam, conforme pediram
Mayrink Veiga &Si Comp., Delfim Fot n tes
& Comp., Arp & Comp. o a S)CLité Anonytne
Etablissoments Emile Laport & Comp..

Ministerio da Viação o.

Obras Publicas
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ara ser opplicado iia linha dessa Estrada
140 n. 78).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cesurai
do Brasil:

Autorins-vos a fazer entrega ao represen-
tante da Eotrada do Ferro Cruz Alta a Santo
Angelo, i" tenente engenheiro Amaro Soare
Bittencourt. dos dez carros alsertos O. 'I'. do
Mio trata o final do vosso officio n. 1.55-a, do
..2 'de maio ultimo, o que ah i .já foram examj.,
nadds pelo roferido ja t01100b. (tais° n,

Raquerimen tos das pachadoã

Bodolpho Alvaro Smith de Vaocoocelltá,
pedindo certidão detalhada do tempo de Ser-
viço quo prestou na Commissão de Explorarão
da Estrada de Ferro do Berro badinha a Jegniés
em 1007 e 1908.— Dirija-se repartição onde
recebia as gratificações de sua commisoso.

Josó Ferreira de Mateis, (Oficial opera rio
do 4" classe da Estrada do Fere° Contrai do
Brasil, pedindo o abono da gratificar:to addi-
iional do 40 ss .—Tendo o requerente falte-
ciclo, compete a seus herdeiros promover
o processo para obtenção daquella. gratifi-
carão.

Manoel Brum Bittencourt, macbinista de
classe ; Braz Ribeiro da Silva Junior, tele-

graphista do e chose ; Francisco de Araujo
Lemos, auxiliar do caoine Saxby, todos da
Estrada do Ferro Central do Bortoil, podindo
ogrrtificaçâo addicional.—Indeferido, a vista
sia informação da Central.

João do Wilton Morgado,conductor do-from
do 4 classe da Estrada do Ferro Central do
Brasil, pedindo transferencia para o togar do
auxiliar do eocripta.—Indeferido, á vista da
informação da Central.

Alberto do-Oliveira Mala e outros, pólindo
lhes sejam fornecidas copias dos estudos da
Estrada União e Industria. —Não podo ser
examinado o podido, desde que, de acc6rdo
com as Mor/nações prestadas, OS estudos não
se encontrara nem na Inopeetoria Feitorai das
Estradas nem na Secretaria de Estado desto
asinistorio.

•

Tarifo T. M.
O ga.lo vaccutn muar ou cavolla.r, em trem

lotado com o maoion do 10 vagõns por treiii,
em tratos° mutuo. loosará

De O a 50J kitomotrUs, 720 réis por vagão
kilometro.

De 301 a 600 kilometroo 360 réis por vagão
kilometro.

De 601 a 930 kilumetros, 2 .1O réis por vagão
killonetro.

- Do 001 a 1.200 kilometros, 180 reis por
tagão kilonáteo.

Da 1.201 '1e :h/metros ciii deante, 150 réis por
vagão kilometro.

ssosors000so-Os fretes acima são relativos
aos voo-aos de 12 metros de comprimento; os
de menores dimensões sofrerão uma rólueção
de 10 % para cada moiro a menos.

Cota, tarifa especial não pólo ter applicação
quatolo os fres); . resultantes da sulina das
tarifas locaos das esteadas forem inliolores,
Caso mu que estes terão preferencia.
. Para .os trens especiaes eoneadido; de coa-
formidado com esta tarifa, as estradas con-
colarão aos . in-teressadoo passes Pores de
es classe do ida ou de ida o volta, de aceikdo
com a neeessiOodo, aos peões que conduzirem
o gado no pr000lo Lean/ na proporção maxima
do um peto Kis?, cada dons vagões: os arroios
o utensillos indisportoaveis para o serviço serrto
transportados g,ra tui amei' te.

Tarifa. T. M. 4i
O gado ottecuno muar ou °avalie% por vagão

lotado em quantidade inferior a 10 vagões,
em trafego mutuo, pagará:

Do O a 330 kilo/Potros, 780 réis por vagão
kilometre;

De 301 a 600 kilometros, 120 réis por vagão
kilomotro;

De 601 a 000 kilometros, 300 réis por vagão
kilometro;

Do 001 a 1.200 kiloruetros, 240 réis por
vagão kilometro;

Do 1.201 em demite, 210 réis por vagão
kilometro.

ObSOrVarli2S— 03 fretes acima são relativos
aos vagões de 12 metros de comprimento; 03
do menor dimensão solreerão uma reducção
de 10 % para cada metro a menos.

Esta tarifa especial não pôde ter applicação
quando os fretes resultante da somma das
tarifas lOellei das estradas forem inferiores,
caso mu que estes terão proforoncia.

Para as expedições ral:zadas de conformi-
todo com esta tarifa a, estradas concederão
aos interessados passes livres do 2° classe de
ida, ou de ida o volta, de aecordo com a ne-
cessidade, aos peões que conduzirem o gado no
proptio vagão, 11.9 proporção tnaxima do um
peão para cada dous voeo; os arreios e uten-
sitie indiopensaveio para o serviço tombem
serão trazNpurtades gratuitamente.

Directoria Geral da Viação, Rio do Janeiro,
14 de setembro sio/ 1 01 7 -- Mons° G. C. Me-
dei, director geral.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 15 de setembro de 1917
Derval- Furtado.— Concedo.
Antonio Baptista dos Santos.— Concedo 30

dias com abotoo insegral.
Aristarcho Washington' Migon.— Indeferi-

do á vista da informação da 2 s divisão.
.11fixandre Costa.-- Acceito a fiadora.
-Alberto Barbosa Leite. — Restitua-se ao

interessado.
Arthur de. Wilton Morgado.— Indeferida..
Ary 'faveiro.— GereiRque-oc.
Açucio. 414,2	 evrtitique-% •

Antonio Rodrigues Eopke.— hneforilo 4.
vista da informação da diisão.

Antonio Agro. Gninsarã.os.— Aguarde opio)r-
tun idade .

Antonio Cear de Miranda.— Não ha que
deferir.

Antonio da Monta Junior.— Aceeito a fian-
ça proposta.

Antonio Joaquim Ribeiro Franco.— Apre-
sento outro fiador.

Antonio Locutor° Modesto de Almniad.—Do-
se certidão de aocôrdo (tom o que consta dés
respectivos osseditamentos.

Broadia Mar:a da Conceição.—Deferido
vista, da informação da Pagadoria.

Etelvina Fcancisca Roque Fernandes.
Junte a certidão de ohito de seu marido.

Francisco Freire do Brito Junior.—Certi-
fique-se.

Francisco Fernandes Etmes Sobrinho.—In-
deferido.

Fradasco Primo Tosta Sobrinho.— DO-so
baixa na fiança.

Francisco do Souza Valente.--Mantenho o4
do:panos anteriores.

Guilbermino José dos S an tos.—Cer ti ficincose,
Gasparino Carnso.—Deferido.
Julio Cotia.s-Certifiquese.
Jaymo Torres Notto.—Restitna-so.
Jayme de Souza Balthar.—Certifique-ses;
João Barbosa flibeiro.—Certifique-se.
João Condido Botelho . —Certifique-se -
João Gomes Pereira.—Cerlifique•se o què

constar.
João Rolrigues de T. Junior. — Certifi-

que-se.
José Marques de Almeida.—Certifique-so.
Marciano Pereira da Silva.—Certifique- se.-
Orlando Bruno O:banido:s.—Não ha vaga.
flinio Manoel Mouteiro.—Deforido de accor-

do com a infonnaoao da 5" divisão.
Saint-Clair Cozar FernaniO3.—Deferido.
José Justino da Silva Braga Junior.— sim,

como addido, sujeitando-se opportunamento
ao concurso regulamentar, a cuias instru-
cçõos deverá subordinar-se sem preferencias
quiosque% ficanco desde já entendi lo que a
inbabilitação nesse concurso importará perda
do log,ar, sem direito a reclamação.

Adalberto Moreira Cardoso.— Concedo 00
dias com dons terços da diaria.

Antonio Pereira Segundo. — Concedo 60
dias com dous terços da diaria.

Antonio Gonçalves.— Concedo 30 dias com
dons terços.

Antonio de Souza.— Concedo 30 dias com
dons terços.

Behuiro Antonio de Paiva.— Concedo 30
dias com dous terços.

Braz do Oliveira.— Concedo 30 dias com
dons terços.

Francisco Pires R. Leal.— Concedo 63 dias
com o ordenado.

Genesi° Gonçalves Cruz.— Concedo 30 dias
com doas, terços.

.Gregerio da Silva.— Concedo 30 dias com
abono integral da diaria.

João Balbino.— Concedo 00 dias com does
terços da (liaria.

João Estores do Almoida.—Concodo 30 dias
oai altono istegral da /liaria.
João Luiz do Faria.— Concedo 90 dias com

o ordenado.
Joaquira da Silva.— Concedo 00 dias com

dons terços da diaria.
Joaquim Silverio da Fonseca.— Concedo 00

dias com deus terças da Maria.
José Joaquim de Azevedo Junior.— Cometi')

30 dias cem ordenado.
• José Ferreira.— Concedo 30 dias com dons
terços da Maria.

José Rodrigues de Souza.— Concedo 00 dias
com dons terços da diaria.

Thomaz Francisco de Almeida.— Concedo

Segunda secção
Erpediente dell de setembro de 1917'

Sr. inspector foleral das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos effeitoo, que,

tendo em vista o que roo-morou a Companhia
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, e
de accôrdo com às informações constantes do
vosso officio n.4a5/8, de 1 do corrente, fica
prorogada por mais um anno, observadas, -
porém, as disposições que com esto baixam,
rubricadas pelo director geral do Viação
desta secretaria do Estado, a vigencia das
tarifas espeviaes sob ns. T. M. 4 o T. M.
A, em trafego mutuo entro aquolia estrada, a
Sorocabana o as linhas ferres arrendadas á
Cornpagnie Auxillaire do Chentins de For au
33résil, as quaes tarifas, retas ivas a gado em
pé (vaccum ou muar), foram autorizadas pri-
mitivamente pelo aviso n. 127, do 17 de se-
tembro de 1915, o já prorogadas até junho
ultimo, pelo aviso n. 1, do O do jauoiro dó
ehrrento anao (aviso n. 192),

-
Disposkiles a que se refere o aviso n.192,

desta data
• Para 03 transportes de gado vacetim ore-

talocerão os fretes calculados segundo a ta-
njo g da clausula II do decreto it. 9.250,
relatitos aos despachos do qualquer estação
da Coinpagnie Auxiiiitire, em transito pelas
linhas da Estrada do l'orro S. Paulo Rio
Grane o com destino á estação dg S._ 1."alitor

Agli¡st v000gutod• 4trino cs4522k44
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Setembro do 4.0111 9T17

•Ao Ministerio da \ rimei° taram romettilos•
os seguintes roquarimentas de:

Manoel de Souza, pedindo aposentadoria.
Oficio n. 44'7 L;

João Soares, pedindo GO dias do licença,
dm parogação. Officio n. 448 ;

Condido A ,jario Monteiro Estues, idem GO
'dias idem em prorogação. Officio it. 440 I.;

Antonio Pinto Barbosa, pedindo effeetivis
dado do decreto u..3.3/G, que lhe deu licença.
Oficio u. 430

Alosandro Comes do Oliveira, pedindo cfre-
ctividado do decreto ia 3.314, que lho cueca
dto licanoa . oficio n. 431

01.1••n••n••n,

•

Segunda seceri0

Expedionte de 14 de setembro de gur
A' Directoria da Dospeza Publica do The-

souro Nacional foi remettido o processo de
montepio de D. Maria Pereira do Amor Di-
vino, viuvo de- Antonio . Poixoto, feitor da
E. F. Central do Brasil (oficio n. 411).

A' lospoctoria Federal das Estradas foram
respondidos os °Meios ns. 47 e 448/S, de G do
corrente, sobre remessa de declaraçOes
familia (oficiou. 412).

Foi mandada averbar -a- declaração de fa-
milia feita polo V escripturario da Estrada do
Forro Central do Brasil (eludido Theodoro do
Macedo Paes Lemet---ao— - -

Peri iieritnen(os desPachatio'S.
Dia 13 de setembro de 1917

Jovina Espinheira do Mello, pedindo os fa-
vores de montepio como viuvo de Manoel
Freire do Mello Sobrinho, telegraphista do
41 classe da Repartição Cerol dos Tele,gra-

- Indeferido, por ter sido o contri-
buinte nomeado emocionado na vigencia
lei n. 49), de 10 de dezembro do 1897, e fane-
ciclo antas da promulgação do decreto nu-
mero 8.904, de 16 agosto de 1011.

Maria babel de Souza, pedindo os favor__
de montepio conto mão do praticante do
la classe da administração dos Correios do
Esta to do Amazonas Eanten José do Souza.—
Faça reconhecer as firmas dos signalarios das
certidões de nascimento o obito do contei-
buinte o provo a inexistoncia de, irmãs sol-
teiras ou viuvas do emocionaria conformo
eaig'e o Ministerio da- Fazenda..

Lirectoria Geral de CorreiOS
, TaIeoraphos
Primeira seeção

Expediente de 15 de setembro de 1917

Agradeceu-se ao Sr. ministra da Fazenda a
communicação feita, por seu aviso do 10 do
corrente, de haver assumido a 6 do mesmo
sues o exercido desse cargo (aviso n. 18).

1.••••1

Segunda secção
flemetteu-se á Cantara dos Deputados o re-

quorimento em que Moacyr . do Abreu, car-
teiro de 3ft classe da Administrarão dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, solicita ao
Congresso Nacional um armo do licença (aviso
u. 701).

— Ilestituiu-se á Cantara dos Deputados o
processo relativo ao requerimento mo que
João Cordeiro Coelho, ajudante de 1° classe
das oficinas do Engenho de Dentro da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, solicita ao
Congresso Nacional um anuo do licença, para
tratamento de saudo (aviso n. 621).

flequet'imento despachado

Josias Quintino de Almeida, chefe de Reão
da Administração dos Correios tio Estado da
Bahia, recorrendo do acto do director geral
dos Correios, que manteve a suspensão de
Ires dias, imposta áquelle funocionario pelo
respectivo administrador. — Julgo improce-
dente o recurso. Deu-se conhecimento ao
Correio (oficio n. 4.16).

- Directoria Geral dos . Correios
Por portaria do 1 .1 do corrente, ti exone-

rado a podido. o Sr. Antonio, Iloracio do
Souza do togar do fiel de thesoureiro da Aeltni-•
nifitração dos Correios de S. Paulo. - e •

— Por outra. da mesma data- foi na-
nIcklIr.) o ' cidadão Amador do. Araujo rti-
Eelro para o legar de fiel de thesoureiro da
Administração dos Correios do Estado do
S. Paulo, percrobendo os vencimentos que
competirem.

Requerinuntos despachado

Dia In do setembro de 1911
iturieo da Silva Neves, carteiro da agencia

do Meyer, pedindo consignar 41, em 14
prestaçõts de 105, a favor de A. l', L. liar
radas.— Deferido.

Dia 13
Cicero Pedro Montani, emitiu° desta di-

rectoria geral, pedindo GO dias dá licença
para trátar de sua saude.— Concedo, noÂ
termos da lei.

•Au tonio Coelho Ca.ffdro, pedi!ulo para entra?
como empregado desta repartição.— lede.;
ferido.

Trajano Alves e Epaminondas Antonio da
Cunha, pedindo certidões para fins cleitoracs.
•-•,- Certifique-se.

lano••••••••

Companhia Poli, of Pará, pedindo providée-
ciar de modo a ser remettida colo urgencia.
pela Fiscalização do Porto do Pará, a tomap.
de contas relativa ao 2° semestre de 1916,
lambem sobre as duvidas levantadas por esta
inspectoria relativamente ás tomadas de con-
tas.--andeferido quanto á primeira parte, por
depender do egtudo ordenado pelo Minikiterkk
da Viação sobre a toma la de contas do r.se-
mestre de 1015,-e attendido quanto á segunda,
parte pela officio de 21 do agosto desta itt-
spectoria dirigida ao Sr. ministro da Via-
ção.

Dia 1G

Do I:ois & Comp., pedindo o levantamento
da caução de 2:1°4 que depositaram na
tbegouraria, dela repartição em 27 de julho
de 1014, Corne garantia da execução do coo-
tear-to para o fornecimento e assentamenea
de duas installações refractarias lechrt.—Ite,-,
sti tu a-se .

Dia 17

Jessourati Irmãos & Comp., locabrios das
COXies da rua Sigma os. 90, 98 o 100, polin-
do lhes sej4 peroduida a colimação de um
ace,reschno no inacitinismo de beneficiar cale:
ate existento. — Deferido, a titulo 'trena
rio.

inspectoria de Obras contra as SeCCal
Ministerio da Viaeao e Obras Publicas —

Obras Novas contra as Sucos—Ondeio n. 822,
do 11 do julho do DA: (*).

Ex.mo. Sr. ministro — Tendo V. Ex., pela
aviso mi. 1, do 1 do fevereiro do corretao
anuo, autorizado a abertura de um inqueriter
administrativo para o fim cle apurar as irra-
gu Ia ri la,des cio que estava sendo acoimado o mo-
genheiro dc 21 elassse da Inspectoria de Obrae.
amara as Soccas Pedro Ciarlini, encarre-
gado da exe.enão das obras do açode Riacho.
do Sangue, no Caará, por moio de uma com-
olissão consettsida pelos eugeobeiroe Thomaa.

(*), taiblicacão an1 orizada polo aviso ri , utz,
12 de setet. obro d tO	 . . e' • e'

Directoria Geral de Contabilidadt

Primeira secoão

Expediente de 13 de setembro de /017

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

: einal, seja paga a J. L. Costa & Comp. a
quantia do 281ta'800, em • que importa a inclu-
sa couta de fornecimentos feitos á Inspectoria
Coral de Illuminaoão em julho proximo pas-
sado.

A deepoza deverá, ser escripturada na con-
signação eelaterial—Expediento, livros, jor-
Imos, ete.»—rerba 10 1, art. 74 da vigente lei
orçamentaria (avise n. 2.086).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
. cionat, soja paga a Isnard & Comp. a quan-

tia de '305200, em que importa a inclusa conta
de fornecimento feito á secretaria (lesto mi-

-	 'fistulo em julho proximo passado.
• A despeza 'deverá ser escripturaala na com-

. siguação aEsentuaeso—Para °ocorrer a quaes-
quer doapozas extraordinarias e imprevistas»,
verba la, art. 74 da vigente lei orgmenta-
tia (aviso n. 2.088)e

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 4:2125412

'
 provenientes

tie fornechnontos feitos á Repartição do Aguas
e Obras Publicas, durante o corrente anno.

A despoza deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal e Material ,)—titulo «Conser-
vação e custeio .da rede do distribuição —Tra-

fka das horas regiatenfaes e de custeio,
ferraMentas, utensilios, comlaistiveis

'
 lubrifi-

cantes, etc., etc., da verba 8°, art. 74 da lei
an. 3.232, de G do janeiro do corrente anuo
(aviso n. 2.089).

' Dignao-vos ou' tonar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Chas

:Pratt, na importando do 800e, proveniente
do material fornecido á Inspectoria cle Obras
contra as Seecas, no corrente anuo.

A dospeza correrá por conta da consignação
ematerialo, da verba 7°, art. 7a da vigento

• lei orçamentaria (aviso it. 2.000).

• Dignae•vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia " Estrada de

. Ferro Noroeste do Brasil a inclusa conta, na
importancia de 7:219g100, de transportes de
peças metallicas para a ponte sobro o rio Pa-
rani, no corrente anuo, correndo a despeza
pelo credito a que se relevo o decreto nu-
moro 12.219, de 10 de outubro de 1916 (aviso
n. 2.991).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro.Nae
eional, sejam pagas as inclusas contas, rola-

•cionadas no valor de 31.7$oe0, proveniente de
fornocimontos feitos á Repartição do Aguas o
Obras Puldic,as, durante o corrente atino.

• A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal e material)), titulo «Conser-
vação das florestas e dos caminhos do uma-

, dueto da Carioca.), da verba 8 1oari. 71 da lei
3.2:12, de t; • de janeiro do.corrente anuo

(nyiso n. 2.092). •	,	 •

laspectorta Federal de Portos, Mos.,
• e Canaes

Terceira secção
ilootterbatottos despachatro
Dia 11 do setembro de 1917

•



4. Protecção do talude de mon-
tanta 	

S. Assentamento das troa com-
portas 	

6. Consolidação da soleira do
:sangradouro A 	

7. Passadiço

8. Administração (que, infeliz-
' Monta, é mistár calcular
; no minimo do cinco me-
; zes) 	

9. Eventuaes. ****** 11~444.011

7:950M0

Ga03d00

8413000
1:0003900

21:0543237

5:0003900

26:G3a3237
2:0655763

29:320$0a0

Oveu Sobrighp, corno presidente, enge-
nhelro Aerrigo W,grneCk Rossi e pelo pagador
ido& Eurico Americano de Carvalho— só
ififfamente poude effectuarse essa inquerito
por-ter side necesaafif) substituir,-como pre-
stugto da reapVtiva,emniniaaao, o engenheiro
Thotnaz Power' Sobrinho pelo entamheiro
Flavio Torres Ribeiro de Castro, nanai chefe
do 1 0 districto da inspectora (aviso n. 88, de
20 de abril).

A conveniencia desse inquerito foi a V. Ex.
exposta no meu longo oficio n. sso, de 2 de
jariejro do corrente mino, ao qual faz rafe,-
fenda o citado aviso n. Si, do 1 de fevereiro
ultimo.

Desse oficio, em que transcrevi as peças'
accusatorias e as informações prestadas polo
acusado, dei cópia authenticada á q uni la, com-
Missão, que, além disao, procaSon a varies
interrogarorios e ouviu o engenheiro Ciarlini .
e seus auxiliares, esaminando o archivo e a
escr:pturação da commi;são executora das
obras do açude.

Como resultado final do sea inquerita acre-
senton-rne a counnissão circunstanciado sela-
torio, datado do 7 de junho findo (em Forta-
leza, Ceava) e firmado pelos engenheiros Ri-
beiro do Ca:deo e Arriam Rossi e pelo Sr. En-
rico Amariaano de Carvalho ; relator;o do
qual passo á3Inát,3 do V. Ex. cópia authentica,
ficando cem o original para ser recolhido, no
devida tampa, como lodo o archivo desta su-
pariiVendeneia, ( Inspectoria de Obraseontra
as Seccas.

Quanto á parle .technica, conclue a com-
missão:

a) que cada uru dos doua sangradouros fique
com 50 metros apenas do largura, em vez dos

metcos do projecto, acceita, assim, a pro-
posaa recanto do engenheiro Ciudini;

6) que a crista da barragem seja protegida,
contra a acção erosiva das aguas chulaes, por
meio de lima camada comprimida de piçarra
-triturada (pó grosso de pedra em decomposi-
ção), dlsposta em fixam, do arco parabalico,
cubando 1.16" 3 , que, ao preço de 43a0), exi-
adrá, o dispêndio total de 46M-330;

c) que o talude de jusante da barragem soja
revestido, como protecção conveniente contra
os estragas das chuvas, da grama da vulgar-
mente conhecida por capim de burro; revesti-
mento que avalia em 1:0903000, por ser pre-
ciso mandar vir essa grama das margens do
rio Jaguaribe. (10 la,guas distantes), sendo, de-
mais, imprescindivel cercar a barragem para
que desse talude so não approximem os ani-
maes;

d) que seja empedrado o talude de montan-
te, que avalia om 7:950S303;

c) que a consolidação ia sole'ra do sangra-
douro saja obtida pelo corto em 45° de piçaraa,
até encontrar a rocha, consolidando esse ta-
lude com empodramento de alvenaria do ci-
mento bem construido, que orça em 810$300;

f) que o passadiço para access° á torre de
tomada de agua seja, de preferencia, feito
por meio do duas vigas de concreto armado
(para o que lembra o aproveitamento das
proprias grades metallicas dos trilhos Decau-
ville), que orça ore 1:0)03000.

E, assim, avalia no total de 30:0035 a im-
portancia total dos trabalhos que ha ainda a
executar, no açude, para que fique elle defi-
nitivamente concluido, assim distribui :!os:
4. Conclusão da abertura dos

dona sangradouros (officio
n. 191, do 20 do junho,
em additamento ao sela-
tarjo) 	 	 9:8883987

. Protecção da crista da barra-
gem 	 	 4013000

Protecção do tainde de ju-
santo 	 	 01/31S0

Quanto ás indemnizações que estão sendo re-
clamadas, pelo.; proprietarios e mora !ores da
villa. de Cachoeira, pelos prejuizas causados
pelo alagamento produzido pelo facto da não
estarem ainda rasgados em toda a largura os
sangradouros do açude Riacho do Sangue
quando, já fechada á respectiva barragem,
se deu a enchente ultima—julga a commissão
que são justas no valor total apenas de 	
29:4393, excluido o valor do material aprovei-
tavel, que deverá ficar pertencendo aos in-
dem nizad 03.

*
Quanto, finalmente, ás irregri.aridadea ar-

guidas á conimiasão c.ons f.ructora chefiada pelo
engenheiro Pedro Ciarlini, chegou a com-
missão de inquerito ás saguintos canelo-

saelt , : certa falta de methodo, meticulosidade,
ordem e espirito de organização por parte do
Sr. Pedro Ciarlini;

20, certa leviandade, ou falta do 301133 ad-
ministrativa do Sr. Ciarlini em circumstancias
diversas

3s, certa prodigalidade ou fana de senso
economia° (casa do preço dos tijolos, das gra-
tificações, etc.);

4a , certa dasattenção para com 03 regu-
lamentos officiao; o facilidade em usar de
expedientes não regulares (augmento das dia-
rias além da maximo fixado, emprego s)-ste-
matico das folhas accrescidaa, conta dos tijolos,
contas de tra.nsporLe de cimento, gastos além
das verbas distribuidas, etc.);

innactidão nas communicações offiriaes
(communicação do recebimento de 700 mi-
lheiros de tijolos em 27 da março de 1916, só
tendo entrado 631 tundras; informaçõas
sobre as discordancias topographicas do pro-
jecto e da execução; informações sobro a
estrada de Quixadá, etc. etc.).

E accresconta ainda: 	 •
Do exame dos depoimentos c factos irregu-

lares passados na sua administração ve-se
lambem que o Sr. Pedro Ciarlini não usou da
neer:asaria energia na repressão de abusos e
indisciplinas do seus auxiliares. O apontador
José Pio Machado questionara com o capitão
Ricardo, enviado para policiar 03 operarios
do açude Riacho da Sangue pela Sr. presi-
dente do Estada, a pedido do Sr. Ciariini.
Morello apontador revelou insubordinação e
turbulencia.

.0 Sr. Ciarlini mandou abrir inquerito, so-
bre que prestou informem; o auxiliar W.
Cervenka, e limitou-se depois a suspender o
Sr. José Pio por poucos dias. Factos de maior
gravidade deram-se com o auxiliar techaico
Eloy Tibagy, resultando des i ntelligencias en-
tro esto e o Sr. Pedro Ciarlini. Não sendo
esses factos e essas desintelligencias de data
recen;o e par caber ao Sr. Ciarlini maior res-
ponsabilidade na manutenção da hõa ordem
administrativa no trabalho, procedemos á lia-
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vestigação das causas, que a elle; se pren-
dem, da sahi-la, ou dispensa dos auxiliares
José Pio afanado, José Barbosa Lima o José
V. Sydney Nato, das quaas aamolle encarre-
gado nab podia deixa ,' de tomar conhecimento
afim de julgar do acerte dos actos do Sr. Ti-
bagy, durante sua ausencia.

Foram tomados 03 depoimentos do; Srs. Jos&
Mendes do Araujo (anuaxa n. 33), Bernardo
Pinheiro Cavale,anti (annexo n. 39), Vicente
Piceitiini (annexos ris. 31 e 41) e depois as
declarações do Sr. Ciarlini (anuem; n3. 27,
37 e 40). Estas dopoitneatos attostam rine o
Sr. Ciaslini não tamon em devi la coasidera-
ção as occurrencia.s graves que chegavam ao
seu conhecimento por riras o par outro; e ou%
confirme expressão sua, «enchiam es seus
ouvidosa; não applicou a e;ses males o; cura.ti-
VOS simples. profligas e radicara indicados,
antes que enes se trasformassem eia foridas
cancerosas e incuraveis ; do mo In que casou
auxiiiar technic,o, Sr. Eloy Tibagy, sent
tino admitristrativo, sem o nacessario sonsa
disciplinar tanto para com o seu supe-
rior hierirchico COMO para com 03 SUA
subordinadas, commetteu uma sacie do
desacertas e por ultimo, descabidas mo-
rans-e irreveroncias para com o seu chefe;
crean In uma sBtr çio de incompatibili da l e, do
quo resultou a sua sahala das obras antea da
chegada da commissão do inquorito (vide ao-
nexos ias. 37 o 40).

Ao tasminar, porém, sou relatorio, pondera.
judici asainente, a prestimosa counnissito do
inquerito:

Devemos, tambam, dizer que as nossas; syn-
canelas demonstraram sor o Sr. (1/4? 1.() Ciar-
lini um funccionario activo, respe*tador e que
dispõe de carta pratica da trahalto da campo
e de eacriptorio. Ctimpremos lembrar, igual-
mente, que diver,as circum:tanciaa desta- .
voraveis tornaram monos faoll a gestão das
obras do amido Riacho do Sar.gue, recla-
mando mialidales e ipeciaes do. encarregado:
assedio do cai a coi locinAes sob 03
anspicioa de influencia; °Meiam, a areou:ma-
ção da conclusão da oh a ant ns rio invertia
de 1917, a escassez de munerario na delegacia
fiscal, as (incidia:1es de initallação, o in-
verno passado, etc.

Finalmente, é preciso, tambom, na anca-
ciaçlo daS accusaçaes lançadas os Si';. Ciar-
lini e Tibagy pelos seus auxiliares dispensados,
reconhecer certo sentimento do daspeito
parte destes; ttesta-o o simples fletir do só-
mente depois de dispm4 ados tarear elios sa
resolvido a fazer donnucia.das irreaula ditadas
de que eram sabe -fores. Em idear, afies são
passiveia da censura Comi cumplicas por ela
terem donunciado quando as prasonciak.am;
si assim não quizeram proceder quando esta-
vam om harmonia com 03 Seus cimfo3, porque
só se resolveram pugnar pela regularidade o
laias praxes admirnstrativas, depois de terem
um motivo do resentiruento?...

A' vista do exposto, e attendend.o a que a
obra, aliás a mnia importante das novas ini-
ciadas, foi concluiria em condições de belas
resistir, apesar de ainda incompleta, á teme-
rosa enchente do corrente anuo, e teve do
ser construida em um parindo anormal e por
entre as Mil dilliculdades derivaias da irra,
gularidade dossupprimen tos monetarios, —nen-
Sa que—si não é possivel deixar de testemu-
nhar, clara e expressamente, desapprovação.
aos processas i s regulares do que se prevale-a
COli o engenheiro Pedro Ciarlini para desem-
penhar-se da tarefa que lhe foi confiada, cles;,;
respeitando as boas normas da contabilidade
publica, as praxes regulares da administra
ção e, especialtnento, as instaucções expedi-
das para a execução das obras novas contra
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beecas-manda, por outro lacto, a equidade
que te não converta tiro rima:tonado diligente
como teehnico, mas inhalril como administra-
dor, em réo de faltas cuja gravidade exijam
punição de excepcional severidade.

E, assim, não me julgo habilitado, pelos
autos do price:a:o administrativo, a proper
V. Ex. mais do que:

1°, a imiti diata dissolução da commiasão
(I nc se acha encarregado o engenheiro Dada°
Ciarbni, ti ispansados tdo ú srats auxili yes
e posto e l le novamente ti isposicão da repar-
tição de que é funceionario efectivo;

20 , encarregar o engenheiro Aveiro \Ver-
mel; Rossi de assumir, em substituição do
Sr. Pedro Ciarliui, a direcçao das obras a
ultimar no açude Riacho do San gue, sam
prejuízo das que está ainda encarrega lo na.
estrada de rodagem de Ilaturité a Guarami•

; nega;
3°, deteammar a este. engenheiro que pro-

curo c aridnie as duas obras com a mesma
com mis 1 quo o auxilia nas de Baturita a
Guaramiranga,;

40• que sela lransferido, das obras do açude
Vinte o Cinco de Nlarço, quasi enneludas,
no Rio Grande do Norte, para as que ficam
a cargo do engenheiro Arrio Werneek Roa3j,
o auxiliar technico Luiz Schnaider.

Não pedande furtar-me ao record:nein-lento
de que o on genhe • ro do `al e:lasso da Insne-
ctoria de 1braa contra as Seceas, Sr. Poda()
Ciarlini .execar ou satisfa tariament e, sob o ponto
de vista tochnico, a mais importai' e das va-
rina obras novas que fui por V. Ex. incum-
bido de iniciar e superinlen laia-pela-mo ter
de apresaram' a V. Ex-quando, melai defini-
tivamente ultimadas essas obras - proposta
que, appmvada., importará na privar 	 a."a.
esse fon •cionarin da sati ,fação que devera
resultar da sun entrega oficial concluida e
pr empta a funceionar normalmerde.

E', entretanto, i nnreseitelivel opper bar-
vtrira firme aos riusniaiu u Ios que, parece, tentam
lastrar na administrac,ão publ'ea do nosso paiz
soh a égi lê lo principio andados° de que a
enecessidade sul ppre a leiv principio que tem
proaurado sukstituir, nas admiti•traeaSea dos
:serviços pubdeos, as boas praxes e a severa
observai-leia • las ,egras da contabili ria le pelo
crnet bole confuso», que procura eliminar as

Severo obsa rvador das leis e dos regniamen.
0A, corno tenho procura. i o ser em tsia minha

longa carreira administrativa, não p0:50-po1'
mais que tal me liem e me eonstraeR-admit-
tur que, com a minha coa leseendencia, outros
enveredem por no mlo caminho, :,,em que
sofreara-para exemplo, pelo menos para a
anediado-as consequencias, embera suavisa-
das, do seus erros e de suas faciliJades cid-
pesas.

Tomando conhecimento, entretanto, dos ari-
los do inclue dt„ V. Ex. julgará como mais
acertado entender e proferirá a sentença de-
finitiva.

Com as mais re.apeitosas sandaeões.
Ao (limo. e Exilo). Sr. Dv. Augusto :fava-

Te,3 de Lyra,	 ministro da Viaaão e Obras
, Publicas.- Atarão Reis, invada:1r extructo de
Obras contra as Soccas.

Repartição Geral dos Telegraphos

Per portarias de 17 do corrente foram pra--
Movidos, por merecimento, a telegraphistas
de 33 o de tk" classe João Maribondo da Trio-
dada c aí° o de 1,;' classe JOS:: Aleirelles.

TRIBUNAL DE CORAS
Ilectificaeae da acta da sessão de R de sa-

lembro do 1917.
lelatados pelo Sr. sub-director Luiz Ii. Ilu-

sa o:
,races-:,-, de tomada de contas n. 7.030, do

eadecter das rendas fede.res Ila
8+11, na E-a.rolt) do 1 ilO d • .Leieiro, arattplim
Alves de Souza .--(1 despache fai o seetrinte, e
não o que f ti publi;ado lio Diario Drifrea/ do
10 to corramte:- !lavando sido recolhi la com
os juros. da Int.'n't. o a l cance ti VI, lo P'W ac eça

-dão de 25 d3 no\ ombro de 9:a delibera tiPi-
Ninai que se expeea quitação ao re ,spou-
savel.

Registro diario

Dasnaehos do Sr. Dr. presidente em 15
e 13•

Midaterio da Agricultura, Mestria e Com-
mereio---A visos:

`2.226, 'e 28 de agosto proximo pa-
aaa l eato de e005 de aluda de custo a Ankmio
rfeixeira Chaves laueir ee:

2..:111 de 5 ,J e selierbro, pagamento de
8308 a F. It. More:ra á: Comp. a Exposição
Nacmnal do Gado;

2.271, de 3, adeantamento de 2:000$ a 'Vi-
cente de l'aula e Silva;

2.e02, le a, pagamento de 180$ a Moreno
Borlido (a: Comp., de fornecimentos á E. Su-
parier de Agricultura:

2.205, de :t, pagamento de 1:236$927,
diversos, th3 fornecimentos;

2.196, 1 5, pagamento de 35$ a J.L. Costa
& Come., ideio;

2.2e0, de a, pagamento de 181$20) a Veiga
Sone:, idem;
2.312, de 10, pagamento de 12:0./08 -da

segam 'a presta ção tia subvenção ao Instituto
()Arabic) Cruz;

2.3:28, de ri, pagamente de 7 e3a00) a aeljaa
Dier s A- Comp., de fornecimentos;

2.327, de 6, pagainanto rio 0282A idem%

2.306, do 5, pagaineulo de 728 a Alexan-
dre, Ribeiro a: Comp., idem;

2.373, de 12, pagamento de 5008 a JosiS
Saraiva de Albuquerque e ~roa, pela con-
btruceão de banheiras careapatiejdaa.

- Ministerio da Fazenda:
Exercidos findos:
51.0i pela Deleaacia Fiscal no Ceará a Ma-

ria .betrina Pinhairo da Silva;
1 • 4aoa, pela Delegacia Fiscal no Maranhão,

a Benevennta liames de Araujo:
leet3aa33, pela. Delegacia Fiscal na Paea-

lryba, a Rosa Nabal da Costa Pinho;
284m6it, pela Delegacia Fiscal em Santa

Catharina, a Maria Lucilaa de illedeiros liar-
bosa-

42.002, á menor Benerlieta;
1;a11. 8, pela Delegacia. Fiscal no Amazonas,

a Antmia de Almeida Ribeiro e V lho;
1:9384675, a Victor Ustander Cmup.:
952S578 a Maria lIcejonata Alves de Car-

valho:
750 , pela Delegacia Fiscal no Ceará, a Diva

de Alencar Gadelha;
261$. pela Delegacia Fiscal em S. Paulo, a

Jt).4Ú lilbeirl) dos Santos;
e$ a Pardo de Andrade;

8 a Iticarrdo Silva;
1505 a Severo Dantes;
2055l30 a Rio de Janeiro City Improve-

Inents:
:54-5 . 3170 a Azeredo Ptelabior (5.: Comp.;

20101 a Guirde a: Comp.;
a francisco Emilio Julieo;

3783 O á Compagnie Auxitiaire cio Chemin;
de For;

	

878 00 á	 aadianische Elektricitais Gesell-
schaft;

7.8150 a Alfre ta Elysiares da Siva;
loseal. a Sarab Int 'ant. do Amaral;
br, ,) lupe eaeala Fiaaal em Minas Geraes,

	

a	 de	 Men louça;
1.0 a.: ,3r.á a Hysii pio de Abreu Sá Sol t oma iar;
aaata,,et, pela Delegacia rival eia Nina ,i, a

Oblopia Ottool .1ntones•
'1681t6 .;ooro) e 2783a7 (papel; a lloyal

Mail Stearn Paeket.
Oficio n. 1.453, de 11 de setembro, da Al-

fandega do ia do Janeiro, pagamento de
7:131e5180 a Julio Miguel de Freitas ,se Comp;

0:1 cio n. 2.078. da Casa da Miada, paga-
mento de a:0178)31 ao Incarno;

(Rido- n a 722, do Tribunal de Contas, de
1e. .aleatellnuado de 3/08 ao continuo Mec-
ha 'es do Itiaario Marques;

n. 48, da tialegacia Fiscal no
te Ido ' ,ara pagamento de M5 10 á E.

de Ferro S. Paulo Rio Grande;
rea•ca (crio do Jai o da a , Pratoria, pa ra.

pagamento de 2:';$600 a Manha Bei:Jena-

-Ministerio da Justiça e Neg

	

:kisoa:	
ocio-i Iuteriore.;

3 79, de 10 de setembro, folha para lia-
-Av

gamettM de 1:2008 ao pessoal do llospir ai
Paula Candido;

r.480, de ,O,Elem, para pagamento de 120;
a José Animai° de Azevedo;

3.I 512, de 10, folha para pagamento de
2:616 t ao pessoal da Repara leão da l'olicrá,
elo a':os!o;

2./183, de 10, idem, para pagamento de
208 a Maria de Figueiredo, pelo servieo
extracção de cedidas 110 Jury;

31. ;481, de 10, pagamento de 1:7338310 a
diversas praças	 ; daças reformadaa ltrigada
eia 

3.411, de 0, pagatnenlo de 8b3 s0 a Go-
mea Pereira;

3. 1)59, de 0, pagamento de 1:7105e00 ao

Ine3.1/16n1 .; , de G, pagamento dl. SOS; de alu-
gueis de casa da a a" e 7' Pretarea; lavei e Cri-

.minai;
3.470, de 6, pagamenla de 18)8 de

geris aos officiaes de Justiaa da 5 n Preto-ia
Criminal:

3.471, de 6, pagiment de 200a da ; t ht-
guel da sala de iludiam:ias da 1 Preteria

Ci‘3.e. 14;85, de O, pagamento de 8885e0 a Ga-
me .: Pereira

3,486, de 10, pagamento de, 27a8000 ,es
mesmo;

3.4-0o, de 10, pagamento (to 1.1)85e01
Eirmino Fontes.

-Mi ni,tirriu da Ma rinha -A v i
3.521, de O de setembro, pagamento fitt

1. I:3205375 a diversos, de arena:emento,:
3.233, de 4, largamente do 1.01)a ao 2'

tenente chimico Jos() de Vasconcellos Men-
donça Filho;

3.20e, de 4, pagamento de 160000 a n lI
tenente João de Noronha Gonvaa.

-Ministerio da -ração e Obras Publica.
Avises:

2.8e0, de :10 de aeesto, paeamento de
71; :i",1$6 ,1 a diversos, de fornednientos;

2.881, rio au de agosto, pagamento de
6778380, 1 tem, idem;

2.882, da 39 de agosto; pagamento de
i: .3705, idem, idem;

2.962, (10. • 0 de satembro, pagamento de
19:000!1 a Virgilio Alaybado;

3.3e3 de 21 cie setembra de 1916, paga-
mento de 1:2735172 a Viater Piau' e sua
mulher, de aequisiçãO de tmeno fçita
E. V. Central do 1.:ras.1,
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DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

IIIDEAS-CORpUs

Travendo contradicção entre as respostas dos
jurados, que não estão dc accórdo com a
prova dos autos, deve conceder-se a re-
visão
N. 1.772 — Vistos o relatados estes autos

dc revisão criminal do Estado de S. Paulo,
am que são requerentes Condido Pereira da
Silva e João Francisco Rodrigues

Considerando que, conforme Reconheceu o
ministro procurador geral da Republica, no
parecer a fls. 54, «o jury afirmou que osso
réo (João Francisco Rodrigues) commettera, o
crime em defesa propria, reconhecendo o
concluso de tres dos requisitos da justifica-,
tia, neeando, porém, o quarto, aliás em
contradiceão com a resposta ao quesito sobre
a exi,tuneia de attenuante, no qual reconhe-
ceu a ar tenuante do art. 42, § 50, concebida
ims, seguintes termos: «ter precedido provo-
caso ou aggressão por parto do offendido».
Por outro lado, o 3° quesito, que nenhuma re-
lação tem com o crime de homicidio, mas
com o de offensas physieas graves, foi respon-
dido affirmativamento, em contradicção com
a resposta ao 6", que trata da morto resul-
tante da natureza e sédo das lesões corpo-
raess ;	 -

'Considerando que, ainda conforme access-
tuou o mesmo ministro procurador geral da
Republico, so jury affirmon que todas as le-
5025 haviam sidoproduzidas por esse réo ; o,
quando respondeu ao questionario relativo ao
co-réo, Canudo Pereira da Sliva,declarou que
fara este o autor de algumas dessas mesmas le-
sões. Um jurado que negou houvesse Condido
Pereira da Silva praticado qualquer lesão no
offendido ou prestado auxilio á exeroução do
rime, na resposta ao 9° quesito disse que

elle se ajustara com outrem para a execução
do homicidio (fls. 48 o 49)»

O Supremo Tribunal Federal dá provimento
o reforma a sentença recorrida, ordenando
que sejam os réos submettidos a novo julga-
mento.

Custas ex-lege:

Supremo Tribunal Federal, 23 do julho
de 1016. — André Cavalcanti, V. P.— Pedro
Lessa, relator. — Sebastião de Lacerda. —
—G. Natal. — Leoni Ramos.—J. L. Coelho e
Campos. A. Pires e Albuquerque. — Vi.
veiros de Castro.—Godofredo Cunha.—Canuto
Saraiva. — João Mendes.— Fui prosente. —
aluaiz Barreto.

CONFLICTO DE 79ftisoicç20

Propostas duas aeçdes para a cobrança
duas notas promissorias, em que os devedo-
res não são os mesmos. o facto de incidir a
penhora no mesmo valor, caso se verifique,
não autoriza a suscitar um conflicto de ju-
risdicçã o. Nomeando-se um mesmo deposita-
rio, pôde um objecto ser Penhorado mais de
uma vez
N. 386. — Vistos 0 relatados estes autos do

conflicto de jurisdicção, suscitado por Judo
Lamour, entre o juiz da 2a Vara Federal e o
da 21 Pretoria Civel do Districto"Federal, ve-
rifica-se que a especie é a seguinte: Perante
o referido pretor Intentou Rafael Farah uma
acção executiva para a cobrança do uma nota
promissoria, sondo réo Nade Karam. No
curso desse executivo oppoz embargos do ter-

iro senhor p prossuidor, articulando Tu°

çeram de sua propried do o posse as cousas
penhoradas, Andras (atar. Mais tardo, pe-
rante o juiz federal d'a 20 Vara desta cidade,
foi proposta uma acçi",) executiva para a co-
brança do outra nota promissoria, sendo neste
executivo autor Justin Lamour o réo Rafael
Farah. nega o suscitante que se dá uru con-
ilicto de jurisdicção entro os dois juizes anu-
didos, porquanto, uma decisão pôde collidir
com a outra. Mas,

Cousideraudo que nenhuma collisão pódo
haver entro as sentenças que forem proferi-
das pelos dois mencionados juizes nos dois
referidos executivos. Trata-se de duas acções
propostas para a cobrança de duas notas pro-
missorias, em que os devedores variam. Nem
se afogou que as coisas penhoradas sejam as
mesmas. Ainda quando estivesse provado que
a penhora nas duas acções incidiu nos mes-
mos objectos, não O isso o que constitue uns
conficto de jurisdieção. Nem o facto é con-
trario ao direito. Uma só cousa pódo ser pe-
nhorada duas e mais vozes por credores di-
versos, bastando rine soja o mesmo o deposi-
tará, para ([110 nenhuns embaraço seja ama-
do por um dos processos aos outros:

O Supremo Tribunal Federal julga " impro-
cedente o conflicto c condenma o suscitante
nas cristas.

Supremo Tribunal Federal, 23 do julho
de 1917. ,—André Cavalcanti, V. P. — Pedro
Lessa, relator.—Sebastião de Lacerda. — Vi-
veiros de Castro.-..A. Pires e Albuquerque.—
—João Atendes. —Leoni Ramos. — Godofredo
Cunha. —J. L. Coelho e Campos. — Camilo
Saraiva.—Fui presente, Muniz Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇXO

Sendo as partes litigantes residentes em Es-
tados diversos, ou pessoas colectivas esta
belecidas em Estados diversos, competente 6
a justiça federal	 .

N. 2.227—Vistos e relatados estes autos do
aggravo de petição, do Estado de Minas, em
que é aggravante Adolpho Saldanha e são
aggravados Eduardo Araujo & Comp., veri-
fica-se que a espoai° é a seguinte: Os aggra-
vades, negociantes estabelecidos nesta Ca-
pital, credores hypothocarios de D. Anima
Joaquina de Oliveira Saldanha o outros, domi-
ciliados no Estado do Minas, propuzeram
contra os ditos devedores a competonte acção
executiva. Mas, allegando que a acção fdra
proposta pela justiça local, obtiveram bs de-
vedores, por meio de uma acção rescisoria,
a annullação da sentença favoravel aos cre-
dores. A' vista disso intentaram estes ultimoa
a acção executiva hypothecaria perante o
juizo federal da secção do Minas, o vieram
os r&s com uma excepção de incompetencia,
articulando desta vez que a justiça compea
tento não é - a federal, como sustentavam
antes, mas a local ; porquanto, em primeiro
togar as leis processuaes de Minas o do DiSn
tricto Federal não divergem, o em segundo
togar Os autores toem um grando estabele-
cimento industrial no Estado do Minas. O
juiz a quo julgou improcedente a excepção, o
que motivou o presente aggravo, interposto
por um dos réos.

Isto posto, considerando que nenhuma pro-
Ude:leia toem as allegações do aggravaute s•

O Supremo Tribunal Federal nega provia
mento e confirma a decisão aggravada.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 16 do junho

de 1917.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro
Lessa, relator.— Viveiros de Castro.— Leoni
Ramos.— Godofredo Cunha.— Sebastião de
Lacerda.— J. L. Coelho e Campos.— Joao
Mendes.— G. Natal.—Canuto Saraiva.— A.
Pires de Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Oliveira
Ribeirot

JULGAMENTOS

Appellaçdes eiveis

N. 1.6'.53 —Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellante, Dr. João Lopes
da Costa Moreira ; appellado, Dr. Luiz Las,
corda Guimarães. — Negaram provimento á
appellação, unanimemente.

N. 2.030— Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, José Maria do Al-
meida Coragem, liquidatario da fallencia, do
Francisco Gonçalves Vieira; appellada,, Tho
Rio de Janeiro Mills and Granaries Limiteds

Negaram provimento á appellação, unani-
memente.

N. 2.061 — Relator, o Sr. desembargado
.Nabuco do Abreu ; appellante, Dr. Oscar Pe-
demonte ; appellada, a Companhia Predial
Ilypothecaria Federal. — Negaram provimento
á appeliação, unanimemente.

N. 2.322 -441e1ator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appollante, Rogo Snter ; :espol-
iada, D. Amelia Ferreira de Moraes. — Nega-
ram provimento á appellação, contra o voto
do Sr. desambargaclor Nabuco de Abreu.

N. 2.303 —Relatos', o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appollanto, J. Gonçalves ;
appellado, Manoel do Almeida Casaes. — Ne-
garam provimento á appellaçao, unanimas
Mente,

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações cíveis

N. 022 — Ao Sr. desembargador Nabuco
do Abreu.	 -N. 2.290— Ao Sr. desembargador Çlcorg
Soabra.

EM MEU

Appellações eiveis

Rs. 2.243 e 2.00h

COM DIA.

Appellaçdes civelã

Ns. 2.205, 2.301, 2.321, 2,41$, 2,28?
2.417, 2,455 o 1.608:

ACCÓRDXOS armacanos
Appellações eiveis

NS. 1.032, 2.039, 2.301 o 2.(G64
Embargos de nulidade.

NS. 2.205, 746 e 2.222..	 _

EDITAE5

r Dirte de Appellaçãd

Faço publico que os julgamentos das opina.,
rações civois: n. 1.698, appellanto, Jos4
Lins de Oliveira Leito, appellado, Reynaldb
Monteiro Gomes, representando sua filho
Luiza; n. 2.287, appellantes, Carvalho Rocha,
& Comp.; appellado, South American ShiRa
ping Company; ns 2.295, appellanto, Ant.oa
nio Martins Pereira; appeliado, Dr. Alfredo

Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Camara, em 17 de
setembro de 1917

Par.siorscas. DO SR. DESEMBARGADOR ArroN50
MIS ANDA — SECRETARIO, O AMANUENSE ioxo mnx
PLNIIEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco de Abreu, Sá Pereira e Cicoro Soabra..
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atranda Pacheco; n. 3.401, apaellante,
Tobias Diogcnes Travessa, appellade, Joa,o de
Oliveira Novo: n. 2.44, appellante, Ro-
drigo Pereira do Aguiar; appellado, Francisco
Teixeira da Cunha .; n. 2.17, appellante,
Nicacio Garcia ; 20 appellante, M. M. Peixoto;
appellados, Os mesmos ; n. 2.418, appel-
lauto, D. Nila Fontoura, Moreira; appellados,
Alvaro Brasil & Comp.; n. 2.455, appel-
lauto, o Juizo; appelladas, Casar Dho e sua
Mulher, tortin logar na SOSiãO da Primeira
Camara do dia 20 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Carie de Appollação, t7 do
setembro do 1917.— No impedirnonaa occasio-
nal do Dr. secretario e do official, o ama-
nuense, João Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito da Segunda: Vara
de Orpliãos e Ausentes

De 3 praça, com o prazo de 10 dias e aba-
timento de 20 %, elo prédio ti rua General
Josd Christino n. 33.

O Dr. Antanio Angra de Oliveira, juiz do
direito da 24 Vara de Orphãos o Ausentes da
cidade do IIM do Janeiro:

Faz sabor aos que o presente edital do 34
praça, com o prazo do ia dias e abatimento
de 20 °as, vi .cru, sino, no dia 18, ás 13 horas,
após a atuliancia á rua dos luvalidos n. 152,
o porteiro dos auditorios (lesto juizo trar ia a
publico prégão do vou 'Ia e arrematação o me-
di° assobradado á rua General José Christino
n. 33. formato do chalet, tendo na frente por-
tas sobre sacadas com grade do ferro o uma
varanda com escada de marmoro o gradil do
Jorro, eonstrueaao de pedra, cal e tijolo

'
s por-

tadas do maasa; mede de largura 19 0 ,5a por
22m ,03, dividido em liados coinmodo3 assoa-
lhados e forrados, despensa, cozinha, copa,
privada e banheiro ladrilhados. Um porão di-
vidido em trai commodoa. O prodio cata em
mimo estado, precisando de concertos e a edi-
ficado em terreno que mede de largura 33%00
por 131m ,e0 de comprimento, tendo na ftento
muro e does portaes de forro, dando um en-
trada para o jardim e o outro para um cor-
redor calçado do parallelipipoloa, muro
dos lados e °arcado do arame nos fundos,
onde tem uma dopendoncia medindo 7" 1

'
 50

de largura por Iffia ,6a do comprimento,
dividida em nal grande banheiro de mar-
more, dons quartos o privada. Avaliado
olu 50:0005000. Este predica que perten-
ce ao espólio do finado Joaquim Pedro
Salgado, 'ao a esta praça a requerimento
do inventariante, o Dr. Abolardo da Cunha
Lobo, e coneordancia aos interessados; o quem
o mesmo pretender arrematar deverá compa-
recer no dia, hora o local acima designados,
onde o porteiro o trará a publico pregão ale
venda o arremataçao e entregará o ramo

acorno sigual do sua arremataçao a quem mais
-der ácima da avallaçao, com o abatimento
sie 20 0/„, que é de a9:000a003. Advertindo ao
arrematante que o pagamento será feito á
vista ou dará fiador idoneo por . tros dias, e
que irlaudemio correrá por sua conta si o
mesmo fôr foreiro. E para que a noticia
chegue ao conbocimonto do todos mandou pas-
sar o presente edital e mais deus do igual
teor, que serao publicados pela imprensa e
afixados no lagar publico do costume pelo
referido porteiro, que de o haver feito la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e pulado nesta cidade do
Rio de Jaleiro, aos 6 de setembro do ni7.—
Eu, Silvestro Torres, eacrevento juramenta.do,
o escrevi. Eu, José Caetano Machado, ia sua)-

. scrovo,—Antoniq Angra dc

OFFICJAÍ

Juizo de Direito da Segunda Vara
-	 de Orphãos

De ps'ara com o prazo de 10 dias, para venda
c arrematação da estalalem composta de 11
casas,' á rua 1Vdra n. 16, c a casa da frente
da mesma estalagem n. 18. pertencente ao
espolio de Be'rnardino Leite _Ribeiro, ava-
liadas por 12:000$, na fórma abaixo:

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de di-
reito da 2' Vara de Orpliãoa, nesta cidade do
Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do c
virem, que o porteiro dos auditorios trará á
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais dar acima da avaliaaão no dia 18
do.corrento 11132, ás. 13 horaa, ás portas do
edifica.: do Forum, á rua Menezes Vieira, an-
tiga dos Invaliaos n. 1, depois da audioncia
do estylo, os bens pertencentes ao esamlio do
finado Bernardino Leite Ribeira que abaixo se
descrevem; Estalagem sita á rua Nóra n. 10,
com um lance de 10 casinhas terreas, de nu
meros 1 a 10, o uma assabradada separada
sob n. ii. As que constituem o lance de 10
sio construidas de frontal do tijolos, obertas
de telhas francozas, em b&ra de telhado, co-
mieira corri la, tendo cada casinha porta e
janella com portadas de madeira, medindo o
lance 40"1 por 5%70 de fundos, o diva lidas em
quarto e sala forrados o assoalhados, e co-
sinlia cimentada. A casa n.11 é assobrada"
consumida do frontal de tijollos, coberta -de
telhas francezas; cio feitio de chalet, com
uma porta e duas janelas, medindo Vaia) de
largura por 5a1 ,73 de comprimento; é dividida
cm duas salas e dous quartas, assoalhaaloa e
ferrados, e cosinha do telha vã. Esta casa tem
um pequeno. quintal separado, parte murado
e parte cercado de zinco. No terreno oxistem
diversos tanques o W. C. para serventia col-
lectiva . O terreno da estalagem 4 tolo mu-
rado, tendo entrada por uni currodor me-
diudo I m ,60 de largura, conservando essa
largura ata iam , alargando-se ali para 11,90
até 48"a20 onde linda ; , a cuja estalagem e
respectivo terreno deram os avalialores o
valor de 8:0)0S039. Predio assobradado sito
A rua Nóra mi. 18, construi lo de frontal do
pilares do tijollos coberto de telhas francezas
em beira de telhado com troa janellas na
fronte e ao lado uma porta o tuna lancha
portadas do madeira, madinlo 5 l°,82, de lar-
gura. por Saa9a, de comprimento no corpo
principal, tendo em seguimento deste corpo
um puxado da mesma construcção com
juni porta e uma janella para o lado medindo
4 10 ,78 do comprimento por 2%48 do largura:
O predio é dividido em duas salas, tres alco-
vas e corredor, assoalhados e forrados, cosi-
musa cimentada e de telha vã. Fóra ha um
telhoica com tanque, caixa de agua e asvater
caneta. O predio é edificado á face da rua em
um terreno murado nos lados e fundos e parte
com gradil de ferro, medindo 9"a40 de largura
por 13%70 de comprimento; cujo predio o ter-
acima descripto3 foram avaliados por 4:004,
importando a avaliação total dos bens a serem
vendidos em 12:000$ por quanto irão a esta
praça. E quein-os mastins quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar aci-
ma referidos, afim de concorrer á praça, sei-
ente de (Inc a arrematação se fará com di-
nheiro á vista ou com fiador idoneo por tros
dias, depositando-se na Caixa Economica o
produto liquido da arrematação em nome do
espolio e á disposição do Juize. Caso os immo-
vais sejam foreiros, correrá por conta do com-
pradar a dogma do laudemio. Esta praça
feita com a concordancia de todos os interes-
sados e o Dr. sgundo curador de Orphaos.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
passaram-se este e mais dous de igual tear
alue aano l iabUoad91 CS atrasados na [(trina da.

Juizo de Direito da Primeirà Varà
Civel

Falleucia do F. J. Ferreira
'	 AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica ao3
credores da fallencia de F. J. Feraeira quo
ae acham em cartorio, durante cinco dias a:a
relações e documentos a presentado3 poios
syndieos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando as suas impugnações,
do accardo com os §§ 5° e 6" do art. 83 da lei-
ra 2.024, de ±7 de dezembro de 1098, os quaos
são do tear seguinte: § a.° Durante osso praso
do cinco dias, os creditos incluidos naquellas
relações poderão sor impugnados, quanto a
sua legitimidade, importancia ou CLISSiliCaçãO.
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com docu-
mentos justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 17 do setembro de 1017.-
O escrivão interino, José da Silva Lisboa. (•

11n.••• n

Juizo de Direito da Segunda Vara
- Civel	 .

Fallencia de A. rernandes

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que dec iarou aberta
a follencia do negociante A. FernalideS, á rua
Picados.° da Silva n. 38, na fórmaa baixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2° Vara eivai desta Capital Fe-
de

az saber aos que o presente editai virem
iran, se ate.:

que a requerimento de Lage, Carneiro &
Comp. devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legam, foi decla-
rada aberta a fallencia do nogamante A. Por-
mandos, por sentença deste jtil .f9 do 18 do agosto
de 1017 á 10 huas,fixando o seu termo para
os effoitos legaes do 30 de julho de 1017. Foram
nomeados syndicoa os credores Lago, Car-
neiro & Comp, á roa da Assembléa n. 32,
ficando os credores da dita firma falida no-
tificados pelo presente para, dentro do Kim)
de 2a dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titulo;; e, ontrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assemblaa da presente Ultimea que será rea-
lizada no dia 20 do setembro de 1017, ás 14
horas na sala das audioncias, no Foram desta,
cidade á rua dos Invalido3 n. 152, tudo nos
tormo3 dos aias. 17, IS, 80 o 82 e seus para-
graphoa da lei o. 2.02-1, de 5.7 do dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aoa 20 de agosto de 1017. Eu,
.Tosa Candidode Barros, o subscrovi.—Antonio
Paulino da Sara. Confere. —Jose Candido de
Barros, escrivão.

Juizo de . Direito da Quarta Vara
Civel

De 3" praça, como o prazo de oito dias e aaaa
timento lefial de 20 'ia para renda a grre-
matação dos bens penhorados a D. Jasephina
Ali, nq executivo que lhe sugue o Dr. A«-
gusto Cozam' Doisson, na fárma abaixo:

O la3r. Josa MiZonio do Souza Gornoa, j ttiz
de,afireito da Quarta Vara Favol, etc:

laáz saber aos que o presente edital do 3^
praça .vicent que por esto juizo e cartoria vespa;
ativó, se processam os agtos do exocutiVO Oba

Setsaialsra da 1:317	 9721
a'as~eirafa_af _casefaçonfaaaasaa

lei. Dado e passado uesta cidade da llioic
Janeiro, aos 3 de setembro cfe laj.7. E eu, Ata.'

14austo Bizarra Cavalcanti, escrivão, o subscraa.
VI. Antonio Amora de Oliveira. (Eataxa. .
legal incuto selado.) Está conforme, Augusto
Bizarra Cavalcanti. .
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que é exequente o Dr. Augusto Cezar Bokson
e executada D. Josephina AR, no qual foram
penhorados os direitos creiitorios, no rosto
dos autos da acaão do dez dias que a mesma
ume contra Martinez & Lopes polo Juizo da

Vara eivai, o, &requerimento do exequenen,
se passou o presente eiital pelo te& do qual
o porteiro dos auditórios trará a publico pre-
gão do venda e arremataaão em p aça deste
juizomo dia 1,8 do aparento taloa do setembro,
ás treze Iliaraa, depois da audioncia dó -estalo,
ás portas do Foram, á rua Menezes Viewa
te 152, os ditos héus peaharados o conatantos
do láudo de avaliaaão junto aos todas o do
teór seguinte: Laudo do avaliação dos bens
penhor:e:os a requerimento do Dr. Augusto
Cezar lloissoa, consistentes em os direitos ore-
ditoriaa que tem D. Joaephina Ali, na acaão
de dez dias que move contra Martinez Lo-
pes nos terinos'e fórum, abaixo. Consilerando
que o paii 10 formulado pela excele:ela em
accao da dez dias que move contra Maitinez
&lamas Ú :3 ::100S, C toado sido feita pelo
Dr. Anaaato Cum Baisson a penhora no rosto
dos amos, elmo tudo consta do 'processo no
cartario Vara Civel, avaliamos o; mes-
mos direitos creditorios em 7:100$. Rio do
Janeiro, 7 de julho do 1917.-7'ito Dias de
Moraes .—Õ ar Eusebio Itodrigues Roxo,
vão a esta 34 e ultima praça de 5:680$, im-
pootancia a quanto fica reduzida a avaliação.
devido aa abatimento legal 'de 20 'Is e, caso
aia 'a pec e ea paço não haja licitantas, se-
rão os ' loas dircitas creditorioa vendidos pelo

iar paeao atreve-ido. E quem 09 mesmos
((Maar arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar aaima designados, afim do efe-
ctuar-sea praaa, que será feita a dinheiro a

1i. a, ou com fiança idonea por tres dias. Para
chirear pasaaram-se este e mais doma taititus
de igual latir, que serão publica los e afixados
na Mama da lei. Dado o passado nesta cidado
dó fio de Janeiro, aos 6 de setembro de
1917. Eu, Antonio de Souza Coelho, escre-
vente juramentado,subacre,vo no impedimento
occasional do escrivão.—Josti Antonio de Souza

mes.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De presa, com o prazo de vinte dias, para
renda C ariniatt •AO , dos predios assobra-
dados c respectivos terrwos sitos á rua
Êtzrão de liapay'pe n. 437 ; rua Feliz da
Cunha n. 103 ; " amas casas da avenida Fer-
reira Leite sita á rua RIU da Cunha n.112,
sob os ns. III e V e pc.lreira situada no fim
da rua ['Via! da Cunha. penhorados a João
Pinto Ferreira Loite Filho c sua mulher, em
awos de exemção que lhes move a COM-
panhift Pre?iul e Ilypothecaria Federal.
O Dr. ne gado da Silva Pereira, juiz de di-

rei t o da Sexta Vara Civel do District° Federal,
etc.:

saber aos que o presentc edital virem,
ein como no dia 18 de setembro proxitno,
13 horas, á VIIR, Menezes Vieira n. 4.52, o por-
teiro dos anditorios trará a publico prégão de
Venda e arrematação a quem mais der e
maios lanço oferecer acima da quantia do
48004, preço por (ti-tanto vão á praça os
predios abaixo descriptos o avaliados: Lear'o
de avaliação dos bens panhorados pela
Companlea Predial o ilypothecaria Federal
a João Pinto Ferreira Leite Filho e sua
mulher, na Mama abaixo: Pradio asso-
bradado sito á rua ilar.id de Itapagipe n.
com terce-ao ao lado direito e á frente, divi-
dido da rua poe bahlrarnes de pedra e tijolos,
com griteil o pateata do ÉATO, tendo nai'a-
ehrda ires ineziiminos coni grade. teci;ja-

la de peitoris, portadas em frisos, plati-
Panda o coberto com telhas francezas. Eu-

trada ao lado direito cana escada de cantaria
e patamar lalrilnado, abrigado por alpeu ire,
deitando para este la o cinco janellas o duas
portas. 'Construi lo de vez !e tijolos sabre bal-
drames do pedra o cal, com as paroles d
visarias da estuque e a lateral esquerda do
meiaçãaa, achando-se dividido em quat quir-
tos. duas salas e corre lor, forradoa e assoa-
lima 109, seguiu 'o saleta, corred ir, privada e
cozinha, tudo lalilharlo, tendo no quintal
meia agua abrigando banheiro, tanque para
lavagens o pivaila para areados. O predio
medo do frente 5%10 por 21' 2,81 o o puxado
meie 3 :",3a por Vaia. O terreno pertencento
ao pro lio é de forma irregular na parte dos
Milhe e mede de frente 7%30 por 36!"..de
extensão o na linha dos fundos 3 12.40, achan-
do-se todo murado. A este terreno e predio
que se acha em bom estado damos o valor de
14:0005000. Prodio assobradado ' sito á rua
Dr. Felix da Cunha n. 108, com terreno á
frente, divi ii lo da rua por baldrames de ti-
jolos, gradil e portão de ferim, teu lo na fa-
chada dons mezzaninos, duas jaaiellas de pai-
toril e porta ao centro, cena vacada de can-
taria e patamar, portadas era frisos, plati-
baudae, coberto com telhas francezas, coma-
stauido do vez de tijolos sobre baldrames do
pedra e cal, com as paredes divis wias de es-
tuque o as lataraes de meação, achando-se
dividido em duas salas, quatro quartos, cor-
redor o área ao centro coberta com vidros,
seguindo cozinha ladrilhada, tendo no quintal
meia agua abrigando tanque para lavagens e
paivada, tudo do accórdo com as postusas em
vigor. O predita medo do frente 6'2,25 por
14'2,60, medindo, o puxado 321,80 por •%10.
O terreno pertencento ao predio mede de
fronte 6'2,25 por 26'2,80 do extensão, achan-
do-se todo murado. A esto terreno o predio
damos o valor de 10:004300. Duas casas da
avenida Ferreira Leito, sita á rua Dr. Felix''
da Cunha u. 112, sob os numeros romanos
III o V tendo cada uma na fachada uma
porta o uma janela com portadas de madei-
ra, platibanda e cobortos com telhas franca-
zas, construidas de vez do tijolos sobro bal-

. dramas de pedra o cal, com as paredes divi-
sorias de estuque o as lateraes do mciação,
achando-se divididas cada uma em duas salas,
dous quartos e corredor forrados e assoalha-
doa, arca cimentada e descoberta ao centro o
cozinha no puxado, tendo nos quintaes meia
agua abrigando tanques para lavagens e pri-
vada. As casas medem de frante 921,15 por
17%40, medindo cada paxado 3%80 por 2"1.75.
O terreno pertencenta as casas mocho do
frente inclusivo a arca edificada 9%75 por
20'2 de fundos, achando-se a parte dos quin-
taes murado. A estas duas casas e terrenos
damos o valor do 9:000$100. Pedreira situada
no fim da rua Dr. relia da Cunha, parte já
explorada cuja arca de terreno começa nos
fundos das casas cia avenida Ferreira, Leite,
existindo um galpão com cobertura do zinco
sobre esteios, a confrontar em morro acima
nos lados o fundos com quem do direito. A
esta pedreira damos o valor de 15:00)3003.
Importa a presente avaliação no total de
48: 0O0030- Rio de Janeiro, 22 do agosto de
1017.—Tito Dias de Moraes.—Euzebio Rodri-
gues Roxo. E quem os ditos predios guiam'
arrematar deverá comparecer no Mama., dia e
hora acima designados! , onde o poateiro os
trará a publico prégão venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação ; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550, § 2° do regula-
mento n. 747. de 1850 (dinheiro á vista ou
fia kir poa tres dias). Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de agosto
'do 4 4a,7, tréat, João do Souza Pinto Junior,
esavão, o silbscrevi.—(esario da Sara Pe-
reira. Rio de Janeiro, 27 de agosto de 4.917,
—João de &laza Pinto Junior.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De 2° praça, com o prazo de 10 dias e abati-

mento dc 10 %, para venda e arremataçdo
dos bens penhorados por Maria 'Augusta •
M .ndes Alves a Francisco Nogueira da Silva,
na fórma abaixo:

O Dr. Palro Delduque do Macedo, juiz em
exercicio da 22 Pretoria eivai do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praaa com o prazo de 10 lias virem que ao

dia IS do setembro do carente, 1Qg0 depois
de firula a aediencia, o oficial que sorve do
porteiro dos anditorios trará a publico pregão
do ven Ia o aramnataeão a quem' mais der
maior lançai offerecer acima da 'avaliação,
ás portas do preaio numero 25 da rua Barbara
do Alvarenga, caldo funcciona o juizo, os bens
constantes ao laudo do avaliação seguinte:
Nós, avaliadores privativos das pectorias
do Districto Federal, declaramos que, em
cutufwimento do mandado do Exmo. Sr. trr.
João Baptista .de Campos Tourinho„juiz da.
Segunda Prataria Cavei e a requerimento do
D. Maria Augusta Mondes Alvos, repusentada,
por sei bastante procurador e advogado Dr.
Anselmo Tornas, nos dirigimos a Jacarépaguá,
no logar denominado «Campo da Areia», para
avaliarmos os bens, penhorados pela reque-
rente a Francisco Nogueira da Silva e do
cujos bens penhorados é depositario o Sr. Gui-
lherme Borges, residente á rua Daniel Car-
ne ro mune 'o oitenta o oito. Engenho do Dou-
tro, o ali sendo, verificámos tratar-se do
diversas construcçOes existentes em una terre-
no que tem uma entrada larga com portas do
ferro na frente e muro dos lados e onde resido
o referido penhorado Francisco Negue ra da
Silva, bem como animaes o vehiculos constan-
tas do ~alado, o que tudo exanduámos e
passamos a descrever e avaliar na férula se-
guinte: Uma casa torrea, de pedra e cal,
com uma janela na frente, duas por'as o duas
janelas ao lado, me l in ! o quatro metros e cin-
coenta centimetros do largura, por onze me-
tros de extensão, compondo-se de uma sala a
um quarto, avaliado em 1:5003 (um conto o
quinhentos mil réis);uma casa terrea, de
pedra o cal, cobarta de zinco,com uma porta
na frente, me lindo tres metros do largura,
por cinco metros de exteasão e um peque-
no puxado nos fundos, muito baixa e corna
pondo-se do uma sala o uma salda, avaliada
em 5,0$ (quinhentos mil róis); um pea
guano barracão, junto á entrada, coberto
do zinco, medindo quatro metros de largura
por quatro metros do extensão, com duas ja,-
fletias na frente o porta com escada, nos
fundos, tudo de made ra, avaliado em 154
(cento e cincoenta mil réis); um barracão do
madeira coberto do zinco e aberto, que servo
de cocheira o medindo cinco metros de lar-
gura por quatro metros de extensão, avaliado
em MS (cem mil réis); um predio assobra
dado, com duas janelas na frento o porta ao
centro, com escadas do inarmore e tres ja-as
nella,s do cada la o, medindo seis metros do
largura por doze metros de extensão, com-
pondo-se de trem salas, dons quartos e cozinha.
Este predio é de boa construcção, cober-
to do telhas franceaas, sendo os seus com.-
modos assealhados o forrados o quasi todas
as paredes pintadas a oloo, avaliado ena
5:00 i (cinco contos de réis); uma casa terrea,
parte do frontal e parto uma vez de tijolos,
com quatro metros e cincoenta centimetros
de largura por onze metros de extensao,
tendo uma janela na frente, duas portas e
uma janela do lado direito, dando para uma.
varanda. Esta casa compõe-se de um &aliso
cena chão ladrilhado e tecto forrado, sendo as
paredes pinta las a oleo, avaliada em dons
contos de réis (2:0044); uma oopella terra&
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. Juizo da Oitava Pretorià Civel

De praça, com o prazo da 20, dias, para venda
c arrematação da casa à Estrada da Barra,
sem numero, fre luezia de Guaratiba

O Dr. Carlo.; 'Anne° de Assis Figueirodo,
juiz da 8 2 Preloria Cive/ do District° Federal,
etc.

Faz sabar aos que o presente edital do pra-
ça, com o prazo de 2a dias, virem, que no dia
ao do outubro viu-louro, ás. 12 horas, nesta
preteria, á Estrada do Santa Cruz n. 329, o
°aleira do justiça que sooair do porteiro
trava, a publico prévio le venda e arfem-
taça°, a quem mais dó:, sobre o preço da
avaliaçao, O inunovel a dant° daSaript0, 133-
nhorailo a Antonio Pereira Barbosa, no exe-
cutivo par notas proadasorias que lho move
.1. li. Coita. Laudo do avaliaçã,a : «Nós, ava-
lia lores privativos das protorias do District°
Fe !oral, declaramos que, ons cumprimeat)
do 'nasalado do Exma. Sr. Dr. GIViO4 Af-
fonso do Assis Figuoirodo, juiz da Oitava
Preteria Civel o a requerimento de J. M.
Costa, nos diriaimos á freguezia de • Guara-
tiba, legar denominada Es . rada da Barra,
para anta/raios os bens penhorado a An-
tonio Pereira Barbosa, no executivo par nota
promissoria, quo lho move o requerente o de
çiijos bens é depasitario Etelvino da Silva
Mattoso. Os citados bens constam do seguinte:

Uma casa na Estrala da lacra som rimem°,
freguezia dto Guaratiba, de construcçfao
tijolos, coberta do telhas nacionaes, tende
uma porta c troe janelas da cada lado, di-
vidida em duas salas e troe quartas, digo
soado tuna porta o troa janellia na frente. O
duas janelas de cada lido, dividido em duas
salas o tres quartos, sendo uma sala forrada
e assoalhada e um quarto sognate assoalhado,

03 dainniS comino 103 de CIMO O telha vã,
tendo, ainda, um puxado com a cozinha.. à
referida casa está elificada em uns terrena
propria, sitio de criaçaee, que,oni vos tias medi-
das consta ates do auto de penhora, voei doamos
ter as Seguintes dimensões: cento e noventa (e
Sais metto:s de Pente, igual largura nos flui-
doe, e tresentes e vinte e oito metros tio 0:(!.
ten3ão, do cada lado, da frente aos fundos,
confrontando, -na frente, com a entrada da
Barra, e nos lados e fundos com quem do di-
reito. Tendo, pois, em consideraçao o Jogar
em que se acham situados os bens, que aca-
bamos de descrever, prcdio e respectivo . sitio,
03 avaliamos na quantia do 1:6005 (uni conto
e seiscentos mil reis). filo, vinte o nove deb
maio de mil novecentos e dezesete.— Dono
Guaraná de Barros.— João Ferreira Caval-
canti. (Estava colada e devidamente imiti.
linda urna estampilha de treseatoe réis.) , E
quem o mesma immovel quizer "arrematar,
compareça no dia o hora acima referidos,
sciento de que a praça será etfectuada, me-
diante dinheiro á vista, ou fiador idonoa, pqr
troa dias. D) que, paea constar, se paosarana
este C (nitros de igual tear, (lie .serao
avios e publicados na fórm da lei. Rio de
Janeiro, quinze de setembro d3 mil novecentos
o dem:iate. Eu, Oradas • alagalhaee, escre-
vente irra neataalo, o °sarava, E eu, Jorge
Galçalves de Pin'sa. eserivão, sudescravi.--a
Carlos Alfonso d; ICsi; Figueiral°.

Juiza da Quinta Pretoria Crimina"
Intimação ao réo ausente Manoel de Magalhães,

na pirma abaixo

O Dr. Fructuoso Muniz Barrota de Aragão,
juiz da Quinta Preteria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Manoel de Maga-
lhães ir z é pelo presente intimado pura im-

liatanuat3 comparecer neste juizo, á rua
Vens ca ri. 1', cru S. Caristovão, atina do pa-
gar a multa de duzentos mil réis (R3.2)0500),
e e idas do ti o 3339 a que foi con Minutado por
seis: alça dast juizo, conto incurso na pana
es abelec:da no § 4°, ris. 1 e 2 dó art. 31. do
Cadig) Penal. E para constar ao dito ré) ou a
quem i t leesaar pasaa, passaram-se o praseate
e an s.eo d ;. tal toa • para 03 tini l de direito.
Rio de Jau:saro, Q 1 ta Pretoria Criminal, em
14 de scrom'-r l ,;)17. E eu, Am2rieo d3
Sauza Neves, escrevente juramentado o es-
crevi.E eu, Pedr Brant Paes Lama, escrivão,
o sutis reri. — Fructuoso Muni: Barreto de
Aragão

4~ -
Juizo da Quinta Pretoria Criminal

1): intimação ao ido ausente &brigas Moreira,
na fórma abaixo

O Dr. Fructuo;o Munia Barreto de Aragão,
juiz da 5 Pretoria Criminal do District° Fe-
derai, etc.:

Faz saber ao ré) ausanae Elsvigas Moreira
que é pelo presente intimado para Mune lia-
tamente comparecer neste juizo, á rua Fon-
seca n. 14, uni S. Chris'evito, alhos de pagar
a multa de duzentos mil réis (214), e custas
do processo a que fei coadamnado por sen-
tença deste juizo, collo incurso no grão mi-
nhno da pena astaheleaida no	 ',ns, 1 e 2-

do art. 31 d Coligo Portal. E, . para constar
80 dite, réo on a quem interessar noaaa. passas
ratu-se o presente o outro do iguaii MU para os
fins do direito.Rio do Janeiro. Quinta Prataria
Criminal, 14 do setembro do 1017. Rau, Amo-
rico do Souza Neves, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Pedro lira st Paes Leme, escria
-vão, o subscrevi.— Fructuoso Muniz Marreto
de Ara gão.

TERMOS DE CONTRACTOS

Aos quinze . daas d mez de .setombroodo mil
novecentas e dezesote, proscritos, na Secreta-
ria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commorcio, o respectivo ministro
doutor José Rutin o Bezerra Cardcanti o o
doutor Octavio Duaaat, acanalaram o sa-
guin te

1—O ministro da Agricultura, Industrie. O
Cominarei), tendo em vista o disposto no ar-
tigo setenta e dons lettra j e seu paragrapho
;mica (la lei n. de de 4ianeiro de 1912,
contracka o doutor ()atavio Dupant, que eia
segnila será. denominado — o contraetante —
para servir , na qualidade do lente da 21 4 ca.
d ira «Pa%alogia o clinica ai dica; ; thera-
peutica», da Escola S iper:er do Agricultura
o Medicina Voterinaria.

II— Corno remuaeração do seus serviços
perceberá o contractante a gratificaeão tucá-
sal de oitocentos mil ras (800$) constante da
tabela a que se refere o art. Só do regula-
ment) aunexo ao decreto n. 12.3'$1, do 10
de janeiro da 1917, a partir da data do regis-
tro do presente contracto pelo Tribunal do
Contas, ficando sujeito aos descontos estabe-

lecidos para os fanceionarios publieos.
111-0 contractante ficará sujeito a todas

as dispasiçalado regulamanto animo ao de-
ereto n. (2.3:34, de 10 do janeiro 1917, que
lln fo oran applicaveisa a juiz) do ministro da
Agrieularra, Indibtr'a e Cominarei° o não po-
derá, em-manto Uru. o presente contracto,
em pregar a sua actividade ens nenhuns ser-
v'ç o estranho ao que é previsto neste con-
traCte.

1V—O contractante, ficará .responsavel pelo
material que lhe fie outro:nu) para o dascm-
ponho de suas funeçOas, indemnizando o Es-
tado pelo que se extraviar ou Se inutilizar
por sua culpa.

V —A duração deste contracto será de -troa
annos, a contar da data do registro do Tri-
bunal de Contas, poden !o ser renovado, si
assim convier ás partos contraetaides O re-
scindindo em qtrilquer tempo par iniciativa
do Governo, si o coatractante deixar de cor-
responder aos devoras do seu cargo o pela
propilo contractanto, si assina lhe COEM ier, dea
vendo neste caso dar avisa com antecelencia
de sessenta (ea) dias.

VI —A remuneração de que trata a clau-
sula II correrá por conta da verba ri a— En-
sino Agronomieo—titulo «Pessoal», consigna-
ção «Escola Superior de Agricultura c Medi-
cina Veterinariao, Sub-ConSignaçãO

com entrada na frente, coberta, de telhas
francezas, madindo cinco metros do, largura
por seis metros do extensão, tendo noa fun-
dos um puxado coberto do zinco com-uma en-
trada o duas janelas, avaliado em 2:004
(um conto do réis); um cavallo baio conhe-
cido pelo nome de uPerigoo, avaliado cm 3005
(tresentos mil réis) ; um boi do carro cer de
araça, conhecido pelo nome de «Dtamantea,
avalisdo em 204 (duzentos mil reis); uma
pequena, carroça de =aleira para ser pu-
xada a bois, avaliada etn 1505 (cento e Cre-
coonta mil réis): um carro phaoton puxado
a (bus burros, -muito estragado, avaliada em
305 (trinta rui réis). Importa, pois, eus 10:930;
(dez contos novecentas e trinta mil réis) valor
total dos bens penharadoa a Francisco No-
gueira da Silva o acima descriptos. Os bem
reforido3 estio situados em um terreno que
cru qu a troce n 03 e ses.senta o quatro metros
po'a estrada denominada Nogueira; duzontos
o noventa e dons metros, pela estrada deno-
minada Covanea ; trezentos e se-senta o
seta metros, do rumo opposto e dusentoo
o noventa o oito metros de recta. Deixamos
de avaliar um macho conhecido pelo nome do
«Veado», porque não nos foi apresentado,
sonio informado do que o mesmo ardina/já.
morreu. Rio do Janeiro, 30 de junho de
1.9.17.— João Ferreira Cavalcante.— Delio
Guaraná do Barral. Sobre duaaeatampilhas
do Theme° Nacional do valor de soiscentos
réis ias. Estes bons. vao a segunda
praça, a repaerinannto da exequente; com o
abakimenta logal de 10 sa„ fica reduzido a
9:8375 o valor total da avaliaçlo. E quem os
cotizar arrematar compareça no dia, hora e
Jogar acima refociles, onde o porteiro dos au-
ditados t oirá á venda o arramatação a quem
mais der o maior lanço oXerecor acima da
avaliação de 9:3375 (novo contos oitocentos o
Venta e sete mil réis). E para que chegue ao
CihnirnCiio le qum1 ossa interessar man-
de! passar o presente o mais dons dó iaual
téor, para sar alixado no legar do Ca3ánn3 o
!mala:aio pela imprensa, junto aos autos.
Capital Fe lerei, 4 de setembro do (917. Eu,
Cambia Salomé Caldeira de Souza, eserivao
interino, o escrevi.— Pedro Delduque de Ma-
ccd"

Ministerio da Agriculturà, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto cra‘abrado ontre o Gover-
no Federal da Rapublica dos Estados Cul-
dos do Brasil c o Sr. Dr. Octavio Dupant,
para servir corna lente da vizesima pri-
meira cadeira, Pathologia e clinica medi-
cas: therapeutiea da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria do Pi-
nheiro:
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.1J...e.s lentes, etc.», art. (Yr da lei n. 3.232, de
• R de janeiro de 1917, no corrente ~rejeito, e
is exercidos futuros, pela verba (ple para

firn for concedida pclo Coiigresso Nacional.
Vil—As duvidas que ponenuira siirgirem

na CXCCOO,0 (.10 presente controeto serão re-
%Olvidas por a rbil rrgein, escolhendo cada uma
das partes o seu aul,iiro. Si os arbitrus e sco-
lhidos não chegarem a uni accôrdo, cala uma
das partes indicará i nJ11,•n iiotfl ...P; e a sorte
designará dentre us qiu..tro O lez:empatador.
Einquanto não ficar re-mlvida a do\ ida sujeita
a arliitragem, O ('ontraeli) será 1 41( irado
'CM vigor para todos os et feitos.

E, para firmeza e validade do que acima fica
10stipulado, laNroti--;w o pre,ente termo que,
depois de lido e achado conforme, vala assi-
pado pelas partes contractantes acima men-
donada,, petas testemunhas Doutor Mauricio
Graccho Cardoso e :Mario ..11‘ es e por mim
:Roberto de Mello Campbcil, (Aliciai da Se-
eretaria de Estado dos Ne gocio; da Agricultu-
ra., industrio e Cominarei°, com mordei° na
primeira soução da IiireeWia lioral do Conta-
Nlidade, que o lax rei. Dio de Janeiro, 13 de
Setembro de 191:. —José ittifino Pe.:erra n kt-
valcanli.-0Plavio Dup:mt. —Como lesletun-
uLas, Now' icio Goaccho Caillosí n .--- Mei io .11-
£C8.--Itoberto dc Mello Quar;141.

EL,tavani coitadas e devidamente inutiliza-
das duas ristampillias federaes no valor total
de 20,30,10.

Visto. — Pelo director da se,Ce, ãO, Teólir)

Confere a cópia. — R. Caúépbell,

NOTICIARIO
O Sr. Er. Urbana Santw, Vice-T'residonto

41a Deputilica em exercielo, recebeu hontum
no Palacio do Governo, em audiencias previa-
mente marcadas, os Srs. Dr. Ortiz Monteiro,
acompanhado de uma eominissão de aluirmos
da Escola Polvlectutira do Ilio de .1a noir°, que
convidou S. Ex. para assistir ás provas pra-
ticas de tiro dos atiradores aluirmos daquella
escola, na respectiva linha no morro de Santo
Antonio ; Dr. Alfredo de Paula Freitas, que
convidou S. Ex. para assistir á festa comine-
inorativa do 21i° anni‘ersario da fundará-o do
1o11egio Paula Freitas, e o Dr. Alfredo ^Porto.

—Estiveram hontem á tarde no Palacio do
Eattete OS Srs. deputados Octavio Manga-
beira, Pires ilo Carvalho e Antonio Calmou,
(pie foram convidar o Sr. Dr. Urbano Santos,
l'ice-Presidonte da Republica em exercido,
para assistir á festa com que a colooia lia-
Ida na -homenageará 03 atiradores babianos
(010 SO acham nesta Capital e que vieram
tomar parte na parada de 7 de setembro.

— Na hora destinada ao.-; in rmtbros do
Congre,zso Nacional, foram recebidos pelo
Sr. l)r. l'rbanoSanto, Vice-Pre,:idin g,e da fie-
publica em oxercitlo, os Srs. senadores Pedro
Borges, Soares dos Santos, Leopoldo de Bu-
lhões, Pires Ferreira, Eugenio Jar,iiin o rtbur
Lemos; deputados Nicaiiar Nascimento, Po.

leira Leite, Agapito Pereira, Marcello
Joaquim Pires, lloracio de Ma galhães, Faria
Suolo, • ,loão Mangabeira. Avres- da Silva, fo-
sanuall de oliveira e Anuniino Freire.

0.••••n•nn•••

Na i Pagadoria do Tbesouro Nocional, 13°
dia ali!, paga-se hoje a seguinte folha:

\leio soldo.

movimento dos llospitaes da Santa Casa
de misericordia e S. Zacharias, dos hospicios
do Nossa Senhora da Sande, de S. João lia-
ptista, ki Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em tiascadtira foi
HO dia 15 do corrente, o seguinte:

Existiam, witionae, 1.232, estrangeiros,
333, total, * 1.803; entraram, nacionaes, 23,
estrangeiros, Lã, total, 10; a.birain, »acio-
anos, 17, estrangeiros, 10; total, 33; riamo-
rani, nacionaes, 5, estrangeiros, 3, total, 8;
existem, nacionaes, 1.2:;',3; estrangeiros, :;19,
total, 1.8,11.

0 movimento da sala (Johann° e dos man-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 328
conmntantes. , para os gimes se aviaram 320
receitas.

Fizera	 30 cstracrões de dentes.

Sepultaram-se no dia 13 do corrente, 13
pessoas, sendo: nacionaes, 12, estrangei-
ros, 3; do sexo toaseolino, 30; do se,x0 femi-
nino, 13; maiores de 12 anus, .22; menores do
0.2 :tonos, 23; gra Cs, 13„

0 movimento dos ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zaeharias, dos llospielos
de Nossa Senhora da Saud°, de S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora da Saecorro c de
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi, no
dia 16 do se'.embro, o seguinte

Existiam: nacionaes, 1 ; estrangeiros,
510; total, 1.801; entraram : nacionaes, 28;
estrangeiros, 11; total, 42; sahiram :
naes, 41; estrangeiros, 13 : total, 50 ; falte-
coram : nacionacs, 11; estrangeiros, 2; total
13; existem : nacinaeso. 1.231; estrangeiros,
1510; total, 1.777.

O movimento da sala do banco o dos coe-
sultoriospublicos foi, no dia 17, de 2.012 comi-
sultantes, para os (lues se aviaram 1.8.27
receitas.

Fizeram-se Si) extracções de dentes e 131
curativos pequenas ()pernões.

11.•••••11.1

Sepulta,rausa no dia 10 de ';eteillbr) 11 pes-
soas, sendo: nacionam, 30; estrangeiro, : n ;
do sexo masculino, 22: do sexo feminino, 19;
ita,iores de 12 ulmos, 13; menores do 12 ali-
nos, 213; graii!, O.

A Bepartição Coral dos Correios expolirá
Malas pelos seguintes patinetes;

Hoje:

Pelo Eaipaca, para Santos, Paranaguá, Tia-
jalty, Florianopolis, imbititha o Itio ilrando
do Sul, recebendo impressos ató ás ti horas.
cartas para o interior até ás ti 1,2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Ayotové, para Cabo Frio, portos do Es-
pirito Santo, Ca ia dias, lihéos e Calda, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o interior até ás 121/2, ditas com porte duplo
,até ás 13 e objectos para rogistrar até ás 11.

Pelo Macau, para Saint Nazaire, recebendo,
impressos até ás G horas o cartas para o exte-
rior até ás 7.

A manhã :

Pelo Parti, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/à, ditasseoln
porto duplo até ás 7 e objectos para regitrar
até ás (9 horas de hoje.

MARIO OFFICTAL
	

Seterabro da 1917

Directoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Domino Mcteorologico 	 Illo de Janeiro, 11 de sot • mbro do (017t
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Setembro do 1017 C725

Directoria do Motoorolegm e Astronomia - Seco,. de Oletcorologia Pkreaca au Globo - floletim do Tompo- Synopso do tempo is •

Zona uortr-3 - Reina tempo incerto em totic a região. Choveu Imitem em muitos poutos da zona, continuando esta manhã em alp-
inas localidades do Pernambuco, Ceará n Natal. Zona centro -'Exceptuado o Estaxlo de M. Grosso, o tempo maidem-se bom em toda. a?

0na. chuviscou honrem em Corumbá e S. 1.. de Caceres, e esta manhã em feita Vista o Aquidauana. A pressão Coei inúa a baixar o
atemperatura a subir, menos em Matto Crossu, onde declinou. Zona sul - Contimla máo o tempo em Santa Catharina., Paraná e parte AH
:8. Paulo, e incerto no Rio Graiide do Sul. Choveu limitem e emitinna nos 1. co; Estados, em que reina 111110 tempo, bem como em alguni
pontos do 'lio Grande. A pr .e44ão elevou-se neste nlrimo Estado, e ' baixon me S. Paulo; a tomperatura baixou. A maior temi.erÁfura rid
tontem, 30.0, em (loyaz;, a meuor, 5,0, em em S. .1. Evangelista. Recebemos, com grande atrazu, tia Ilepariição (les Telegraphos, o nossn
sc.,,ryiegt meteorologico. Previsio do tempo para o rii ,drieto Dederal:Tempo-boni, tendendo a incerto e mau; chuvas provas ci. Temperatura--;
ciii deellido. • Ventos--precloininarão os do quadrante sul.

Observar.6es melkorologicas encimadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greemvich (9 hs.no Rio de Jaueiro) no dia 10 de setembro do 1917:
ItR8-!IPPQ do 1301ctini organizado no übservatorio Nacional..

NONNINNENN	

todo o Drasil ao 1/2 dia de Greentviolt (9 lis. 110 Rio de Janeiro) no dia 10 du seotinbro de 1917:

Eslar,6es

28.5 G Vagas.. 31.5	 23.5 -- L MU.

25.0 SE 8 I. (c.	 manhã). 33.0	 21.0 14.0
-0.7

20.4.1'	 2.1t
E
si

.	 7
4 Vagas.

1:.
11. (e. manhã).

33.0
26.0

25.0
20

0.1 Ch. t. pm:
20.5 C. Cl). puir

:17.0	 4.0 SE 1 27.0 22.0 2.2 Ch. aum..
27.0 i 	1.0 6 Petis. vagas. I. v. 28.0 23.0 22.0 C. a	 .

20.5 ! 	7.'k
21.0 	 4..0
22.11	 20

E
SE

7 a-

7 Chão.
1.	 v.	 C.	 ina.11.1
1.	 (o. il. man.)

37.6
27.0
29.0

21..o
20.0
13.0

4.01.
1.3

pm.,
Ch..aM. C. p10.

20.01	 1.0 E li 0!	 .5.„. 31.0 13.0
20.0	 I.° 4 11	 .. Il.	 . 27.0 11.0 Na. a111.
22.0
23.0

1.0
1.0

Calota
•

O
41

10 Nt. (ed. mau.)
I.

28.0
1[1.0

12.0
20.0

•••N•o

•n••

N.	 '0412.	 11111.
El. pm.

18.0
21.0

* .o

0.0
-1.0
3.0

Cabila
Calina

O

O

o
o
4

1.	 (o. ma ubá).
1.
B.

27.0
3ó.9

12.0
4.0 .0
4.1.0

Ns. aro. P0).,

20,0	 0,0 "S. 1. 35.0 27.0 X.

10.0	 -8.1 3 10 - 1. 31.0 23.8 11. cit. V, pm.
25.0¡	 1.1) '7 Pega. vagas. B. 23.0 10.o
22.01	 - 0.13 Tranquillo. 11.	 (nt.	 man.) 2.7.2 18.7
21.0
18.0

3.0
1.0

SE
Calina o

-- 11.	 11-:.	 (o.	 ru.)
B.

2ô.0
25.0

16.0
7.0

1 Si.aio. por:

10.5 0.5 E 6 n. v. (1). mau.) 16.0 in11.
19.0	 1.0
2a.0

Ca bua.
1

3
5

-
Tratquillo.

si.
N. de manhã.

19.0
25.0

11.0
20.0

N5 4. .plaí, ii na.h.
Ni.N 	 ant. 1,1111.

1. ¡In?. paf,

19.0	 1.0 11. (o. mania). 2,3.0 12.0
16.0	 0.0 NE 1.	 (c. manhã. 13.0 0.0 C.. put.
20.0	 0.0
10.0	 -4.0

3 14)
10

-
Peqs. sagas.

M.eb.ns.(ch.m.
oh. (c. In.

23.0
23.0

17.0
11.0

1 93 :02 ((..1:1. a.1 1niiiir...

13.0 1 -4.0
15.0 , -3.0

NE 10
10 I

M.
M. e..	 (e.	 ai.
N. de manhã.

20.tt
19.0

13.0
[0.0

96 .. 0c, it:urt;;.

11.0\	 0.0
13.0	 • -J.O
18.0 1	1.0 o

10
10
2 1 

I.
1. (o. man.)

10.0
21-.0
17.0

12.0
11.0
11.0

Estado do cê(): em doermos du dto encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo : 	 Inedi'Co
máo. Phenomenos diversos: e, chuva; ne, nevo; ng, novoza secca; n, 11: v)alco denso; Ti t, nevoeiro teime ; soa, saraiva

soada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relâmpagos; o, orvalho; v, nntania. tis numeros indicativos da for,:ert do vento reto-
tem-se á Escala BOallfOrt; de O calma a u.; Ma g . A pressão baro:notrica aeha-ga rr..11:71./a a 0' C:, ao nivel do mar o á gravidade normal.

Observanóes rneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Cedera', - Nota : A chuva foi medida no dia 1t3 ás 7 lis. e as
temperaturas foram observadas no dia 11; á 21 horas.

,fl.41,..o Temperaturas
...d ,... Temperaturas

extremas • Azi° estrerna.s	 .
G ( 5 G...! d

...............n......~....~
Postos

C) E
,s
..,o
8

Postos _ ...
5 F.,.
d.
.2.,
..	 .c.)

Maxiina Minima Maxin1a Minium

5. L. do Maranhão...
Bstrra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramobbn 	
Natal 	
Parati) lia 	
Recife 	
Pão de Assimar (X) 	
Araeajú 	
Balda  -
Caellté 	
Jantiaria 	
Gello
Theophilo Qttoni 	
Eberaba (X) 	
C'axambit 	 ,,
Goyaz 	 ....,...,
San ta Luzia 	 Nb

Cuyabá 	
Corumbá 	
Vietoria 	

•Capital Federal
Carnpos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
i n ezentit3 	
Cabo ,Frio 	
Therosopolis
S. Paulo 	
:Santos.. 	
Paranagol
Curityba 	
Florianopolis
Lages (X) 	
Porto Alegre ..... .•
Uruguayaila 	 	
Montevideo 	  ...	 • .
Euenos Ayres (X) 

...

GO.7
01.

02.4
01.7

01 .5
03.3
01.1
59.8
62.5
03.1
59.0
61.1
01.1
3G,1
53.;‘;
117.7
03.3
00.1
62.0
03.3
60.1
61.1
6).0

01.5
00.0
60.a

03.0
G3.6
0'3.•

-

Pedregulho 	
Engeldlo do Dentro 	
Tenha 	
.,Horto Florestal 	
;.lagóa Rodrigo de Freitas 	
\',14carópaguá 	

N nÀ- O. VC,I.jelett'al13/na



Observações da vespera

Estado
do tempo o

phenomonos
diversós

Temperatura
do ar

e Estaiosdo tempo
o phenoinenos

liiversos
e-
a E

z
en

L	 .	 31.5	 n.01
I.	 34.0	 2 .2 !
13. (o. manhã).	 0.0

-
-
-

R. t. pm.
II.	 I..	 pai.
Ch. ato. v. Plug

D. (v. manhã).	 28.0.	 24.0
R.	 28.0,	 23.0 5.2 C. pm.
I. 28.0	 22.0
B. (o. manhã) 34.0.	 21.0
13. 27.9	 22.0	 -	 V. pua.
I. (c. manhã.) 28.0	 21.0	 6.0,
13.	 • 30.2	 17.0
Il. 35.0	 11.0
13. (n. manhã). 30.0	 16.0 Ns. am. rm.
B. nt. 27.0.	 17.0 I. am. p n.
Al.(ch. c. man.) 32.0	 17.0 1.	 pio.
I. 26.0,	 13.0 Ns. aio
1. 36.0:	 18.0'
B. 32.0:	 46.0

I
I. 33.6'	 14.0 19.4 C. t. pot.
B. v. 23.0	 20.5
B. nt. 24.0	 1.9.3
I. v.(o. manhã) 20.0	 16.0 Ns. am. pot.
I 26.0	 8.0.
II.	 ns.,	 ' 28.0	 14.0 N. am. v. ant. pra.'
B. ns. 26.0 15.0 Ns. are. pal.
V. 27.0 20.0: V. am.
Il.	 ,
I. (c. manhã.)

25.0
23.0

11.0'
13.0.	 22.i C. t. pm.

C. 23.0 13.0: .3.	 pat
NI.ch.(c.man.) 16.0 12.6' v.
1. v.ch.(man.). 23.0 10.0 C. am.	 pus.
1. 17.0 11.0	 /3.4 .3.	 atm. pio.
M.
B.

16.0
14.6	 11.7	 i	 ti

am,
•. pm.

B. 18.0	 10.0	 - I.	 vin. pai.
- 18.0,	 0

I

"" 8
"t4

82-ao
0/ 1,1

..5 g,
Direcção o

-s. L. do Maranhão.... 759.2 27.5 -1.0 NE
Barra do Corda 	 59.1 23.0 -1.0 NNE
Fortaleza 59.8 27.0 2.0 SE
Quixeramobim (X) 	
Natal .. • .	 	 ... 60.9 27.0 1.0 E 5
Parallyba 	 01.4 26.0 -1.0 SE	 . 4

61.7 28.0 1.0 E 4
Pão do Assucar 	 63.3 26.0 1.0 SE 3
Aracajá 	 63.9 26.5 0.0 NE 1;
Bahia 	 62.3 26.0 0.0 NE 4
Cactité 	 59.8 23.0 1.0 -	 - 0 0
Januaria 	 58.6 27.0 1.0 E 4
Ballo Horizonte 	 61.5 20.0 0.0 Calma O
Thoophilo Ottoni 	 61.1 22.2 0.2 NE 1
Uberaba 	 • 62.0 17.0 -6.0 SE 2
Caxambú. 	 60.7 21.0 3.0 GE 2
Goyaz 	 59.2 23.0 -1.0 Calma O
Santa Luzia 	 60.3 21.0 -3.0 SE 2
Cuyabá (x) 	
Corumbá 	 57.3 43.4 -6.5 S 3
Victoria 	 61.3 26.0 1.0 NE 5
Capital Federal 	 60.9 20.1 -1.9 S 4
Campos 	 02.1 22.0 -2.0 SW 5
Friburgo.	 	 59.0 21.0 3.0 Calina -' 0
Petropolis 	 59.5 21.0 1.5 NE 5
Rezende 	 60.0 22.0 3.0 __.	 I .....,
Cabo Frio 	 60.6 21.0 -2.0 SW 5
Tlieresopoiis 	 59.5 21.0 2.0 N 4
S. Paulo 	 63.7 12.5 -3.5 SW 1
Santos 	 61.0 16.0 -4.0 SW 6
Paranaguá..... 	 63.5 13.0 -3.0 -	 r -
Curityba 	 65.9 7.0 -6.0 SE	 ' 6
Florianopolis. 	 63.2 12.0 s 4
Lagos 5.0 -4.0 S 1
Porto Aleg,..e 	 67.0	 13.0 -1.0 Calma ' O
Urugnayana. 68.6	 16.0 1.0 .SE	 • 1
Montevidéo 	 .. 63.2	 13.0 NtV 3
I;ucnos Aires (X)..... I

Fstaç5es'

Observações do dia
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Directoria de Meteorologia o Astronoona (Secção do Meteorologia e Pnysica do Globo) Boletim do Tempo. Spopso do tempo em todo
&brasil ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no flia 17 de setembro de 1917.

Zona Norte - Conlintia sombrio o tempo nesta região; choveu limitem em alguns pontos de Pernambuco o Ceará, o esta manhã . em.
s, Ondina o Ja,boatão. Zona Centro - Exceptuando o norte de Minas, onde o tempo se conserva bom, reina tempo incerto cá tojo, a
o Central do Paiz; choveu hontem em todo o Estado de Matto Gr r,sso. Eia M. Alegee, Uberaba, Catalão e S. L. de Ca,ceres choveu esta

nhã; a pressão elevou-se, sensivelmente. em M. Groso e na região oéste do Mina l baixai] lo nos demais pontos. Zona Sul - BOM tempo
wanhã, em todo o Estado do (lio Grande, e mão eu Santa Catiarina, Paraná e S. Paulo; chovou Irmtem, f xtemento, nestas tres

os estados continuando esta manhã. A Pressão subiu mo toda a re gião, baixando a minperata:a. it maior temperatura de hontetn, 360,0,
Goyaz; a menor, 1°,0, em S. Francisco de Paula. Previsão do tempo para o Distrito Federal: Tempo, incerto o máo; chuvas fortes

0Varaii. Temperatura: Em declinio. Ventos: Predominarão os do quadrante sul, ainda frescos. O actual typo do tempo favorece a forma-
ção de trovoadas.

Observações metereologien effectuadas ,,;.'llultaneam ente ao 1/2 dia de Greenwieh (0 lis. no Rio do Janeiro) no dia 17 de setembro de
A917. (Resumo do boletirg organizaslo no Observatorio Naci.ort1).

Estado do céo: em florimos de céo encoberto -.. O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estad; do te imo: b, bom; 1, incerto,
Ml, mão. Phonomenos diversos: e, chuva; ue, neve; ns, nevoa, soem; as, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro teimo ig n,) saraiva ;
geada ; tr, trovoada com relaumagos ; t, trovõas ; r, rela,npagos : c., ocvallio ; -v, veatania.

Os namoros indicativos da força do vento referem-se á Escala Be•;tifort do O calma a 12 tufão. A pressão bira:notriea acim-se roduzida
a 00 C., ao nivel do mar o a gravidade normal. Observações metcorolo:rieas roalizalas em alguns posto; da Capital Floral - Nota. A chuva
foi medida no dia 17 ás 7 lis, e as temperaturas foram observadas no dia 16 ás 21 horas.

Postos

,n

Temperaturas O

	

I Temperaturas
extremas ..0 ex.remas

--c:: 5
Postos E"--c; a

c-2>	 -Maxima Minima Maxirna

1

i Minima

Pedregulho 	 ....
Engenho de Dentro 	
Penha 	

	

Porto Florestal (Estação fechado) 	
Lagôa Rodrigo de Freitas 	
..lacarépaguá 	  

"-Nota- (X.)-Não veio telegramma.

28.0 17.8 Ranha:1 	 	 0.0 • 23.9
goA 16.2 Flatuengo 	 	 0.0 23.4 17.8
28.2 18.6 Pão de Assuar (Alto) 	

Copacabana (Forte) 	
23.8 18.8 S. Januario 	

Morro da Urca 	 0. 0 27.8 /7.6
Casca lura (H. N. S. das Dores) 	 0.0 28.0 46.8

0.0
0.0
0.0

0.0
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

extracção da atum de 1017, realizada em

.- Loterias da Capital Federal - Lista geval
dos premios da 21° loteria do plano 346, 2101

17 de setembro do 1017, em beneficio das insti-
tuiçõos mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art.' 35 da lei it. 2.321, do 30 de dezeMbro
do 1910 e en) virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1011, na Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica.
65.437 	 	 1005000
24'.171 	 	 1005100
57. 4 53 	 	 2005000
55 112	  	 1005030
12.146 	 	 1005000
8.334 	 	 2:0005900

28.785 	 	 d ;0005000
46.118 	 	 1005000
73.773 	 	 2005000
23.10) 	
Z8.9U 	 R	 =O)

40.138 	 	 1005000
21.181 	 	 1005000'
47.197	  	 1005100
75.814•	 1:0005000
15.517 	 	 1005000
44 887 	 	 , 1005000
33.412 	 	 1035000
n7.155 	 •	 2005000
10.223 	 •	 C5:0005000
13.847 	 	 (0)500)
55 . 890	  	 2005000
41.786 	 	 1005000
21. .179 	 	 20)8000

1.827 	 	 1005000
63.125 	 	 10 .5000

10.1 401072.78 	
20050.871 	 	 000

61.537 	 	 2005000
1i2.6 1 3 	 	 10 $010
32.730 	 	 1005000
10.781 	 	 40'S90

2 .) )5 1 0021.
36.323 	 	 • 4e15000
7 917 	 10 4110.	 •

31.081 	 	 !_,;(14102
6.317 	

2.711	
122:°100°00

33 926 	
0050

07. 70 	
12.106	  	 100A00
17.310 	 	 2005000
14.47 	 	 2005000
27.788 	 	 1:00)8190
51.1'9	  	 2005000

.A00068.003 	 	 10
2..
1.2 .140 	

2('0;00055.797 	
43.626 	 	 10 )5000
12.044. 	 	 1000)0

5 835 	 	 (003000
29.331 	 	 20,5100
4.583 	 	 2005000

Approxanaçdes

40.222 e 10.224 	 	 C005000
8.352 e 8.355 	 •	 1005000

Dezenas
10.221 a 10.211 	 -405000
8.351 a 8.360 	 	 t05000

Centenas

10.201 a 10.300 	 	 12$030
8.301 a 8.400 	 	 80u0
Todos os namoros terminados em 23 tem))

45 r os terminados em 3 teem 23. exeeptn
-ando-se os terminados eu) 23.

11 fiscal do Governo da União, Alanocl Cosmo
Moto, ()director assistente, AntonkH)ljinhe
dos Santos Pires, vi -nidente. O e:erh
Não, Firmàno de Cantuavias

MARIO OFFICIAL

PARTE COMMERCIAL
Çamaara Syndlcal

cuaso ormakrio CAMBIO E MOEDI METALLICA

Pracas 00,10.
Sobre Londres 	 12 1761
Sobre Paris 	   5601.
Sobre Hamburgo 	 $755
Sobre ltalbt 	  -- 

2q535Sobro Portugal.... 	 	 -.
Sobre Nova York 	 	 --	 4 :020

2Lib. esterlina	 -	 20 00lina otn moeda 
Sobre Buenos Ayres (pese, papel).. 15772
Sobre llesnanha (pescla) 	  5018
Sobro Hollanda (florim). 	 	

%2A polices geraes mindas 	  80
Apol ices gemes de 1:0095, U % • 	  872838::
Apolices Es t radas de Ferr 	 	 7065000o
Apolices Compromissos do lhe-

SOULD, miadas 	
Apormos Comproinissos do 111e-

souro, I:0008, 5 0/0 , nom 	 	 7985000
A polices Compromissos do The-

souro, 1:0908. Ti % , port  .	 78850)0
Apolices do emprestimo municipal

de 10 10, port 	 18050)0
Apolicas tunideipaes de Nitheroy, 

100$, .6 0/
°
 port 	 	 80500)

Apolices de N'linas Geraes, 1:0003,

82;0;

• 5 °/., nota 	
Apolices RIO CIO Janeir0,10%, 4 04
. port 	
Banco do Brasil 	
Companhia de Estradas de Ferro

e Minas S. Jeronymo.... 	 	 325030
Companhia Docas de Santas notn 	  1255000
Debentvros da Companhia America,

Fabril 	 2035000
Dcbcntures da Companhia Docas 

de Santos 	  2015000
Secretaria da Catara Syn -fica' do Rio de

Janeiro, 47 le setembro do 1017.--A. Sinton-
soa, spldico.

SOCIEDADES ANOMMAS

Selenlhro de 1917" 	4,

, Passivo

Capital 	
Debenttristas 	
Fundo de reserva  •
Fun lo de reserva uF•speciain
Caução da dirctetria 	
Calva beneficente 	
Juros de debentures, a pa-

gar 	 -
Contas, obrigaçlJes, etc. ,

paglr
Contas correntes diversas 	
Diversas contas credoras 	

Total do passivo 	

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1017.-
João Date, director prosidente.--1/eitor Wer-
nek, guarda-Uvros.
,•n•••nn

PATENTES DE INVENÇÃO

ranhura . npoetah to segura. com firnaeza
o tacão na p(magio conv.nieldo durante a ht-
sereão das tachas, p0állt O tato cli1 e a fio ma
do tacão tornam isto uutIo (Mei!. lima das
earacteriscas la presento invenção refem-so
a aperf,.iç)amentes nos oh:Imantes cia inachina
(lua srgavam o tacão. Conto está represen-
tado 110 dwenbo, a machina compre ando
uma cabeça para supportar o tacão contra a,
acção dos impulsurc.,s

'
 e comprel"de mem-

bros separados para toma:. as faces do tacão
voltalas para a- cabeça, isto é, a face de piso
e a face posterior inclinada do tacão, sendo
os ditos membros moveis para se ajustarem
automaticamente ao contorno dos tacões de
varhs feidos, e para manter rigi 'amolde as
suas pAsicie; ajustadas durante a operação
dos inmul gores. Ató 11 tio as ditas machhtas
toem tido membros que tplant o tacão, mar
tem skb) necessario que o operador ainsto
mio cada um destOS MOMbrOs segundo o ta-
manho e foiCto do tacãa operado, o conto 1.m5do
haver grande varinão a estas respeitos a
operação da machiaa tem Sido vagarosa.

' Lima orma do marldnismo segurador ia
tacão está aqm descripta, e comprebendo um
par de membro; que tomam o tic10, e quo
estão em ao:me:tão com um rodete dentado
que engrena em crentalbeiras formadas nos
membros respeetivw, e com uma mota que
tendo- couslantentente a mover llin dos Mein-
bros para o tacã0 . Quando o tacão é posto
CM contado ema t.ste meMbro, o rodete gira
O o otro mentir.) avança, o o movimento re-
lativo de a ;lhos continua atú se equilibrar it

A. vicfn
12 3:à

E2

Companhia Inat 1.(11,c
BALANÇO Em 3) DE JUDO DE 1017

Activo

Fabrica San CA mil
	

'1.031:7155763
Fabrica Barreto 	

	
1.261:3005100

Fabrica Sio Paulo 	
	

500:01580)0
Avenida Sant'Anna 	

	
300:00)5)90

Avenida Barreto 	
	

510:0305000
Avenida São Paulo 	

	
82:01C010

Immovals (Coopera Uva) 	
	

320:000$°00
Immoveis (S: Machinismos (Li-

thographht ) 	
	

500:000S01)
Lanchas e entbarrações 	

	
176:9205440

Moveis de ese-riptorio 	
	

8:6175120
Matarias printas, phosphoros

ele 	  1.033:0385780
S. A. Cooperativa lqat Lu.r.	 N21:5285573
Contas correntes C bancos 	

	
831:1395900

Caixa matriz e das fabricas. 	 11:1305610
Juros, obr:gações, etc., a

receber 	
	

17:5385760
TitnIos di vers,)s 	

	
651:6335500

Apoliaes em garantia tht cai-
xa beneficente 	

	
20:0003010

Acções e urionadas 	
	

00:0q05à00
Diversas contas devedoras 	

	
1.780:3785590

--------
Teta. o _activo 	  11 .283:1745283

4.000:0005000
•1.312:40t

759:87.5853.
931:T.15720
00:0003'0.

• 22:313405.0.

47:2575000

64:0655010
3.003: 915730
1.057:1635020

--------------
11.283:1745283
- - - - -

N. 9.423	 Afentorial descriptico da invenção
de Vaperfeiçoarnenlo g ent inaehinns para"
operar ent tacJes de calçldon. para que pre-
teale privile3; ,) a tfaited Shoe AIO hinery
Comitcoy of South Anteri ,-n. estabelecida ent
MnIland, Rstado de Vaine, Peta 1498 (hl idos
da Anterica, cessiona,in tr' John Fárrest
Slandish, dnati-dia In ela Wiathr ,p, kstado
de Alasrachnsetts, Estados tinidos da America
llofitro-se esta hivenção a apor kiçoannentos

em inanirias para operar ant tacões l e cal-
çado que slo aqui descriptos conto hteorpo-
ralos orn tuna itachina para fixar tacões do
madeira, snndo po, ém poss'vel appnear cota
grau lu vantag-rn alguns destes aperr içna-
mentos em machinas para fixar tavões da
outros typos ou em Joaninas para fazer
outras operações ent

Para fixar 'acões de madeira, é usual inse-
rir as tichas de fixação pelo inferia do cal-
cado rinque . to o la ,.ão é supp( rta 'o na cal.

---- pressão exercida por dia.
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!:Outra caraa.eridica da invencrai refaro-se
! mais (amaciem oee an machinianõ impulsar e
'consiste em imitas para segurar e guiar o
too do forma:ante s que operam no taro.

importante call rcar • as tachas do fixatato a
sena &Onda t7c : ir.-inada do contorno do
tacão, fasta gral iar o tamanho de-te. Obteem-
se os melharea resultados CAOC:M(10 a3 tachas
o IlláS perto que é passival da beira do tacão
sem periao da ti na as patas das tachas atiain
para o citerior aravas da face eadarna
tacão ou rachara o tacão. Estas canaiçaies
demandam um ajuate perfaito e samatrica Jos
inpulsores e que possa ser offechiado conve-
lauta o raaidamento pelo (virador. Na
maehina representada ha (laca impals° ais
dispost ss em moa figura iien ,agonal e mon-
lados par modo tal que pédem ser ajustados
no sentida fransveraal, mantendo reunira a
sua disposiaão paniaganal symettica .

Outra ca.racteristiaa importanto da 10-
NVIC20 conaiste em reombros le aula taasaa-
vais de accario cam o a;uste dos implasaros,
para se collacar o calçado, e pàl't.1110 0 tara°
em posição symetrica em ralnão ara anate-
sores exteriores. Os mem lnm; ati guia I.imbem
ajudam a manter unia dis'Ancia imiamina
dotem/úmida entre a periaheria do o as
tachas de fixação em calçado de varais ta-
manhos;

Outras caracteriaticas da invençaa sarsa
c-pacificadasna descripçào seguinte do unia
machina em que está:incorporada a in; tinção.
Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma elevação
latnral fragmentaria, uarte em secaao,
dita =calina : a fig. 2 é uma stictain vertical
cal que se Nè o sapato cm psição no supparto
ou fock a fig. 3 é uma panspectiva da parte
auperior tio iack •, a fig. 4 é uma parapectIva
do marhinismo da ajustar os impnlaares ; a

' fig. 5 é uma perspectiva do embolo em que
estão montadas os impulsores e do nm deates;
a fir. G é uma secção fragmentaria perpen-
dicular á secraio representada na fig. 2, ; a
fig. 7 é um sahema do limito do ajuste dos
inapnlsorest.

A armação a da ~bina comprehende urna
cadoira fixa 3 para o jack 4 em que está, mon-
4ado o embolo doa impulsares.

: O fana teta fôrma alequada a supportar
um sapato, beta ou' semelhante em paição

• invertida, por baixo da. cabeça morei G que
está mantatla irra correr verrealmanto em
guias aleanralos farinados na armação 2.

cabaça i c . ta moldada para sar movida
para baix;1 para atpaortar o tacão contra a

• acçan dos lamina:ores, e para este flui lesa um
rolo que corro na peripheria de um camo es-
piral 8, montado para girar em Iliarea05 11;;
na armação .2 da machina. o movido por uma
cremalheira operada por unia. hasta verdeai

• ia, que pado S3L` abaixada polo opera lar pas
me:o de vna pedal (orte representado) na base
da machina.

A cabeça 6 servo para comprimir o tacão
solto contra a calcanheira do calçado can ica-
do no laca, G para manter o tacão cm posi-
ção, sem e.srerregamento, eniquanto são in so-

: ri flas as turbas.
Para c ,te fim a cabotai tem na face inferior

guias em que está montado um carro i2 para
membros segitradoros do tacho.

O carro 12 leva no extremo anterior urna
• haste 1.4 com rosca em que esta aparafusada

uma roda de ajuste 16.
O anho da rala 16 tom unia candura que

recebe uma non-tira circular aalienta na ca-
• beça 6 que mantem a rola em pasiaão longi-
• tudinal, mas mie permitto a sua rolaaao para

mover o cirro 1.2 pa ra trás e para Manta no
sentido lonaltildinal do calçado.

O carro 12 tem dou guias xerticaes
lelos em MO dos quaes é corrediço o rabo a8
do mombro que entra em contacto com a

' faeo de piso do tacão

Este membro comprehende um 1.)1oco 20
c= beira superior curva, e equipado para
movimento de faiaste em um guia curvo no
rabo IS.

A superior do bloco 20 tem dentes 22
que ongrenom em um parafuso sem fim 24
inon t a in 110 rabo 18.

A posição angular da face do bloco 2a que
outra ani contacto com a face de piso do ta-
cão ;sate ser ajustoda para se adoptar á obra
fazendo-se girar o parafuso 21.

No guia posterior n. carro 1.2 está montado
o rabo 26 de ain membro bifurcado 28 que
tem farina a• lequada a entrar em contacto
com a faro posterior curva do tacão.

O membro 2a está montado para girar no
rabo 20 e é mantido em posição por uma por-
ca 32.

()amido sa afrouxa esta porca, pôde-se va-
riar a p siso angular do membro bifurcado
e manter a sua posição ajustada apertando-se
um por.,r

15 extt •eilio lidador do membro 28 cala for-
ra ;1) da iaa teci a elastica, por exemplo couro,
para. (altar anu arranhe a face polida do
tacão.

eiilmao que o feitio e a reinaria da caco
di past o . 1a f Ice posterior curva do tacão va-
riam caniaaraselinente do um tamanho do
c-dende para outro, d: •vida ás (Morenas na
alttisa oa estala dos tacõea. Os dons membros
acima amaai(mado4 que entram cm contacto
com o tinia° cataa montados para se ajasta-
rani witamatiaamente ao lado buo estiver
sendo operado indepeodentemento de seu aa,
mania) ou feitio. l'aeit esto fim as facas
a bas dos rabo s IS e 20 ta= dentes do croma-
Pieira que eagrenam 1103 lalos oppostas do
um aalete deataila 40 montado para girar no
c , rra U. Cem» esta construcção o movimento
de uni dos membros que entram em contacto
comi, facão transmitto-se as) outro membro
como um movintouto igual em sentido opposto.
O ratai 18 tem uni furo para receber unia
mala 1)8 que se apoia polo sou extremo supn-
rim : cai uma tampa h' cobertura 31 para:usada
no carro, que tem ido normahnento para mover
o blacn pala baixo. Na chapa 34 asai mon-
tada um parafuso de ajuste 3:3 o posiçao de
entrar ent contacto com o extremo superior
do rabo 26 c &terminar por este moa) a po-
sição adejai d ts doas mambros que tomam o

Cranprehande-se que a mola 38 movo
para 1 sixo o membro que toma a face (.'m pise,
e para cima o membro 2R aitS esdnerar
parara ;o :1 5 5 . o a posk: i.to inicial destes deus
membros é determinada por maio tal qoe a
lace da piau do laaão toca 110 bloco 20 antes.
que a face posterior toque no membro 28.
Quando se abaixa a cabeça 6, o o tataca 20
sabe no carro 12 e o membro 28 dosa° até
tocar no taco, e o movimento relativo con-
tida) ala ficar equilibrada a pressão dos deus
mer:O..ro; sibre o tacão.

No extra no •uporior do jack ostá fixada um
par de ca tioas espaaadas 53 e 52 ca:n farina
ataviada a se adaptarem ao contorno lidara°
da calçado do tamanho tumor a o ser operado
pala machina. As chapas Icem fendas parai-
leias par onde passam tubos de guia 51 para
os impulsores 18. Os impulsores 48 os AO meu-
trios em tlin embolo a2 com movimento do
xae-vein, em cujo extremo superior está fi-
xada uma chapa 41 espaçada do carpo do
bloco por peças de espaçamento 46. A chapa
41 tem uma fenda dirigila de dente para
trás, para receber o impulsor posterior, o
fendas divergentes 45 para receber os impul-
sores lateraes. Na machina represontaala lia
cinco impulsores, que é o numero usual, po-
rém a invenção comprehendo qualquer nu.
mero desejado do impulsores. No extremo in-
foriar da cada impulsor esta fixado um bloco
40 com laces °ripostas planas em contacto
çaim os fados ()opostos das fendas das chapas

44, e pelo qual o impulsor pôde ser ajustado no
embolo na direcção das fendas. Os extremos
superiores dos impulsores são um pouco oblí-
quos, como se vê na fig. 2, para fazer que as
tachas entrem no tacão por modo conver-
gente. .

Os impulsores estão soltos no embolo 42 C
são mantidos na posição desejada pelos tubos
de guia ajustareis; 51 que são mantidos tad-
damente na pasição ajustada durante a °jia.-
racão da macula. Cala um dos tubos depila
5a 'dos impulsores: !atemos está segura vi sai-
dainente em um bloco de guia 56 raceblio
ent'm as duas chapas espaçadas 50 e 52 do
extremo do pck. Os blocos do guia taem
fôrma adequada a por nittir que 03 tubas do
guia 54 COM1111 tralisversalmente, porém sem
movimento aliviar. Quando os impulsores
silo ajua ..ado4 para operar em calando do'
tamanho menor os blocas 36 Ntão cru con-
tacto uns com os outros e a posição dos tubos
o dos impulsores é indicada pela pequeno pen-
tagono representado cru linhas cheias na
lig. 7. As faces externas dos blOcos 351
destinadas a tocar nas lados do calçado o a
amllocar o calçado symetricameale á] rela-
ção aos impulsares e ás taxas inaasidas par
estes. Estes blocos Cambem animam para li-
mitar a daaancia entra wz tacha t e a beira
da obra e toem proporçaas taes mie piano as
tachas tila perto quanto posaisol da beira do
tacão, param sem co-ip de que ns tantas
rachem o tacão ou sinani pelas lados do tarso.
Quanto os tubos da guia :sio ajustado; p vra
calçado do ta buinho maior, as inani' ares
°ocupam a pasiaão in .licada na fia. 7 ralo
pentagono inale rapresantado em linhas pau-
tundra; ; o cantam dos Nacos de guia c gr-
respondem() a esta pos•ii:to ajustada esta
tanibain indicado.

Do °rabi-trio é nactwario simonte ajustar
os impulsoras lateracs, p ias que a diataticia
entre a bei• :a traaeira do tacão e a Lamba
p ',ataviar demanda apenas 11111 palmo alugo
eia tacões de vario .; tamanhos. Na miei:aia
representada o . taba da guia do ha mil-
ser posterior tem ros aa no :seu extrema
superior para racabar uma porca 62 pela
qual o tubo Mu 53' ri:Mamata°
uma chapa 52. Poram a lanaa 33 pertnit-
te o ajusto des;e tu i m o do impulsor evres-
pondonte no senti lo imigiludinal do calça lo.
04 impulsores lateraos; sio ajustados simul-
taneamente peto inavinuatta do uma chapa
fendida 58 montada debaixo da chapa fixa
50 e munida de um parafusa do ajusto
60, pelo qual pada ser movam do deanto
para traz. A chapa aa tem landis em dire-
cção substancialmeate perpendicular ás fen-
das de guia nas chapas fixas o os tubas do
ama passam por cais aluais na chapa inovei.
Quando 4e faz girar o parafuso 60 pra mover
para a frente tt chapa movei 53, Os impila.
soro; la titraos sâo movidos naquella direcaao
e sio rein:ad•ri a so:rnir a ilieccÇto das fe0,111g
de guia, que são dispostas por modo ade-
quado a. nat ater t:einpre 03 tubos do guia ein
um polygono symetrico. Noa seus extremos
superiores os tubos de guia 54 são munalos de
cabaças CO n liC11 5 que tocam diroctainento
calca tatei: a da sola do calçado.

Como os impulsoras são aiequados a mover-
se até ao extremo dos tubo, de guia, cata
construcçãopormitto que as taxas sejam in-
seridas com as suas cabeças k fiõr da sola, •
soja qual fôr a cum atura interna da sola.
Isto remata do facto de ser a sola suppartada
em um numero do pontos isolados do pequena
dimensão e de mio ter de se conformar a unia
chapa a qne Ode deixar do coincidir com a
sua curvatura.

Ao collocar o calando no jack atacai() al-
gumas vezes que o °parador puxa para baixo
a parte anterior do cal 'tido e dobra o onfran-
que =quanto a calcanheira é apertada en-:
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tre o tacão o o extremo superior do jac'.
Para eliminar este inconveniente o jaca 6
munido do um membro do supporta 68 que
tem um extremo chato destinado a apolear-
se ao lado interno do anfranque do calçado,
como sa vê na fig.2. Para ajuste ha urna fonda
vertical 6a cm uma nervura formada no lado
antorior do jaca o o supporto tI i3 seguro na
posiçoo ajustada por uma cavilha munida de
porca 69.

Para operar com a maahina aqui desaripta,
colloca-so no jack 4 (v. figs. 1 o 2) o calçado
em que se tem de pôr tacão e por meio do
parafuso 60 paem-se os blocos do guia 56 em
Contacto com o interior do calçado, para que
os impulsores fiquem na posição adequada a
operar no calçado colocado no jack. Em se-
guida abaixa-se a cabeça 6 por meio da haste
1,0 até que os membros 20 o 28 se appli-
quem á face do piso o á face traseira do
tacão. Emquauto a cabeça é mantida nesta
posição, arranca-se a machina o os impul-
sores sobem inserindo as tachas através da
sola e do tacão. Pó.le-so repetir a operação

não são necessarios outros ajustes senão
quando se desejar operar em calçado do
tamanho diferente.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da inveidolo:

1", em uma machina de operar em taaanom
combinação: um jogo do ferramentas, e meios
para sogurar o tacão que compreliendern uru
membro para se apoiar na face do piso e um
mombro para se apoiar na face posterior in-
clinada do tacão, estando os ditos membros
cru connexão tal uni com outro que se appli-
cam automaticamonto com pressão igual a
tacões do varios feitios;

2°, em uma machina de operar em tacnes,
Oin combinação: um membro chato que entra
em contacto com o tacão, uma mola que
tendo a mover esto membro para o tacão,
um membro bifurcado que entra em contacto
COTO o tacão o tainhota actuado pela dita
mola, e uma espera ajustarei para determi-
nar a posição inicial de ambos os membros;

3°, em uma melúria de oporar em tacões,
em, combinação: um jack para o calçado, uma
cabeça movei para se approximar o afastar
do jack, guias parallelas na cabeça, um mem-
bro movei em cada guia e que tem uma parto
ajustava' angularmente •que entra em con-
tacto com o tacão, uma cromalheira formada
em cada membro, uma roda dentada que
engrena em ambas as cremalheiras, o meios
para mover a cabeça para posição de apertar
um tacão contra o calçado no juk;

40, em urna machina do operar em tacõeo,
em combinação: membros seguradores do
tacao que cooperam um com o outro, uns
jogo de ferramentas, um dispositivo de guia
associado com cada farramenta, o meios para
ajustar simultancomentc as ditas ferramentas
e os divositivos de guia independentemente
dos membros seguradores do tacão;

as em uma macbina de operar em tacões,
em combinação: meios de segurar o tacho, um
jogo de impulsores que comprehende um im-
pnlsor posterior, impulsores 'ataram; ajusta-
vais transversalmente para o impulsor poste-
rior em direcções convergentes, O meios para
ajustar simuLaneamento todos os impulsores
'ateimes independentemente do impulsor pos-
terior;

6°, em uma maciiina de operar em tacões,
em scombinaçae: meios do segurar o tacão,
um supporta, um jogo do tubos receptores do
tachas montados ajustavehbento no dito sup-
porto, o meios para determinar a posição dos
tubos em relação ao contorno do tacão que
te 1 lo ser operado, para que as tachas
li o • c Mocadas a uma distancia predeter-
inics,,M do contorno de tacões do varlos foi-
tios •-

N. 9.461 — Iffemorial descriptivo da invençao
de ((aperfeiçoamentos em machinas de en-
formar caka(lo,), para que pretende privi-
legio a United Shoe Atachincry Company of
South America, estabelecidg em Portlanct,
Estado de Maine, Estados Unidos da Ame-
rica, cessionaria de Illathias Brock, domi-
ciliado em Br,ston, Estado de 31assachasetts.
Estados Unidos da America.

Refere-se a invenção a machinas do typo
de mesa para enformar calçado, das quaes
está representado um exemplo na patente
brasileira n. 5.715, do 13 de abril do 1909.

Nos desenhos juntos : A fig. 1 é uma ele-
vação lateral do uma machina de enformar
calçado em que está incorporada a invenção.
A fig. 2 é uma planta da parte deanteira da
machina, em maior escala. A fig. 3 é uma
elevação anterior da parte média da ma-
china. A fig. 4 é uma mação vertical longitus
dinal pela cinta que abraça o bico do calçado.
A fig. 8 é uma secção transversal vertical por
uma parto lateral da dita cinta. A fig. G é
uma perspectiva do ma.chinismo para variar
automaticamente o movimento transversal dos
alisadores conjuntamente com _o machinismo
compressor. As figs. 1 o 8 são vistas de de-
talhe deste machinismo. As figs. 9 a 12 repre-
sentam posições successivas do machinismo do
enformar o bico do calçado. A fig. 18 é uma
planta da parte trazeira da machina em es-
cala igual á da fig. 2 d representa o machl-
nismo de fechar os alisadores que abraçam o
talão dissymetricamente para que actuem
convenientemente em fôrmas do certo feitio.
A fig. 14 é uma secção vertical transversal
pela parte do enfranque do um sapato e re-
presenta o movimenso dissymctrico que pédo
ser dado aos alisadores para attingirem um
°amigue profundo. A fig. 13 45 um detalhe
do extremo anterior dos alisadoros de en-
formar o talão e representa o ajusto yortical
da face operativa dos alisadorc1/4

A armaçáo da rnachina supporta o macNs
nismo de enformar o bico do adiçado, reprqa
sentado á esquerda da fig. 1 o na fig. 2, CO
machinismo do enformar o talao, represen-
tado á direita da fig. 1 o na lig. 6, e entro
os machinismos do enformar e o talão esta
situado o descanço do bico o o ,supporto do
talão.

O machinismo do enformar o bico é movei
verticalmente e a sra hasta pendente 6 6
guiada verticalmente na mesa ou na, cabana
da armação o está ligada por uru fusil e unia
alavanca curva a um pedal duplo 8.

O' peso da cabeça de enformar bicos é equi-
librado parcialmente por molas 9.

A cabeça da haste 6 supporta, uma chapa
10 que, com o machinismo de enformar bicos
montado nela, é ajustava' no sentido longitu-
dinal da ~bina por um parafuso com vo-
lante manual 11 para adaptação do calcado
do tamanhos diferentes; a posição do machi-
nismo de enformar talões é constante no sen-
tido longitudinal, e é sómente o machinismo
de enformar bicos que é ajustarei no sentidó
longitudinal.

Acima da chapa 10 ha uma chapa 13,
figs. 1 o 2, movei, inovei em linha reata
no sentido transversal da niachina, por meios
representados na fig. 3 o que serão descriptos
abaixo.

A chapa 43 tem um escatol (fl. 1) em que
corre unia nervura correspondentemente do
uma chapa is escatel o a nervura são curves
em relação a um centro sitdado substancial-
mente sob o extremo do bico de uma firma'
quando está colocado o calçado na ma-

china.Uma haste de parafuso, fig. 2, munida de
volante manual 16 effectúa o mantem o ajust9
da chapa 15 em torno do uni eixo no dito
eeDntaroch.la

pa 15 levantam-se salioncias em que
está articulada em 20 a cabeça oscillante 22,
que é ajustada o mantida na posição ajustada
em relação ao eixo 20 por um parafuso com
manubrio 23, para adaptar o machinismo do
enformar bicos á inclinação da parte anterior
da planta da fôrma.

A cabeça 22 é formada na sua face superior
com urna meia manga á qual está adaptada
uma chapa do cobertura 24 que tem fôrma
complementar para formar um mancai com-
prido no sentido longitudinal do sapato.
Neste mancai ostá montada a haste cylin-

drica da chapa de supporta 30 do alisador
do bico. Esta basto tom uma orelha que sáo
atravez do mancai e é tomada por uni bloco
bifurcado movido por parafuso o mann-
brio 26 para ajustar a chapa do supporta do
ajizador do bico em relação ao eixo imagina-
rio no sentido longtludinal da machina, para
adaptar os alisadores á inclinação transver-
sal da parte anterior da planta da fôrma. No
interior de um guia formado na chapa 30 es-
tão montadas as chapas 32 a que estão ligados
amovivelmente os alisadores 35 (11g. 2), o
nas ditas chapas ha as fendas do leva usuaea
em que estão introduzidos os eixos do rolos
parafusados na chapa 30, por cujo meio mi
alisadores se fecham quando avançam. O
avanço dos alisadoros é efectuado por mona
haste de embolo 37, operada por usa manu-
brio 36. O pedal duplo 8 serve para levan-
tar a cabeça para que os alisadores, que tu-
mm abraçadoabraçado a parto do bico do calçada
abaixo da planta da fôrma, subam e escorre-
guem para cima para alizar o córte nas faces
latcraes do bico da fôrma. Depois do terem
os alisaclores aatingiclo o plano da planta da
fôrma, avançam mais o fecham-se para as-
sentar os materiaes do corto interiormente
sobro a palmilha contra a planta da fôrma-.
A organização geral da machina descripta
até a(10. t-93.1 LAO. ser N.P_Omçiablicata

7°, em uma madsiea do operar em tacões,
em combinação: molestara segurar um tacão,
uni jogo de impulsores ajustaveis transversal-
mente, tubos de guia para os impulsores o
que estão asmciados cotia membros de guia
para manter os tubos de guia e. os irnpulmres
a uma distancia predeterminada do contorno
do tacão a ser operado, seja qual fôr o seu
tamanho

8°, em uma machina do operar em tacos,
em combinação: um jacta construido e arran-
jado para supportar o calçado em posição
invertida, o um membro de supporto dirigido
para cima montado no jack por baixo do cal-
çado e que tem um extremo chato para tocar
no interior do enfranque do calçado ;

0°, em uma machina de operar em tacões,
que comprehende urna serio do membros do
supporta da obra, os quaes Mem faces de guia
na beira, meios para ajustar os ditos membros
no sentido transversal das ditas faces, impul-
sores montados para movimento alternativo
nos ditos membros e moveis transversalmente
com 03 ditos membros, e um dispositivo ope-
rativo com movimento alternativo para 03
ditos impulsores o que tem uma face transver-
sal em contacto com os impulsores, e é arran-
jado para entrar em contacto com estes nas
posições diferentes do ajuste.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Canvenção Internacional (promulgada pelos
decretos ris. 9.233 do 28 de junho de 1881 o
084 do 0 de janeiro do 4903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido do privilegio na
Repartiçâo Official dos Estados Unidos da
Amorica, em 23 de fevereiro do 1913, sob
n. 9.068.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 'HG—
Por procuraçã,o, Lcclerc & C°.
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mesma que se descreveu e representou com- votado no braço 40 servem para aferrolhar
pletamente na patente brasileira acima meu- as parles com Os afiambres comprimindo o

'orada.	 ,	 carta enformado contra a planta ,sa fôrma.
Depois de terem os alisadores avançado so- Na armação esta pivotada uma barraste /lesa-

bre a planta da fôrma, o feitio exacto do cal- forrelhamento 58, com um extremndetraz do
cario no bieo demanda a applicação do grau- lingueta 57 e e outro extremo mu posição do
aa compressa° para pôr os materiae,s do corto ser tomado por uma joelheira 50 do machi-
em estado de apresentar uma superficio lisa nisme de desenformar da machina.
e enumacta em que se assairte a vira ou a
sola. O movimento da compressão dos alisa-
dores Ode ser produzido por pressão do pé

• sobra o lado direito do pedal R, mas para oba
ter o melhor resultado é conveniente em-
pregar maior força de compressão sobre o
cabedal do que a que se pado effectuars
na pratica por meio do pedal, o para sa-
tisfazer a estas condieões um dos objecto!
da presente invenção é o emprego do novo
machinismo de alavança, representado na
fg. 4, para coadjuvar o pedal 8. Este ma-
chinismo comprehende uma alavanca manual
Comprida 40, que constitue o braço de um
eixo °sei/tante 4, que não é o eixo do pe-
dal e está montado em uma cadoira fixa na
armaçao da machina. Um braça, relativa-
mento curto do eixo oscilante esta articulado
em uma barra oscilante 45 em alija, parte
superior está Montado um lingueta, mie nor--
malmente está solto e que é adaptado a en-
trar em connexão com dentes 46 de roquete
farinados na beira da esquerda da haste 6 da
cabeça de enformar o bico do calçada. °lin-
gueta está solto normalmente dos dentes do
Pç/quota, parque a dita cabeça possa ser le-

„ o/Intuas, e abalaada pelo pé do operador no
pedal 8 sem fazer oscilar a alavanca 40. Dc.
rys de terem sido comprimidos inicialmente
os alisadores sobre o carro enformado por
meio do pecial,o lingueta é posto em coime:siai
com os dentes de raquete, pelo braço 10 do eixo
42 na posição mais faveravel para o operador
ersrpregar a mu. força. A força applieada
braço comprido da alavauea versieal é mui-
liplicada pelo braço curto do eixo oscillante e

transmittida pelas connexõeadesor pttas para
impelir fortemente os alisadores para baixo o
applicar uma compressão energica aos cabe.-
das do eórte para alisal-os contra, a planta
da fôrma.
- Para manter o lingueta na baera 43 nor-
malmente solto do roquete 46, para per-
mittir o movimento livre da haste 6 pelo pea
da! 8, ha uma mola 48, como se sé na fig . 1,
e connexões pelas quaes o movimento do
braço 40 opera para forçar a barra 43 para
tannexão com o roquete. Estas connexões
~prebendem um braço 50 que se projecta
do eixo oscilante para a esquerda na fig. 1,
e que tem mins calenura de guia em que urna
orla 52 sustem a haste de uma 1 ova 51 que
aam uma fenda pela qual toma um peno sa-
limite na barra 45.

A fenda é excentrica em relação ao eixo
osevilla.nte e tem feitio tal que o movimento
inicial do , eixo oscitlante transmate pressão
pela leva ao perno na barra 45 para fazer os-
tilar o lingueta da barra para o raquete 46.

Por meio desta combinaçao a compressão
poie ser relaxada sem que o operador preste
attenção antes que o machinismo de desenfor-
mar comece a operar,

A machina está representada como mu-
nela de uma cinta 70 que abraça o bico do
calçado, que canstitue um molde externo para
a beira inferior do calçado, eniquanto os ali-.
&adoras são operados para comprimir forte-
mente o cada na margem an face inferior do
calçado, para que se forme mu angulo bem
definido na juneção entre as faces 'Moraes o
a face inferior do calçado.

Esta beira moldada contribua eficazmente
para impedir que o ekte se afaste da farm
durante o periodo entro as operações do en-
formar o coser.

A cinta está montada directamente abaixo
da beira operativa. das alizadores 35 do bico,
figs. 2 e 3. e comprehende uma corrente do
supporta 72 e uni forco que não arranhe.

Esta corrente está ligada pelos seus extre-
mos a alavancas transversas 74, pivotadas em
barras corrediças 75, fig. 2, montadas no in-
terior da chapa de supporta 30 das placas ali•
zadoras, para movimento longitudinal na ma.

Os extremos das barras 75 mais distantes
da cinta estão pivotados mo uma cruzeta '78
para constituir MO OfttlilibradOr de pressão no
extremo posterior da corrediça '71, fig,s. 1,
2 e 8.

A corrediça 77 tem urna connexão de mo-
vimento perdido com a alavanaa 36, por cujo.
meio são operadas as placas alivoloras.

Como está representado melhor nas figo. 8
a 11, a corrodiça '77 tem uma orelha 217. e'
um pi 278 em que é corrediça uma cabeça 280
que tem uma orelha 282.

Na cabeça correm duas hastes 281 gila se pro•
jactam de um bloco 284, e nas quacs são guia-
das molas 285.

No embolo 37 do machinismo das placas
alizadoras está fixado mu colar 287 ada-
ptado a entrar em contacto com a orelha
977, e a fazer recuar a corrediça '77 para
abrir a cinta quando se abrem as placas
alizadoras. O embolo 37 tem lambem um
colar 288 em posioão de entrar em con-
tacto na orelha 282 e peias molas 285 a-
vançar á corra/Na '77 para fechar a ciam.
Os collares 287 e 288 são mais afastados um
do outro do que as orelhas 277 e 282 (fig. e)
para haver uni movimento perdido que per-
mittir a manipulação das placas alisadoraa
para abraçar e alisar um ca pto em volta do
bico da fôrma som ser necessario mexer na
cinta.

As molas icem força e comprimento ade-
burante o movimento continuado do braço quados a serem comprimidas em um estado

40.para comprimir o cabadal do corte, a leva rijido ou sabstanciahuente rkjido (v. fig. fl.)
asoarrega pelo perco o a sua haste corre no no fechamento final ' das placas alisadora,s
braço 50. ,	 sobre o bico. Devido a isto, é applicada uma

O movimento do braço 40 para a esquerda pressão final positiva ou substancialmente po-
na fig. 1 solta logo a barra 45 . ao roguei.° silva á corrediça 77 para exercer uma pres-
46_0 permiti.° que o pedal 8 assuma imole- são final do fechamento dos extremos da cinta
diatamente o governo da cabeça de iformar contra os lados do bico da fama. .
o Moo, para levantar os alisadores, para que 	 Os extremos externos livres das alavancas• possamser oemovidos da parte inferior do transamrsae3 71 estão ligados por molas 82 a
tsalqado sem escorregaram para Vira pelo uma barra equilibradora 84 pivotada em 85éorte.	 -	 na chapa de supporta 30 da placa alisadora

Uma mala ss opera como pára-choques do bico.
rara deter o mosimento do braço 45 para, o	 As molas actuam pelas alavancas para esti-

' UI:criar, produzido pela mola 48 quando se ea.r os lados da cinta-no sentido longitudinal
solta o dito braço. Pina barra munida de da fôrma e farm que a cinta abrace estreita-

'. raquete 50, na »anilina, e um 'joguete pi- mente o bico do calçado na machina. 'Tam-

hem aCtli4111 como molas desconipressoras
para perima& que a coreediaa 77 e as barras
75 completem o golpe dado pela alavanca 38
que opera a placa alisadora, depois de tor
cinta aportado com firaa o calçado e não
possa fechar-se mais.

A ',arfa 8S. é de preferencia feita de duas
partes cada uma, das causes comprehenda
uma alavanca curva pivotada no pouto 85, o
que tem braços dirigidos para traz ligados
por um parafuso com rosca direita o esquer-
da 86. Pela rotação deste ajuntam-se as duas
partes da barra em relação uma á outra para.
augmentsr ou diminuir a força das ilidias 82
que pnla: Vra,OettS 74 actuam na cinta do
bico.

A connaxaa /tas alavancas 74 com as corre-
diças Ia é ajustaval, tendo as alavancas
fendas 73, fig. 2, em que se movem perues
de aportar que se levantam das barras 75.
Esta ajusto Ode ser usado para adaptação a
fôrmas largas e estreitas o a formar tortas do
pé direito e esquerdo, pois que na pratica,
em grandes faloricas, enfórma-so calçado do
pá direito em tuna macbina, e calçado do pó
esquerdo em unia machina contigna, para
usar cada rinchina para os tamanhos de cal-

mente.
l ol para., que estiver ajustada especial-n

Aa barras corrodiaas 7,5 Mem faces do leva
ou planas inclinados 88, fig. . 2, nas suas lie ras
ext roas, que cooperam com e speras 03 para
apertar as partes extremas da cinta para.
o interior para fechar a cinta com firmeza
contra os lados do bico, pelo avanço das bar-
ras corrediças e coneurrentemonto pelo mo-
vimento • cle tracção nos extremos da cinta.
As esperas 00 são formadas como levas nos
braços internos de alavancas pivotadas em
prolongamentos lateraes da chapa de sapporta
30 da placa alizadora; e os extremos externos
destas alavancas são tomados por mola 92
pelas quaes é applicada pressão pela cruzeta
'78 acima mancionada, para manter , as levas
no seu trabalho, e tender a fazer girar as le-
vas na direcção de coadjuvar a acção dos
planos inclinados 88 de impelir asara dentro
as partes extremas da cinta. Fofas molas
tambenaalixiam as alavancas para que estas
possam girar para traz, como na fig. 11, ma-
quanto . os planos inclinados 88 completam
o seu movimento.

As molas 92 são guiadas em haste 01 que
correm livremente através cl e torneis 1103 °a-
treitos externos das esperas 90 e da cru-
zeta ;8.

As alavancas do leva servem para produzir o
movimento lateral das barras corrediças 73, e
as connexões opera tiram, inclusive as molas 92,
determinam a posição das alavancas de leva
e por meio destas a das barras corrediças por
modo diferente para fórma g direitas e esquer-
das durante a primeira parto do movimento
de fechar a cinta, depois do que as ditas con-
flexões Odeio ceaer ~quanto as barras cor-
rediças avançam cm ralação ás alavancas do
leva para que os planos inclinados 88 nas
barras fiquem em posição do applicar uma.
pressão quasi igual aos lados oppostos do bico
do calçado do pé direito ou esquerdo, abra-
çado pela cinta.,
. A fricção das partes com movimento rela-

tivo é tal que sob a acção das iii laa 82 o 92:
as barras corrediças 72 manteem firmementu
a cinta 'fechada contra o calçaio, emquanto
que o urosimento perdido entre a corrediça '77
e a alavanca 36, é utilizado em fazer recuar
as placas aliza-doras para descobrir a linha do
tachear . no bico do cialaado Nickay ou para.
permittir a operaaao de coser o bico a arame
em calçado da vira: Se fer necessario, pôde-se
empregar um dispoSikiva tlç friers.q espaçial
para' este ficas;
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A cinta do bico é supportada amovivelmen- A compressa° distribuo a gomtna-:lacaa
to por urna caieira 9.1, que tom Marna ade- a esta sacando torna rigi da e dura a parte ex-
quais. a apresentar um descanso em que as- terna da cinta

'
 o faz que o feltro mantenha a

sente a parte média da beira inferior, como sua forma e fique bastante elastico para se
mostra a fig. 4. A cinta é confina-1a no seu abrir o fechar, como é preciso no uso da
logar por um perna horizontal 06, que se pro- cinta.
jacta do uma cha a 97 fixada na cinta, e que O endurecimenté produzido lasela g 11o 1 t no
penetra na cadeira 00, e pela connoxào de material da fico externa da cinta 

augmeila aum pino do mola 99 com uni braço inferior resistencia do feltro ao uso, sem que feltrot
da chapa 97. A corrente 72 que constituo a seria rapidamente destruido ou d e odeformado •
cinta está fixat la no meio ' Ia cadeira 96 e leva pela acção da corrente. Do preferencia tam-
nos seus extremos chapas pandentas 3.02, que bem a face externa da cinta é coberta com
toem fendas que se abrem para a frente. uma folha de material resatanto ao uso 71,
Estas roteias recebem pinos de cabeça 1.00 nos que pado ser couro tela ou	 1 macio 

Plados externos da cinta, para supportar 03 cano emquanto a i pomma-lacaaix maestáberanadPa, c-
asaremos desta. Este dispositivo do supparto permanente e intimamente ligada á face ex.-
permitia a remoção livre da. cinta no sontido terna da cinta pelasg ualidades adhesivas da
Magias-final depois de se ter puxado para gomma-laca. 
baixo o pino 99. 	 Rsferindo-nos outra voz á fig. 3, notar-
supportada do profanada por ajusto longi-A cadeira 96 e portanto a cinta do bico é se-á que o lado direito e o esquerdo da fôrma

representada sio anbstancialmente paralle-tudinal na machina o em relação ás placas lese amb incli lados para a direita, sendo aalindaras, por uma baste 104 ligada á ca-
deira como mostra a fig. 4, o que se dirige fôrma do pé esquerdo, e sendo a inclinação di-
longitudinalmente para o lado esquerdo da rigida Para lado da planta do calçado que éo mais externo quando a fôrma está em praças)
~atina. fig. I, onda leva um volanto ma- vertical. Para satisfazer a esta condiçao ne-nual 100. A haste tom rosca aparafusada cessar o apresentar as placas alizaelorasem um adiar, fig. 4, que tem um jogo longi- ao plano da face inferior do calçado natudbial limitado na para) inferior da chapa mesma reboa com os dons laaos do bico para30 do supporta das placas alizaaoras. Por que depois de fechadas asientem o cérto emmoio desta connexão de rosca a cinta do bico poseção de ser fixado á mesma distancia da
pólo avançar ou recuar em relação ás ditas beira o por dentro da linha da costura, nosplacas.	 dons lados do bico do calçado Mckay, eA haste 1.04 está cercada do uma mola isto é um do; objectos do invernal). Para estemantida sob compresslo,coino mostra a fig. 4, fim está rapta:sentado um machinismo paraentre o slito collar o a chapa 3) e que por- mover as placas alizadoras do sentido trans-tanto pormitto um avança ou recuo limitado versai da machina e da fôrma emquanto as-em relação á chapa 30. Esta jogo permitia tão ssndo levantadas. A chapa 1.3 debaixo daque a cinta se mova para a fronte para o bico chapa 15, o situada entro esta o a chapa 3.0do calçado, quando são puxadas para a fren- tem uma contusas° do lingueta e ranhura comte as barras corrediças 73 do machinismo de a chapa 10 aréria.mente doscripta e que se vêfechar a cinta do bico, o allivia qualquer os- n-elhor na fig. 1, e a chapa 13 prol inga-se emforço clemocesiario na cadeira ou na correu- 131, fig 3, para a traseira da machina, ondete '72, o que poder a ser produzido pelo dito tem um mancai em que é ajustarei angular-movimento dianteiro das ditas barras. O pa- monte um bloco rendai° 61, que é de facto umrafuso do ajustar	 e as connexões 84, 82, prolongamento rigida da chapa 13, porém74 para os extremos	 fita, servem para ,	 Sajustar a tansa° sobro os extremos de ciata, ajustas 1 por unia manivella manual O e umparafuso aparafus	 I um prolongamento 1.3,2para compensar o ajuste da caieira 96 feito 	

•	 h. •	 '1 62 fi 1p pela triste roscada 3.0i.	 armaçao passa atravez da fenda no bloco
A corrente 72 que é o membro de supporta, 00. Suppondo que o bloco está ajustada como

que reforça e dá estabili lade á cinta do bico, na fig. 3, com a fenda inclinada em reina() kdi-
é do preferencia formada, como se vê naa recaio vertical do movimento do machinistno
figa. 4 e s, do eis dolga los ou chapas dispos- de enformar o bico, a Pea ria da haste fixa 62
tas em sérice verlicaes como no typo das cor- nas paredes inclinadas do bloco fendido será
rentes , le transmissão.	 mover a cabem de enformar no saitida trans-

Segar) lo uma caracteristica importante versai da machina du-ante a subi la da cabe-
desta invençao, esta corrente tem nina face ça. Com isto as placas elia toras subirão pelos
de supporta sigi l a, inclinada para cima para lados da fôrma numa diracção que, por ajuste
a parte marwinal suja liar do forra da cinta, do bloco 00 pôde sor parallela aos lados da
Isto está representado como realizado por em- farma.
prego do elos ou chapas que augmentam em A inclinação da fenda no bloco 60 para se
largura para a beira superior da corrente, enformar calçado do pé direito devo ser opposta
O pos esto ined dão á parte superior da á sua inclinação para se enformar calçado
cinta a inclinação desejada para o interior, correspondente do pé esquerdo, e é couve-
representada na lig. 5. 	 retinto que esta mudança de incliaação se

O forro da cinta, ou a cinta, como de ordi- faça automaticamente. O machinismo de en-
funo se diz está aqui de.scripto como sendo formar o talão está montado num membro 3
do construcçãO nova pelo facto de ser feito de para willar em relação a um centro 5 salta-
feltro ou de material equivalonto, cuja face do na intessecção das linhas medias da parte
interna soja macia, que não arranhe para talouar e da parte do bico, e deve ser movido
entrar em contacto com a superficio muito em relação ao dito centra quando o operador
polida do material empregado usualmente em depois de enformar calçado do pé direito
biqueiras do calçado, o o feltro que constitue passa a enformar do pé esquerdo, o vice-versa.
a parto externa da cinta é tratado convenien- Na fig. O está representado um dispositivo
temente para ser capaz de manter a forma e para ajustar automaticamente a inclinação do
resistir ao uso.	 bloco 61 pelo movimento de oscillaçao do ma-

Este tratamento consiste em saturar a cinta, chinismo de enformar o talão. Um fusil 71
descia a sua face externa até uma parte da este pivotalo no meio oscillante 3 num ponto
sisa espessura com gornma-laca, ou do outro &traz do seu eixo 5, por exemplo no bloco ii,
material sinalar para este firo, e submetter a e numa alavanca 80 pivotada entro os sons
cinta, assim saturada parcialmente na sua es- extremos cru 81 numa cadeira 76 fixada num
pessura, a compressão ourquanto a gomma- membro 79, que gira num supporta 179. O
laca está fluida.	 braço curto da alavanca 80 leva um pino 83

alojado num recesso do extremo de uma ala-
vanca curva 87 pivotada em 89, e cujo ex-
tremo imposto tens uma fenda para receber
um bloco 91. O bloco 91 está pivotaslo DUM
bloco 93 montado numa fenda 95 num braço
101 fixado num eixo oscillante 103. Este eixo
está monta i° por um extremo no membro 79,
e pelo outro numa cadeira 107 na chapa IS
da cabeai, do enformar bicos ; esta consteis-
cçâo permitte o movimento oscillanto de ajusto
da cabeça de enformar bicos por mei) do vo-
lante manual 16. O bloco 93 tem rasca para
receber um parafuso ;03 com cabeça serri-
lhaela pela qual se Mo variar a posição do
bloco 93 na fenda. omprehendo-se facilmente
que o movimento do membro 3 transa-iate-se
pelas colinexCass descsiptas ao eixo oscillaule,
e que a amplitude do movimento oscillanto,
transmittido do eixo Ode variar por ajuste
dos blocos 91, 93 nas suas fendas. O eixo 3
tom lados chatos em contactes com o.; lados
das rondas no bloco 60, o que impede a rota-
ção relativa do eixo e do bloco, para que
quando o eixo fór osculado polo modo des-
cripta, seja mudada automaticamente a posi-
ção do bloco 6 ao portanto muda lo correspon-
deatomen'oe o movimento lateral do macia-
nismo do enformar bicos, cooperando o eixo
103 com o bloco 6) pelo mesmo modo que o
eixo 62 coopera na construcção acima des-
cripta pira effectuar o movimento lateral das
placas alizadoras do bico cai conjuncçao com
a sua subida.

O descanso 110 que supporta a parto dian-
teira do calçado contra a pressão dos aliza-
dores é movei, no sentido longitudinal do cal-
çado, na cabeça 112 de um supporta vertical
113 que durante a operação do montar no
Jack é movido para cima em um guia Ha li-
gado á chapa 10. O bloco é guiadcsna cabeça
112 por pinos 111 salientes nos flanas pen-
dentes do bloco o que entrem em uma fenda
115 no lado da cabeça 112 e que tem fórma
adequada a permitiar um movimento limitado
do descanso no sentido longitudinal do cal-
çado, cru um unam plano, mas a guiar o
bloco para baixo depois de ter sido movido
para traz no bloco a uma distancia curta.

Uma mola (16 mantem normalmente o
bloco na frente sobro a parto alta da sua
fenda de leva.

Na operaçao do tirar do jack, o sapato é
puxado para traz para se afastar do inachi-
nismo de enformar o bico, o nesta construcção
ha meios para que, depois de ter o descanso
do bico acotnpanhado o sapato até uma dis-
tancia curta, o bloca desça pela fenda 113
para ataviar o contacto do fricção do des-
canso com o sapato o por este modo per-
miltir que o sapato escorregue facilmente para
féra do descanso sem arranhadura.

O guia 114 do supporte 113 está ligado á
chapa 10 por uma haste 418, mantida nor-
malmente por uma mola 12a em um alvado
na chapa emquanto o perrnittir um esbarro
ajustarei 121.

Com este arranjo, depois de ter sido o cai-
çado montado no jaca em contacto firmo com
o descanso 310, o inachinistno de eiffirmar o
bico e o descanso podem sor movidos conjun-
tamente paras: extremo trazeiro ou talonar
do calçado, pelo volante normal 11.

Esto movimento das placas alizadoras debico
é conveniente e usual, depois de terem sido
fechadas, para que comprimam tirinemonto o
cére aliza-lo contra a beira da palmilha de um
sapato de vira, ou um pouco asraz no bico da
palmilha de calçada Mc Kay.Na construcção re-
presentada o descanso é movido para traz com
as placas alizadoras e recuando comprima,
a costura do bico. Esta acesa() sobre a costura
do bico é conveniente para annullar a tarai
dencia das placas alizadoras para curvar para;
a frente a parte média da costura do biessi
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&sido á Itaeção que exercem na , catam no
estropio do bico. Sucede por VeZ03 no uso da
Machina ser necessarin ajustar as placas ali-
?adoras para traz do calçado, pelo volante
manual, para que actuem desidamente
no calçado. Si o descanso do bico não esti-
vesse ligado elasticamento á chapa 10, o
descanso seria mova, para a frente por esse
kjuste das placas afizadoras, e polo seu con-
tacta dc fricção cora o carta tenderia a cur-
%ar

.
 a costura do bico.

A connexão elastica pela basto 118 e mola
120 evitam esta acção. A espera 121 serro
para ajustar o descanso do bico a distancias
uifferentes das placas alizadoras para cono-
tai-o na caotura da biqueira para calçado com
biqueiras do differentes comprimentos.

E' importante que a fôrma seja apertada
caro firmeza contra o descanso 110 do bico
durante a operação de enformar. Nas figs. 1,
e 2 esta representado um compressor para
este fim, montado para girar em redor-do
eixo de figura de supporta vertical 1i0 pela
iivat •6 movido, para baixo para apertar a
parte anterior do calçado contra o descansa
do taco,

E' conveniente • collocar O compressor 180
em posiaão tal que aperte a palmilha contra
o extremo do bico, ficando porém dentro da
pestana do fendido. Na pratica os operadores
fazem asfaltar para a frente o compressor e o
abaixam simultaneamente, o por vozes elle
fica muito á Lente, e é necessario soltai-o o
.puxai-o para traz.

O inachinismo compressor da machina re-
presentada comprehende uma espera para
datar o movimento dianteiro, e assim o ope-
rador não tem de prestar attenaão á posição
dianteira do compressor.
. A espera está indicada em 182 corno sendo
unia ahapa cura ajustarei, fixada em mo
supporta estacionario • 183 por um parafuso
181 que passa por uma fenda na chapa. A
cabeça oseillaute 185 do compressor tem uni
pino cooperador 186.

Nas figs. G, 7 e 8 está representada a fôrma
preferida do compressor. O braço 302 pelo
qual et compressor está montado na cabeça
185 para correr para o lado doaapato tem um
furo longitudinal para receber uma mola de
torrão sob a fama do uma barra abstida
306.

A mola 306 é de preferencia quadrada r*I,‘
pelo seu extremo, entra em um furo quaarado
cm uma bossa 306 do bloco 306, bossa que está
montada para girar no extremo posterior do
furo do braço 302. O bloco a10 tem urna fenda
152 que receba um pino 311 situado no ex.-
tramo do braço 302.

tio pavaraso 316 passa através do bloco 310
e entra na fenda 312 em posição de entrar em
contacto com um pino 314 fixado no braço 362,

• e por ajusto do parafuso 310 a chapa e a mola
306 podem ser postas em rotação para ajustar
a tensão da mola.

.0 extremo anterior da mola é mais estreito
para formar um liuguete 320 que entra mu
uma fenda em um membro 322 montado rota-

• tivamente no eatremo anterior do braço 302.
• O lingueta 320 está seguro na fenda por um
.• pito 324.

'Com esta construção o membro 322 e o bloco
310 podem ser feitos de material differente
do da mola 306. • O extremo anterior do braço
392 tem uma saliencia 326 que repousa na
face inferior do calçado, quasi na protube-
rancia, e o membro 322 tem urna saliencia
328 que entra em contacto com a saliencia 326
para impedir que a mola 306 mova o membro
322 naquella direcção e permitte que a mola
de .torção 306 seja collocada sal) tensão por
movimento do parafuso 316 contra o pino 314,
que impede a rotação do estroino da mola na
direcção oppostat

O membro 322 tem um eixo 333 em que está
montado um bloco 332 que supporta um dedo.

O bloco 332 pado ser ajustadoera torno do
eixo 330, em um plano vertical, e a mantido
em qualquer posição ajustada por uma parca
381, que o aperta contra a saliencia 328.
O bloco 332, tent uma fenda 338 por onde
passam membros ou chapas au, 312 que
constituem um dedo compressor para sitippor-
tar a chapa compressora 180. As chapas na,'
312 são relativamente elastica s , sendo a in-
ferior 310 do preferencia mais clastie.a do que
a outra 312 quo cobro c protege a dita chapa
inferior. Na chapa compressora 180 ha um
pino 316 dirigido para cima e que tem urna
cabeça serni-espherica, adaptada a alojar-se
em um recesso do taram correspondente 313
na face hiferior do membro 312 do dedo.
O membro 3 .10 do dedo é lafureado no seu
extremo anterior para se prender debaixa
cabeça do pino 316. e pela sua cauda-idade
mantem a cabeça do pino em ralação opera-
tiva com o recesso no membro 312. E' e%i-
dente que esta construcaão facilita a mamata
da chapa, para que se pnssa reloctac uma
chapa adequada a urna classe e special do
obra, e Lambem perwitte que. se po-sa girar
a chapa por qualquer dos seus extremos eia
posição do supportar a nervura no bica da
uma palmilha. lie preferencia um ries eataa-
mos da chapa compressora 180 teia farina,
correspondeute ao contorno - da face interna
da nervura de unia 'palmilha de calçado da
pé direito,. e o outro extremo tem fôrma, cor-
respondente: á palmilha de calçado do pé
esquerdo do mesmo estylo. 03 membros 310 e
312 do dedo passam pela renda 338 o são alui
mantidos por pinos 350 que entram em re-
cessos adequada; nus ladba %p(Htos dos
membros 310, 312. Os piuns 350 são sumaria
tadoa por 11111a chapa 352 mourala em um
pino do cabeça 35a que- passa livremente
atravez de moa .salieticia no •bloz:o 332.
A chapa 352 está comprimida para manter
os pinos no em posição de prender nos re-
cessos 310, 312 por uma Mota chata 350.
Comprimindo para cima, coutra a chapa 352,
a mola 256 cede para pormittia que os pino
saiam dos recessos para reinação dos membros
310, 342. A lauda 338 é mais larga que os
membros 310, 3-12 para permiti-ir ajuste Ia-
toral da chapa compressora 180 em redor do
pino 354 como uni centro.

Jl preferoncia ha orelhas 36) no membro
RIO para evitar movimento latneal relativo
dog membros 510, 342. A chapa 332 é impe-
dida de girar excessiva incute par um pino 362
no bloco 332 collocado em um recesso curvo
no extremo anterior da chapa 35.

A inclinação das faces lat •raes do bico em
relação á vertical já foi mencionada, o o mo-
vimento automatica conjunto dos pagãos de
informar o bico ao sentiuo transversal do cal-
çado para adaptar-se a esta inclinação, cm-
quanto sobem para alizar, já foi explicada.
Esta inclinação nos lados do bico é em geral
uniforme o na mesma direcção, isto é, para.
o lado extremo do pé. Na parto tabular do
calçado lambem lia urna inclinação muito
pronunciada das faces latentes, para a frente
da linha do peito. lia porém uma differeuca.
que consiste em que no talão a hailinaçãO é
para dentro cru ambos 03 lados do calçado,
porém, muito mais pronunciada em um lado
do que no outro.

Achou-se na pratica que, depois de ter
sido . o machinismo de enformar o talão ajus-
tado lateralmente no .seu conjunto para a
curvatura da fôrma, para actuar uniforme-
mente em referencia a linha média da parte
talonar de uma farina torta, como se explicou
na Patente Brasileira acima mencionada,
a eiutasado .talao _fica em , pnsição couve-
nienta, frias em algumas farinas que aura se

usam, as placas alizadoras uão attingem
lado interno da calcanheira o - do enfeou,
que até ao ponto neces.,ario para puxar o
carta para posiçlo conveniente em relação
á palmilha. Para satisfazer a esta condiçãok
as placas alizadoras do talão podem ser alma
tadas angularmente por meios deseriptos no
pedido de patente nariz-americano n. 700.655 a
Achei porém mie cota as fóruns acima men-
cionadas, que entram cie uso, recentemente
são caracterizadas por enfranques profunda-
monto recortados, é Men ajustar saudara-
riamanto as placas rilizadoras em relação á
cinta da talão antes da enformageal MO Se
propoz no dito pedi lo de patente porque
quando as placas alizadoras são ajustadas poin
este modo projectam-se para dentro além da
cinta do talão no lado interno do calçado, é
ficam no caminho quando o operador applica
á fama á haste do talão. Para remover esta
dillieuldade, na incorporação_da invenção rP...
prosenlada na, fig. 13, emprega-se um machia
itismo aperasieoalo polo qual as placas aliza-
doras pólem ser collovadaa na mesma relação
C003 a cinta, do talão nos dois lados do talão
do calçado caiando o calatolo está sendo insta-
rido na machina, e depois disto as placas ali.
amadoras são ajustalas anattlarmenta em rea
laçao á cinta do talão na direcção do lado exi
torno do calça , lo (Mamae a operação de mia
formar a caleanheira. A ineorporaaão reprea
soldada destes apotillaiçaamentos teia a van-
tagem importante de que o ajuste angular da-
placas alizadoraa s.:3 are autamaticamente'sein
ai tana-ao do opera lor.

A construcçso e o arranjo das placas aliza-
doras pôde ser substancialmante como no dito
pedido de patente ou póle ser como mia axe--
1.011W brasileira n. 5.71, excepto no que se
especifica. Como representam os desenhos,
cada placa alizadora, comprtshendo tres partes
cnmo no di:o pmliao do patente o as placas>
ali-asilaras são operadas por connexões; do fusia
1:1) com uma cruzeta 132 tio extremo anterior
do um embolo Cl, cujo extremo posterior
está usado na alavanca operativa 136. As
Placas alisadoras tem fendas de leva. em que
estão situados pinos fixos na chapa 130 que
supporta as placas alizadoras. A beira peri-
pherica desta chapa 130 é curvada em torne
de uni centro situado substancialmento na
taco posterior do calçado e a dita chapa está

, confinada •em um guia corresprindentemante
curvo formado pala e usual da machina
que supporta placas alizacloras e situada aci-
Ma dos bordes 138. A chapa 136 que supporta
as placas alizadoras tem um braço vigido diri-
gido para trás 110, figa. te 6, pelo qual pôde
ser posta em rotaç sio com as ditas placas. NO
'extremo posterior deste brio:o ha uni pino cin
mijo extremo inferior está lixado tun braço
112 que tem unia l'enda longitudinal 14r.,. No
extremo superior do pino 141 está fixado
braço tu em que está montado MU ferrolho
11N que entra em um dos furas de uma serio
de furos 116 no braço 140. Na fenda 113 do
braço 112 es!ii collocado uni pino 148 mon-
tado em uma barra corrediça 150 morei 10n-
giaidinahnente em um guia fixo e que tem
uma falida transversal no extremo posterior,
na qual entra um pino 152 saliente na ala-
vanca 135 que opera as placas alizadoras. Os
braços 142-144 rigidainento ligados em 111
constituem mu regulador que é ajustarei no
braço 110. Pó_le ser fixado pelo ferrolho
145 com a fenda aia alinhada com o ra-
minho da barra 150, ou pado sor ajttaa
fado 'tira, do alinhamento para tun ou pari
outra lado da machina, como na tig. a.

Quando rara do atiubarnento, o pino 11
cujo caminbo tem direcção determinada,
pede para, o lado 03 brat:N	 112, 110
e faz girar a chapa de gupporte 130,
placas aliaadoras para uni ladra. da maching.
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Como um incidento na peraçlo normaldae
placas atiza rloras'pela sua alavanca 135.

O afeita desta rotação da chapa do supporn
dos alizadoroa 6 avançar o fechar os alizadores
mais além em uni lado ao talão qua nt
outro.
• Isto está, representado na fig. 13 em que
se pado olèserrac que a chapa 130, de stip-
pOrLO dos alizadoraa, tOi pasta em rota-
laão para projectar o seu canto da direita
para a frente do extremo anterior do bordo
adjacento 138, emquamo Min o canto da es-
querda da chapa está rotralddo debaixo do
'bordo numa° laalo da aludiam.

Por este movimento os alizadoraa são exillo-
Cados na pesiçill convenie,nto em relação á
aná° da, calcanheira do urna firma torta que
estiver na maaaina • e ialo foi fao enojo:oito
os alizadores eram avanoados e fechado pela
'alavanca 133.

O movimento rotativo mais ou menos con-
;luneta dos alizadorea segundo a conformam
do calçado obtam-se por ajuste dos hraota
13 segurando-os pelo ferrolho 113 em mn dog
'Atros 146.

Esto ajuste do dispasitivo oparativo dos alia
.7adoros empansa a dia'arença no feitio da
fôrma no plano da sua planta, feitio com
qual tem tia operar, em roirain ao plano
abaixo tia planta, cam o feitio do qual a Mu-
lta do talão tem lambona de operar. Isto está

• andicado na g. 11, em que o ajuste foz fe-
char o alizador 11 ,31.1.(10 0Millerd0 do calcada
e o fez avançar a maior distancia tio gim o
alizador no lado direito se fechou e avançou.
As chapas alizadoras 1130 do extremo sa.o aios-
'Laveis em relação ás chapas adjacentes 162,
para adapta'aas i curvatora interna da face
Inferior do calçado no entranque. Este ajuste
faz-se corno na machina do dito pedido de pa-
tente n. 708.053 por barras 161 moveis lon-
gitudinalmenteque toem nos extremos ante-
rio 'Cs pinos alojados em fendas nas placas.
Estas barras toem nos extremos posteriores
claros pinos 163 alojados em fendaa inclina-
das em sentidos opposaos. • tlai4 extremos do
nina barra trauaversal Itte). O movimento
desta barra para um lado da inaniu e cm
seguida para o outro para ajustar calçado do
pé direito o do esquerdo, é igualalo em
amplitude por um fuál fendido 170, tavotado
na, barra e que abraça um pino lixo 112. A
amplitude do movimento do ajuste da barra
166 pado sor variada por um paratata) 1;1
que limita o comprimento afectivo da lenda
do fusil.

A parte da frente do cada membro aliza-,
dor 160 tem na faco inferior um ramas° em
que está lixada uma chapa elastica • .30, por
rebites 431, como mostra a lig. 1.3; o extremo
dianteiro desta chapa é livre para ser forçado
para baixo por um parafuso 432. Note-seque
os membros alizadoros 160 esl,:to dispostos por
anodo tal que as suas faces alizadoraa inferio-
res ficam 110 mesmo plano. A parte trazeira
da chapa 430 está no mesmo plano com o
membro 160, o a parte dianteira da dita chapa
430 p&le estar normaltvente neste plano. Ou
os membros 100 Mein ter recesso e as cha-
pas 430 terem fôrma tal que as suas partes
dianteiras se inclinem para cima em um pe.
quarto angulo. A caracteristica desta inven-
oio incorporada nesta construcção é adequada
ao feitio de muitos estylos de farinas eia que
a face do pio desde a calcanheira até ao ex-
tremo anterior do entraram) está em UI
plano que é mais abaixo em una dos lados da
fôrma (o lado interno) do que no lado ex-
terno. Até hoje os alizadores não podiam ali-
zar eficazmente° mirto no lado baixo por
eausa de ser mantido em plano alto polo lado
alto da fiarma. Esta dificuldade é bem ap-
parente quando se empreguem alizadores
~eidos que, como se teto aqui em vista,

Ceguem Ogra	 ¡reato no eufranuo •

do calçado. Segundo . a Presaato
cão a chapa .130 (I nc coopera caia o latia
baixo da fôrma MC EAr Comprimida para
baixo pelo parafuso 132, como .mosira
para cofiocar a face apiiratiVa e,a'ectiva
do alizador lateral no plano neceasario
para actuar Ctiklyeniontemente no lado
baixo da farina. Si a chapa 450 estiver nor-
malmente inclinada para cima, como m; sug-
riu acima, o alizador cio um lado pada) (mo-
rar em [no lado extraordinaviaaaente :dto de
tinia fôrma no °araram), enquanto o alisa-
dor no outra laao paute operar era um lado
tão baixo como n que se descreveu. Note-se
que o ajusto etfeetnado petas partas 130, 432
eqoivalo a tonam ou curvar para baixo a face
operativa do um alizador no sei: extremo an-
terior, o distingue-se do ajuste doa alizadorea
no saio coujuneta cai rolacão ás inclinações
longitudinal o tranaversal tia planta da fôrma.
que é bem conhecida.

Ilissemas acima qua a cabeça de enformar
o bico á ajustarei tio sentido longitudinal por
um parafuso o volante manual 11. Na pratica
o parafuso desaiala algumas vezes por esfor-
ços resultantes da entormr. e a, e como C31:1
aqui representa-lo ka um freio que cntra (1111
coutacto com o volanta manual, para impedir
isto, e compre/lenda membros do Supporte
192, 103, fin. 1. a e 3, um connector 101
disposto caro estes membros e que serve do
4plia radial para 'uni membro do freio 188,
cujo forro de tricaavi 181' abraça a periplatria
do volante Lana mola 190 dirigida de una
pino no membro 488 a um pino no couneetor
191 aperta o freio contra o volantaacom bas-
tante pressão para impedir recuo inconveni-
ente dos alizadoros, porém sem dialcultar
uso normal do volante polo operador.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
Caracteres conatitutivos da invenção:

4", uma machina de enformar calçado, que
tem em combina,:ão meios do supportar a
farina, alizadorea quo abraatain o extremo,
meios para levantar os alizadoroa para mol-
dar uni córto nas faces latcraes da parte ex-
trema da forma, n meios para mover os ali-
adores conjuntamente 110 sentido transversal

do calçado emqualito são levantados;
24, uma machina de enformar calçado, que

tem em combinação meios de snpportar
fórum, meios de enformar o bico do calçado
moveis vorticahnento e lambem moveis no
sentido transversal da fôrma, e meios para
produzir simultaneamente estes dons movi-
mentes dos meios de enforma e:

3', uma machinit do onformar calçado, qno
tem em combinação meios de supportar
falua, e alizadores que abraçam o bico do
calçado, moveis no sentido vertical e monta-
dos para se moverem conjuntamentt3 no sentido
transversal da fôrma para adaptal-os a seguir

Mclinaoão dos lados do bico durante o seu
movimen lo vert

V, tuna machina de enformar calçado, gila
tem em combinação meios . de supporta r
(Uma ,aliza leres que abraçam o extrerno,mcios
para levantar os alizadores para moldar
uni carta nas faces internes da parto
eatrema da fôrma, meio; para mover os ali-
%olores conjuntamente no sentido transver-
sal do calçado emquanto sito levantadas
meios para variar a amplitude de movimente
transversal JIM° automaticamente aos alua-
dores de aceardo com a curvatura da farina;

uma Natalina, de enformar calaadn, que
tem em cool'himação atizadores mie abraçara o
0X14X1110, 1118105 para /mau I- ar os aliza dores
para moldar Ima (*10 IIRS facas lo teraá; tia
parto extrema da 1i)1104, mio s para mover os
alizadore,a e a farina relativamonto no seritido
transveaaal da fôrma em direcaão quantio
está sendo enfumado calçado do tini fli% o

ltrioa paia nladar Sarpnti f "1/11cMC (Mn:-

ação do dito ui-ovino:ato transversal dos alia-
doras quantia estiver sendo entarmado cal'

...Otto do coitt .o pé;
0", uma machina de arrimar calçado, que

tem em comhinação meios d3 snppmgar :t
forma, alizadorcs que abraçarn o bico, moveis
s'erticalintinte, monta ks para umvimento
colai:meto no sentido transveraat da fôrma.
maios para levantar 03 alizadares, meios para
guiar os ai zadorea mu um oeacui lsa inclinado
em relação á vertical, e T0C104 para, variar a
inclinação deste percurso segundo a curvattira.
da. remoa;

7°, orna maehina de enformar calca lo, quo
tem em combinação alizadores que abraçam o
bico, montados para maviincuto3 vertical e
lateral, e meios governados polo calcado para
fazer variar a amplitude do 100V1100010 late-
ral para uma amplitude dada do movimento

machina de ratfôrmar calaado, (juta
tom em combinaolo 100iJ3 de suppartar a fôr-
ma, alizadores que abraçam e extremo, .nieios
para mover os alizadows verticalmonte e no
sentido transversal da farina, um Ocra oseil-
tanto do talão, e meios gavernasloa liu oscil•
Inato 'do carro para a direita ou para a es -
quenla para deterniinar seu movimento tratis•
versai devo ser para a direita ou para a e a
nue rda.;

O", uma macliina IVO:IÇO:mar calca ao, gno
tem 0111 eontbiumaçao moios de sai-amuo. a
fôrma, alizaderes que ai traça In o extremo,
meios para levantar tia alisaaorea para mot-
darem o carta nas faces latentes da parte ex-
trema "da fôrma ; meios para movei, rotativa-
mente os alizadoros o a Iõrrna no sentitio
transversal da fOrma, uln carro ,osealtanin
talão, meios governados; peia oseilla.ção
carro para determinar a proporção tio movi-
mento transversal dos alizaatores para ton
movimento vertical da;

10, nema machina de enformar calçado,
que tem era C011113illaeirt0 100105 (10 Supportar
a fôrma, alizaderes que abraçam o extremo,
meios para levantar os alizadores para mol-
darem o cérto nas faces lateraoa da parte ex-
trema da fôrma, meios que operam com os
meios levantadores para InOVer relati va ri le
os alizadores e a farina no sentido transversal
da fôrma, meios adaptados a serem ajustados
para calçado do pé direito e ~tordo segun-
do a curvatura da ftkill a, meios governado;
pelo dito ajuste para determinar á, amplitudt5
do dito movimento transversal relativo,
atuado durante o movimento vertical dos ali-
zadores, e maiôs para variar esta amplitude
para uma fôrma de uma curvatura dada;

al, unta Joanina do coArinac calejado, que
tem oro combinaçâo maios do supportar a
farina, um machinismo d enfórmar o extra-
mo, inovei verticalmento o tom comprchenae
alizadores mio abraçam o extremo, meios pa ra
levantar e' abaixar o dito machinisaro ; e ou-
trOl iiieiO distinetos dos primeiros 111Cie4 na
sua. estrnetura para appliwir ao dito machi-
trismo da acoresciino de (broa caripressora
agire o cabedal debaixo dos alizadores;

4.2, •' uni supporte da obra, uni apparelho
para operar na o ln'a, e meios para trawrnittir
uma nioviifletito operativo ao dito apparOlua
cio conalvinação com olltroS moas tEstinCtos
dos primeiros 111 0;i05 03, sua e3tructura, para
apaticaa, ao Oiro maeltinkono tini accresttima
aça fora'a comprassaaa aa dito apparelho ni
dira'arao do seu movimen to tqh.trat j o:

Mna. M4C111MA, 40 Cl gúnitaq' Calcado, (IVO
Voa em aombinaoao basiaa tio sappodar Ma-
ma, alizadorea que abraçam o bico do caleaavia,
e InCiO.i operatisoa para os alizaaorea qua
cmp prehenuetta moitas para emnpriiMr ii ra.

•baixa o. aliaaslores sobro a margem cre
toada do oSac do dalaaidaaia parte iti!ori4 qu
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*alçado, e meios para aferrolhar os alizadores.a
nesta posição ;

14,° uma machina de enfarmar calçado, que
tem em combinação meios de supportar a fôr-
ma, alizadores, meios para operar os aliza-
dores, urna chita que abraça o extremo, e
meios para operar a cinta para apertar
o cede do calçado cm volta da fôrma que
comprehendent barras de acunhar moveis no
sentido longitudinal da fama e ligadas aos
extremos: oppostos da cinta, e esperas que coo-
peram com as cunhas e montadas para movi-
mento relativo contra uma resistencia elas-
tica ;

1.14° uma maehina de enfermar calçado, que
tem em combinação meios' de supportar a
fôrma, alizadores, IfielaS para operar os aliza-
dores, urna cinta que abraça o extremo, o
meios para operar a cinta para apertar o cer-
ta do calçado em volta da fôrma e que com-
prebendem barras da ac,unhar moveis no sen-
tido longitudinal da fôrma e ligadas aos extre-
mos oppostos da cinta, esperas que cooperam
com as cunhas e meios para operar estas es-
Feras

10,° uma machina de enformar calçado,
oue tem em combinação alizadores, urna cin-
ta que abraça ura extremo, o meios para
operar a c:nta e que comprehendem barras
corrediças ligadas aos extremos da cinta o
moveis no sentido longitudinal do calçado e
munidas. de planos inclinados do fechar a cin-
ta, e molas dosar:impressoras ,montadas para
permittir a continuação do movimento das di-
tas barras e planos inclinados depois destes
planos terem apertado o mais possivol os ex-
tremos da cinta contra o calçado.

1.7°, uma machina de enformar calçado, que
tem cm combinação alizadoras que abraçam
o extremo, urna alavanca operativa para os
mesmos, uma cinta que abraça o extremo,
uma eorradiça que opera a cinta o urna con-
vexa° de movimento perdido que permitte a
aparação inicial do; aliza.dores pela dita ala-
vanca sem movimento da c nta, c em seguida
a operação simultanea das alizadores e da
cinta pela alavanca que opera Os aliza-
dores;

18°, uma ma.china. de eu formar calçado, que
tem em combinação aiizadoros que abraçam
o extremo; uma alavanca operativa para os
mesmos, urna cinta que abraça o extremo,
uma coarediça que opera a cinta e connexões
operativas pelas quaes a cinta é fechada pela
alavanca operativa da cinta, e que incluem
meios de movimento perdido permittindo atm
os alizadorea se afastem parcialmente do cal-
çado som abrir a cinta;

19°, com uma machina de enformar calçado,
que teta em eombinaçâo alizadores que abra-
çam o extremo, meios para operar os aliza-
dores, uma cinta que abraça o extremo, ala-
vancas transversaes em que estão fixados os
extra:moa da cinta, meios para operar as ala-
vancas para fechar a cinta, e meios construi,
dos e a reanjados para efiactuar o ajuste dos
fulcros das alavancas;

20", uma ma:atina de enformar calçado,que
tem em combinação alizadores que abraçam
uni extremo, tomos para operar os alizado-
res, uma cinta caro abraça o extremo, meios
em condaaão com a parte média fechada da
cinta para ajustar a cinta no sontido langitu-
dinal do cal(, :tao em relação aos alizadorea, o
meios em coluna:St) com os extremos da cinta
e que são conatruidos e arranjadas para ajus-
te para compensar o ajuste da parte média
da cinta;

21°, unia ma china de enformar calçado,que
,tem em combinação alizadores que abraçam
‘o extremo, meios para operar os ala;adores,
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uma cinta que abraça o extremo, meios para
segurar a cinta na sua part a onédia contra
o deslocamento no sentido longitudinal da ma-
e:_ina, maios pa sa manter os extremos da
cinta sob tensão elastica no sentido longitu-
dinal da machina, e meios para ajustar a
tensão a que são mantidos os extremos da
cinta;

22°, urna machina de enformar calçado,que
tem em combinação urna cinta que abaaça o
extromo, moios de operar a cinta ligados aos
dous extremos da cinta, molas em cada ex-
tremo da, cinta associadas com os ditos moias
operativos, o meios para igualar a acção das
molas boa dons lados do calçado;

23°, uma machina de enformar calçado, eine
tem em comina:mão alizaalores que cercam o
extremo, meios para operar os alizadores, tuna
cinta que cerca o extremo, e inc Os de suppor-
tar e operar a cinta que comprehendem levas
que actuam nos extremos °impostos da cii. a e
que estam montalaa para girar para apertar
fortemente Os extremos da cinta contra o cal-
çado;

24e, uma machina de enformar calçado, que
tem em combinação al a/adores que abraçam
o extremo, e unia cinta que abraça o ex-
tremo e que comprehende um membro in-
terno ou forro que não arranha, e um sup-
porta ou encosto para o forro o que apresenta
na sua parto superior uma face de supporta
do forro inclinada para dentro o para cima;

23°, uma machina de enformar calçado. que
tem em combinação alizadores que abraçam
um extremo, Meios para operar Os alizadores,
urna cinta que abraça o extremo, e meios
para ajustar a cinta longitudinalmente, inde-
pendentemente dos alizadores, o uma coa-- -
nexão elastica arranjada para perna ttir que
a cinta soja movida no senti-lo longitudinal
do calçado independentemente da operação
dos meios de ajustar;

2t5°, uma machina de enformar calçado, que
tem em combinação um machinismo de en-
formar o bico, movei na senti-lo longitudinal
da melúria, e moios de suppartar o calçado
que comprehendem um descanso do bico li-
gado ao machinismo de enformar o bico para
ser movido coam o dito machinismo para o ex-
tremo da machina no qual é enformado o
talão, mas para parmittir o movimento do
dito machinismo na direcção opposta
pendentemente do descanso do bico;

27", uma machina de enformar calçado, que
tem em combinação 1110103 de supporta de cal-
çado, um machinismo de enformar o bico, um
compressor que tern um supporta vertical na
trazeira da inaniria o no qual pólo oscular
um plano hori ontal para posição operativa
sobre o calçado e pol., qual pó le ser abaixado
durante esta oscillaçã.o p ia apertar o cal-
çado, e maios para deter o movimento oscil-
tante .do compressor para que o abaixamento
possa ser completado com o compressor co re-
lação longitudinal com o calçado determinada
pelos meios detentores

28", uma machina de enformar calçado, que
tem um combinação meios de supportar o cal-
çado, uni machinismo do enformar o bico
ajustavel no sentido longitu limai da machola
para relação operativa com calado comprido
e curto supporta aa nos ditos meios, um com-
pressar movei para baixo para o calçado e que
tambarn tem ma movimento dianteiro para
relação opeaativa com o machinismo de en-
formar o bico ajustado em posição, e meios
para limitar por modo ajustava! o movimento
dianteiro do compressor ;

20°, um compressor para =dana de enfolai
mar calçado, que comprehende um braço di-
rigido transversalmente na planta do calçado
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um dedo seguro no braço o que tem uma con-
cavidade no extremo °imposto ao braço, uma
chapa comprassora quo tem uma - salienela
adaptada a entrar na concavidade, e unida
para segurar a saliencia na cavidade ;

30°, uns compressor para machlna d ca-
farinar calçado, que comprehende uma abaria
que tem acromo com contorno 'a. o :miado a
apolicar-se á face interna da nervura da pal-
milha de calça lo da pé clivado, o o extremo
opposto com materno adequai() a apalicar-se
por moio similar á palmilha de calçada do pá
esquerdo, um pino aa face superior da dita
chapa o que tom uma cabeça, urna forqueta
adapta ia a tornar o pino por baixo da cabeça
e um membro -,itua lo aaima da dita cabeça o
que tema unia concavidade a rauj n la para
tomar a dita cabeça para impedir que se solto
da forqueta, e parmittir a rotação da chapa
num plano horizontal;

3!°, um dedo compresana para machina da
enfórinar calçado, que com prebende urna cha-
pa elastica que tem um °atroem bifurcado n
flanes voltados para cima, unia chapa de co-
bertura  rel s tivamonte clastica o que cobre a
chapa elastica entra os fianges, e uma chapa
compressora que tom duas faces compressoras
adaptadas a applicar detraz da nnavura da
palmilha do calçado do pé direito, e detraz da
nervura da palmilha de calçado do pé (nrittel•-•
do, respectivamente. o que tem na sua face sia-
peri w um pino vertical de cabeça ddanta
entrar no extremo bifurcado da chapa olastica,
e meios para que a chapa de cobartnra entra
em contacta com o pino nava normalmente se-
gurar a rabaaa do pino na forqueta, mas
para permittir a sua remoção quando a for-
queta far forçada;

32°, um compressor para inaniria do en-
fermar calçado, que comprehen 'e um braço
dirigido no sentido lateral da *iria do cal-
çado e que tem um furo lmaitudinal o urna
barra torcional que passa atravez do dito furo,
meias em um extremo la barra aue impele a
rotação da barra, e mo'os no outro extromo
para applicar á barra es .brço de torção, e Mn
dedo compreas y monta+) na barra sendo as
partes consumalaa e arranjabs nara se ada-
ptarem automaticamente á. curvatura da,
firma pela elasticidade de torção da barra; -

33", uma machina de enformar calçado,
que tem em combinação meios de saia-
portar o calçado. Mac hitligmo de enformar
o extr inc e que cmaprohendo alizadorea que
abraçam o bico, moveis conjunctamenta para
se ap proximarem ou afastarem dos meios do
supporta de calçado, um parafuso o volante
manual para effactuar o dito movimonro,
meios para operar os alizadorea para assem-
tarem o micte do calçado na margem da plan
ta da fôrma, meios pa.'a mover relativamente
os meios de supporta da calçado e o machi-
trismo de enfermar o bico, para comprimir o
carta enfarnsalo cont a parto inferior do
calçaio. o una freio arranjado para impedir
que o volante se mova por moio tal que Os
alizadores se afastem do calçado durante a
compres-ato do cós:e contra a margem da
planta da fôrma;

31°, uma readmitia do enramar calçado,
que tem em combinação alizadores que abra-
çam o talão, rena cinta que abraça o talão
adaptada a fechar-se em volta da parte ta-
lonar do uma fôrma, o meios operativos con-
struidos o arranjados para retrahir o.i aliza-
dores para posição em que não obstruam a
apresentação do calçado á cinta e em seguida
fazer avançar os alisa lorea o fechai-os mais
longo em um lado da machina do que no outro
para attingir unm enfranque profundamente
recorado o assentar u micte na posição em
quer foi enramado de i lamente em ambos os
lados da planta da fôrma;
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3, uma niachioa do curo .ma: calçado,
que tem em combinação alizadoros que abra-
çam uni extremo, tutu, chapa. do suppor'n dos
aliza loues, meios para fecbar Os alizadores, o
1110105 para Cavo' girar a chapa de supporta
dos alizalcres durante o movanento de fecha-
mento, em torno do um ponto situad) perto
do extremo adjacente do calçado;

um aliza lor e meios para ajustar uma
parto do alizalor para coltorar a face opera-
tiva da dita parte (*tira do plano da face ope-
rativa do outra parto do alizador

uni machinismo de enfOrmar um ex-
tremo de calçado, que teto ali:adores quo
abraçam o talão. dos comes o que nula no
lado intorno do calçado podo ser feito para
~tintar para contacto cánn a face de piso
tio calçado uma lace operativa que está fira
do plano da face operativa do alizador que
opera no lado oposto do calçado

alizadorcs que abraçam o talão, for-
mados e arranjadon para. attiogir o coifem'.
que do calçado, e chapas que estão tixadaa
nas partes dos alizadores que attiogorn o eu-
tralIiiM-1 e que sã.o ajustaveis em relação ao
plano los alizadores para adaptação ao plano
do caramono

30°, alizadores que abraçam o tano, for-
tilados e arranjados para attingir o cal...Ingiro
do calçado e meios que operam para que um
alizador apresente na parte em contacto com
O enfranque uma face operativa desviada do
plano da face operativa da parto dos idizado-
yes em contacto com a calcanheira ;

40°, um machinisino de enfôrrnar um ex-
tremo. de calçado, que tem alizadores que
abraçam t) talão, um dos quaes pôde ser
aiustado no sentido longitudinal para a.ttin-
eir o enfranque e tamboril apresentar uma
face operativa inclinada na sua parte ter-
minai para se ajustar á inclinação da taco
do piso do enframque ciii relação á face de
piso da calcanheira

410 , um machinisma de enfUrinar um ex-
tremo do calçado que tem em combinacão
um ma chiaismo operador e alizadores quo
sio ajustaveis para apresentar para acção
nas ditforentes partes da face interior da
parte extrema do calçado faces operativas
situadas em planoa differentcs

4,2% um machinismo de enférinar um ex-
tremo do calça lo, que comprehende
dores mie abraçam o extremo, machinismo
operativ para mover 03 alizadores na obra,
e meios de cominando ajustaveis para deter-
'Muar para 0A alizadorcs o caminho desto
movimento

ftw, urna michina de enformar calçado,
que tem em combinação meios de supportar
a fórtna, alizadores que abraçam o extremo,
nata titita. qua almaça, o extremo e uni
o i rooduisi oo operativo que comprehendo
inci'o; que movem os extremos da cinta para
doutra e que são construidos e arranjados
para pormittir tino os lados da cinta so
movam para toais burgo longitu linaltnento
depois de torrou sido movidos o mais possivel
para dentro

uma wichina de enfOrmar calçado, quo
tolo em combinação alizadores que a bra,ç.ain
O uma tinia que abraça. o extremo
e tu ichiuismo operativo para fechar a cinta e
et ica r seus I retos pu ra t .az, q U0 compre-
bende meios esticadores e orgaos que coope-
ram com estes meios para fechar a cinta
pelo: meios esticadores e construidos e arran-
jados para permittir a continuação do movi-
mento dos meios esticadores depois do fecha-
meato completo da cirna;

uma, macabra de emórtuar calçado, que
tem em combinaçao meios de supportar a
fôrma, alizadores que abraçam o extremo,
uma cinta que abraça o extremo, e macia-
nismo operativo da cinta que comprehendo
meios de fechar os extremos da cinta, molas
arranjadas para transmittir pressão de fecha-
mento aos extremos respectivos da cinta, e
mmm iguala.dor por cujo meio a dita pressão ó
a.pplicada por modo i a.tral nos dous lados de
firmas do pé direito o'Clo esquerdo com feitios
(inferentes ;

46°, uma inaniria de Cnfórmar calçado quo
tem em combinação alizadores para onfOrrnar
o extremo, uma cinta que abraça o extremo,
e um machinisruo operativo para fechar a
cinta e est car os sous lados para traz e que
inclue meios de esticar o meios de fechar, e
meios para igualar a acção dos meios de es-
tical. o de fechar nos does lados dos extremos
de calçado do pé direito e do esquerdo, sondo
os ditos meios de fechar construidos e arran-
jados para permittir a continuação do movi-
mento dos meios esticadores depois de ter sido
a cinta fechada completamento

41", urna machina de enfórmar calçado,
que tom em e,ombinação 1110103 do supportar a
fôrma, alizadores, meios para operar 03 ali-
zadores, urna cinta que abraça um extremo,
e meios para operar a cinta para apertar o
cárte do calçado om volta da fôrma, e que
comprehendem barras de acunhar moveis no
sentido longitudinal da fórum e ligadas aos
extremosoppostis da cinta, esporas que coo-
peram com as barras de acunbar, o meios
para operar as esperas que comprehendem
um signalador arranjado para tornar igual a
acção das esperas nos dons lados de formas
tortas do pé direito o do esquerdo;
• 48", uma ma.china de enformar calcado,

que tem em combinaçã.o alizadores que abra-
çam o extremo, uma cinta que abraça o ex-
tremo, e mu machinismo de fechar e esticai'
a cinta, construido e arranjado para mover
os extremos da cinta para dentro com igual
pressão nos lados oppostos da parte terminal
de fôrmas tortas de feitios dilfcrentos do pá
direito e do esquerdo, e para permittir que
os lados da cinta sejam- mais esticados tangi-
tudinalmento depois do terem sido movidos
para dentro o mais possivel;

49°, o aperfeiçoamento no methodo de fazer
cintas que abraçam o bico do calçado, o que
tem faces internas relativamente macias o
partes externas relativamente duras, que con-
siste em recortar unia face do um pedaço do
feltro para formar a parte interna da cinta,
applicar nt face do avesso deste pedaço bastan-
te gonima-laca liquida para penetrar no fel-
tro até uma distancia substancial, applicar
1101 farro c,onstituido por uma folha de mate-
rial que resista ao uso á face externa embe-
bida do gonu ma-laca, curvar conjunetamenta
o feltro e o forro sob a fórum de cinta que
abraça um extremo, fazer penetrar a gutural
Loca no feltro parcialmente através da cinta
par pressão por meio do forro, e deixar seroar
a g,1111ina-laca, mantendo durante tolas estas
oporações a face interna da cinta livra da
acção endurecedora da gomma-laca;

50, 0 o aperfoic:(3amento no malhado do fazer
cintas para abraçar uni dos extremos de cal-
cado, que consiste cio ri pplicar a uma face do
unia tira da feltro tun material adaptado a
penetrar no feltro o endurecel-o, subtnettor á
compressão a. lira de feltro assim tratada para
que o material applicado penetre 110 feltro,
moldar o feltro para lhe dar feitio adequado a
— abraçar o extremo do uma fOrma, e
soccal-o conquanto permanece, 110 reit10 dado
pela moldagem;

51°, unia cinta que abraça uni extremo que
coruprebende uma parte principal de feltro
com face interna maca o que tem um mato-
tia! que endurece o feltro desde a face exter-
na até parte da sua espeesura;

521 , unia cinta que abraça urn extremo, que
comprehendo uma parto prio'ci •ai de feltro
permeada e endurecida até profundidade sub-
stancial desde a sua taco externa por gonu-
ma-laca, e uni forro do material resistente ao
uso, fixado na dita faeo externa pe,a gemina-
laca.

Finalmonte rotlamamo..; ou beneflcios da
Convenção Internacional (promulga la pelos
decretos os. 9.233, do 28 de ¡unho de {881 o
081 Ido 9 de janeiro de 194)3), vi , to ter sido
depositado o meato pedido do privid.1,rio
Repartição Otlicial dos Estados Unidos da Ame-
rica em 1 do junho do ion, sob o mimei')
31.100.

Rio do Janeiro, 22 de Main
procuração, Leelere
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N. 9.666---3knzai • ial deseriptivo e mj ,„ ma-
china de matar formigas denomin la .1/bi-
cão», para a qual pretende privilegio An-
tonio Vidal, resi*ate em S. João it'epomv.-
ceno, Estado de Minas Gemes

Esta machina, é um apparolho dest i nado a
produzir por moio da combustão de produ-:
ctos chimieos ou não, gazes asphyxiante-;, en-
viando-os, acto continuo ! aos cauaes subter-
rarmos produzidos pelas Iõrinigis.

Esse appareillo é constituido por dons
corpos, ligados por um tubo do borracha.

O primei o, (desenho n. 1, corto, annexo)
é uma bomba pneumatiea compressora hori-
zontal, destinada a aspirar o calcar o ar ex-
terior.

O segundo, (daçeolio n. 2, corto, annexo)
um fogareiro acciona lo pela bomba de ar aci-
ma mencionada, a qual se acha ligada pelo
tubo de borracha, corno se vê no desenho
n. 3 fluo no erguimento mostra a machina
“Volcao» e.m liosh;lo dii funccionar. A bomba,
pneumatica compressora, consisto em uni CY-
lindro do ferro fundido, fixado por meio
do parafusos nos seus quatro pés, sobro um
pequeno estrado de madeira o ferro bati
O cylindro possuo quatro valvulas interiores,
sendo duas na parto interior, para chamada
do ar exterior e duas na parto superior
para a sabida do ar comprimido no mesmo
tylindro, a cada golpe do coimo, ora pela
val y ula„ direita, ora pela esquerda, a,ssiin
enchendo as pequenas tomaras de ar supe-
áores, sobrepostas a cada uma destas V3i-
V111/114. O, impellida,s pela compressão no tubo
que atravessa essas duas cama,ras é levado
pelo tubo de borracha ao fogareiro, nello
alimentando a combustão do carvão e a dc-
oomposicao do-t productos que nicho se acham
em S2115 gazes componentos.

O embolo do cylindro é impulsionado cio
seus movimentos per uma haste, a (mal por
sua vez é accionada pela Ibrça braçal, por
meio de uma alavanca presa inferiormente a.
um Norreno porfiavam.; quo lhe serve de
ponto de apoio e superada por duas mãos para
a trateão.

Devid, ao comprimento do braço da ala-
vanca, a bomba pticumatica funce.ona com o
minium esforço, sendo suhitiento o de unia.
eremita.

Co19 disse, o ar impellido para o foga-
reiro, não súmento alimenta a combustão do
carv10 como cambem carrei;a-e dos gazes
produzidos, cal-rindo-os por IÁLC1O do cano in-
terior (desenho u. ;3) para dentro dos for-
migueiros..
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Reivindico como postos caracteristicos e
constitutivos da machiam de anatar formiga?
l(VolcrioN composta de um fogareiro do uma
bomba pneumatica 11.*izontal com quatro
valvulas de reversibillade, duas cama as de
ar, braço de alavanca esp.ecial, ligados por
um tubo de borracha a;A - a posição hori-
zontal do cylindro. 13 -La conformaras ° da ala-
vança e sua posiaão. - o comprimento do
braço da mesma. D-areversibilliade da en-
trada do ar no fagareiro. E-o melhoramento
da valvula de retemslo de ar no fogaroiro,
COnforme o desenho n.

Rio de Janisiro, 12 de satembro de 1917.-
Por procuração, An,c10 Moniz Ferraz de

',Andrade.
Nota-Este relatorio foi depositado em 1 de

agosto de 1917 e regularizado na data supra.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrocadada. do 1 a 13
de setembro de 1917 	  2.078:1015910

!lenda arrecadada em 17 do
'setembro de 1917-	 108:2815882

2.186:3863822
----a--

Em igual periodo de 1016.. 1.643:2233154

21.1fandega -do lEio de Janeiro
amaz ar. arruma°

•
Ronda arrecadada em 17:

Em ouro	 . 
Em papel

!:

Renda arrecadada dot i a 17.
Em igual permeio cio 1.916-

Diferença a maior em 1016..

1~11.1111n11!	 	 MOS

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADOS
esmo DO PARÁ

N. 30
Certifico que a marca de preparados chi-

; hlicos e pharmaceutioos oPharmacia Orientai.
1 de Pedro • C. Duarte, registraal a na Junta
• torninercial do Pará, sob ma 30, foi deposi-
1 tida nesta junta, em- de e do corrente, com

attn exemplar do Diario Official claquolle Es-
tado, em que sahiti publicada. Eu, João Ily-
gino da, Araujo, primeiro oficial desta junta,
esarevi.

Secretaria da Junta GAnruercial da Capital
Federal, 14 de setembro de 4917. -Isidoro
Campos, director. (Datavam coladas duas es-
tampilhas no valor- total de 15100 devida-
imante inutilizadas. O á margem o selo da

ta,Commercial.)

ti
EgTADO DO MO GRANDE DO SM;

N3.286
Çiertifico qua a marca do sabonetes carapa-

31cHUSÔ naphtalina • «Creelo em umafaixa.	 _

seguida de uma cruz, de Antonio Gigante, re-
gistrada na Junta Cpmrnarcial do Rio Grande
do Sul, sob n. 3.28fi, foi depositada nesta
junta cm: seis do corrente, com um exemplar
da .1 Federação daquele Estado, em que
saldu publicaaa. Eu, João Bygino de Araujo,
primeira oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da junta Commorcial da Capital
Federal, tal de seteirko de 1917. -Isidorá
Campos, director. (Estavam coladas duas es-
tampilhas no valor total dt31.$100 devidamente
inutilizadas o á margem o selo da Junta Com-

N. 3.287
Certifico que a marca de salta° «Dar» de

Antonio ft:trante, ragistrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul, sob n. 3.287,
fai deporá tada nesta junta, em seia do corrente,
com um exemplar da A Fc.:I.,ra-ão, daquilo
Eatai o em que sabia publica Eu, João ilygi-
no de Atalaio, 1° °Tida] desta .imata, eecrovi.

Secretaria da Junta Cornmar .c:Ial da Capital
Feleral,, 14 do setembro ao 1917. - Inidoro
Campos,, director (sobra duas estampilhas fe-
doraes no valor total de 1$1e0). (Ao lado es-
tava o (tarimbo da Justa Cominereial.)

N. 3.238	 •
Ct3rtifico que a marca de desinfecta,ntea

oNodiln , «Bani» em rotulo com raios saairea
sob nuvens, de Antonio Gigante, registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob n. 4.288, foi depositada nesta junta em
seis do Orronte, com um exemplar da A Fe-
deração: em que sahlu publicada. Eu. João
Ilygino ;de Araujo, i° oficial desta junta,
escrevi.,

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de setembro de 1917. - Isidoro
Campos, director (sabre duas estimpilhas fe-
demos ! no valor total de 1$1 )0). (A) lado es-
tava o , carimbo da Junta Commereial.)

N. 3.289
Certifico que a marca'cla anil «Dei» em ro-

tulo coai dizeres e o desenha de flana do
Antania Gigante, registra i a na Junta Com-
marcial do itio Grande do Sul, s'ob n. 3.283,
foi dapasitala nesta janta em SOis .10 corr:mte,
com um examalar da A Fe loração, claque:10
Estado,. em que salda publicada. Eu„ Tolo
gine da Araujo, l u .offical de;!.a junta, es-
crevi.

Saerataria da Junta Commercial da Capital
Feltrai, 11 de setembro co 4917. -a. Isidoro
CampÁ, director (iabre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15100). (Ao lado es-
tava o !carimbo da Junta Coininorcial.)
0116,21•aer,	 •••••••=1.11111.1.1.1.101=1.1.1n11,

EDITAES E AVIOS
JuizO , de Direito cia Primeira Vara

eivai -
1

O Dr!. Agrado do Almeide Russa', juiz de
Direitci da Primeira Vara vel do District°
Feder41, etc.

Fazsabor a quem interoasar possa que
foram neluid	 (luos no alistamento eleitoral 	 -

'

rante quinzena finda os seguintes cidadãos:
2.829. Abel Pereira de Rezende, 33 amos,
empragado no cominarei°, rua Carvalho de
'Sá ti. 52. 2.839. Affonst) de Castro Leal,
28 annos, litnador, rua Barão do Gaaratiha

n. 138. 2.831. José Cano; Alua de Bit-
tencourt, 31 annoa, rua Barão do Guaratiha
n. 138. 2.832. Alvaro de Lemos Araujo, 30
annos, empregado publico, rua das Laran-
jeiras n. 51. 3.833. Antonio Ferreira, 22
annos, bombeiro hi-dranlico, rua das Pal-
meiras n. 90. 2:834. Danubio Luiz de
Freitas, 29 annos, emparegado publico,
rua Corrôa Dutra n, 72. 2 835.. Agliberto
Horta, 37 annos, operario, rua Visconde Pa-
ranaguá n. 19. 2.830. Armando do Souza,

annos empregado no cominarei°, rua Car-
valho de Sá n. 6. 2.837. Josino Lopes Mendes
Ribeiro, 52 anus, pintor, rua das Laranj:.):raa
n. 51. 2.838. Antonio Luiz da Cruz Franco
Junior, professor jubila lo, rua Carraa Dutra
n. 72. 2.839. José Torres Junior, 30 ramosa
emprega lo publico, la leira dos Guararapos
n. 177. 2.81 .0. João Vieira Machado, 32 ati-
nas, emprazada no cominarei°, rua Joaquim
Silva u. 87. 2.811. Mario de Olaia. Pope, 28
annos, empreze.do publico, rua Nay Barbosa
n. 168. 2.812. Innocamcio de Drummand
Junior, 53 atines, inccionari ) publico,
rua Christovão Colombo 11. 114. 2.843.
Einesto Montani, 21 anuas, funccionario
publico, rua Carvalho do Sá n. 6. 2.84/.
Alcides Bornfim Cirio. 32 anuas, machi-
nista, rua Carvalho do Sá n. 52. -2.845.
Francisco Nogueira, 24 anno2, advogado, rua
Visconde de Paranaguá n.19. 2.845. Luiz
da Costa Nunas, 27 atiiixs funecianario muni-
cipal, rua das Laraajaiam n. 51. 2.817. João
C atallo. 24 atinas, operaria, rua Figueirldo
Magallaes il. 96. 2.348. Antonio Ja natio dos
&Ritos, 20 anuas, funcrionario publIco, rua.
Cor0a Dutra n. 72. 2.819. DeolindJ Gomes
da Silva, 27 anima, empregaria na policia civil,
rua Carvano de Si ii. 6. 2.850. Atila ao Car-
valho, 41 annos. funecianario publica, rua
Ypaneina n. 98. 2.851. Paulo Germano flaSslo-
cher, 20 anuo, funcrionario publico., rua
Senador Oetaviano ri. 103. 2.812. Josó Peroa-a
de Aguiar, 66 animas, empregado publico,
rua Coa éa Dutra n. 72. 2.8- l 3. Caries Piaba
de 01 vera, 23 anilas, chimpar, rua Cor-
ra. 'Ditara n. 72. 2.834. Marçã Alvaro Pi-
nheiro, 33 ammas, opeearia rua Praia Fun-
da. 2.855. Joaa Pen.o de Alrantara, 24
anuo; fonecionaria publico, roa Corrêa nu-
tra n. 72. 2.856, Luiz Feraan los Barbosa.
29 annos,rua das Laranjai ans n. 51. 2.837,
João de Deus BarLoia 31) r. lin »3, emprega lo
na Companala Jardim Bottinico, rua Carvalho
do Sá il. 6. 2.8 8, Arthur Ana-taco Bento
Ferreira, 4: aaaos, empreealo publico, rua
Fa 1 . aul ri. 26. 2.810, oastão Fernandos, 31
-amuas, fauccio:nr:o publico. rua Carvalho de
Sá ri. 52. 2.b30, Zorwstro Amador do Vas-
conceliol, 38 anuo-;, nuieionario publico,
travesma Miranda n. 42. 2.M:, G ,inçain pa-
reira Alvos de Moracts, 23 a-moa, empregado
no csominereia. rua	 ile Gaaasaalaa ii. (38.

Joaquim S a ',53 do Avalje, 07 amos,
empregado na Es raia d.e Fe:ro G n rei do
Brasil, rua Faraiti n. 22. 2 813, i',1anael Fer-
nandes da Silva, 33 anuo;, e npco,a o mm em-
mareio, rua Barão de G.t.ra ..iba mi. 128.
2.861, Godofredo Nunes, 44 annos, artis-
ta, rua Carvalho de Sá it. 52. - 2.865, Au-
tordo das Santos,

'
 machinista, rati.

Carvalho de n. 52. 2.866. Ra3.sini Vas-
concellos Miranda, ;a atuns, emprega o no
canunercio, rua Farani n. 213. 2.857. Erna,to
Lima, 31 annos empregado publico, rua Fr.-
rani n. 24. 2.868-. José Dento de Azevedo, 28
manos, empregado publico, rua Polydoro n. 4.
2.869. Irineu Antonio da Costa, 21 armas

'
 em-

pregado no COMMerCiO, praia do liotafogo
4:4. 2.870. Amerieo Pereira dos Santos,

operaria, rua General Marina Barreto n. 102.
2.871. Joaquim Galdino do Siqueira, 48 annos,
bombeiro hydraadirlo, rua Visconde de Para-
naná ti. 10. 2.872, José Antonio Roga() doo

Total

80:1068565
, 81:234899

---------
101 :732$164

1.928:6775835
2.673:210a512

714:5323657
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Amorim, 28 annos, vigia da limpeza publica,
rua Santa Christina n. 48. 2.873. Antonio Cor-
Ma Baptista, 49 annos, proprletario, rua Fi-
gueira do Mello n. 70. 2.874. Antonio Leite Mo-
reira

'
 22 atines, empregado no cominarei°,

rua General Severiauo n. 74. 2.875. Al-
varo José Affonso

'
 29 anuas, empregado no

comparei°, rua Marechal Niemoyer n. 31.
2.876. Manoel Antonio Miranda, 32 armo,
operaria, rua Corra Dutra n. 72. 2..877.
Oswaldo do Lima da Silva, 22 annos, empre-
gado publico, travessa do Silva n. 20. 2.878.
Jonathas Martins Teixeira, 37 annos, empre-
gado publico, rua General Polydoro n. 4.
2,870. Julio Soares do Oliveira, 30 amos, fun-
acionaria publico, rua D. Marciana n. 100.
2.880. Joaquim Francisco da Silva, 52 axmos,
proprietario, travessa Barão de Guaratiba
ri. 34. 2.881. Francisco José Lopes, 50 an-
nos, empregado publico, travosaa do Silva
n. 23. 2.882. Gormano Carlos Gomes, 39 an,-
nos, empregado publico travessa do Silva
n. 23. 2.883. Laurindo 'Soares de Mello, 24-
atinas, empregado no Arsenal de Guerra, rua
Dr, Joaquim Silva 11. 87. 2:881. Jo5,o Cavala
can ti de Mollo,30 annos,emprogado publico,rua
Figueira do Magalhães ti. 70. 2.883. !dei-
fonso Moura, 30 annos, empregado no com-
mareio, rua Tavares Bastos n. 15. 2.886.
Amadeu Alves Leite Pinto, 23 annos, empre-
gado no commercio, rua Bento Lisboa n. 78.
2.887. Eduardo Marques Peixoto, 46 annes,
funceionario publico, rua Constante Ramos
n. 17. 2.888. Francisco Corrêa Amorbn, 36
atinas, chauffeur, rua Dr. Corrêa Dutra nu-
mero 72. 2.889. Edgard Segadas Vianna,
25 annos, empregado publico, rua Marechal
Hermes n. 67. 2.890. Oscar da Fonseca,
23 annos, operaria rua Bento Lisboa n. 78.
2.801. Naziazeno Fernandes de Moraes, 38
:irmos, empregado no cominarei°, rua D. Mar-
ciana n. 132. 2.892. Victor Rossignoux, 33
anuas, funccionario do Minister:o da Guerra,
rua D. Marciana n. 141. 2.893. João dc
Abreu, 47 annos, operaria, rua Dr. Joaquim
Silva n. 87. 2.891. Luck) Sampaio, 3$ annos,
cirurgião dentista, rua Dr. Joaquim Silva nu-
mero 87.

Eu José da Silva Lisboa, escrivão interino,
subscrevi o assigno. Rio, 15 de setembro do
1017.-Jose da Silva Lisboa.- Alfredo de Al-
meida Russal. (Está. conforme). Rio, 15 de a
setembro de 1917.-- C! escrivão interina-José
da Silva Lisboa.

JIJU() #e Direito d4i Segund4 Var4
' Civel

SEGUNDA CIIICIMISCarrÇXO ELEITOILID
-

Cidadãos incluidos como eleitores:
Numero do ordem-Nomes-Idades-Profisolai

Rasidencia-Numeros
2.331. José Gonçalves do Oliveira, 38 amuos,

operaria, rua Monte Alverne ti. 71.
2.332. Floreneio Domingos do Sant'Anna, 24

annos, empregado publico, travessa
Pinto n. 23.

2.333. liygino Reis, 37 amos, empregado no
commercio, rua Monto Alverne
n. 135.

2.351. Antonio Luiz Menezes dos Santos,
44 annos, operaria, rua Monte Al-
verne n. 130.

2355, Luiz Caetano Pinto, 48 annos, em-
pregado publico, rua Carlos Gomes
ri. 34.

2.336. Clyto Vidal da Silva, 32 annos. em-
pregado publico, rua Sara ii. 158.

3.357, Antenor Rodrigues Mala, 27 annos
operaria traveasal .gouza	 nal
P220 27z

2.338. Juventino Gonçalves Ferreira, 3)
amos, operaria, travessa Brito Tei-
veira n. 13.

2.339. Joào Francisco Bartholo, 36 annos,
operaria, rua da America n. 174.

2.360. Carlos de Paula Folix, 51 aunos, ar-
tista, travessa Souza Pinto ti. 27.

2.à61.. Carlos Gonçalves, 26 annos, empre-
gado publico. rua Senador Euzebio
n. 71.

3.362. Luiz Maria Estavas, 33 amos, guarda
da policia do porto rua do Pinto
n. 99.

2.263. Genesio Gonçalves Cruz, 29 annos,
artista, rua Carlos Gomes n.

2.364. André Cursino da Silva, 43 armo%
empregado publico, ladeira do Santa
Thoreza n. 63.

2.365. Bonedieto Ribeiro, 22 annos, operaria,
rua Carlos Gomes n. 43.

2.360. Raul Ribeiro de Souza, 30 annos,
empregado publico, travessa Souza
Pinto n. 27.

2.367. Luiz de Oliveira, 42 anuas, operaria,
rua Monte Alverne n. 135.

2.368. Boaventino da Silva Ramos, 38 anuas,
operaria, rua Monte Alverno nua
mero 135.

2.360. Manoel José de Alcantara, 37 armas,
operaria, rua Carlos Gomes 11. 31.

2.370. Ignacio José dos Santos, 36 amos,
artista, rua Senador Esizebio n. 71.

2.371._Luiz dos Santos Metidas, 27 annos,
operaria, rua Carlos Gomes n, 4i.

2.372. João Garibaldi, 31 annos, oporario,
rua do Pinto ti. 93.

2.373. Joaquim Lopes de Carvalho, 34 anuas,
operaria, rua Monte Alverne nua
mero 133.

2.374, Bernardo Manoel de Souza 27 anuas,
operaria, rua Carlos Goines n. 2.

2.373. Leopoldo Bernardino do Cora, 40
annos, operaria, rua do Pinto nu-
mero 93.

2.376. Rogerio Nunes, 45 amuos, empregado
no Collegio Militar, rua do Pinto
us 99.

2.377. Francisco José Stumbro, 38 anuas,
operaria rua Monte Alverne n. 130.

2.378. José Soares de Carvalho, 43 amos,
operaria, rua Monte Alverne ii. 61.

2.370. Luiz Pereira de Mello, 21 armas, moto-
rista rua Capitão Sentia ri. 68.

2.380. José Martins !larachas Junior, 43
aunos. empregado uo commerció,

rua Senador Euaebio n. 71.
2.381. Augusto Aquina de Barros, 40 amuos,

operaria rua do Pinto n. 03.
2.382. Antonio Balbino Nazareth, 67 annos,

• calafate, rua do Pinto ri. 9à.
2.383. Francisco Ferreira Serpa, 52 annos,

empregado publico, rua do Pinte
n. 99.

2.381. Severino Machado Dias, 37 amas;
empregado no commercio, ladeira
de Santa Thereza n. 63.

2.383. Pedro Alberto Reis, 27 anima, ope-
raria travessa Souza Pinto n. 37.

Thomaz do Mello, 31 annos, empre-
gado publico, rua Senador Euzebio
n. 71.

2.387. Manoel Lourenço Pereira, 37 amo%
operaria rua Sara n. 1.50.

2,388. Manoel Ferreira Ribeiro, 33 annosa
negociante, ladeira de Santa The-
reza ri. 63.

2.389. Manoel Luiz de Carvalho, 43 anuas,
operaria rua Carlos Gomes n. 43.

2.390. Teneute Paschoal Pontes, 32 armas,
proprietario, rua Barão do S. Falis
n. 97.

gleg. Salvador Molinari, 72 annos, empre-
gado publico, rala d Sant'Anna
n,71.

2.392. Sebastião Brito Jorge, 32 amos,
torista, rua Barão de S. Falia
ti. 97.

2.393. Sylvio Monteiro da Moita, 25 anilas,
empregado no commercip, rua do
America n. 14.

2.391. Carlos Germano da Rocha, 27 armai
operaria, travessa Brito Teixeira:,
u. 13.

2.395. Alipio Dorningues Coelho, 40 anil%
empregado publico, travessa Britb
Teixeira ti 13

2.396. João Ilornalervski, 23 anilas, marce-
neiro, rua Monte Alverne ri. 135.

2.397, João Borges do Araujo, 29 almas, eest,
pregado do eommercio, ladeira de
Santa Thereza n. 63.

2.398. Luiz da Fonseca Porto, 34 ann,oks
tista, rua Monte Alverne n. 13a:

2,399. Alcides Joaquim de Barros, 20 anos
foguista,- travessa Brito Teixeira
n. 13.

2.400. Domingos Alpoim da Silva Meneze_s
48 annos, operaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, travessa
Brito Teixeira n. 13.

2.401. Jovino Bispo Maira, 55 anus, opera.;
rio, rua cio Pinto n. 85. •

2.402, fazendo da Rocha Collares, 30 annoaa
reportar, rua Carlos Gomes n.

2.403, Marcos Lopes de Oliveira, 34 anpak
empregado publico, lata, dó Piara,
n. 93

2.404. Pedro Gonçalves Vieira, 242.4n13)
empregado publico, rua 'ida! Nélk
greiros n. 69.

Manoel José do Freitaa, 38 limos,
guarda civil, rua Monta Átvariiii.
11. 137.

Sebastião Francisco Ribeiro dos San-
tos, 25 annos, motorista, rua Barãb
de S. Falia n. 97.

José Stockmayer, 52 amos, miga-
nheiro civil, rua Monto Alveraa
n. 130.

Francisco Duarte, 40 annoa, elnPrfla
gado publico, ladeira do Mendonça,
11. 13.

José da Costa, 22 annoa, operaria Met
Carlos Gomes n. J1.

2,105.

2.406.

2.407.

2.108.

2.409.

2.410. Manoel Moraes Neves 37 annoa, nas
raria, ladeira de Santa Thereza
ó. 63.

2.411. Albano de Almeida Cardoso, II amos,•
empregado publico, rua Visconde
de Raiana ii. 189.

Theophilo de Lacerda, 28- annos, ert.
pregado no commercio, travessa.
Brito Teixeira n. 13.

2.413. Lourenço Antonio Alves, 60 ann0a,
empregado publico, rua. Monto Al.
verne n. 71.

2.414. Gastão Nogueira Prado, 26 anos,-
pregado no commercio, rua Sara'
u. 158.

2.415. João de Deus Lacerda, 35 esmos, ruela
acionaria publico, rua. Monte

-	 verne n. 97.
2.416. Heitor da Sá Bittencourt Canaara,lt

amos, empregado no comnisac10a
• rua Carlos Gomes it. 43.

2.417. Eduardo Delmont Dantas, p ama"
empregado publico, rua Carlos a%
mes ti. 41.

Rio, 15 do setembro de i9l7,- O 00"
jgg Condirjo çle Varro%



j	 pescador, ilha de Governador.
Jardelino Fcrreira do Amaral, 30

AMAS; pescador, ilha do (layer-
• nador.
• Antonio Ililarião da Rocha, GO an-

2.560

2..367

Setembro de 4(+17-

livoiluidos por 1~larencia

Manoel Freitas dos Santos.
Nelson Esperanco Arnoao.
Acea,cio QuirindRadrigues da Silva.:
Heitor Bracet.
Creacencio Araponga. Dant:).
Vianur Antonio da Silva.

Iitdc-feridos
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2.5"

2.505

•	 floreei°
unos,
nador.

. Antonio

Fernandes	 da Fonseca,	 30
industrial,	 ilha	 do	 Gover-

Vaz do Amaral, 27 annos,

S. Pedro n. 21.
2.374.aAntonio Barbosa Leal, 31 annos, opa

-	 vario, rua da Prainha n. 9.

 d• nos, empregadolu) co, ia o Go-
vernador.

2.568. Etelvino da Silva Bittencourt, 27 an-
nos, poscador, ilha cio Govet-

• nador.
2.509. Pedro Barbosa da Silva Filho, as an-

imo, empregado municipal, 'ilha do
Governador.

2. 570, Henrique flonealves dos Santos, •3e
atines, pescador, ilha do Gover-
nador.

2.57j. Waldemar José Leite, 20 atines, era-
• pregai° publico a' cabia l'assos n. 97.

2.372. Bani de Mello Senra, 43 armes,
gociante, rua Visconde do Inhauma

. 63.	 •
2.578. Adolpho Moreira do Azevedo, 38 an-

nos, empregado no commercio, rua

2.31;5. Aurelio Antonio da Silva,' .23 anus,
operaria rua do Ouvidor n. 60.

2.570.. Miguel Haus°, 21 annos, empregado
no cornmercio, rua dos Andradas
n. 165,

2.577, Adão da Silva, 21 tomos,oos, empregado
no comutarei°, rua dos Andrada

il' íg.

a

2.578. Setiast&ode Souza Pereira. 23 amos,
operario, rua da Alfandega n. 3.82.

2.570. Amorico Dias Teixeira, 38 amos,
'	 pregado no cominarei°, rua da Qui-

tanda n. 83.
2.580. José Leite da Costa, 35 anilas, enfezo,
• miro, rua da Alfandega n. 359,
2.581. Gabriel José de Azevedo, 22 atinas,
• empregado municipal, ilha do Cof-

ver mi
2.582p José do Araujo Bocha, 21 annos,•ope.

vario, rua dos Andcadas n. 157.
•2.383.4 José Vieira da Cunha, 36 armes, ell-1.

pregado publico, rua Senador Porto.
pau mm. 0.

2.581 Ludg.yo larcello Rosa, 23 amos, em?
pr , . do no commercio, rua da
Pr .h:t4	 a n. 31.

2.583 .• Manoel Mario de Carvalho, 22, atines,
cocheiro, rua Acre u. 62.

2,586. Apparicio Almada Campos Alvim, 22
Olmos, empregado no cornmorcio;
rua da Quitanda. it. 81.

.2.387. André Nicoláo Sobrinho, ;:4 armes,
empregado no cominarei°, rua Pri-
meiro de Março 11. 12.

Luiz Casasola Torres, 23 armas, em-
pregado publoo, travessa do Cai-
tolo n. 33.

21580. Manoel Martins de Carvalho Junior,
38 armes, militar, rua Marechal FIO-
riano ri. 113.

2.590. Ilerminio Augusto Serpa, 45 anuo,
pratico de pharmacia, rua tia Al-
fandega ri. 133.

2 ..301. Manoel de Almeida Pires, 49 armes,
funccionario publico, rua da Alfaie-

• dega n. 359.
2.502. Manuel Antonio da Silva, 30 anuo,

empregado no cominarei°, rua dá,
Allandega • n. 42.

2.393* Alcides da Silveira Sant'Anna, 23 em-
rios, empregado no cominarei°, rua
dos Audradas ri. 165.

15 de setembro de I97	 E$1a-
nisláo da Cru,: Calção,

eidadoiqns dforam alistado g	"imo;pa
pinzeftét o inc. d setendkro de

Nufflero de ordern,---Nomes- Liado- 1 'rofisão
lesidencia

2.537. Alberto Luiz de Castra, i annos, em-
pinado no coimarei°, rua da Al-
fandega ti.'72.

2.538. Jayme de Almeida, n1 anneS, empre-
gado publico, rua do CotoVello
mero 52.

2.530. José Coelho de Mello, 30 apnos, func.
cionario publico, rua da Constituição
n. 13.

2.310. Sebastião Neves Affonso, 23 anno;.,
empregado no commercio, rua
vedo LimaLima 150.

41ffie~p 2.311. Nelson Illorejra, 23 atines; empregado
• publico, Escola Polytechnica saiit

numero.
Clauclionor da Costa Faria, 22 anuas,
- empregado no cominarei°, rua do

Ouvidor n. 106.	 -
4". 2,5i.3. Jost de Sá, 23 annos, empregado na

cominarei°, rua` Senador Pompen
n. 9.

1118.4100I Antonio Rosario Braga. •14 ao-
.nos, cocheiro, rua da Prainha ri. 31.

....2.515. Manoel Ferreira Goulart, 27 atinas,
empregado no cominar -elo, rua Vasco
da Cama u. 150.

(divio de Paula Barbosa, 21 annos,•
• apararia rua da Prainha ii. 31.

4,2.517. Arthur Luiz de Souza, 21 atines, ern.
progado no cominarei°, rua Jogo da
Bala ti. 101.

f.313. Patego Faria Bollemberg, 47 annos,
nrachinista, rua do Monto mi. 63.

dia2,.5 .10. Pedro de Acetino Pinheiro, 51 atinas
fenecionario publico, travessa dOli-
veira 11.12.

2 550. Alfredo de Carvalho, 31 almas, em-
presado eommereio, rua Visconde
de Inhaúma n. GO. •

,2.551, José Alves Barreto, 22 annos, opa-
raro, rua da Misericordia ri. 33.

2,552. Norberto dos Santos Carvalho, 22 ai-
nos, empregado publico, travusa do
Castelo n. 83.

erva, .tmiz Duarte Teixeira, 30 	 em.
• pregado no connuercio, rua Santa

• Luzia n.
2,551, Manoel Chaves Cassundé, 26 anno_is

empregOdo`Iio cominarei°, rua dá
4,1fandega ri. 72.

"2,335. Julio Alfonso Leite, 28 annos, empre-
gado no cominarei°, travessa Vil-

12.
Henrique Maria do Amaral, 32 ao-

nos, empregado publico, ilha de Pa-
voá..

Jose de Melh) Senra. 22 annol, em-
pinado no cohnuereio, rua Vis-
conde co Inhuma ii. Q3.

Antonio de Barros Carvalhaes, 39 an.
lios, empregado no coimarei°, rua
ila PO414ca o, 81.

*.AD• Jovalino Yopberto fepreira, 43 ati-
no$, pescador, ilha cio Gover-
nador;

• V.14K1, Antonio 1 Oieiv	 11-topeaurt, 37
_ atuns, proprieàrlo, ilha do GOvet=

• •

• nado.
ihApt, Pedra Vieira (les Santos, :31 rumos,

&	 peoieeder, Mia do Governador.
ty¡¡f2;, 4 arda/aios dollo E'apindola, 8 annoa,

airo da Csta uirua-efvna o Gam-..	 -	
deutiatk,,	 do C/ovem:der.

Torquato da Silva. Barcelos.
Atehur Bastos.
Antonio Benevides Barbosa Vianna:
Julio Celestilio Novaes.
Epiphanio de Andrade.
José Antonio Soares.

Rio, 15 de setembro de 1917. - Manoel Es.
Lotishio do Cru:. Ga'vcio.

•
n•n•n••n•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

O escrivão da 1 a Vara eivai, Cfiymplo
S'lva Pereira, faz saber que durante a pri-
mária cininzena do mez de setembro foram
alistados os cidadaos seguintes:

_
'a Numero - Nome - Idade - Profissão -

Residencia
3.t 83, José Coimbra Guedes da Nobrega, 43

atritos, empregado publico, ma São
Francisco Xavier n. 487, casa /.

Cosar de Magalhães. 33 annos, guarda
civil, rua do Prado u. 32.

3.888, Valdetaro Coimbra Octavio, 21 amos,
• engenheiro geographo, rua cio Par-

q(1e n. 25.
3.889. Adelino Felix, 20 olmos, empregado

publico, rua Gregorio Neves n. 53.
3.80). Theodoro ;índio° Coutinho, 31 annos,

empregado mimicipal, rua l'o nfica.
11. 2:38.

3.801. Praocelino Cardoso do Magalhães, 47
anuas, guarda civil, rua do l'eado
n. 32.

Caanlido José Perdandes, 413 atines,
operaria do Estado, rua Barã,o de
fiom Retiro n. 117, casa XXVI.

•3.893. Pedro Buem Messeder, 35 amuos, em-
pregado no cominarei°, rua Vidença
n. 53.

3.804. João Bap • ista de Paulo; 43 atines, oin-
prega.do tit ei icpa 1, rua Conselheiro.
Jubim n. 40.

3.893. Pedro Affonso Ferreira, 21. annos,
funccionarfo publico, rua do Prado
n. 32.

3.893. Guilherme Valerio dos Santos, 21
anilas,. empregado no com mordo,
ima Conselheiro Jubini n. 40.

3,897. Francisco Marlano Machado, Uai-axe:,
empregado mu-nicipal, rua D. Ade-
laide n. 1.90.

3 ‘ 798. Alberico Deiaby Corréa, 32 annOS, em-
• pregado publico, rua Ferreira Nobre

i3.890. Antonio
 107.

o7 lendes Guimarães, 37 annos,
guarda civil, praça Marquez
nerval a. 28.

3,900. Luiz Braz Lopes, 28 manos, empregado,
publico, rua Maranhão n. 102.

3.001. Waldemiro Gonçalves Fernandes . Pi-
res, 22 atinas. empregado municipal,
rua General Canabarro n. 369.

3.002. Honotio Cardoso Martins, 52 annoS,
operaria rua do Mattoso ri.

3.933. Ubaldo Pinto da Silva Leal, 43 amos,
fimcciointrio publico, rua Conde do
Bomfitn n. 310.

3,901. fijaltne da Fouseca_ Hermes, 31 annoa,
tabelião, rua 13. mio . de_ Amazonas
37.

• Witr.18.
t

	bPPOS 	 1p4 .#3/4 .41 =.1c# no cum-
pi	 a cit;	 vernatior.
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8.903. Antronio J03(3 Feruandes, 62 amos,
empregado publico, travessa A11'11151)
a. 17.

8.900. Alaides Muniz Serpa, 21 amos, em-
pregado publico, travessa Alfonso

29.
8.907. Gados José de Faria, 38 amos em-

pregado publico, travessa Affonso
il. 17.

L908. Neator Lucio dos Santos, 22 amos,
empregado publico, travessa Affonso
ta 33.

3.909. Francisco Hourique de Lima, 47 amos
empregado publico, rua Alzira
Brandão n. 79.

Theophil° do Moraes, 25 anima, em-
pregado publico, travessa Alfonso
n.

3.911. Thoodoro José dos Santos, 41 amos,
empregado publica, Morro do Tra,-
pieheiro sem numoro.

3.012. Arnaldo Se torna da Fonseca, 21 atmos
empregado publico, rua Moura
Brito n. 36.

3.913. Pedro Miguel Pinheiro, 40 amos, em-
p ao,gado publico, rua Barã,o de !ta-
pir(' n. 112.

3.911. Francisco Foreira da R :cila, 31 amuos
negociante. Boulevard 28 do Se-
tembro ti. 230, casa V.

3.015. Alvaao Souza, 22 annos, empregado
publico, rua do Mattaso n. 110.

3.916. Sylvio Braga, 23 anima, empregado
publica, rua Maria Eugenia n. 62.

3.017. Joaquim José do Oliveira, 68 amos,
empregado publico, rua General Ca-
nabarro n. 369.

3.918. João Ferreira Sares de Albuquerque,
36 mirins, empregado publico, tra-
vessa A ffonso Il. 34.

3.910. Pedro José de Faria, 37 amos, empre-
gado publico, morro do Trapichoiro
sem numero.

8.920. Pedra Luiz Teixeira, 33 amos, empre-
gado publico, morro do Trapicheiro
sem numero.

3.921. Luiz Cor 'eia Picanço, 28 amos, opa-
raio, rua Theoloro da Silva n.182.

3.922. Ernesto Olymnio ch± Carvalho, Si ao-
autues, empregado public ), rua Aqui-
daban n. 25.

3.923. Castor José Soares, 23 annos, empre-
gado no colmarei°, rua Souza
Franco n. 3.

3.924. Gustavo José dos Santos, 58 alarmo;
empregado municipal, Estrada das
Fumas n. 62.

3.925* J0fié Simões Ferreira., 21 amos, epe-
rario, rua aluxwell n.

3.926. Alfredo Avelino Pinto Guimarães .in-
Odor, 23 amuos, empregado publico,
rua Fortunato do Brito n. 125.

3.927. Antonio Villela de Carvalho, 47 annos,
empregrdo no cominarei°, rua Con-
selheiro Thotnaz Coelho n. 47.

3.928. Mario Antonio Moreira, 23 amos, em-
pregado publico, rua Corrêa de Oli-
veira n. 58.

3.929. Jorge Moreira dos Santos, 3 anus,
operario, rua Theodoro da Silva
n. 230.

3.030. Julio Angusto Cardoso, 53 amos, em-
regalo municipal, rua Barão do
Amazonas n. 53, casa 4.

3.931. João Faedda, 35 amos, empregado no
eommorcio, rua Campo Alegre ri. 38.

3.932. Alvaro Machado CO1110.4, 30 annoa, opa-
rario, rua dos Artistas n. 106.

3,933. José Goliuho, 31 amos, operaria rua
Theotloro da Silva n. 552.

3.934. Manoçl Co-réu, Pica-iro, 21 apalpa, ope-
raria rua ThMoro da Siia n. 182,

3.935. Adrião da Costa Cadaza rn, 30 amuar:,
ompragado rio ca,mmeat:to, rua Tor-
res Homem n. 73.

3.935. José Roberto de Oliveira, 42 amos,
empregado publico, rua 1. Francisco
Xavier ti. 973.

3.037. Justino Damasio de Oliveira, 32 amos,
maritimo, rua Ferreira de Araujo
ri. 70.

3.938. Jorge Murtinlio de Oliveitat. 50 amuos,
maritimo, rea Santos Lima n. 31.

3.930. Candido da. SR'. a Junior, 27
anima, empinado rio cominarei°,
rua S. Francisco Xavier n. 971.

3.019. Alfredo Villaritiho, 31 apuo.;, empre-
gado publico, rua S. Fraucisco Xa-
vier ri. 477.

3.911. Sabino Antonio do Nascimento, 63
amuos, typographo, rua S. Francisco
Xavier ri. 181.

3.012. Alfredo Rodolpho da Silveira Xavier,
02 armes, empregado no commer-
cio, rua S. Francisco Xavier n. 071.

3.913. Oscar Pinto de Souza, 27 amuos, em-
pregado publico, rua Gonçalves Cres-
po n. 53.

3.911. Lamina() Antonio da Silva, 34 amuos,
empregado publico, rua S. Franeico
Xavier n. 975.

3.015. Jo é Antoni Lopes, 2; andos, empre-
gado publico, rua S. Francisco Xa-
vier n. 975.

3.910. Sebastião Barroso de Agniar, 63 ma-
nos, empregado publico, rua José
Burlar:Ima n. 9.

3.917. Eugenio Catão Mazza, 33 anuas, em-
pregado publico, rua Paraguay n. 52.

3.918. João da. Silveira Rodrigues Finto, 23
amos, empe gado na coam:meio,
rua José Bondado n. 6.

3.019. Manoel Coelho Lago, 41 amuos, empre-
gado mualeipal, rua Fortunato de
Brito n. 201.

3.930. Carlos Antonio dos Santos, 51 anum,
emmegado municipal, rua Dr. Ra-

3.031. Rivaldo Martins da Silva, 22 annos,
empregado no commerclo, rua Ma-
ior Moscarenhas ri. 20.

3.052. João Pereira liamos, 27 amos, empre-
gado no commercio, rua José Boni-
tacio n. 100.

3.953. Jose João Caetano, 23 amuos, empre-
ga lo no commercio, rua Viuva Clau-
dio it. 10'7.

3.951. Sabastião Comes Marins, 27 anos,
empregado publico, rua Bana, Vista
n. 45.

3.955. J0.3i; Joaquim da Cunha, 2i amos, em-
pregado municipal, rua Gasta Pe.-
queria sem numero.

3.056. Manoel Deodoro da F. Hermes, 25 an-
nos, empregado publico, rua Barão
de Amazonas n. 37.

3.937. Custo lio EnUCS Belchior, 27 amos,
empregado no commeroio, rua Ba-
rão de Amazonas n. 23.

3.057. Manoel Cardoso Bossa Filho, 25 amas,
empregado no commercio, rua do
Morro u. 193.

3059. Manoel Ribeiro da C. Maia, .28 amuos,
empregado publico, rua Barão de
S. Vrancisoo Filho n. 118.

3.969. Aprigio 'c Souza Neves. 60 anima, em-
pregado no Cáes do Porto, rua Pinto
de Figueiredo n.

3.961. Cyrilla José Viço:o, 10 annos,maaiti-
mo, rua Alegria ri. 169.

3.002. Jo5o Runualdo Pumo, 2. n aturas, mari-
timo, rua Sanros lima TI. 29 A.

Man a el Antonio Arantçrt, 31 cimos,
guar.!a, civil, rua S. Francisca Xa-
yier n. 975.

'47s,k
--

3.001. Alvaro :2 e A	 Cauiloit.)
emonagacl a no couramrcio,
de oe rarantim n. 99.

3.963. America atutenia Barbave 35 alloqa,
emp 'Nado no commercio, rua Da-
rão do Amazonas ii. ao.

3.005. José E. da Cesta e Sá rilho, 72 tur-
nos, empregado no commercio, rua
General Canabarro nu. 10.

3.067. Rani de Magalhãe,s icies, 31 antros,
empregado publico, rua Vinto o
Quatro de Maio n. 387.

3.963. Wenceslau Pinto da n;:tutlia, 21 annos,
estudante, rua Barão de Amazonas
it. 40.

3.069. Gastio do Almeida, 23 anuns, empre-
gado no commorcio, rua Barão de
Amazonas n. 37.

3.070. Dr. ,Too S. da l'onactca Hermes, 58 an-
ilai advogado, rua Barão de Ama-
zonas n. :17.

3,971. Antonio M. da Costa Guimarães, 35
autues, arLista, rua Auguto Numa;
11. 47.

3.072. Armando A. de Godoy, 38 amos, en-
ganhairo ris il, rua Aristides Lotai nu-

mero 156.
3.073. José Antonio da S. Mala, 57 amuos,

engenheiro civil, rua Conde BOIT1fint
n. 520.

3.071. Ortacilio Alvarea Pereira, 20 amuos,
amccionaria publico, rua Euclydes
da Cunha n. 12.

3.075. liodolpho Ramos, 20 amos, electricis-
ta, roa Itaranmss1 tu. (57.

3.970. Manoel Alves Velloso Junior, 35 anno--;,
empreio.do no commeraia, i'sW), Con-
de Coligiu] n. 624.

3.077. Oscar Pereira de Almeida, 47 curtos,
operado, rua TOeodoro da Silva
n. 351.

3.078. Al:rodo Teixeira, 31 animo, empregado
publico, rua Eatacio de Sã 11. 7.

3.979. Antonio Dinic, 31 annaa, comácrcio,
rua do Cunha n. 57.

3.980. Orlando Alves, 39 amoaa funocionario
municipal, rua Erneato de SOU'i22'..
n. 62.

3.081. Manoel da França Feanandes, 32 all•
nos, empregado publico, rua Vá-
tenra 11. 30.

3.082. Artur 'lavai, 48 amios, empregado
publica. roa Alzira C: s audar., n. 79.

3.983. AntoMa Joaquim Paati:a, 31 annia:,
guarda, -i ri. 111./.	 11. 7.

3.981. AV:ama-len Jió os	 : , :tas. 21 anuoa,
func,.ioitavio ;u ui 	 rua Theodoro
da Silva n. 551.

3.985. Oscar Il.noae,,	 annos, fóro, rua José
Bouirattio ri. 2ati.

3.986. Luiz Mace I , : Gomes, 33 amos, CM-
prega-;o na commerelo, rua Dr.Rego
Lopes	 3!.

3.987. Eduardo C. da F. ilerino-o 24 annoa,
funceionario publico, - rua Barão do
Amazonas n. 57.

3.988. José Corroa, 23 amos, operario, rua
Artistas ti. 10.

3.089. José Marques do Oliveira, 51 crinas,
operaria rua C. Costa Pereira, ti .29.

3.090. Arthur cio allivaira, 59 amuos. com-
mareio, rua B. Cotegipe 11. ftlo„

3.991. Jose Nicolau Mendoa 10 amos, com-
moreia, rtia V‘eait l	 iito q.0 m.

Sisostre Fe:ladra Vit . i,at, 21 arinoa,
cointnercia, rua T. ittt Anui() nu . 66.

3.093. Osorio de Araujo Ma-iroto, au aonn
lavrador, E s t ,..ra-l a, do Picaprat som,
nutnara.

3.901. Joio Yon ,.; Calaral, 37 armes, fonz
ccionario onitt'cipal, rima Bom Pisa
taro. 110.

3.9O3. Al1C143 Crio. dn GliJOSO, 32 anuas,
commeraiia . ;.-;:irza F00140

Estrada.
rua Coa-
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2*, alunos. commorcio, rua 2.03. Bento Martins Correia Junior, e1ectri-
• Poso10 II. 9.	 cista,1tl1. A11101'1111

	Fraticio .11. de Faálas, 21 :limos,	 2.OJ. AntoiM) Ftauio l'elippe. dos Saldo:,

	

emumercio, roa G. Canabarro n. 87.	 empreg:olo poldieo, roa o1),}-
3•n98• Luiz lrineu de Souza., 30 anno,:., 	 mingues tt. 127, hillanitia,.

ptvgado publico. rua	 Jo.'é Bo- 2.605. Tertuliano Pereira Alve;, einpret,,ado
iitttt n. 2.93,	 publico, rua Doutor Manoal Viri„)•

!sulino Se.ralitu ;Nascimento, 	 aium4,	 fino II. 83, Jacarépagna.
empregado public ...), rua Etelvitia 2.6 :16. Caetano tiai. empregado publico,
». 31.	 rua Nova do .11noritu, seio numero,

	

.111on;o João Cael ano, 28 aninis, emn-	 Inhaúma.

	

mercio. rua Viina Claudio ti. 1 ..;7.	 2.607. Poinntiriez Almeida. Lima., eutprado

	

4.0.,1. 101 rio Rebello de 1)1011doura, 21 auno ,z ,	 III, commercio, rua Domo,' .11atioel
commorei4), rua	 Teneine C.ta	 Viclorino	 583, .liwir.épa,gtiá.
n.	 2.698. .\ 11101110 1,1111a de Carvalho, empr,)gado

• Julio	 21 annos, empregado	 publico, rua Veliiiia. (Penha) seio
publico, roa do Matlo ,;o 13. 118.	 numero, (rajá.

• .10,i0 V. Albuquerque Mellu, 27 anno., 	 2.64. y.3. 	 ximino Antoniu 	onipre.:
	publico, rua S. !IIli	 iI	 publico. rua Portiolio

cisco Xa‘ier li. n 87.	 "rajá.
1latio,1 Corrt:',1 i1lollo de laia , 	 2.610. Dento Mende,:., cinpregad,-, no com-

	

anno, empregado publico, rua Dr,	 tnercio, rua S;Iiita Narci-a 0.1113 131H

Ferreira Ponte; o. 77.	 mero. 'rajá.
4.0o. Pedro 1.e.opiildo dos Satib:“., 23 amuos, 2.611. .1100 Corri,a Doira, empregado no

	

operario, rua ['orlo Alegre n. 23. 	 cominercio, 111.1 Filão Iltipi 5:.ein
03(130. 'rajá.A .006. Joaquim 1)14):::::irio, : tf) mo t os . guarda

	

rua Sal) Franci,en Xavier	 2.01.2. Carlo-, de l'a;iro, cru il ty,gadlyn publico,
rua. l i r. Caudilin Iteuicio

	1,0r. Henrique 11, Ma 1 bias 11 ritiiW. em-	 jaca repagua .

	

pregade) no comniercio, rua Dr.	 Franciro, Joaquim Ilib ei ro . emProg)-)-
Ferreira Arrojo ti. 70.	 tIIi pubflco, rua Marechal Rangel

f4.008. Domingos Ferreira, 27 a uno ..., negm- ).1.	 6	 tra,j't.
cianie , rua de s.clu . i ...t.ov50	 02:j,	 2,611..	 jni,jano de,	 empregado

publico, ima 1)1'. 111.3mel VictorilioTliompson	 Mariins, ';21	 em.

	

pregado publico, Vtt1L 5. 1 ' 1'alle1/10	 Il. 2i9 A, inliannot.
Xavier ti. 973.	 2.i1. lle.mar,ii,o) Moreira de Carvallo), em-

	

4.610. hislino Pinto de Souza, 21 antio, em- 	 pregado publieo, rua Moura n.
	twegado publico, rua CIO 5. Urd11-	 11111:111111a.

XaÇjt`.1'ii. 973.	 2,6 ie.. Pu Iro	 orante-s lo (nivel	 einpreg;)•

	

4.611. .Tot Iuiii do ,, Santos, A0 aniwg , piar-	 do no coimo( rcio• 11111	 rilT1111110

	

(Ia nocturno, morro do 'frapicheiro	 Mello o. 272, Inhaúma.
sem numero.	 2.r)17. De:avio Varo, empregado publie,),

	

4.)j:12. Ilenerlicto 1,. cle, Souza, 20 annos, po.-	 Dr. \lano, ' 110torino ti. 83, Judia-

	

ra vi l ), roa de S. Fraticis,.o N111vive	 Moa.
11. t 1 1.i.	 2.0!	 lálil.tiouie.s, empregado publico,

	

Antonio Pereira de laxem 26 anuo,	 rua Ca rde)- .4) Quiiitão ti. 67, ea:za 1,
empregado no comiiierrio, rua Sou-
z.a franco ii. 226.	 2.619. 1 , 0 iloro (01 Morac, Sarmento, guarda

	

4. 1-91. . Julio Manoel Impe- 'feixeira, 2 atino:, 	 civil, roa Dr.	 lo Mello

	

ettipregado no cominereio, 11111 P(.1-	 11,	 Inhaúma.
reira Nune ,-) ti. 36.	 Jwomiiii 1 3u leigues do Nacinienio,

	

.ori, flualberlo Jo',i.o Ferreira. 47 anilo:,	 op2rario. ru p.. Dr. Cambito

	

empregado no cominercio, rua SIM-	 t !E SG, Jaca répa 1113 A.
4.0 liviirique n. 89.	 2.621. Joaquim	 112.eliii;(10 Dli+eira. opta-

rio,	 t:larintundo NlelluProcessos eia
1'111411'1111a.

Aulunio Corrèa Furtado.	 .1 pinando Abes Goimar.-ie..
1 iiiilliertne Herculano de Abreu,	 gado no coinwrrio, rua Gome;
Eloriano de Oliveira. 	 Senta Il. 112, Inhaúma,.
Jo .:é do Nascimento Secet.).
Iloracio beite--)o.

Augusto Serra.

E para cons t ar fi7.	 pre501 1 1, , „ para	 pu-
blicadn.

Itin de .Tanciro, 14-1 1133 seiembro	 191-,..—
0 e;crivito, (1 ,Wrivio (la silva l'ereira.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

;)1. - 1513 (liv.ir msx:ruPe,Ão ELLITORAL

O Pr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,.
Juiz de direlio da 5' Vara Civel do District°
Federal, cie.

Faz saber que, durante a primeira quinzena
410 corrente! mez, foram Meluidos no alista -
3nento eleitoral os seguintes cidadãos

2.602. Fau,lo Arsenio blellot, empregado pu-
(Ilico, rua Doutor BernarditiOn,
Jacarépagát

Setembro do 19I7 

2.632. Alvaro Dia; Ma rtim, emprogado • plt-
bliro, rua Coronel Rangel a. 2i,,
!rajá.

2.633. .1 ( o:é	 Pinheiro, commerciatitO,
Il.frada (leal ii 	 Santa Cruz nu-
mero 2.226.

..fos('.. Miriam-) dos Paszl y.:, enwega410
publico, Urdia. (leal de Santa
Croz /I. 2188, Inhanina.

11oy ÍIII Cii, )s, empregado no c4"49-
torreio, rua l ie. Candi.lo Benicio

622, .10e11'Jpagirá.
2,036.	 Schroder. CTIIpFe-

til eonum riu, rua llonorio
193, 1.111rinnia,

FuIi\ t i (	 Az.)vol,	 Coufinho,
1 1)11131 13 ii 11133	 li,	 M moei Vi-
t trine II.	 Piedide.

2.03s. 1lexandrc 1' , rr..-ira da Si co	 empra-
ff:uto ho	 mmiercio, roa I.copol-
dila il. SI, Inbanina.

2.039. Jogé nodei.,:ue, Junior, em-
pregado no cononeveio, vita Fones
liltiu, .,.,eto 14113(10 'raiá •

Cuelvdc-;	 Moreira, empre-
gado ii .*) cotoni ,rcio, rua. Etigeitho
da Hentro	 Inhaúma.

2,611.	 Ferrciea 1:13lie:dia. empregado
cornmerein, rua Barbo,a1tolri-

gues ti. 278, Inhai'una.
2.032. Manoel Atiiiui.iii de .-.'oitza Pinto, operã-

1 . 03. rua Culpar 11. 83, Inhaúma.
O n ii lo Nodrigo, empregado no coai-

1 Dr. :Manoel Victoriuu
413, Inhaúma.

"Jo.; ,:,. Cltalano,	 lo no eCuo-
inmci'.). rua Pr.	 1:11111 . 11.'S 11.
Inliaún1a.

.A1 1A110 1'er11113 enipve n-4.:),10
pub!ico. uca Frane .,-Ca 1icser ti. if,:Lr

!abanai:1.
2.61e,„	 ,	 pc_wlia, otip ei51,.10

191:1 13 de :11aio ii. .20 ./1	 1!111:11'.11111-1.
• Aur,rist.,) d, Aruaral, empref.,,a(1;1

publieu. 4 C)331-0	 luxerinda
n. 41, !rajá.

MarCui s;	 funeciona -
riu publico, rua ftirt t 	n.
biltainuo.

i. loo 11, ) Itigli	 Al;g11:1 1, cificial de
1111	 11 1.Wi1	 11. 20;41

Inhaúma.
2371. Aii''3r3Ç) Pe 'eira da Silva, ellpregain

('l! 111110113(31, n11 ,nallia JOS 110

	

:'	 111111g11 r5

V'Aippe Julio Chia"a, pr , priclario, rua,
Ir, 1,97,
lidia (titia.

2.63 .).„ Tt Jeg uino, empree-) lo p111lic3, re.N
II. 126, bilunolia..•

2.633,, Luiz Pereira llar g ifi-;, etti. n rr,40.10
rua Alar ha , la Cocha 11. 271

inhaúma.
• João 10103 a Te;xcira, proprietario,

rim Teixeira Piot) II. (..);., Inhaúma-,
Agenor l'ranciseo Suufies.., guarda civil.,

rua .11are.lial	 ui gel n. 112, lraj.l.
2.656. Antonio 1,011'; Fe einpregado

putihto. 1013 Jo .,..e do; lieis 0, 160.,
inhainua

2 037. Tlum loto Demetrio do.; Sant,,,-4. em-
pregado publie , ), rua Manoel VielA-
rino il. 212. 1111)1(011a.

Scilaçtião	 Viceilte	 Maillard, em-
pregado 11;1 1;4rada de Ferrn

rua [ir. Condido 13fitic:o n.
cr,dpagn(.

2.679. flta'ttardi,to Ales Moreira, empregado
110 cotionereio, rua lir. Manoel Vi+
ctorino os. 089 e 591. lithanMa.

2.600. João da Ceuz l'avares, proprietarip,
rua 1)r .	 zioil o. 126, In.hat‘ trl a".

t),.661. Mario dn Vwzconettiles, empregado ph...!
• ,Nieo, roa Angelina ti, 79, InriainVi't'; •

2.1;23. J0 :7 palbino da (:3.nt 11)11, ):3,
micta rio, rua Daniel Carneiro n.
Intiannia.

2.02'4. Luiz Victori ..n da Cama, operario,
Dr. Imiti ii. 83, Inhainna.

2.1)2 :;, 1.)) Henrique da Silva, rogui,ta,
Fagundes Varela o. 31: inhaúma..

2.626. Joao Reynatio Abes , tio
cominercio, rua Dr. Manoel Vido-
Fino n. 09n, fidianina.

2.627. Francisco (*.mie,: da Silca, funcek).
nulo publico. rua José Llomingues
11. 113 ca za, XVI. Inhaúma.

tasyr do Amaral Freire. empregado
publico, rua Marechal Rangel nu-
mero 211. Irajá.

2.629, Candido Dias Monteiro. empregado
publico, roa Fraticie'i Fragoso nu-
mero 3, Inhaúma.

2.630, Fl11(..as So,Iré da Frani;a, emprega-
do publico, rua Angeliita o. -47,
Inhaúma.

2,031. Contrito Machado Braga . emprega-
do publico, rtta, Barbosa n.
kduállua.

2J)37.



,

Terea-reira. 18
	

MAMO OFFICIAL
	

Setembro do 1917 ' 9741

1.00'2. Alcobiades Chave., empregado pu-
blico, roa Vieira Ferreira n. 135-A,
Inhaúma..

2,603. Cicaro .Augusto da Silva Mala, empre-
go no cominarei°, rua angolina nu-
mero 70, Inhaúma.

42.661. Guilherme da Silva Ferreira, empre-
gado publica, Caminho de Catumby
it. 21, Inhaúma.

2.003. Antoula Sabino do Oliveira, emprega-
do publico, rua Alaide n. •, c. XIII,
'rajá.	 -

2.006. Adolpho Bergamini,. empregado pu-
. blico, rua José dos lieis ii. 138,

Inhaálna.
2.007. Oscar Delphino da Costa, empregado

publico, rua Moura n. 36, Inhaúma.
2,608. Manoel José Vieira, lareadoe, rua

, Dr. Ganindo Baldeio, Jacarépaguá.

2.009. Gastão Cardoso Figueira, guarda-ci-
vil, rua José doa Roia n. 4.01,
Inhaúma.

2.070. Manoel Mendes Lopes, operaria, Es-
trala Marechal Rangel n. 111, Ma-
dureira.

2.071. José Carlos Gottglroy, empregado no
coma-mecha rua Marechal Rangel
n. 131, Madureira.

2.072. José Neve3 Ferreira, empregado no
commereio, rua Dr. Candido Bani-
cio n. 4S2, casa 1, Jac_arépa"tná.

2,03, Nostor do Mace 10 'Campos, empregado
da Repartição Geral dos Correios,
travessa Alinerinda Freitas n.
Irajá.

'2.671. Alfredo Romão Gonçalves, ()pararia
rua Duarte Teixeira n. 61. , I ill11111fla.

2.073. AristotalaS. Queiroz da Barros e Vasa
concellaa, 1 0 tenente, rua Dr. Can-
dido Banido n. 477, Jacarépaguá.

2.070. Octavio do Amaral, empregado no
commeraio, roa ramuda da Bica
ti. 1, Inhatmla.

2.077. Franeis'eo Gabriel, guarla civil, rua
Dr. Aanael Victorino numero 210 A,
Inhuma:

2.078. Negaria Francisco do Araujo Gomea,
emprega lo no cominarei°, rua Vieira
Ferreira n. 70, 'abutua.

2.070. JOsti Candido de Araujo, empregado
no cominarei°, Estrada da Penha
n. 752, Inhauma.

2.030. Luiz Pientzuatier Dias Braga, empre-
gado no commercio, rum Dr. Iler-
natalino numero 32, casa 7, Jacaré-
paguá:

2.681, Manoel José do Paiva, proprictario,
Estrada Velha da ['avulta sem nu-
mero; Inbauma

2.082. José Enstaquio de Castro Mascarenhas,
funacionaria publico, rua Francisco
Vida! n. i, Inhauma.

2.683. Quintiliano Mattos, empregado pu-
blico, rua Sá n. 167; Inhauma.

2.03/. Ary Monteiro, fonceionario publico,
rua Dr. Beruardino n. 32, casa IV,
Jacarépaguá.

2.683. Humberto Chavea, negociante, rua
Maranhao ii. 01. , Mayer.

2.086. Osmar Siqueira Coutiuho, empregado
• no com morno, roa Bomsaccesso nu-

mero 35, Inlin'una.
Joaquim Leito Chaves Malta, guarda

civil, rua José dos Reis n. 10, casa
2 Inha.únia.

2.088. Gaslão Iladrigues Damasceno, empre-
gado publico, rua Dr. Manoel Vicio-

,	 rino n. 1.17, casa 7, Inhaúma.
2.680. Leopoldo Ferreira Baptista, operaria,

-	 rua José dos Raia ii. 123, Inhaúma.
2,000. Alberto de Andrade Percutidos, em-

'	 pregado publico, .rua Pernainbuc0
it latuullua,

2.091. Franklin José de Assumpção, amacio-
nado publico, rua Vinte e Um da
Abril ii. 57, Quintino Bucayuva,
Inhaúma.

2.602. Davil José Rodriguos, empregado pu-
blico, rua Felicio n. 58, Inhaúma.

2.603., Luiz Augusto de Saldanha da Gama,
empragado no commercio, rua José
dos Reis n. 169, casa IV, Inhaúma.

2.091. Lazaro Joaquim Olympic), empregado
publico, rua Prudente de Moraes
11. 106, Inhaúma,.	 .

2.05.. João do Araujo Costa, empregado pu-
blico, rua Cupertino n 471, Inhaúma.

2.690. Alfredo Rodrigues do Brito, emprega-
do publico, rua Amoriin n. 49,
baia uma.

C.607. José Francisco Dutra, operaria rua
D. Maria n. 101, casa n.
Inhaanu.

2.008. Ernesto Caconato, empregado publi-
co, rua Amarim n. 57, Inhaúma.

2.600. Manoel Flavio Sampaio, funecionario
publico, rua da Republica n. 79.

2.700. Alberto Milita-Ia da Rocha, empregado
no COO ureia rua Barão n. 81, Ja-
carépagua.

2.701. Avelino Francisco Corréa, empregado
no cominarei°, rua Fernandes Ma-
rinha n. 14, laja.

2.702. Ileynaldo remira da Magalhães,
guarda civil, rua Marechal Ran-
gel n. 209, Iralá.

2.703. José Francisco Cuias, empregado pu-
blico, rua Pernambuco n. 163,
Itiliadma

2.701. Antonio Francisca de Paria, empre-
gaio publie,o,Estrada Real de Santa
Cruz n. 2.4.88, Inhaúma.

2.703. Primo Simão da Moda, guarda civil,
rua Dr. Manoal Vietarino n. 117,
Inhaúma.

2,706. Ne'aon Pereira da Cunha, dectricasta,
alsrada (leal da Santa Cruz n.2.188,
balata:na.

2.707. João Antonio Vianna de Andrade, em-
prewado no comnicreia, rua Elvira
n. ii, Inhaúma.

2.703. Oscar Estralla, empregado publco,
rua Dr. Candidà Benicio n. 193, Ja-
carépaguá.

2.700. André Jorge da Bocha, operario, rua
Carolina Machado n. 495, /dado-
reira.

2.710. Ltii Candaas, empregado publico, rua
do Canto sem 1101001.0, Irajá.

2;711. Leopoldo Machado Leal, operaria es-
trada da Pavuna sem numero,
Irajá.

2.712. Casar de Carvalho Juitior, empregado
p :Uca, rua Carolina atacando nu-
mero 130, !rajá.

2.1713. José Laita de An Irado Filho, empre-
gado publico, ratt D ia Wenschenek
sem numero, Iraja.

2.714. Luiz Guedes Tavares, empregado pu-
blico, Estrada Real de Santa Cruz
n. 2.273.

2.715. Silvano Ferreira Esteres, motorista,
rua Dr. Candido Banido n. 612,,
Jacarépaguá.

2.710. Podro álidler, empregado na Ligia, rua
Francisco Iltlydou	 Inaauma.

2.717. Osorio alactins Fastos, empregada no
cominarei°, rua Gaialido Ilemicio

• n. 612, Jaearépagua.

lielaçib dos 72 -0 ins•

hão da Cunha Branco.
José Machado de Carvalho.
Alberto Alvos da Silveira.'
Lydio Santiago.
Alvaro Ribeiro de Quairo7:1
Alvaro dzi, Ctualla -Nune_a_t

• a-	 aaaa

Tibureio Gandido d'Olivelras
-Antonio Moreira Ilabello.
José Ferreira Tavares.
Luiz Teixeira Corréa.
Viriato Ainaral Malhão.'
Antonio Campoa.
João Lourenço Molifica;
Virgilio do Souza Venera):
Gasparino Franci .c,o Dias.
Antonio Francisco dos Aujosa;

Ferreira do Valia.
-João alartina do Araujo.
Julio 110 1011)150 da Cunha.
Marciano Antunes

Dado e passado nesta capital, ao: 17 de a.a.
lembro de 1917. Eu, Dario Teixch • a mia Cunha,
escrivão, o escrevi.- Luiz Augusto de Carva-
lho e Mello.

Julgo de Direito da Sexta Vara

-	 clivei
De incluslio dos cleitorc g no alistamento, du-

rante a 1' quinzena de selenáro eorrenk,
de conformidade com a lei n. de 2 de
ajosto de 1916

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-
reito da Sexta Vara Civel do DistrictoFe.leral.
e da Sexta ÇireuinseripOo de Alistamento
etc.

Faz saber que por esta eircumseripcão fo-
rammandados incluir no alistamento, do con-
formidade com o art. 80 cia mesma lei, 03 elei-
tores abaixo declarados:

Nomes--;11ado - Profissão -Tlesidancia
Miguel Deinatrio Paienn, 4. 2 unos,' emiSre-

gado no conluiarei.), estrada da Grota 1:ainda,
Gnaratl)a.

J03:5 AutOni0 de Azainbula Suzatio, GO anuas,
lavrador, 1li da Prata do Paupicado, Campo
G r a ndo

João Fernanles da Costa, 53 aunei, allm'eg
reformado, rua Doza de Fevereiro n. 210,
Campo Grande.

Francisco Moreira Alves da Silva, 27 atinas,
operaria, avenida. Isabel seis; numero, Santa

CrIt'laz irocolo Bast Piras, 28 a ri nos, em p rega (I 0
na em/nardo, rua Dr. Folippe Caribaon. 07,
Santa Cruz.

José Luiz da Silva, 23 anos, lavrador, la-
gar Mendanha, Campo Grtude..

Edward do Souza PratJs, 27 anima
'
 empre-

gado no commercia, estrada do Engenho n, la,
Campo Grande.

•Deziderio Manoel de Freitas, 27 almas, ope-
raria, estrada de Santa Cruz n. 355, Campo..
Grande.

José 1,7 1.'000.10SO, 31 annoa °pa-
raria rua Curcatel Olympio ri. 111, Si ita
Cruz.

auntonia de Oliveira Castro, 29 anuas, ope-
raria, Rio da Prata do aleluia Ma, Campo
Grande.

Arlindo José da Silva Leão, IS anua em-
pregado no cominarei°, estrada do Rio da
Prata, Campo Grande.

Antonio taltezada Fernandes, 30 armas, ope-
raria rua General Olympio it. 411, Santa

Cruz. do Amorim, 33 amos, ornearia rua
itra

Oliveira Braga n. 339, Campa Grande.
Ardematrio Antunes, 29 anos, lavrador,

log.ar Cabucú, Campo Grande.
Candido José de Miranda, 36 atinas, orora-

rio; rua Dr. Lassa n. 107, Campo Grande.
Estanisláo Pedro de Assumpaão, 28 almas:.

operaria rua Br. Cessa 11.27, Campo Grande.
Waneesláo Ilarnardo do Souza, 31 amuas:

operaria rua da Impera-Iria cc. , 123, • Campo
Gramtet



Theoloro Jacintho Teixeira, 27 annos, ope-
rado, rua da Princoza n.129, Campo Grande.

Jovino Pedroso do Nascimento, 24 annoà,
operario, rua do Imperador. n. 200, Campa
Grande.

Francisco José de Freitas, 45 atinas, nego-
cianto,. Estrada de Santa Cruz n. 100, CampR
Grande.

Francisco Domingos de Souza, 49 annos,
empregado publico, rua Nepomuceno n. 1.‘
Caaapo Grande.

Annibal Caetano da Silva, 22 asnos, operaw
rio, legar Carapiá, .Guaratiba.

João Gonçalves Ramos, 28 annos, operaria, .
Casa Matadouro n. 14, Santa Cruz. 	 .

João 'amacia de Almeida, 52 amura operaa,
rio, rua linha dos bonds de Sepotiba n. 23,
Santa Cruz.

Jaçaii Tristão Pereira, 37 aflitos, operaria,
Curral Falso, Santa Cruz.

Arvoaldino formava! de Bulhões, 21 armas,
lavrador, logar Morgado, Guaratiba.

Alfredo Fornira Dias, 31 afinas, operaria,.
rua Para,guassú som numero, Campo . Grande.

Francisco Moreira Cardozo, 35 arma, opo:-
rario, rua Tenente Coronel Agostinho n. 15,
Campo Grande.

Joaquim Antonio do Assinnpção, 33 anuas,
trabalhador, rua do Comercio n. 75, Santa
cruz.

aareo-si da Silva Meados, 56 anises, lavra-
dor, armada Isabel n. 112, Santa Cruz,

José Porfirio Bezerra, 33 anuas pedreiro,
rua Maria n. 243, Santa Cruz.' •

Foram indeferidos 03 proceSsos oleitorael
seguintes:

Fernando Nutte,s Ferreira,
Pedro Destri.
Octaaio Vieira de Souza.
Candi lo Garcia Ferreira.;
J03,0 Cardozo Filho.
Dionyso Candido de Souza.
Banevenuto Manoel dos Pass0a4
Benedieto Bento.
Manoel Joaquim Ferreira.,
Manoel da Silva Guedes,
Joaquim Pereira Pinto.
Dado o passado nesta cidade do fio de Jlfa

noiro, aos 15 do setembro de 19(7. E eu, Jaaa
de Souza Pinto Jimioa, escrivão, o escrevia-ai
Ccsario da Silva Pereira.

1V1inisterio da Justiça e Negocio
Interiore

Directoria Geral de Saud° Publica:

e
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Seiombro de 1017amemempnn••eN
João Itothagries Ferreira, 25 anuas, opera

rio, rua Cesta' Pereira n. 352, Campo Grande.
Malanias, de Carvalho Castre, 28 anuas,

operaria, Iam° da Boa Vista n. 8, Santa
Cruz.

?danai 'Antonio Coelho, 47 amos, empre-
gado do comercie, rua do Santissiino n. 2 A,
Campo Grande.

Aydane Rangel, 35 annos, empregado da
Estrada de Forro Central do Brasil, rua Pedro
Gomes 11. 92, Campo Grande.

João lienrique do Miranda, 40 atines, em-
pregado ido -cominarei°, rua Br. Lassa u. irà,
Campo Graude.

Roberto Lisboa Pinto, 34 annos, operaria,
rua Dr.iLessa n. 27, Campo Grande.

Plitlio' Soares Corra, 40 anuas, operaria,
rua do Encanamento n. 110, Santa Cruz. •

Thootjoro Vianna da Silva, 39 annos, nego-
ciante, rua Sepetiba n. 22, Santa Cruz.

José dos Santos, 29 anises, empregado no
commercio, rua Costa Pereira n. 590, Campo
Grandq.

Manoel José da Silva, 21 annos, 'operaria,
rua Pedro Gomes a. 92, Campo Grande.

Manoel José Cardoso, 67 annos, corrieiro,
largo da Estação n. 5, Campo Grande.

Arliodo Ferreira França, 41 annos, empres -
gado , no cornmercio, rua Dr. Lona ti. 33, •
Campo Grande. •

Jos do Oliveira Soares, 39 annos, operario,
rua Silva Cardoso sem numero, Campo Grande.

José Ferreira de Brito, 45 anuns, apararia,
Curral Falso, Santa Cruz.	

.	 .

José Tinoco de Carvalho, 41 annos, futicai>
narid municipal, rua Dr. Augusto de Vascon-
celloS n. 148, Campo Grande:

Mathens Benedieto Carlos, 30 atines, opera-
ria, Eampo de Martell. 0, Campo Grande.

Themistocles Orlando d'Azevedo, 41 amuos,
operaria, rua Primeira n. 785, Santa Cruz.

Manoel Nuues do Carvalho, 33 anime, em-
pregado publico, rua Angelina n. 49, Campo
Grande.-

Antonio Francisco Borgas; atines, lavra- .
doa, Cabuçà do Senna, rua Cabuçá, Campo -
Grande.

Francisco Ferreira Campos, 28 annos, ope-
rabio, rua Andrada n. 42, Santa Cruz.

Claudio° Paz Ferreira. 54 anum, funciona-
rid municipal, Estrada do Santa Cruz ti. 62,
Campo Grande.	 .

Olympio dos Santos, 27 annos, empregado
no cominarei°, rua Coronel Olympio da Silva
n . 74, Santa Cruz.	 .

'Tenente -Manoel Jachitha de Mello, 37 an-
nes, lavrador, legar illagarça, Guaratiba. .
,Manoel 'José Pinheiro, 43 anuas, ameciona-

rio publico, rua Tenente-coronel Agostinho
n . 103, Campo Grande.
. João . Gualberto Ferreira, 25 atines, opera-

Marques,	 armes ,	 , 24 annos
- empregado municipal, rua Conselheiro Jun- talhador na Fazenda do Pially Sepotiba, ' 

ira-%Maur Alves da Silva Mar
San-

Pedro Jacintbo Nery, 21 anuas, lavrador, i_ Alvaro da Silva Ramos, 27 annos, emprega-
a Cruz.

	

,	 ..queira ti . 23G Campo 'Grande. 

,do no commercia, Estrada das Capoeiras ti. 2i,lotar alaga rao; Gaaratiba. 	 •
Antonio Joaá da Fonseca, 28 annos, opera- ;Call/P°'Gran&•

rio, rua Imanta sem numero, Campo Grande.

	

	 Antenor Emygdio Nogueira, 23 annos, em-
;pregado publico, Estrada do Santa Cruz nu-Antonio Polatarpo da Silva, 37 annos, em-

pregado publico, rua da Princeza sem nun,te• i mero 460' Campo
ro, Campo Grande.	 • Eugenia José da Ilosa, 28 armas, operaria,

-	 rua Dr: Felippo Cardoo a. 219, Santa Cruz..

	

	 araé. Cardoao do Paiva, 36 annos, trabalha- 	 Alsedino Gabriel de Almeida, 28 atines, ope-
dor, Eetradatide Santa Cruz n. 98, Campo i• rario, rua - da Floresta som numero, Santa
Grande.	 . Cruz.

	

Antenor Vieira de Andrade, 29 almas, one- : 
	 . .

rar:oartia Neponuiceno n. 5, Campo Grande. : 	 S°b" tiã° Clatitlin° da Silve ' 38 anue", ia'

Crie.	 rario, rua do Commercia il. 73 Santa Cruz.

Franc:sco da Silva, 38 ancas, empregado
pubrco, Linha dos Bondes Sepetiba n. 75,
Santa Cruz.

Bento Cardoso de Armara, 73 anuas, opera-
rio, Linha dos Banias Sepetiba n. 6, Santa
Cruz. •

Tubal Carlos da Luz, 33 anima, operaria,
beeco do Matinas n.. 8a Santa Cruz.

Julio Drummond,. 40 armes, operario, rua
Canselhairo Junqmetra ri. 238, Campo Grande.

José .Tenorio Gomes; 21 annos, empregado
no cominarei°, rua Dia. avisto de Vascon-
cellos 0. 77, Campo Grande.
. Antonio de OlivAira, 28 amos, operará,
legar Magaraa,-.Guaratiba. •

Titnothea J036 Ilibejéo de Andrade, 70 an-
ilas, professor publico rua Ribeiro de Andrade
II. 22, Campo Grande.

Luiz Gatão dos Satatos, 21 anuas, operaria,
rua Dr. Lassa ii. 27aCampo Grande.

José Maria da C.osta, 24 almas, operado,
rua Dr. Lassa ii. 27, Campo Grando.

Lindolpho Dutra-a-acabar, 36 annos, nego-
ciante, rua Doze de j. Fevereto sem numero,
Campo Grande.	 •

Tarquinio Sieinio Duque Estrada, 54 annos;
trabalhador, rua Dr. Lassa n. 27, Campo
Grande.

Joviniano Jacintha Teixeira, 23 anuas, opa:-
rario, rua Conselheiro Junqueira n.10, Campo
Grande.	 -

Luiz de Souza Tel:xeira, 44 anuas, empre-
gado municipal, rua Passagem do Gado' n. 29,
Santa Cruz.

-Doiningos Troccoli, 49 amos, operaria, rua
Bange n. 68, Campo Grande.

Alberto Nunes da Rocha, 4 .0 anilas, empre-
gado da Estrada da Ferro Central do Brasil,
00 Curral Falso da Fazenda Piahy, Santa
Cruz.

Samuel Ramos; 40 armas, foguista, rua
Tenente-coronel - Agostinho n. 16, Campo
Grande.

Antonio Rodrignes da Paixão, 33- canos,
empregado publico, travessa da Fabrica sem
numero, Campo Grande.

Luis AfTonso, 3 anuas, operaria, Estrada
Mal de Santa Cutia n. 103, Campo Grande.

Luiz Comento :Marques, 33 anuas, lavrador,
legar Seta Riachos no Guanda, Campo
Grande.

Julia Antonio tia Silva, 23 • annos, operario,
rua Pedro Gomis n. 93, Campo Grande

Orastes Francisco-leal, 42 anuas, operaria,
Estrada do Santa Cruz n. 90, Campo Grande.

Jovino Franciaco do Abreu, 38 anum ope-
rar o, rua Dr. Lassa n. 109, Campo Grande.

-José Lourenço de Souza, operaria, Estrada
de Santa, Cruz n. 460, campo Grande.

João Potronilho Moreira, 31 annos, opera-
ra), Estrada 4a Santa Cruz n. 90., Campo
han e.

José Foroandos da Silva, 39 anuís, neffo- aio, rua Paraguassa sem numero, Campd
clame, rua Dr.; Lassa n. 33, Campo Grafi o. Grande.

Francisco Feliz Xavier Filho	 .

Apr:gio Martins ~ira, 38 anuas, o raia vrador no lagar Sepetibinha, Ca.inix, Grande.
roa Sét0 de Setenibro n. 31, Sitita	 Aurelio Ribeiro	 °livrire, 23 111111 °5 ' "e-

Joaquim de Souza illarques, 23 antros, opa,-
ru

Leonel das Reis Coelho 	 aunos, oporario
,..

cesta ,noroira	 campo ,crao:d.ol	 roarrainod, etrua Oliveira Braea n. 339, Campo.„

NONÁ DELEGAcia DE SAUDEI

De ordem do . Sr. Dr, director geral de
Saudo Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do nono District° Sanitario, faz sa-
ber que, do conformidade com o regula-
mento sanando em vigor, fica por este lustre.
mento intimado o proprietario, ou sou repre.
sentanto legal, do predio n. 441 da rua Souza
Barros .(casa do coimados) e, na falta de cum-
primento do que Se contem neste ,adi tal , sua
jeito ás penalidades da lei, a fazer dosoccupar
e fechar o prodio acima referido, de accôrda -
com a conclusão do laudo de vistoria sarai-
tarja da Directoria .de Obras, cuja. capl
acompanhou o primeiro termo n. 69.410, de --
intimação expedida em 4 do novembro
1916, o qual, poa não ter sido conhecido ci
paradeiro do respectivo interessado, foi pli".
blindo em editaes no Diario

,t0dos se mandou lagar o 2resenae ackitiala. •
E para que chegue ao conhechnentó dei
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que será anisado no local acima referido o
publica lo tio Diario Officio/.

Delegacia do Satt !e do Nono Diatricto
lado do lila de Jasmim, 13 do setembro do
1917.—A inspectsr sanhario, Dr. Tille g de
Menezes.—Vmto, Aluam' Graça, colega lu de
Saude.—Visto, Ataaricio de Abreu, secre-
tario.

•••n••n

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Sr. Dr. diroctor geral, con-
vido os respo tsvois nelo3 prodios us. 31 da rua
Pedro Alvares Cabral e 512 da rua D. Anna
Nery a comparecer, dentro do prazo de
cinco dias, nesta directoria geral, á ?tio do
nivelado n. 124. aSitn do tomassou
mento das intimai:0m rpm lhes foram espedi-
das pela Nona Doiegacia de Sando.

Seere taria da Directoria Geral de Sande
Publica, 13 de setembro de 1910. — Dr. Mau-
ricio dc Abreu, secretario.

Policia do District° Federar
GABINETE DE 101:Nrtnexçao 1.; DE ENT.ATISTIEk

D ,1 ordem do F.xmo. Sr. Dr. choro de Doma
do District° Federal, ficam seio offeito de folha
corrida as carteiras do identidade tis. 13.474,
0.a42 o 2.191, concelidas por este gabinete,
do accérdu com o rogulamcsuto rumem) ao
decreto st. 0.44.o, de 30 do março do t9)7,
aos cidadãos Adelino Lopes do Carvalho, Joa-
quim da Silva Lobo o José Raymondo Gomes,
03 Iinaes est ão sendo processaoos como in-
cursos, resoectivamente, nos arta. 31, § 1°, da
lei n. 2.321, do 1910, 303 o 300 do Coligo
Penal.

Rio de Janeiro. 13 do setembro de 1917.—
Pelo director, Heitor Bracet.

—

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICWO E DE ESTATISTICA

Do ordem do Ermo. Sr. chofe do Policia da
Disticto Federal, ficam sem atreito de folha
corrida as carteiras de identidade tis. 18.237,

2:.991 . concedidas por este gabinete, do
accôrdo com o regulamonto em vigor, aos ci-

dadãos Eram:leo Manool Pinto e Eugsnio (ra-
vina, os tomes estão sendo proces.aa los conto
incursos no art. 31, § 40 . ti. 2, lustra A.
da lei n. 2.321, do 30 de dezembro do
4910, o prinuOro, e no mamo artigo, §§ 1^, 3°
e 40 st. 1, let t ra A da mesma lei, o segundo.

Rio do Janeiro, 15 de setembro de 1917.—
0 director, Edgard Simões Corna.	 (•

.11nnn••n•11

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE unimos

Resultado dos exames offectuadus em 4 e
O do corrente:

Motoristas

Exame de motoristas

Chamada para o dia 18 do corrouto, ás,
8 horas da manha, nesta inspectoria:

Frederico llandoira da Silveira, Luiz Mar-
tins de Araujo, Manoel Ferreira dos Santo3.

Abilio Neves, José Corréa. da Costa Junior,
Cuins Xavier cl'Avila e Santilho Ventilho.

ona s: pplemeattar — Antonio da Costa
Ci1Iimat . 1C4 JOS nS D; a; Moita Junior, João

Ita-svita l'Onlandes Artista e los(a
Amuai° II :1 horto

Prova pratica — Pedro Amadeu.
hispectocia do Vehiculos, 17 dosetembro do

1917.-0 inspector, 1). Bernardes.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTOS DE TERRENO DE 3IAMNIIAS E ACERE-
SCIDOS NO III;N1e.11 ,I0 DE 5. GONOLO, NU ESTADO
DO MIO DE JANEIRO

Faço publ ico, de ordem do Sr. director,
(lue o Sr. Francisco Martins de Medeiros re-
quereu o a itramonto do.s\ torreias de mari-
nhas e acere ei los no município de S. Gon-
çalo, Es'.ado do Rio de Jane'ro, limitando-se
pelos fundos com a rua das Neves e a partir
de 5m, 20 de uma valia ai» existente med ndo
osts ,40 aUs encontrar o mar pela lado direito,
por onde medo 23); (rabi em direcção á
valia já refts ida em uma extensão do 0212.23,
conicontandu do lado esquerdo por quem do
:Urano por tuna recta ica' 14°',50. O acero-
scido parto do te sreno descripto com 62"20
de fenos medindo respectivamente pelos la-
dos diroito e esquerdo 71 1°,80 e pela frente
38E1,50.

São convidado todos quantos se julgarem
COM referencia ao mesmo aforamento ou
roubam roclamação a fazer com relação ao
mesmo a apresentai-a no proso de 30 dias,
devidamente documentada, não sendo atten-
(lidas depo's do expirado o dito preso.

Primeira Sob-Directoria. do Patrimortio Na-
cional. 5 da sstembra do 1917.-0 sob-dire-
ctor, Jato Marciano Oliveira da Silva.	 (.

Directoria do Patrimonio Nacional

ESTRADA REAL DE SANTA CRUZ

Por este alital, em cumprimento ao despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, de 3 do
corrente, são convidados os herdeiros de
D. Maria Angelica Pinto de Carvalho a, sob
pena de vereda, compareoorem nesta dire-
ctoria, no prazo do oito dias, afim de na qua-
lidade de cont .ontantes, assignarem a planta
do thrretto sito á Estrada Real de Santa Cruz
n. 1.720, nesta Capital, (Me a Fazenda Na-
cional vau adqt.irir dos Srs. Arthur Limeira
e sua mulher.

Primeira Sub-directoria do Patrimonm Na-
cional, 11 de setembro do 1917.-0 sub-di-
reetor, João Mire/ano Oliveira da Situa.	 (•

.	 Caixa de Amortização

Paço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, pa-
pei, valor nominal de 1:0 ;OS cada uma,
313. 124,923 a 12,4.967, de propriedade do Ary
Amaral, como cabeça de casal, bradleiro, vão
ser expedidos novos tilados si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 13 de sotembro do
017.-0 inspector interino, Carlos Prata.

Altandegs do Rio de Janeiro
i.su.Io DE CONSUMO

Edital de lwerio avisa, com o prazo de 30 dias
Pela loperrona osta Alfandega so faz pu-

blico gim. achan to—e as mercadorias contidaS
nos volumes abaixo metwiana !Os no caso do
seroas arremata as par • MIRIM OS EM do-

 consignstarios devoras, despachai as
retical-as no prazo de trinta dias, a contfr
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendi Ias por sua sumia nos termas do titulo
80 capittdo 5° da Nova Consolidaçlo das Leis
das Alfantlegaa, som que lhes fique o direito
do chegar contra os effeitos desta onda.

CAES DO PORTO
ARRUEM INTT.IIN1 N. 3

Manifesto n. 143 — Losango 8.007 — Ne.
Uma bobina 11. Loa, consignada a Nerds-
kog & Comp., vinda do Crh. Christiania, no
vapor norucguez Elo de la Plata, etu 7 do
mate° do 1917.

manar INTERNO N. 4
Manifesto u. 138 — Uma caixa n. 1,

consignada a Annibal Fiogoso; DL: Duas cai-
xas ns. 280 e 2a1, consigna iaa a David Levy,
vindas de Londres, no vapor iuglez Terence,
em 5 de t11:11N'3 (kl 1917.

Manifesto n. 130 — MC: Uma caixa n. 173,
consignada a Catioblio Julhos, vinda. do Barro,
no vapor francez Anuo, em 12 de março do
191.7.

ARRUEM INTERNO N. 7
Manifesto n. 131 — Uma caixa sem

numero (não consta do manifesto), vinda de
Bordéos. no vapor franeez Lior, em 1 do
março de 1.917.

Manifesta u. 137 - Cruzeta LS: Dons bar-
ris encapados sem mimou, consignados a 1'.
Lao:selou Sanson St C tom., vindos de Glasgow,
no vapor instes Sittdons, em 5 do março de
1017.

auMAZEU INTERNO N. 17
Manifesto is. 131 — ES: Uma caixa n. 4,

consignada ao agen't da companhia; SR: Uma
caixa n. 1.183, consignada a A. do Souza
Bittoneoort, vindas de IbEdéO:', DO vapor
franeoz t.i3cr, em 1 de marco de 1917.

Alfaia leza do Rio de Jantriro. 17 de setem-
bro de 1917. — Nimbado do Inspector, Joa-
quim limonites da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de notificação a Fred Rtor, Charl Cru-
sundico de sua rd lencia, Bernard

ran Rencitare, ou quem interesses possa
ter, com prazo de oito dias, como abai,co se
declara
Pela 32 secção desta pepartieão notifica-

se a Fred Stor, Charl Cracowsky, syndico do
sua falleucia, Bernard Vau Rens itare, ou a
quem po .tsa interessar, a vir liquidar o retirar
os volumes que foram rotim) tti los a des-
pacho pela nota I). 5.521., de março do cor-
rente anuo, da marca CC, os. 20 o 21, se.
guache a representação do conferente V. Fra-
ga, respectiva informação e despacho da ht-
specloria do 31 de agosto prurins° findo. E
porque das citações que pessoalmente se pro-
curou fazer mio se conseguia saber a resi-
dencia ou paradeiro dos responsareis da mui-
ta de Mos volumes ficam por isso, as firmas
acima referi las publicamente 'citadas ao cum-
primonto desse dever de os retirar, ou quota
a eitos se entender ou julgar com direitos
dentro do prazo de oito dias, sob pena do
serem vendi 104 em hasta publica.

Alfatolega, do Rio de Janeiro, 3' Secção, 17
de setembro de 1917.-0 chefe, I. Antonino
de Carvalho Aranha.

Approvados: José Santoro, Manoel nomes
dos Santos, Oliver Norma»do Everill, Antonio
Lopes Ferreira Pinto, Francisco Domingos o
José Paes Junior.

Motorneiros

Approvadoa: Joaquim Madeira, Antonio Mo-
reira, FrascEco Pelos°, Antonio Gomes PintO,
Francisco José Alvos, João de Souza e Manoel
Guerreiro.
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',Agulhas de e ater 	 .
'Aigabas de alfakie do qualquer numero
Anilhas ligas para alfaiate 	
agulhas Singer de qualquer numero 	

s a#allias Singer marra Kock tr. 3, 6 o 8
nacional de oim patino, 	

fia:Aleira nacional de seis palmos
,Ijaddeira nacional de qt atro patinas
11khdoira nacional d,e dou; pannos 	
landeira	 dè dOits patinas. seda
lindeira tjaciptial da um pante, 	
11ktideiradá naÇao de oito papoos 	
Waidtalca t3 nação de seis [lanhos 	

aii:a	 finai) do quatro pannos
Qa'udaira dé. nação de dotas paunos 	

•landeira 49 cruzeiro de quatro panuos

	

cruzoiro do iras plenos 	
Bandcira de criusoiro de dous patuios 	
Baiideira de cruzeiro de um patino 	
Bkndeira de sigdaes de quatro pautas

•landeira de sjgnaes de ire() pannoa 	
landeira de agimos do dons patinas 	
fiandeira de sktiaas de um palmo 	
Banda de lã 	
INnet de pasmo kiáéa marinheiro e aprendiz..
lnot para inferior do Corpo de 31arinheiros

Selooaes 	
liodet paiça infetior do Batalhão Naval 	
(Soweto peéa offioial, com ferragens para

I° e r uniformas 	
Capa de brim branco para bonot do mari-

nheiro e aprendiz 	
Capacete para soldado do Batalhão Naval,

com féraagena para i° o 2° uniformes 	
Diatinctivo bordado para sargento ajudante 	
Digiotivo de metal para sargento ajudante.,
Dislinctivos para coteedcional, de casetnira 	
in4inct4vo para corneteiro do Batalhão Naval 	
BiaIiiittivo para musico do Batalhão Naval 	
D: !galro para inarinhelr e aprendiz 	

UNI° para tambor do Natal:hão Naval 	
Divisi do. eadasso preto para I° sargento dó

meersd batalhão 	
•Divo, de cadirsp Preto para 2° sargento dó

Tiníamo batalhão 	
Divisa do oadarço preto para cabo do mesmo

batalhão 	
•Divisa de easemira encarnada para cubo o

aprendiz do Corpo já Ma rittheiroi Nacionaea
Ditot.a de galão dourado para 1° sargento do

%talão Naval 	
.Diyiaa de galao dourado para 2° sargento do

Batalhão Naval 	
Divisa de galão dourado para cabo do mesmo

batalhão 	
Divisa de galão dourado sobre casemira on-

carnada para 1°.sargento do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes e aprendiz 	

Diviaa de galão dourado sobre easunaira en-
carnada para 20 sargento do mesmo corpo.

Chapéu atoada para marinheiro e aprendiz 	
Chapa() de algodão branco 	
Colchetes brancos 	
Colchetes pretos 	
PlathMas para o 13aialitilo Naval 	
Chapins de palita para seta:melados
Citap4o de palha Cubano 	
t:ordhe de lã para Ornota 	

Cento

Uma

ti
•

à

(C

)a

Um

3) •

Uma

Um

tina

0

ti

Uni

Conto

Par
Um

.
II •

Conselho de Compras da Marinha

Da ardem do Sr. vim-almirante prosidenie,. faço p io(iço para coulte. Opaato dos interessados, que no dia 6 dr, se„tetnbro,c,orrente, ás
taithoraa, foram re?.4shidaso aheriat, Krai.hilles as CowljyrwiSis, as prepstaa de preços, pelo Consolo de ConnifaS 4,á Mg1.4,
ítpkeatilo own o regulentetito deste Causelho, para o fènieennento do amib dÓ 1918, constantes dos artigos do Grupo — SeiíPitiabiani
Madeira.; e aviamentas, pelas firmas abaixo ao/arada-á.

1••••••n••••••nn
•
•

Nomonclatura. Preferencias

t E
0 ..rs o

•E‘-2")

N

Po 8
dd

54) 7'9E
dC

—

INdaeino houve preços.

Idem.

I mi IIdem.
480$000
03$000
003003

803000
40030
40000

160009
933C00
noS000

Amaro da Silveira & Compg
Idem.

20$000 i0$0•:0 25000
-- 500$ )00 -- Não houve proferencia.

15$000 -10000 16000 AMaro da Silveira	 Comp..
220$030 2003000 Motel) Alves Rodrigues.
loSoao 12500J Parreira Passarela & Comp.

70$000 osspoo Azevedo Alves Rodrigues.
25020 303030 Ferreira Passarei(?) & Comp.
601100 b0$000 Azevedo Alves Rodrigues.
2s$000 303100 Passarela & Comp.rlid'eoritir.ira
24000 30000
1.4000
40000

13$00
40000

Azevedo Alves Rodrigues.,
Idem;

300000 29000 Idem.
153000 12000 Idam.
103000 93800 Idem.

Não houve preços.
3$000 3000	 Amaro da Silveira & Comp.

91.••• Woop 231;300	 Idem.
moo° 2$3030	 Idem.

Não houve preços.

$730	 Mo houve preferoucia.

Np houve preços.
6000 Não honits prelerencia. n
1000 idem.

Não houve presos.
1$800 Não houVe preferencia.
1$800 Idem.

111•n•n• Não houve pregos.
4b. 14800 Não houve preferencia.

10. Não houve preçoa.

.111,

••n••

•••• Idem.

••••••	 Hem.

d11.•

Misw

Idem,

Ident.

Ipem.
•

Mem Idem,

•

•••• *N.

1$200
1.$:?.00

163000
13800

;4000

.1.n•••

1$130
11030

15000
3800

i$2110
83000

Idem.
Amaro da Silveira & ComN
Idem.
Não houve precos.
Idem.
Azeredo Alves llodriguos.
Idem.
Não houve preferencia.
Perreirà ramarello & Comp..

Unidade
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Nomenclatura Unidade

1
Prefe£ene:as

•

Cordão de linho para navalha 	
Dragonas para inferior do Batalhão Naval 	
Filei() de qualquer cer 	
Flammula de lido para na N io, com dez ntetros
Flannutila do Mele para navio, com seis metros
Flammula para escalei', coai metro 	
Fita para bonet de marinheiro e aprendiz 	
Fita. para boneL de foguista 	
Galão dourado de Orn,OJ7 	
Corro de panno para ,soldado do Batalhão

Um
Par

Melro
Uma

))

.0
Metro

$295

••n••n

25300

•	 $300
•

r-
15700

35000

Ferreira Passarello & Comp.
Não houve preços.,
Ident.

Ident.
Idem.
Não houve preferenciü
Não houve preços.
Ferreira Passarello & Comn

Naval 	
' Lã frouxa de qualquer ctir 	

La em fio de qualquer cór 	
ALuvas de algodão para soldado do Batalhão

•	 Um
• iilo

'0

MOA 85000 Azevedo Alves RodriguN
Na 3 houve preço,
Idem.

Naval 	 •
! Lã bruta 	
Lã ca Nada 	

Par
Nilo

••••••n

--+

•••••

Idem.
Idem.

Lã. tinia, em ramo 	
Luvas de camurça 	
Nastro encarnado 	
Navalha para marinheiro 	
Oleado de qualquer c& para mesa 	
Insignia do almirante com 1 palmos
Idem, idem, com 3 palmos
Idem, idem, com 2 palmos 	
Idem, idem, com 1 palmo 	
Idem, do siee-ahniranto com 1 palmos 	
Idem, idem, com 3 palmos 	
Idem, idem, com 2 panno3 	
Idem. idem, com 1 panno 	
Idem', de contra-almirante, com 1 palmos
Ideal, idem, com 3 palmes 	
Idem, idem, aom .2 pilamos 	
Llom, idem,
Idem, do ministro COM 4 . pannos . 	
Idem, idem, com 3 palmos 	

Idem, idem, com 2 pannos 	
Idem, idem, com I palmo 	
Idem, de chefe do estado maior general, com

Par
Peça
lima

r lel ro
Uma

))
))

),
))

»	 •

))

))
-7 )1

60$000
30$000
155900
1050)0
005000
'305900
455000
105000
4305000
303000
155000
103000
.60$000
305900

•155000
105000

Ill•n•••

lend.

1.05)00

nn

~Dm

•

r-
L0000
255500
125900
05000

505000
253000
12,5000
95000

505000
235000
125000

05000
505000
255000
125000
9$000

Ideia.
Idem.
Ideia.
Idem.

•	 Não houve preferencia.
Azevedo Alves II.Origueç

•	 Ident.
Idem.
Idem.
Idem.
Ident.
Idem.
Idem.
Idem.
I lem.
Idem.
Em.
idem.
Idem.
Idem.
i.:em.

4 pa unos 	
Idem, idem, com 3 palmos—
Idem, idem, com 2, parirmos  • •
Idem, idem, com 1 patino 	
Idem, do	 Presidente da Republica,	 com 4

ml

,00peo
nosow
1:;$ )ou

•	 los000

505000
253000
123000

03000

Idem:
Idem.
Idem.
Idem.

palmos 	
Idem de Presidente	 da Republica,	 com

pau rios 	
Idem, de Presidente da Republica, com 2

pannos  -
Ident. idem, com 9 pannosyde seda 	 •
Idem, de	 Presidente _da 'Republica, com 1

panno 	
Idem, de capitão de mar e guerra, cotim-lati-

))

mm

li

11.101

Não houve preços

Idem.

Idem.
Idem,

Idem.
dante da força, com i. palmos 	

, Idem, do capitão de mar e guerra, ~mau-
605000 S0S000 Azevedo Alves Rodrigue34

dant() da força, com 3 pannos 	 • 	
Idem, de capitão de mar e guerra comman-

455000 ME=
3ri$000 HM.

danto da força, com 2 pannos 	
Idem, de cap itão de arar e guerra comua-

mm 225000 •••••• imo Idem.	 -
dante dá força, ema 1 palmo 	

Idem de commandamite mais antigo, com 4
•	 155000 123000 Idem.:

panno 	
Idem, de commandante mais antigo, com 3

Ir 605000 .1;0$000

pannos 	
Idem, de commandante mais antigo, com 2

45$00G 34000 Idem„
varinos 	

Idem, de commandanto mais autigo, com i
_ 22$000 185000 Idem.; .

patino 	
Regimento completo, 33 bandeiras, cora 4

pannos,	 para signaes do codigo
nacional de guerra 	

Regimento completo, 33 bandeiras, com 3
Utn

155000

1:10)5000

125000

1:2003030

Idem.;

Idem.
•	 palmos, para	 signaes do codigo interna-
dona' de.guei'a 	

Regimento completo, 33	 bandeiras, t om 2
para signaes do coJigo interna-

• onson :503000 idem...

3805999

patI1103,
cional de guerra plo090J !UM.,
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Nompnciatura Unidade
t

24-4
as 5- ‘)

•
Regimento completo, 33 bandeiras, com 1

panne, para signaes do codigo interna-
(+mal de guerra 	 Uni 300$000 M.e

Regia,etno internacional, do bandeiras de 4 .
palmos para signaes 	 7> 1:3505000 n•=0

Regimento internacional, de bandeiras de 3
pan s los para Nig' mos 	 ti 870$000

Regimento internacional, de bandeiras de 2
•	 palmos para signaes 	 9 3705000

Reg0sionto completo de signaea do bandeira,
para escalar 	 300$000

Signa! para lancha hospital com 3 pannos 	 upoo
Signa! para lancha hospital com 	 pasmos 	.2 22$0)0
Signa! para lancha hospital com 1 patino 	 15$000
Trancei:ai do lã preta 	 . Metro ••••••

frefartnefas

1It50;900,Azevado Lhes Rodrigues.
I

1:2005920i1dem„,

750$00011dem.
I

3105000 idem.
,

250$000
1
 I leu/.

355109 Item.
18;1010 Idem.	 .
125900 Idem,

$200 Nao houve preferencia.
I

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 6 de setembro de 1917. — M. Peesoa de Mello, secretario,

-3e1ho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante presidente mselho de Compras da Marinha, faço publico para conhecimento dos interessados,
qua no dia O da setembro corrente, ás 12 horas, pr, s les os coucurreutes. foram recebidas e abertas propostas de preços, pelo Conselho de
C.Smpras da Marinha, de accordo com o regulamento deste, para o fornecimento no anuo. de 1048, constante dos artigos do grupo —
Sete — Calçados, couros e peites, pelas firmas abaixo declaradas.

•••••nn••n••••n

Nomenclatura
.01.7

ckl

w O
O r""'

•CS

eoas..c•-•
4941
.0) O
en
O

r.J

ce

e2i

o

O
o •

ã
a)

Preferencias

Atanados vaq
Atanados vaq
Camurça pell
Carneira brasi
Carneira bra n
Carneira de c

quer cor.
Carneira de c
Carneira prep
Carneira enve
Carneira enve
Chinelos de co
Couro da Russ
Coofe etivcrni
Mijem branca
Perneiras de c
Perneiras de c
Perneiras de,
Sola enverniz
Sola atanada.
Sola grozada I

Sola branca g
Sola nacional
Sola nacional
Sola nacional

china....
Sola !acionai
Sola nacional
Sola iugleza p
Sola secc 	
Sola tanificada
Sola tanifieada
Sapatos-do bez

setas) brancos do Rio Grande..
tetas) pretos do ilio Grande....
s) 	
m, grossa espichada 	
m tina espicha la 	
Tos, marroquinada, de qual-

Kilo
))

De, quadí.
ti
»

10,5500
14500

$200
$200
$200

—
..
—
—
—

—
.."'
—
—
—

123800
133100

$300
$300
$300

145900
143500

$420
$42.1
Me

José Silva 45£ Comp.	
•Idma.

Idem.
Liem.
Idem.

» 5220 — — $380 $439 Idem.Ires chagrin 	 » $299 — — swo 3:39 Idem.
irada eni preto 	
'Ilizzt Ia de preto 	

»
n

$250
$400

—
— —

$37.,
5:0 ,

$400
$800

Moia.
Idem.

..nizada de branco 	 » $780 — — $90 5900 Idem.uro rasos 	 . Par 4g00 — — 55200 55300 Idem.a, envernizado 	  ro. quad. $780 _ 5900 $900 Idmt.
tad() de branco (anta) 	 a 13070 — — 25000 13800 Ident.	 -

» S650 — _ 5800 13100 Ident.
ouro para oficial 	 Par 165400 — — 165800 155800 Ferreira Souto ds ComN
ouro para marinheiro 	 O 163500 — — 165310 153800 Idem.
ouro para aprendiz 	 » 163400 — — 163801 153830 idem.da cila preto 	
, 	
lo Rio Grande 	

Kilo
0
»

103330
63330
03330

—
—
—

—
_
—

123000
6$00)

123030

125600
65984

11580.1

José Silva fa Comp.,
Idem.
Idem.a rrotoada 	 » 6,330 — — 8$0 O 811200 Idem.

treparada á. franeeza..., 	 3) 03330 — — 133700 133680 Idem.
[treparada á ingleza 	
preparada para correia do ma-

a 95500 — — 13$00 135C8:t Ideai..

)1 73400 — — 85000 85200 Idem.
nn bruto, grossa 	 » 53980 — — 63500 6$70o Idem.
em bruto, fina 	  n 55980 — 65503 65700 Hem.
!eparada 	 Yb 195800 — — 253000 253100 Idem.

3) 73500 — — .	 95000 8$98 Hora.
, fina..:, 	  » 495750 — — 285000 2634 ,,,	 Idem.
, grovia 	 . n 193750 — — 205000 26$400 Idem.
311.°•• nacional, palmilhados 	 Par — 93890 155000 — 103150 Adão Gaspar & Cuspi

-- .

dai SAes do Wijselho xlq Compras cll‘ Marinhas q.. c(9 setembro de 19,17,tvit em¢q dc Mel10gecyciario.,

•
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Conselho do Compras da Marinha

Da ordem do Sr. vice-almirante presidente, faço publico, para conhecimento dvs interessados, que no dia 8 de setembro-corrente, ás 12
boras, presentes os concorrentes, foram recebidas e abertas as propostas de preços, pelo Conselho do Compras da Marinha, de accOrdo com o
regulamento dJA-3 conselho, para o formicimmto no atino de 1018, constante dos ar t igos do grupo—Oi t9 —Correames, equipar/imo e arma.
mento das praças, pelas firmas abaixo declaradas:

INAnenclatur:h

o

.9.

.

Ro
o 2t.o,n
o

'&5 o ad
referencia5

c.)
Uw

1n11~1~1•111~16	 MeMININF

tainha de couro para sabre-pinhal 	
Idem de couro para espada do abordagem 	

l'ina
Cma

143000
13;3000

183000
193000

173500
18:3800

José Silva Sz Comp4
Idem,

liandoleira do couro para carabina Mauser 	 Unia 23730 33300 33630
Bandoleira de couro para carabina de apren-

diz-marinheiro 	  Uma 2$730 3$590 nSGA
Bandoleira do couro para clavinote 	 Unia 23750 35500 35030
Bolsa para balas de revolver 	 Unia 13400 23800 C.3950 Idem:
Bolsa para pistola Parabellum 	 Uma 23000 4300 4$1,:i0
Bolsa para machadinha de abordagem 	 Uma 33500 55200 t;3350 Idem..
Cinturão do couro cola fecho para soldado

naval 	 Uni 657A '73200 75,150 Idem.;
Idem de couro com fecho para marinheiro

nacional 	   Um 65750 '75200 75330
Idem de cotrro com fecho para aprendiz ma-

rinheiro 	 Um 657:50 75200 '75350 Idem.;
Idem de couro para revolver 	 Uni 45100 WI.00 5$300 Idem:
Cartucheira de couro a tiracollo 	 Unia 118900 '	 118:100 155000 Idem.
Idem de couro (pa.trona) 	  Uma 55080 6301./0 05980
Idem para revolver Nagant 	 Uma 43900 73250 74400 Idem
Idem para revolver Smith Wesson 	 Uma 45.000 65400 0510 J (cru

idem para pistola Parabellutu 	 Urna T.;$000 115000 103200 Idem.
Correia para mochilla 	 Uma 25000 45200 ft$3:30 Jdem..
Idem para capote 	 Uma 23900 55400 55030 Idem.
Idem para minunit Uma 13900 23900 25980 Idem.
Idem para cantil 	 Uma 23900 45200 45330 Idem.
Cantil de aluminio forrado 	 Um...._ ...- 1.-	 • Não houve prcvisj
Espada com bainha para infer:or 	 (Juta -- .... -- Idem.
Florete com . bainha para musico do Corpo do

Marinheiros 	 Um
..... -- ...., Idem.

Florete com bainha para musico do Batalhão Idem.
Naval 	  	 Um

Fiador de couro para espada de inferior 	 — 45900 '75200 75280 .Tosé Silva & Comp.'
Fivella do ferro galvanizado de 20X 30 tu Bula 35000 12,50de 143000 Idem.
Forro para cantil 	 Um ..- -_ -- Não houve preços
Guarda fecho de couro para carabinas Mauser
Guarda fecho	 do couro	 para carabina de

aprendiz-marinheiro 	

Uni

Uni

45730
45750

45900
45900

45980
45980

José Silva d.: Comp.i

Guarda fecho de couro para clavitiote 	 Uru 45730 45900 45980 Idem.
Mochilla completa 	 l'ina 025000 423000 47$000	 Idem.
Marmita de folha 	  	 Unia 03000 73500 75900	 Idem,
Morcego do couro para sabre Mausar 	 Um 15900 15900 15985	 idem.
Morcego de couro para sabre de aprendiz

maánheiro 	 Uln
15900 MOO 15985

Morcego de couro para saiu .° de musico 	 Um 15900 2$800 25760	 Mem.!
Morcego de couro para espada de abordagem Uni 25400 25800 25760
Porta . bala, cylindrico de couro 	 Um ;305000 405000 485000
Porta-cartucho, cylindrico de couro 	 Um 3-43000 375000 385000
Talabarte de couro para caixa de guerra. 	 Uni 14000 185000 185200	 Idem,
Talabarte de couro para cantil 	 Um 55500 0200 05100	 Idem.
Talim de couro para inferior 	 1:in 32;;000 __ •••••n Não houve preferencia;
Mala do couro com 0,70X0,46X0,36 	 Uma 273'000 g85000 305000 José Silva di Comp.

Sala das sesséeS do Conselho ec Compras da Marinha, 6 de setgnibro dg	 Pessóa Ilfello, secretartpr*



Franciatto Victor Filho.
Ft•analin Ribeiro da Silva.
Gaspar Cinelli
Georgo dos Santos Costa.
Henrique da Silva.

Mitigar.
Ilet•aclito Dias.
Hilado Firmino da Silva.
Humberto Acquarone.
Ignacio Teixeira Varanda.
Isaac Pestana do Aguiar.
Ivan Munia.
João Thompson Mula.
João Sauches.
João Ilaymundo.
João Gomes dos Santos.
João Cóca Serrano.
João Francisco Saltos.
Joaquim Mendes.
José Farreia Loal.
José Ferreira.
José Eduardo Alvos Filho.
José de Barros Santinho,.
José Alvos Moreira.
José Co,:nolio.
José Alves de Oliveira.
.Toaé Machado.	 .
Josó Dento Gonçalves.
José ilodriantes.
José Ilduf da Fonseca.
José da Bocha.
José Francisco da Silveira.
Josa Joaquim de Mattos.
Juvencio Florencio.
Lasthenio Alba Soares.
Laurentino Pereira do Araujo,
Luciano Ricardo.
tateio Corrèa Natio.
Luiz Pereira das Neves.
Manoot Evaristo Ferreira da Silva.
Manoel Nunes dos Santos.
Manoel Banovidoa Soares.
Manoel Messias dos Santos,
Manoel de Jesus.
Manoel Santos Foraeiraa
Manoel. Mar tias.	 -
Manoel José Soares.'

53.
50.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
61.
6 • .
66.
67.
68.
69.
7).
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
81.
83.
86.
87.

80.
til.
91.

on.

•
- 00.

ni.
98.
00.

.:00. Manoel José Dias.
101. Manoel Goma.
102. Matioel Marceliito.
403. Manco! Antonio de Castro.:
101. Manoel Homero Lama.
105. Mario Monteiro.	 •
100. Mario de Oliveira Montoirod
107. Miguel Lapaiti.
108. Miguel Cardoza:
400. atozart &cetim'.
110. Nelson Alves Cardoso.
111. Nestor Cbrisaathemo Sobral:,
112. Nicolau Schettino.
113. Noé llo.lrigues Manso.
114. Ocarlindo TO3É3S lulas.
115. Octaxio José do Oliveira.'
446. Octavia Ferreira da Silva:,
117. Oscar kleidor.
118. OZ0140 João Pedro.
110. Martino Ferreira da Silva.•
420. Piadaro Vianna.
121. Paulo do Amaral Segurado Plateia
422 lian'aro do Souza.
123. Bani Foraaira.
121. Ilaynallo Ferreira Alves.
123. Rionand Madureira Paiva:
12a. Relido Faria.
137. tia -1010o Schlossera
12S. Roque ãiilloni.
129. 'talhem Silveira.
430. S.alatiliel Marques.
431. Sebastião do Cogite).
132. Severino Borges da Silva..
133. Salva° Arregazão.
134. Tancredo Vasconeellos Sobrinho.
135. Thoniaz Barbosa.
130„ Thomaz da Costa Oliveira Pinho!!

9748 	 Terça.-feira. 48 
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Quinta Região Militar

SeaRMA IM ALISTAMENTO MILITAR DO 23 'MIEMO

Rdifol publicando as relações de alistados

O tenente-coronel José Carlos Lamaignike
TONeira prosidente da Junta de alistamento

Faz sabor que, estando CODChti.103 03 traba-
lhos do alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos reinettidca á Junta do Be:visão, no
dia 2; tIo corrente, acompanhados do todos Os
AOCIlmentosereclamar,ões, apresentados pelos
ii,teiosaados.

l., para que chegue ao conhecimento do to-
doa segumn-se abaixo as relações dos alistados.
Aquenta que tenham reclamações a fazer do-
varão apresentai-as competanteMento do-
curneotadas. até o dia 13 do outubro ainda a
«ata Junta, á rua Conselheiro Saraiva n. 22.
de 41 ás 15 horas; dald em diante, porém, só
as podorão fazer á Junta do Revisão o dire-
i:ti:Mente. E, en 1°-tenente Alvaro Joaquim
Amaranto, secretario, Livrei o pre.sonto
que assigno o vae pelo presidente rubricado.
- Secretario l'atenente, Alvaro Joaquim de
-immante. - Tonento-coronel, Josd Carlos •
Lainaigiière Tuixeira, presidente.

Relação dos alistados cm 1917

Classe do 1800
4.Adbemar Fontoura..
a. Adriano Costa.
a. Analiso Almeida.; •
4. Albino Alves.
3. Alberto Barros.	 *
6. Alberto Maciel Dantae.
7. Alberto Juvenal Lopea.
8. Aleaandre José.
ti. Alpes romeira da Cunha.

40. Alvaro fitatai Taveira.
Alvaro FAS(11.10i ra

12. Alvaro de Lamaro
43. Alvar.) Corraa Neto.
ia. Alvaro Martins Costa.
13. Alvaro de Lima.
16. Alvaro Pago dr Faria.
17. Amadeu Caramurá.
18. Aniceto José do Oliveira:
49. Anselmo de Jesus.
20. Antonio Joaquim do Moraes.

Aittonio Padna Ferreira de Andradcia
22. Antonio flibeiro da Silva.
23. Antonio Barbosa.
21. Aittailio Theodoro Canino.
2:1. Antonio Soares.
20. A tanjo de Soma Pereira;
27. Amysalack CO3ar tio Miranda;
28. Arando Xiineues.
29. Arnaldo Gonçalves da Silva Rocha";
31). Analisam Dinard.
34. Mixt:M.0 Ayre3 do Mello.
52. Augusto Foaaça.
:13. Avelino Metidos Gonçalves Filho.,
31. Benjamim Martins.
3a, Candido Thomaz de Aquinoa
30. Carlos Cra•vallio Varejão.

•-•37. Chryspittiano Comes.
a8.	 Jos?! do Almeida:
39. Cuatodio Loureiro.
40. Cypriatto Corra, de Oliveira Juntei':
41. Daniel Gonçalves liodrieues.
42. David Paula Lobo.
4:1. Domingos Varella.
41. Durval Vieira. -
as. Eduardo Antonio dos Santos.

▪ Eduarao Francisco de Atinei:ia:
47. Epaminotalas Braga,.
48. Engana) Faria.

▪ Evatilrol;00105 Figueira:.
FilltSti00 do Souza.

51. Fernando Calino.
452. Francisco Targino de Carvalho•

1""i)	 i" 41	 " ãetengtro de 49I1.

137. Tito Veraiano dos Anjos.
133. Walter Araujo.
139. Washington Oliveira.

Classe do •1893
440. Agostinho Cairo.
141. Albano Jorge.
142. Alvaro Silva.
143. Armando Machado.
141. Arthur Roarigues.
143. Carlos do Paula.
146. Custo io Vidal.
147. Eugenio Dias.
148. Fernando Antonio Roja Gabagna:
449. Guião LOp04

GasUla Moreira da Rocha.
131. José Maiaa. Nogueira Malheiros.
132. Juvenal Pinto.
1 • 3. Lauro de Araujo Guimarles.
1a1. Manoel Auguato Fernandes.
155. ()atavio José Carvalha ia.
150. Olyntho Vieira tio Triattes Machado.,
457. Pedro Leito do laaiita.s.
158. 'Useiro Maitrido Mauro.
1159. Salvador Farol!!.
460. Thao:loniiro Figueiredo.

Classe do 4891
161. Agenar da Silveira.
162. Alexandra da Silveira Bruno.
103. Alvaro Silva.
161. Anthany !largar.
165. Antonio Ta porage.
4b6.• A»ton i n I • rtins da Cunha.
107. Arv Kortii Curioso Paiva.
468. Avelam Mondes ernimar.'.es.
199. Casemiro Pereira Almaida Cardoso.
470. Peruam:los %h-as Lubo.
171. Franaise, • 1 r.t	 1.10.
172. !Bala d'Alaoaldro.
173. Ildetai ro • 'a Silva Noiva.
174. Jaymo Feraandes.
173. Roo Baptista de Carvalho:
176. Jasa Laoaaliiino Grani

7. José %Malva° dofl • • •as.
178. José Marathaan Sai • .
179. Julio Heitor Garcia
480. Manori Niartins Fernaa lesa
181. Manoel Nagueira.
182. Miguel Gamos.
183. Nelson Santos.
481. Nun Alvarea lo Maailblaso
183. Octiviaao Dec:nubla/ai,
180. Orestes Ci
481. Oswaldo Joaquim TaVaros.

Classe do 18.03
188. Agenor Chavol.
1.89. Antanio Alves Gomes.
400. Antonio Nilo.
101. Antoaia Cypriana da Silva..
102. Uterino° Oliveira.
193. Jola nanas Dias.
198. Joso Baptista dos Santos.
loN. José A ii ,xusto Nona.
106. José GrOiiçaIVOS Mult.
197. Luiz Alves Cavalcanti.
108. Luiz Gonzaga Munia.
109. Mathens Ferreira.
200. Oscar da Cunha Fonseca:.
201. Raul Madureara l'aiva.

Classe de 1892

212. Alberico Maio.
203. Alvaro Coutinho Sonta
fina. Antonio do Aguiar linha.
203. Autouio da Silva.
200. Antonio Lopes da Silva.
297. Arlinda
298. Bt•enno do Moraes Amua':
209. Carlos Angusto Tavares,

Ceett TEU
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O 14° dislricto é constRuido pelos
1 antes dos predios situados nos legares abaixo
discriminados

Ruas: Amapá, Affonso Puma, Barão de
Itapagipe, Barão de Sertorio, Barão do Ubá,
Barão de Iguatemy, Barão do Ibiturima,
Bareellos, Bispo, Bandeirantes, Contra-Almi-
ranto Baptista das Neves, Conselheiro Barros,
Conselheiro Sampaio Vianna, Ca Imos Saltes,
Garonel João Fi'alleiSCO, Coronel Figueira de
Mello (do Boulevard S. Christovão até Pedro
Ivo, Capitão Barrão, Chaves Faria, da rua
do alatto Grosso até o final, Canal do Mangue,
(da Ponte dos Ma rinheiros até a Avenida Pedro
Ivo) Bua Bahia, Derby-Club, Doze de Dezern-
bra, Francisco Eugenio, General Delgado de
Carvalho, Gonçalves Crespo, General Cana-
barro, ,General Portinho. Itaddock Lobo de
ris. 183 e 112 até o final, hialina Sura, Jun-
qu sira Freire, José Eugenio, da Luz, Lindo do
aiendonça, Lopes de Souza, Mattoso, Moraes e

Mariana Romana, Dr. Maciel, Mello e
Souza, Matlo Grosso, Matiz o Barros Nogueira
da Gama, Otto cio Alencar, Pereira de AI-
molda, Pardal Malhei, Professor Gabiso, Para-
byba, Pedro Paiva, S. Christovao da praça
da Bandeira até a Avenida Pedro Ivo, S. Va-
lantim, Saldauha da Gama, Santa Philomona,
'Santa Amelia, Dr. Sataunni, Senador Fur-
tado, Sergipe, Santa Luiza, Soares, &MD,
Pinto, Visconde de Ramaraty.

Travessas: Dr. Araujo, Angustura, Becco
do Moita, Derby-Citib, Luz, Santa Catharina,
Soledade, S, José, S. Vicente do Paula.

Praças: André Ileçouças. Buideira, Ina
du Avia.

Rio do Janc'ro, 12 do agosto de 1017.-
;Irariam Moreira Veutura,tueute-secrotario.

Gustavo Miguel.
José Granai.
Adherhal Syrio dos Santos.
José Joaquim Lourenço.
Carlos Carneiro.
João Travallio.
Manoel Luiz de Almeiaa
Amorico Cunha Bastos.
Luiz Quintanilha.
Mario Vieira 'de Menensa
Alfonso Aguiar Costa.
Henrique Corra. Lima.
Fernando Locas Cardoso.
Luco de Carvalho.
Casar do Faria Cardonia
Osvaldo Braz. da Cunha.
Joaquim Nunes Barbosa.;
Oscar Pedro lar ;es.
Benedicto José Ramosa
Ovidio José de Freitas.;
Oetavio Alves Pereira.
Arthur Almeida,
Paulo Luiz.
Antenor da Silva Guimarães:,
José Feliciano de Oliveira.
Ilermani Di is da Silva Lima,
Olyntho Vieira lloarigues.;
Oscar Farias.
Alvaro Ferrei ra .
Vicente Severino Leone.
Lindolpho Ferreira Lapa.:

183a
Eusebio Soares Junior.
Alvaro de Azevedo.
Antonio da Silva Pereira.
Feliciano Lucas.
Argenor Pimentel.
Miguel de Mello.
Alciste Pinto Pereira Chosizel.'
Antonio Luiz ate Miranda.

211. Ernesto Francisco de Souza.
212. Francisco lienriquo	 Silva.
213. Izaias Tavares de Magalhies.
214. Jay= Luz.
215. João Moleiros. •
216. Joaquim Pinto Machado Bastos Filho.
217. Jose Alvos da Silva.
218. Julio Pilar.
219. °atavio Toá Mmtenegro.
220. Paschoalino Pausa.

Classe do 1801

221. Arthur Pereira da Silva.
222. Bauodicto Peni
223. Carlos Joaquim Uenrique
221. Euclydes do Medeiros Guimarães Roxo.
225. Eduardo .Martma.
226. Franklin da Moita Cunha.
227. Gilberto rle Oliveira.
228. Honorio Moreira Camizão.
229. Jnsó Vicente.
230. 'Manoel Ferreira das Neves.
231. Paulo Tavares Junior.
232. Pedro Pinto Pasptiata Filho.
233. Sebastião Vianna do Azevedo.
231. S1viealouteiro da Metia.

ClasEe de 1800

235. Albano do Freitas llangala
236. Alberto Pinto de Oliveira.
237. Antonio Gonçalves.
238. Antonio Barnardo da Silva.'
239. Cesar,o Fiorentino Guedes.
210. Deodoro Silveira Penna.	 •
211. Faustino Ferreira do alarae3a
242. Francisco Satyro da Souza.
213. nomeio Souza.
241. João Francisco Borges.
215. Mario Guimarães %Heti.
246. Mano& Ferreiva Gomei.
247. Manoel Gonçalves llezendea
248. Oscar de Souza.	 -
Vig. Sylvia earrea.
250. Tortulho Chrysphilano.

Classe de 1880'

251. Adelmanclo Luz.
252. Arlheinar da Bucha Barroz0a
233. Affonso Marques.
2S1. Carlos Gomcs da Silva.,
253. Einygdio Martins.
256. Francisco alarini.
257. José Luiz;Gomes.
238. Leopol lo Maciel Dias.
239. Macio Cansaram.
260. Manoel do Jesus (flua Camerino 59).
261. Manoel Florencio.
262. Simpliciano Cosia Marcavaldo.
263. Virgilio de Oliveira.

-
Classe de 1888

2,61. Adalberto Saraiva Bellaguardata
265. Adelino Simões.
266. Antonio Conceição.
267. Jayme Guimarães.
268. José Corrêa Netto.
269. João de Amolam Pereira.'
270. Luiz Cruz.
271. Pedro Augusto Lima.
272. Ilaul Silveira.
273. Virgilio Ayros de Mello;

Clasaa de 1887

274. Alaria° Didimo do Patrocinio.'
275. Alberto Pereira dos Santos. •
276. Antonio Dias Ferreira.
277. Antonio Gesteira Pimenta.,
278. Ell0X0 da Costa.
270. João da Costa Lima.
280. Mudo Prado.
281. Oetacilio Alvares Pereirati

Quinta Região Militar

.DECIMO QUARTO MUNICIPIO	 ENCERO VELHO

Edital de convocação para o alistamento militar

O tenente-coronel José Antonio Machado,
e:sitiante da Juntado Alisamento Militar.

Faz saber aos que o presente 'edital lerem
ou della tealiam conhecimento que, nesta data,
foram installadoa os trabalhos desta Junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 211
anima completos no armo de 1916 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
O dia 13 de setembro do corrente anuo c, bem
assim, todos aquelles que, tendo de 21 ramos
ou mais, ainda não estão inseriptos uca; registos
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento

Convoca tamisem todos OS interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bens orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas . a esclarecer o juizo
da Junta de Bevisao que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funecionará em todos 03 dias dast.'
As 15 liaras na Avenida do Man gue iala6-a-Lim-
peza Publica de S. Christovão. É para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente
por mim feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente que será affixado junto ao edilicio em
que funceiona esta junta e publicado no Dia)io
Official.-Tenente secretario, Henrique Mo-
reira Ventura.

Rio do Janeiro. 12 de agosto de 1917.-
Tenente-coronol Jose Antonio Machado, pre-
sidente.

am.a

Inspecção Permanente da 5' Região Militar

DECIMO QUINTO MUNICIPIO

Edital publicando as relaçjm de alistados

O major Luiz Furtado, presidente da junta
do alistamentamento militar:

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos remettidos a junta de PUIS:10, IIG

Quartel General do Exercito, acompanhadoa.
de toaos os documentos e reclamações, apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos se.guem-sa abaixo as relações dos alista-
dos. • Aquelles que tenham reclamações a
fazer deverão aprosental-as, competentemente
documentadas, ati; o dia 15 de outubro ainda
a esta junta, dahi em deante, porém, só as
poderão lazer á junta de P3ViSãO c directa-
mente. E eu, Francisco Lemos, 2° tenente
secretario, lavrei o presente edital, que as-
sigilo e vac pelo presidente rub:Icado.-2 5 ta-
vente Francisco Lemos, secretario. - Major
Luis Furtado, presidente.	 •

&cimo quinto Districto M,tniciraL

Cla ec de 189Ca
Alvaro de Oliveira Costa.,
Lourenço de Araujo.
Felix de Oliveira Soares..
Nilo Mattos.
Manonl da Silva Ramos.
fiariam) Corrêa Machado..
Arcado Moreira Carvalho.
Angusto Janel:a.
Oscar de Souza. .
Domingos Ferreira da Costa.?
Alvaro Luiz do Azove.lo.
Gustavo Araujo Roárignes.
Manoel da Maltes Costa.
Gosino Ferreira Lustoza.

1821
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1893
José Fellx.
José Cindido da Silva.
Waklemar . da Rocha Braga.
Joaquim Andrade.
Manoel da Silva.
Francisco Gonçalves Lago,

1802

Mario Pieira da Silva.
Carlos Vianna :Nlareira.
Manoel Pinheiro Souza.
Pedro de Araujo Coutinho.
Luciano Bragança.
Catharino Alves Nogueira.
Ilona: • io Brandão.
Janamim Pereira da Silva.
Waldemar Edsom de Menezeaa

- 1891

José. Silvestre Faria.
alanoel Antonio dos Santos.
Sergio da Silva.
Eduardo da Costa Mattos.
Henrique Vioira de 31ello.
Francisco Carmelio da Silvaid
Antonio Morét .Camara.
Antonio Ravnutndo da Silva,
Christovão Condé.

1890

Alvaro Roberto Maurich.
Francisco de Oliveira.
Virtnlino Moura.

- João André.
1.889

• João Francisco Paulo.
Manoel Faria de Carvalho,
Manoel do Naschnento.
Derineval Esoobar.
João Felippo Thiago.
Oscar Francisco Côrtes.
Raul Corrêa. Pereira..
Ceai(' Torqua‘..o dos Sant03.

• 1,8
Dr. llo.'olalo Asckec .To•setlit

1887
Manoel Gonçalves.
Alvaro Lourenço Borgez.
João Corra da Silva Junior,
Anizio Vieira Valente.
Antonio Luiz de Miranda.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 4917.-0

?• 2° tenente Francisco Lemos, secretario.

Quinta ReçOao Militar

DECIMO QUINTO IOGIPIO - ANDARAHY

Edital de convocai:" tio para o alistamento
militar

O major Luiz Furtado, pae±lente da Junta
de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram i nsta fiados os trabalhos desta junta
e, portanto convida. a todos, os jovens de 20

; a unos completos no anuo de 1916 e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente anuo
e, bem assim, todos aqualles que tendo 21 au-
tuas ou más, ainda não estão .inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
incuto para a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

. a bem de seusatireitos afim de que a junta
jap.523 bela) orlen(ada ficar 	tia =Jade e dar

MAMO OFFTMAL

as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias na
portaria do Collegio Militar das 11 ás 15 horas'

E para conhecimento de todos manda la-
War o presente edital, por mim feito e a.ssi-
guiado, rubricado pelo presidente e que terá
affixado junto ao edificio em que funeciona
esta junta e publicado no Diarzo

Capital Federal, 15 de julho de 1917.-0 se-
cretario, 2° tenente Francisco Lenzos.---Major
Luiz Furtado, presidente.

Relação dos ruas, travessas e morros compre]
/tendidas no 15° distrielo municipal

Ruas: Metro, Artista, Amaral, Ambrosina,
Angelo Bittencourt, Araujo Lima, Babylonia,
Barão de Bom Retiro de na. 451 e 46, ao fim,
Ilação de Cotegipe, Barão de Mesquita, Barão do
5. Francisco Filho, Balla de S. Luiz, Borda do
Matto, Boulevard 28 de Setembro, travessa Ca-
minha, Carvalho Alvim, Conselheiro Autran,
Come% oiro Costa Pereira, Conselheiro Para-
naguá, Conselheiro Thomaz Coelho, Corrêa do
Oliveira, Costa Pereira, D. Alice, 1), Anicha,
D. Carolina, D. Eliza, D. Floriuda, D. Maria,
1). Pita, D. Zumira, Dr. Ferreira Pontes,
Dr. Silva Brito, Drummond, Duque de Caxias
Duqueza de Bragança, Engenheiro Bocha
Fragoso, Emitia Sampaio, Ernesto Souza., Es-
tevão, Felippe Camarão, Feliz Lembrança,
General Silva Telles, Gomes Braga, Gonzaga
Ilastoa, Jeronymo do Lemos, Joga lludge, José
Vicente, Leopoldo, fadz Barbosa. Major Avila
dos ns. 47 e 46 ao fim, Major Ulla (travelsa),
%baia Amalia, Maria Lniza, Maxwell (inc itsi-
ve a avenida Carneiro), Netto Teeixira, Ni-
ctheroy (praça), Oito ale Dezembro de na. 72
e 73 ao fim, Outeiro, Patrocinio (travessa),
Paula Britto, Pereira Nunes, Petroc.ochino
Possolo, Prefeito Senzedello, Prado, Ribeiro
Guimarães, Ilidiu° de Almeida; Santa Laza,
Santa Sofia, S. João (largo), S. Luiz (tra-
liessa), Senador Nabuco, praça -Barão de
Drummond, Souza Cruz, Souza Franco, Theo-
doro da Silva, Torres Homem, Universidade,
travessa inclusive rua Uruguay de 1 a 205 o

2 a 26a),Vasconcellos (travem), Vianna. Brum-
mond, Visconde de Abaete, Visconde da lia-
maraty de mis. 63 e o ao fim, Visconde de
Santa Isabel, Visconde de 5. Vicente, COR/si:-
Unira Catariam) e S. Francisco Xavier do
na. 274 a .171 e 313 a 507,

-
Inspocção Permanente da 5 Regue

Militar
23° inumano - culmina

E.lital publicitai° as relaçaes de alistados e
=doidos

O tenente-coronel Alfredo Carlos da Cruz,
presidente da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta do Revisão,
nesta Capital, acompanhados de todos os do-
cumentos e reclamações, apresentados pelos
interts:ados.

E para que chegue ao conhecimento do
todos seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham re.cla-
maaões a fazer deverão apresentai-as, compe-
tem:ermita documentadas, até o dia 25 do
outubro aluda a esta junta, alahi em diante,
porém, só as poderão fazer 5. Junta mie Revi-
são e diractamente. E eu, tenente Oscar Ca-
sar da Silva, secretarie, lavrei o presente
edital, que aaSi50.0 e va0 . pelo presidente ru-

Setembro de 191
- 	

brindo. - Tenente Oscar Cesar da Silva, se,
cretario. Tenente-coroucl Alfredo Cartoal
da Luz, presidente.

4. Accacio Sant'Anna. .
2. Alvaro Innocencio.
3. Antonio dos Santos.
4. Antonio Pires de Mendealaaa
5. Antonio Rosa de Lima.
6. Antonio da Silva Cruz.
7. Antonio Pinheiro de Moraeaa
8. Antonio Pouco Mercadaute.
9, Antonio Paulo do Almeida.

10. Antonio Francisco de Abretla
11. Antonio Pinto de Siqueira.
12. Antonio Marques de Souza R,

13. Antonio da Silva.
14. Antonio Mqtitezano.
45, Alvaro Innocencio.
16. Aristides de Carvalho Ba.stoaa
17. Antenor João de Andrade.
18. Alfredo Bocha.
19. Aunibal Caetano da SilVaa
20. Agattor Andrade.
21. Aristoteles Silva
22. Adipode Paulo Sinto.
23. Astrogiblo Antonio da sits-a4
24. Annibal Caetano da Silva.
25. Aristides do Carvalho Bastos
26. Athaydc Innoceinio dos Reis,
27. Arnaldo José da Silva.
28. Ar stides Barros.
20. Alexandre Luiz da Silva,
30. Abel Caetano da Silva.
31. Anselmo José Moraes.
32. Avelino José de Almeida.
3. Antenor Menezes da Silva.

)1. Aristotelcs Garcia Goulart.!
35. Azolino Rodrigues Chaves.
16. Annibal liodrigues Chazs.
17. Alexandre Alves Corrêm,
18. Adabil Fernandes de Ohveiraa
30. Affonso Francisco de Oliveira,
40. Alvaro Ribeiro de Souza.
41. Augusto Francisco Liras.
42. Arcinio Nathalino do 10611.9.
43. Arcelitm Antonio Rodrigues.
41. &mediei° de Oliveira.
45. Benedicto Jayme Sodré.
46. Benedicto Nunes de Sique:ra.
47. Bazilio Querino de Mello.
48. Bento da Cruz Cabral.
49. Brazilino Antonio Alves.
50. Cosmos Chaves.

Cosmes Rodrigues Chaves.
52. Clarindo Alves.
53. Clandino Albino Silva.
54. Cleoncide de Azevedo Rangel,
55. Cornelio da Silva Assumpção.
56. Cicero Avelino Pestana,
57. Candido José Albino.
58. Domingos Paes Barbosa.
59. Etmelindo do Nascimento:
60. Etelvino José Gonçalves.
Gi. EuLino José Nogueira.
62. Eleutherio Ferreira.
63. Eleutherio Ferreira de Carvalho4

Elias Paulo Pereira Campos.
65. Estevão José Ribeiro.
66. Eduardo Calylao Bengel.
07. Ecuesto Canstantino Ayrazaa
68. Etelvino Correia de Araujo?
60. Elydio Francisco Góes Nettoa
'70. Euelydes Bastos ltibeiro.
71. Seguia' José Rodrigues
:2. Francisco Faustino aios áantoN,
73. Francisco Ribeiro de Menezes.
74. Franoisco Quartil° de Me/lo Sobrintn
75. Francisco Soda.
76. Firmo Botelho de Moraes.
77. Gentil Benedicao flangela
78. Gregorio Vieira da Rosal
79. Hottorio Silva..

lionorio Pereira.
81, Henrique Marcondes,
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82. Henrique Joaoulm Lacerda.
83. ilometerio Rodriguas de Oliveira.)
4. Israel Mill3i4.
85. Ie.brio Rangel,
86. Isniael da Silveira Poro.
87. José Pi the'ro Jo Moraes:
88. José Albino Silva.
89. José do Moraes.
90. José do Nascimento.
91. José Manoel da Silva.
92. José Emp.; lio Nogueira:
93. José Jacob Saise.
94. José Dias dos Reis.
95. José Antonio de Araujo.;
96. José Pereira do Lima.
97. José !Beato% Barata.
98. José kritonio de Araujo.;
99. João ilcalrignes.

100. João Baptista.
104. João Bento Martins.
102. João alontezatio:
103. João Manoel Itodriguega
404, João dos Santos. •
105. João José Fernandes.
106. João Cyrfaco da Silva.
107. João Alves Barcellos.
1.08. Julio Cardoso.
109. Joaquim Francisco Sallea:
140. Joaquim Alves de Souza.
111. Joaquim Coelho de Monezesa
41.2. Josiuo Antonio Ribeiro.
113. Luiz Antonio Gonçalves.,
114. Luiz Carlos de Paiva.
115. Luiz Pouco.
116. Luiz Silva.
147. Leopoldo - Francisco.
118. Leopoldo Menozes Coelho.
119. Leonel José laneeencio.
120. Manoel Somam Ferreira..
124. Manoel (limpos.
122. Manoel &Souza:
123. Manoel Cruz do Amaral.
194. Manoel Benealcao da Silva:
125. Manoel Nory dos Santos.
1:26. Manoel Pires da Silva.
127. Manool Ribeiro do Naseimentria
1.28. Manoel Forrei" da Muita.
129. Manoel Luiz do Amaral.
130. Manoel Pinhoiro do Moraes.
134. Manoel José de Almeirla.
132. Maaoel Agostinho Marques.
1.33. Manoel da Silva Assumpaão.
134. Manuel Carreiro de Carvalho.;
336. Marcellino José de Sottaa.
136. Misael Francisco da Silva. -
137. Marcos da Cruz.
138. Moyséa Nery dos Santos.
139. Miguel Carlos de Azarado:
VA. Miga& Soares des Santos.
141. Marcellino Punira da Rocha:
142. Mario de Mello Alves.
143. Nestor José Innoceticio.
144. Nostor Innocencio da Silva.,
145. Nieolao Tavares.
144. Oacar Riboiro.
147. Olivorio José Machado.
148. Octavio Gania.
149. Olymplo Pereira Brum.
4.50. Pedro Barbosa.
454. Pedro José da Silva.
152. Patino() Carvalho de Satit'Anni:,
153. Pantaleao Lopes.
154. Pedro Garcia Goulart Filha.
155. Mino José Teixeira.
156. Roberto Pereira. •
157. Roginaldo Pinheiro.
158; Rubens Procóro de Almeida
159. Romualdo Emiti° da Fonseca.
160. Sizenando Rangol.
161. Samsão Silva.
162. Simeão Xavier do Moraea.
463. Sebastião Alves Bahia.
164. Tancredo José da Gama.
165. Thiago Coelho de Carvalho:

166. Uballino Mandes.
167. Vald :vim) Cruz.
168. Virailio l'aes Teixeira.
169. Viriato José de Moraes.
470. Vicente Dyonisio dos Santos.

Quinta Reglio Militar
224 k11:11(111,10 DO DISTRICT° DE UMPO caxsor.,

Edital dos incluidos

O major liernotorio Augusto Pereira de Car-
valho, presidente da Junta de Alistamento
Militar desto municipio, etc.:

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos do alistamento no anu, corrente, vão ser
os mesmos rem -1tilos a Junta do Revisão desta
Reaja°, acampa nhatloa do todos os documen-
tos o reclamações apresentadas pelos inte-
ressalos. E para que chague ao conheci-
mento de tolos, mania Maur na pela prin-
cipal do e,lificin em que foneciona esta junta
O rubricar no /fiado Optai, as ralações dos
alistados deste (listrado. Aquelles que tenham
reclamaçõos a fizer deverão apresen-
tal-as competentemeote documetita,aas até o
dia 15 de outubro, e dahi em doa fite só ás
po lerão fazer a Junta de Revisão directa-
mente. Eu. Joio Alexanarino Teixeira, se-
cretario, lavrei o pr isente canal. que assi-
gno e vac pelo pt'esi lente, rubricado.

Realengo, 15 do setembro de 10:7.-Jo5o
Alexandrino Teixeira, secretaio.
Augusto Pereira de Carvalho, major pre-
sidente.

Classe de 1895

1. , Angusto Luiz Antunes, filho do Luiz José
.	 Baptista.

2. Alcibiades Silva, filho do Ventura Fran-
cisco da Silva.

3. Antenor garbosa, filho do Luiz Mon-
dotiça.

ft. Aydano Couto, filho de Pedro Alberto do
Sá Conto.

Albino Pedroso do Nascimento, filho de
4 Herculano Podroso do Nascimento.

8. Ameno José Ferreira, filho de Avelino
José Ferreira.

7. Adão Barbosa, filho de Olympio Bar-

b8. Armando Pereira da Luz, filho de José
Pereira Luz.

9. Arthur Angusto Setnbal, filho de Jus-
tino Augusto Setubal.,

10. Antonio Luiz de Obreira, filho de Flau-
z'na Maria de Oliveira.

Abilio Julio de Moraes, filho do Antonio
Julio de Moraes.

12. Antonio Mendes Ribeiro, filho de ,Juba
Mendes Ribeiro.

43. Antonio Neurischr filha de Calharina
Neuriseh. . •

14. Antonio da Silva, filho do Arthur

15. Beneficio da Silva, filho de Manoel José
da Silva.

16. Canti lio Nunes de Azevelo, filho do An-
tonio Joaquim de Azevedo.

47. Carlos Sampaio, filho de Francisco Sam-
paio.

4.8. Casadoiro de Carvalho, filho de Antonio
Carvalho de Souza.

19. Celestino Clemente Marques, filho de
Luiz Clemente Marques.

20. Clauaionor Pereira Chaves, filho de Fran-
eellino Pereira Chaves.

21. Can lido da Silva Filho, filho de Candido
Teiaeira da Silva.

22. Carlos Franc .sco de Souza, filho de Fran-
ei co José do Souza.

;a3. Domingos Justino, filho de Justino do
Souza,

24. Dionysio de Souza, filho de Elizeu Can-
dido de aonza.

25. Dominaoa !Warte, filho de Daphael Da-
arte.

26. ljalmncJcé de Moraes, filho do José.
Joaquim de Moraes.

27: Euielydv- da Sdra, filho do Presciliano
José aa

28. Flua r :o Pereira, filho de Pedro Pereira.
29. Fraco s:o 'ardoso do Paiva, filho de Ma-

noel CP rdo-zo do paira,
30. Franc:sco Pinto de Azevedo, filho do

bordar 'Mo Pinto de Azevedo.
31. Francisco Macedo, filho do Aditar Go-

mes.
32. Feliciano Menezes, filho de José Mene-

zes.
33. Francisco Pereira, filho de Luiz Pereira.
31. Francisco Pero'ra da'Silva, filho de Luiz

Pereira da Silva.
33. Policio Mal tos, filho do Antonio Mattos.
36. GC°401i ,) GoD133 de Aguiar, filho do Ma-

noel Antunes de Aguiar.
37. Heitor José Cravo, filho de Manoel do

Nascimento Cravo.
38. Henrique Leite do Vasconcellos, filho do

' Jacta) Leite do Vasconeehos.
39. liai liguiberto lareira Barbosa, filho de

Bone neto Pereira Ilarbosa.
40. Herculano Pereira da Silva, filho de

Marcolino Antonio Pereira.
41. Laias Matliusalém Teixeira, filho do Ma-

noel Salazar Teixeira.
42. Ivo ia Silva Bailo, filho do Manoel da

Silva 11.)ilo
43. Izidro Antonio Duarte, filho de Bra-

z liana Maria da Coneeioão.
41. Ivo dos Santos Pinheiro, filho de Joaquim

• Pinheiro Pinto
45. Isaac de Carvalho, filho do Antonio de

Carvalho.
46. trinco Barbosa, filho do Manoel Barbosa,
47. Islae R ) iriguos, filho do Agostinho Ma-

noel Rodrigues.

.48. João Vieira, filho d3 Francisco Vieira.
49. José Th nnaz do Nascimento, filho do

Elosmão José do Nascimento.
50. JoséPedro. dos Santos, filho de João daLnz 

Jayme do Nas-dinento, filho de Calango
do Nascimento.

52. João Rodrigues, rilho de Bellarmino no-
drignes

53. Joaquim Camargo, filho de José Paes

F. Joseónill.'lianit'g.o%1a Moita, filho de José Pinto
da Moita..

55. Julio l'ereira, filho de Manoel Pereira.
56. José Delphino Pereira, filho de Marcos

Delphino Pereira.
57. João Evangelisla Vieira Braga.
58. José Evariato da Costa, filho do Evarist0

Soares da Costa.
ag, José Dias, filho do Antonio Dias Pavão.
60. Luiz Castão do; San ,os, filho do Auge-

nor Duarte da Silva.
61. Edu Teixeira, filho de Joaquim 'rd-

xeira.
62. Mario Alvos de Oliveira, filho de José

Alves de Oliveira.
63. Manoel Monte, filho de Manoel Monto.
61. Melchiades de Oliveira, filho do Sera-

pia o de Oliveira.
65. Manoel Vicente Lerias, filho de hão

Vicente Lerias.
66. Mario aosé Vieira, filho do Horacio Vi-

eira.
67. Manoel Coalho dos'antos, filho do Joa-

quina Maria dos Santosfi 	
de Manoel

.
-W. Manoel Parira NI waes, lho

lNa:-,V:rt?o,( 11.eiat;	1.;Ite. 110, filho de Guilliere,
me Farias de Mello.



de 1895

76. A ,p.) Caioldo Barbosa, filho de Olympio
Carvalho Barbosa.

'1;7 . Antonio Nonos da Fonaeaa, filho de Ma-
noel Nutioa da Fonaaca.

'78. Aramydes Bastos, filho tle. Manoal Lopes
Pereira Bastos.

79. Alexandre de Oliveira Brandão, filho do
José Francisco de Farias Brandio.

Antonio José da Silva, filho de ririni110
Jr./ ..á da Silva.

81. Atapu& JOSÓ da Cruz, filho do Ananias
j„Ssé, da Cruz.

82. Antenor Marouca Coimbra, filho de Ma-
noel Marques Coimbra.

83. Chri;l.ir.no Rufia() Fluido, filho de Cari-
dado-Maria da Coneniçao.

84. Carlos Bruno da Costa Gouvéa, filho do
Agostinho Mci oa Ifeuriqio Gotivéa.

85. Edmundo Modsirds Praga, filho de Ar-
ei:tido Teixeira Baaga.

86. Eustachio	 Icaborahy, filho do
João Faancasco l'aborahy.

87. Elididos Floras de A morim, filho de Fran-
cisco Dias de linorin).

88. Enrypee Ferreira do Sio:cimento:filho do
Curto Forre:ra do Nascimeido.

89. Francisco da Silva Mongano, filho de
Francisco da Silva •i‘fongano.

90. Francisco Ferreira, filho do Miguel Fer-
reira.

91. Gumercindo Silveira, filho de Mario Sil-
veira.

92. ilortalas de Amaral Moura, filho do Ma-
noel Condido de Moura.

93. Ihnneterio Lopes dos *tatos, filho de
moterio Lopes dos Santos.

91. Isaac Rodrigues, filho do Roque Rodri-
gues.

95. João Pereira Bailios, filho de Maria Gol-
' marães.

06. José llodrigues de Oliveira, filho do
Adriano de Oliveira.

97. José Coió de Souza, filho de José Joa-
• quite Gni?) do Nascimento.
98. João da Cruz, filho de José B. da Cruz.
99. João O. de Souza, filho de tirsulino Ma-

rio de Souza.
100. José Protasio de C. Mattos, filho de &-

maneta Araujo Mattos.
101. Joé. Delobino Pereira, filho de migue/

Del Ohm Pereira.
102. João Paulo Junior, filho do Paulo Mon-

sores.
403. José Paulo Barreto, filho de Salustiano

Nunes do Oliveira.
101. José de Paiva Dantas, filho de Emilia

Francisca dc Paiva.
103. Joaquim Francisco dos Santos, filho de

Beliaaria Maria da Conceição.
106. José Baptista de Azevedo, filho de Zeferi-

rio Rodrigues de Azevedo,
107. Luiz da Silva, fillu de Juvenal da Silva.
jos. Laudolino Martina Vianna, finto do João

Martins Vianisa.
109. Mathias llenãities do Amaral, filho do

José Ferroietatio Amaral.
110. Manoel Antonio dos Santos. filho do (Ire-

gorio Borges de Menezes.
• Manoel da Silva Motta, filho do Targincia

$11\'4 Moita.
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) .1.l."2;"'.0rnio, filho d i Martioho
hino Ç n e; Maoedo.

	

) ooa da Silva, filho de P. Go-
mo; ao,

Rayintlit l o raiva Gomea, filho de Jolo X.
da dos:

Rosalino 1,1a . tins Soares, filho tio Fio-
ria 1)	 ,aroa.

Theobal li 1 o :o, alho de Francisco de
olivein Bruno.	 "-

Victor GaJlino Vicente, filho de Maria
Pore'ra de Jesus.

Cllsse de 189

118. Antenor Teixeira da Silva, filho do Ma-
noel Tei01ra da Silva.

119. Antonio llatuallto do l Santos, filho do
ha:ti:domo . r . au (104 santn.

co. Aunar.' tlu .; Satifos Lopes,filho de Narciso
dos 5 :tilos Lopes.

121. Alvaro G.Idari: de Oliveira, filho de Car-
los Goo,00t, do Oliveira.

122. Abel Doar. do Amuos, filho de Cres-
cem-ia. ,io ..ionozca.

123. , mudos	 de. Oiiveira, filho do Aroma.
Fitanci , at da 5ilvaa.

121. Aitoola y) Alvo; de Frítitas, filho de Der-
nata noli	 Alva. de. Freitas.

123. Antonio Colidido, filho de Maria da Silva
Santos.

126. Alberto Failas Passos, filho do José Pe-
reira Passo

127. Anizin do Albuquerque Maranhão, filho
do Rayinundô Alves Maranhão.

128. Bornal ., iot) da Silva, filho de Caridade
Maria da Conceioau.

128. Beneficto Teixeira da Paixão, filho de
riaooi Toiacira da Pai aão.

131. Beaualicto Antonio, filho de Joaquim
Terzi.

131. ela taloudro Barret,o, filho de haurindo
de Souza.

132. Elydio da Silva, filho de Targino
Silva.

133. Etirico de Faria, filho de Francisco José
do Faria.

131. Etelvino Ignacio de Loureiro, fil,ho de
João Ignacio mio Louroiro.

4.35. Fali adilo Feia-oiro de Carvalho, filho do
Maria Faustina da Silva.

136. Guilherme Nunes, filho de Maria Vitali-
na da Conceição.

Rimei° Joaquim Camargo, filho de
Theophilo Camargo.	 ^

José dos ei-leia, filho de(impei° José dos
Reis.

João Gomes Carneiro do Albuquerque,
filho de Bartholomen Gomes de Albu-
querque.

José Carlos Junior, filho de José Carlos

José de Oliveira Braialão, filho de José
Francisco de Frias ticatulão.

João Baptista Teixeira, filho de Joaquim
Luiz Teixeira.

José Thomé Francisco, filho de Thomé
José Francisco.

hibanio José Pimontol, filho de Anua
Maria da Conceição.

Manoel Monteiro, filho de Gabriel Mon-
teiro.

Manoel Cara de Oliveira, filho de Za-
cha rias Garcia 1 e oliveira.

Miguel Josa de Carvalho, filho de Eloy
José de Carvalho.

-Nestor Alves do Lima, filho de Alfonso
Alves de Almeida.

Oscar elemento Marques, filho de Joa-
quim Cleiii011 n;e Mamilos.

Podre Jaame de .azo,volo, filho de José
Ria:onda	 .‘ ao-aedo.

Bicar :o Adaiattlro Pinto,. filho do Norma-
negildo !t1Uus imito.

Schmtirom do 1`);7
.111•1n11n••••1•11•~4

jt•Sovaoian fatooi,,
Jayme Manoel El

153. Solaaa,lao Jusdno,
iaati.

131. Vioento The.idoro
Emiiia Thoodora

(lasse de 1893

155. Antonio Pereira da Silva, filho de rir-
mino José da Silvai.

156. Alvaro Goulart de Oliveira, filho de Cai'-
1i). ComIa rt de	 ivei ra

457. Antonio Geroini, 1;lin de Francisco Gc-
rogiiti.

138. Alfredo Frani-t i s:a, doi Santos, filho de
Balizaria Maria da Conceialo.

150. Alberto José da Silva, filho de Laurindo
José da Silva.

161. Antenor Nunes da Fonseca, filho de Ma.
noel Nunes da Conseca.

161. Adalberto Furtado de Farias, filho de
Bento Furtado de Farias.

162. Antenor de ()liso-ira Malha, filho de Luiz
altool oot-qtat do Oliveiaa Matfos.

163. Arist'doa Cardco dos Santos, filho de
Justiniano Joaa) dos Santos.

461. A. da Costa Franco, filho de Manoel da.
Costa, Franco.

Antenor \Ti:alume, filho de Agostinho
Cama rgo Voa terute

166. Augusto Talaaica da. Cunha, filho do
Evari ,;:o Teixeira da Cunha.

167. Alfredo NUnCi de Carvalho, filho de An-
tonio Paillino do Carvalho.

163. Armando Elysio Pinho, tido de Teri atino,
Pinho.

169. Bernar ano Gela) do Oliveira, filho de
Domar	 Cioilio lo (lliveira

170. Boroa r hino Mag dhAaa Bastos, filho de,
Jul .) Miaa,Iltao;

171. Clau	 tf. NI:Lr1Q; Coimbra, filh) de
Maimol Marquei Coimbra.

172, Cicero Carvalho, filho do Marcolino Fran-
eisao do Carvalho.

173. Claudico Borrato, filho de haurindo Clau-
dino do Souza.

171. David Pinto, filho ,la José Ant)nio Pinto.
175. Enclydes Soba tilo do Oliveira, filho do-

Sebastião Firmino de Paiva.
176. Elisen Fernandes do Oliveira, filho do-

Marrolino Pedro do Oliveira.
177. Enéas Gonzaga da Silva, filhado Antonio

da. Silvo oliveira„
178. Francisco Sylvestre doa Santos, filho do

Francisco Sylvestro dos Santos.
179. Godofredo Jo4é de. Sant'Anna, filho de

Francisco José de Sant'Anna
180. Iloracin Alves Monteiro Barbosa, filho do.

Dr. Francisco AlVli9 Barbosa.
181. Idehwiro do 111i-veira, filho do Gregorio

de Castro Oliveira.
122. Isaac de Vaaconcellos, filho do Isaac da

Vaseoneellog.
183. Joaquim Iledrigues Lisboa, filho de Arf-

1011iO lloirigues
181. Javme l'ernan es Esteven, filho do José

Fernandes EsteveS.
183. .foão Antooio Soaros, filho de Maria

.\ nna da Cooreir'io.
186. Juvenal (lesar do oliveira, filho do Julio

Ge3a? de Oliveira.
187. Justiniano José DantaR, filho do José dos

188. João llaptista de Aguiar,' filho de Amelia
Maria da Penha,

489. Julio Costa, filho do Felioiano Costa.
190. José Robeolo doa Santos, fildiO de Prosei-

liana Rufina dos SAlit94.
401. Lentairo da Silvá hisbéa, filho de João

da Siva hisbOa.
192. Luiz Dias Pareira da Silva, filho do

Francisco Dias Pereira da Silva.
103. M;.:I‘iito flodrigues, alho de Antonio go,

driaakes.

9752	 Wri . :).--rcira Is

7. Nicolao Fitrreira Borges, filho do Luiza 112.
Ferreira 'torgos.

• l'o , ;ro lo Aze ode, filho de Joo:t de Aze- 113.
rodo.

Rosaajoo Barbosa, filho do Julio. Maria 111.
das Do. es

7. Sebastião Saraiva, filho de Luiz S

•

 aL 115.
raiva.

Sobasidatia fli lriguos do Carvalho, filho 116.
oe 13,ebastião Iludrigues do Carvalho.

s iora ial alça-eira da Costa, filho de Au- 117.
aood. Mortira da Coa a.

WIMINION., 111M10.%nn•••••M'	 11.1n114Vinerdiiie~inhnieffillaW	

137.

138.

139.

14).

4.11.

142.

113.

1,10.

4.15.

149.

147.

148.

149.

150.

.o da SlP,a, filho de
ezia no.
filho do Juitino da

de Araujo, fdh) do
de Araujo.
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101. Ouvidio flamoa, filho de Eanyilio Ra-
mos.

193. Salabargo Advea da Custa, filho de Al-
var-) Alvas Costa.

196. Se lias l,iNo	 de Carvalho. filha de
João Paulo Bmptista de Carvallo:

197. Soba s li , o Leão Soares, filho de João Ba-.
ptista Soares.

Ciam de 1a;92

498, Alvara Paulo Barreto, fillho de Francis-
co Ca rlia Ramos.

1'39. Arcan o Marques de. Oliveira, filho do
A nol 'Marques de ()liteira.

200. Antonio Mercadanies, filho de Rayael
M‘Tcala

201. Alatoado àf UDU Junior, filho de Antmio

202, Antonio Pereira Jargo; filho do Manoel
laaroira Jorge.

-203. Alfro:lo Pereira da Costa, filhe de Fe ato
Pereira da Caea.

20•. Antoaio Maria das Neves, filho do Ma-
ria Nunes.

205. Antonio sé Ferreira, filho de Manuel
José Ferreira.

206. Aris.id s Boatos de Carvalho, filho de
Na ni;e1 basti»; de Carvalho.

207. Acracio .los .! do Sant'Aima, filho de
Marec:ina .laria da cioiroo:ao.

208. liraz (oidaio de Oliveira, filho do Car-
l inniarl de Oliveira.

200, IlazHio lloiz do A MY.1111, fill1) de Gre-
go

210. Ayres do Carvall o, filha de José
Bernardo de f arvallv

211. Beliz;irio de Olivoira, filho d João Ro-
•rigues.

212. Christalino Bastos, filho de Eulina Maria
liast-oa

213. Franriaadlosé Vieira, filho de João José

211. Francis . o CoreCa da Silva, filho do José
Coara da sua

213. Gersoil Pinto da Silva. filho de Remote-
rio Pinta do Sib•a•Sintos.

216. Gustavo Santi.s, filho de Manool Leite
das Santo:.

217, Hen eoillo José da Cruz, filho do José
Bento da Cruz.

218. Honorio Foroandes da Silva, filho tio An-
toldo P..raan1 '5 110; Santos.

210. llenriqeo Coolho da S l bai, filho de An-
tonio Henrique Coelho.

220. José Feroandes Eleves Junior, filho de
Joaé Fernandes Estevea.

221. Juan do 'foliai) Lopes, Mim de João Ba-
ptista Lopes.

2:22. José Fe . raira de Moura, filho de João
Igna,	 Monsares.

223. José Carlo, filho do Carlos Marins.
224. José Luiz da Silva, filho de Thcophilo

Antonio da Silva.
223. Ltli4 Vital de oliveira, filho de José Au-

go l

226. Luis d a SR:a Pinto Mee'el, filho de Fran-
cis, o Peroira Macioi.

227, Manoel Feito...iam da Conceição, filho do
Manoel Franaisco da Conceição.

228. Maimel Danta,,, filho de Francisco Dan-
t•s.

220. Mareai() Gomos, filho de Antonio Gomos
de Senna.

.230. Oscar Teiaeira, filho de José Taiaoiaa
231. Viera l'are'ra da Luz, filho de José Pe-

reira da Loa.
232. Sanais Pefeira de Faria, filho do Adio

da	 santos.

Uasie cl 101
233. Alfredo da Slva Guimarães, filho do

Pedro da Silva Gui Lara,es.
.23t. A gfr.ripino José da Gama, filho de Satyro

José da Gama.

235. Aureli •aa.)(1 de Freitas, filho de Ser-
gira Mailaal do Frciras.

235. Annibal Ferreira de Carvalho, filho do
João Ferreira de Carvalho.

237. Antonio Vc ler ne de Paiva, filho de Luiz
Cardoso de Paiva.

235. Brazilitio dos Anjos, filho do Angelo Ga-
briel.

239. Dorvalimo Ferreira Soares, filho de João
• Soares de Oliveira.

210. Francisco Iluiz Vianna, filho de Fran-
cisco Roia Viamna.

241. Humberto Monfaraiii, filho de Ciro Mon-
tarani.

212. Izilro Alves Bezerra, filho de Pedro José
Onze ri-a.

243. José lioletxloro dos Santos, filho de lle-
lutador° José dos Santos.

211. João Manoel Pires, filho do João Manoel
Pires.

215. José de Oliveira e Souza, filho de Nara
Mn de Oliveira e Souza.

216, João Mirim Gnimarães, filho do Antonio
Bilaciro Guimarães.

247. Jus?, Torres, fiilho de Daniel Torres.
218. João Corra, filio de Almuiro CorrU.
249. Leandro Vieira, filho do Miguel Vieira.
230. Marinho Sobas ião do Oliveira, filho do

Firnino .te
231. 7a to ‘1 Aatoni.) Damai.o, filho de Ma-

oce. Antoni
232. 31a,noo/ Gomes, filho do Antonio Felix.
233. Nilo Lopes dos Santos, filho de Remete-

rio Lopes dos Santos.
251. Arinindo de Oliveira Rosa, filho de Cle-

mente Antonio lloaa.
235. Octaviano Fernandei dos Santos, . filho

da FrAn sim Pereira dos Sautos.
236. Polydoro Po ieviles, filho de José Fer-

roira. do Amaral.
237. Renato Nas-ent f, filho de José Ferroira

do AiII2r1.
258. llenè doa Santos LIMPS, filho de Nareizo

dos Sa otos Luzes.	 •
2:39. 1tenv710 tic h igues de Oliveira, alho de

Maria Ca:mijo:a da Conceição,
260. Tancaodo de alo:aes, filho do Bruno do

Moraes.

elos.: de 1190

261. Alberto da Silva e Souza, filho do José
da Silva e Souza.

262. Antenor Av ;fino Souza, filho do Avelino
Jasé do Souza.

263. Arlindo de Carvalho, filho de Justiniano
Car.lozo de Carvalho.

264. Aut in:o Gomes de Oliveira, filho de
Froo:is.eo Jo.sé do Oliveira.

263, Antonio Nades Pereira, filho de Grego-
ri) Nutioa Peraira.

266. Amiga te Paiaao, filho do Elydio Nasci-
mento ilo.lrignos.

267. Armaloo Carvalho, filho do José Justi-
Mano C. de Carvalho.

268. Antoido (aomasoni, filho de Francisco
Gernasoni.

269. Alberto Pereira, filho de Antonio Pe-
reira.

270. Diamantino Antonio Gomos, filho de
Emitiu Antonio Gomes.

271. Desiderio Manoel de Freitas, filho do
Sergio Manoel de Froitaa.

272. Ernani Roduigues de Mattos, filho de
João Roririgues de Mattos.

273. Eduardo do Souza Pratos, filho de Fran-
cisao de Paula Pratos.

271. Enelples André da Silva, filho de Fran-
eiaca Na .4 da Silva.

275. Franklin E -ovos 'Mascarenhas, filho do
Frariklin E3tOVCS Maseareilh

276. josé de Oliveira e Souza, filho de Na.r-
cizo José de Souza.

277. Jon' ,	W'rit , filho d0Manoel Tel-.	 .
xeila de Souza.

278. João Houricpio, filha tha João Torii.
279. Joaqeim Franaisoo da Silva, filho da

José Francisco da Silva.
280. José d t Silva Leite, filho do Rapinando.

iliboiro da Silsa.
281. Joaquim abes [finalista, filho de Antonio

Alvo; filiaista.
282.', ',corá lio Ferreira, filho de João Vicente

Formir4.
283. Norivaldo Alvos da Silva, filho do Lu-,

clamo Alves da Silva.
281. Raul de S:)it ,,a A “timpaio, filho do Joa-

quim Francisco de Assumpr;i1o.
285. Renato José de Sant'Anna, filho do

Francisco José de Sant'Anna.
286. Victor Manoel, filho do Bernardo An-

tonio de Souza.
Classe de 188.9

287. a.ahniro Gonçalves do Oliveira, filho do
Joaquim Gonçalves de Oliveira,

288. Alher'n fio irizues G uiroirãos, filho de
Domingo> Rol igues Guimarães.

280. Alfredo IWCIEit, filho de ãlanoel Fon-
seca Pereira.

290. Domingos Juliano, filho de Felippo Se-

201. Esti :itar nii nsian Pereira de Assua/afição, filho
de ilorlarinhao Pedro de Assmnpção.

202. Fralicefino Joaquim do Lemos, filho do
Joaquim .1ci-sé de Lemos.

293. .10ã. ,) Tavares de Oliveira, filho de João
Tosares de oliveira.

291. Jolo Ai:Iliba, filho de Jos,!, Ataliba.
205. ãleiraiales Mn-asares, filho de João Paulo

aloosoros.
296. Tifo Antunes de Aguiar, filho de Manoel

Autuou de Aguiar.
Classe de -1888

297. João ilosa dos Santos, filtra de Antoniti
Manoel dos Santos.

2a8. Nicolau Granado, filho de João Gra-

290. lloil:do;itria :11 ,da, filho de Manoel emundo da

300. Silvino de Oliveira, filho de Francisco
Antonio de Oliveira.

301. Valentim Ru irigue,;, filti ) do Julio Rosa.

Cid se de 1887

302. Marcolitio José da Silva, filho de Clad-
clino José da Silva.	 •

flealengo, IS de setembro de 1017. - João
Alexandrino Te:.reiru, áce...elario.-11cmcIcrio
Augdsto Pereira de Care«lho, major-presi-
dente.

Direztoria de Sande

CO>EETISO PAR'. MENCOS E 111.111NIACEETICOS

De ordem do Sr. gPneral director de %ido
da Guerra, em virtude das nas/roeios /mu t

-cadas no BfflatIm do Exercito mv. 44, de 5 de
abril de 1910, faro poblico q ue. 00 alias dePui
da data desta poldieaçao. estará aherta nesta
directoria, durante 20 dias

'
 a inscripção para

o concurso de ia:milicos e pharmacenticos para
o preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros se verificarem no anuo de 1918.

Cada candilato deverá, para osso fim, apre-
sentar petição escripta, e assignada por si ou
procurador, e exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro em pleno goao dos
seus direitos civis, moiam. de 35 fumos, possuir
diploma do reglieclivo curso por faculdade 00
escoa officio] ou equiparada e possuir aptidão,
saude e robustez necessarios para o serviço!
militar, em tempo da paz e guerra, sendo que
este requisito será comprovado com inspoNio
de sande nçãla Capital.
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03 interessados, para masa! informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço de saude nos Estados.

Directoria cie Stsude, da Guerra, ia de agos-
to g le 10i7. — Dr. Harliniano dc Arvellos Espi-
nola, coronel medico, chefe . do gabinete.	 (.

Ministerio da Viação e Obás
Publicas'

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer A l a secção da

SulaDirectaria de Contabilidade Geral doa
Correios, no prazo de trinta Idias, o ex-prati-
cante do 1s classe desta directoria, Nelson Ri-
beiro do Castro, afim de recolher aos cofres
desta repartiç.ão a importancia de {$080, da
respansabilidade que lhe foi ,ituposta-pela por-

, tarja n. 182/2 e, do 27 do janeiro findo, do •
Sr. director geral, como responsavel pelo
custo dos telegrammas trocados sobre, o valo
n. 85.

Primeira Secção da Sub-Directoria de.Gon-
labilidade da Directoria Geral dos Correios, 22
de agosto de 19{7. — O sul-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

• ---- •
-Directoria Geral dos Correios

Fica, intimada à compareGer na i s secção
da Sub-directoria do Contabilidade da laro-
ataria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias a contar desta data, a exaauxiliar da

•agencia do Correio da Avenida Rio Branco,
. D. Etelvina Ximcnes Coelho, afim do entrar

- para os cofres desta repartição com a impor-
tancia do 7%500 (sete mil o. quinhentos réis),
importancia por que foi responsabilizada pela
portaria do Sr. director géraln. C• 2s,
de 12 de seteifibro do anuo passado, custo do
telegramma trocado entre a referi la agencia •
e a de Mar de Ilespanha, no Estado de Minas
Geraes, relativo ao vale postal nacional nus
mero 1.674.

Primeira secçao da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
29 de julho do 1917. — Etegenio Augusto Wan-
deck, sub-director.

—
anspectoria Federal das Estradas

Pela Secretaria desta inspectoria se faz pu-
blico de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas que até o dia 29 do corrente ás 13
horas serão recebidas propostas devidamente
fechadas para fornecimento do tres a rmarios
de carumas ou peroba com. as seguintes di-
mensões:

Um de (5sa50x5rs ,00x0ss,a0) cinco metros
e cincoenta4 centimetros de comprimento por
cinco metros do altura por, cincoenta
metros de fundo

Um de (31",60x5m,00x0sa50) tres metros o
sessenta centimetros' do comprimento por
cinco metros de altura, por cincoenta
metros de fundo;

Um de (4m ,a0x 3%50 xO na50) maitre metros
O sessenta contiMetros por , cincoenta cena,-
metros de fundo.

, Nesta inspectoria serão fornecidas aos inte-
ressados todas as , informações que os mesmos
precisarem assim como copias dos projectos
dos referidos armados cujos preços devem
constar da proposta para cada um deites tanto
para a obra executada em °alumia como para
a executada em peroba.

A escolha do concurrente será feita para
cada uni dos armarias, sendo preferida a
proposta mais barata.

'umectaria Federal das Estradas, 13 de se-
tembro de 1917.— O Secretario, Armando

• Aoviar Cardoso.

-MARIO OFFICIAL

Directoria da Rade de Viação Cearense

De ordens do Sr. director devidamente au-
torizado pelo Exmo. Sr. miaistro, da Viaçao
o Obras Publicas, faço publico que até o dia
10 de outubro proximo, as 13 horas, serao re-
cebidas nesta secretaria pr000stas pa sa o for-
nechneoto do seguinte material &atinado ao
serviço do trafego da Rade de Viação Coa-
MISO

Grampos para trilhos 	 • 	 50.000
Parafusos de forro para, talas de junc-

ção, typo A  -
Parafusos do ferro para talas de luna-

ção, typo 	
Parafusos de ferro para talas de junc-

ção, typo 	
Para fusoa de ferro para talas de junc-

c,S.o, typo D, com acruella de aça
Grover 	  10.000

Pares
Palas do amaça° de ferro taloa «Co-

keril» 	 ..
Talas de junco° de ferro, typo

«Barrow Steel»... 	
Talas da juncção de ferro, -Cepa «Car-

nagies 	

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a. primeira aellada e ambas
sem rasuras nemn emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentea deverão depositar na the-
sourariaada Estrada de Ferro de Baturité a
meneia, do quinhentos mil irais (500S), para
garantir a assignatura do contracto que se
houver de celebrar, perdendo essa cau;ão o
proponente escolhido se não assignar o respe-
ctivo contracto cinco dias depois do chamado
pelo orgão °tildai do Estado para fazei-o.

/II
A i loneidade do proponente será examina-

da e julgada préviamente antes da abertura
das propostas. As propostas dos concurrsntes
que não tiveram sido considerados idoneoa,
não serão abertas.-

As propostas serão abertas o lidas deante
do tolos os concurrentas que se apresentarem
para assistir a essa formalidade,. Caia uni
rubricara as de todos os outros. Antes de
qualquer decisão, serão publicadas, na in-
tegra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de 	  (nome do proponente).
A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que poder apreSentai de sua Manei-
darle e o recibo da camião a que se refere a
clausula 11.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propo tas. Nesse dia, com as.
formalidades do costumes serão abertos todos
Os enveloppos, retirando-se deites os do-
cumentos de provas de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppas com as propostas fechadas,

•como se acharem, em uni mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes presentes, ficará depositado na se-
cretaria.

Dentro de 48 horas depois dessa formall-
pado serão publicados no orgão °tigela' do

Setembro de 10I7.
	 —	 	  -

Estado os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o fornecimento, annunciaudo-se
dia paraa a bertura, das propostas e preços,
sendo nosso dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fechadas,
como foram entregues.

VI
O material a fornecer será de ferro e obe-

decerá ás dimensões constantes dos desenhos
que se acham nesta secretaria á disposição
elos proponentes.

O material será entregue, pelo proponente
preferido, no porto desta capital.

Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas

a) o prazo em que se compromettem a
fazer a respectiva entrega, que não poierá
ser superior a seis mezes, conta los da data
da assigaatura do contracto respectivo ;

b)o preço do fornaci s ento do material
acima relacionado, discriminado separada-
mente.

• IX
O pagamento será effectuado por conta da

verba do custeio do trafego da Rade de Viação
Cearense, depois de recebido no porto indi-
cado na clausula VII.

• X
A concurreimia versará sobre o preço total

do fornecimento do todo o material do que
t. ata este edital nas condições especificadas
nas clansulas VI o VII, cabendo preferencia
do direito ao autor da xespeetiva proposta
que fôr mis barata, por Siainima que seja a
diferença entre cila e qualiluer outra.

XI

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas newo edital, nom propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
rcducção sobre a proposta mais barata.

XII
O proponente depositará na thesouraria da

Estrada de. Ferro do Baturité, antes de
assignado o respectivo contracto, a quantia
de 5% do valor da encommenda, para ga-
rantia da execução desta.

XIII
No caso de igualdade de preço entre dons

ou mais concurrentes caberá preferencia
áquelle que offereeer menor pra ,o para a.
entrega do todo o material de a q.côrdo com a
alinea a da clausula VIII.

XIV
A administração Ée reserva o direito do

annu/lar a coneurrencia, caso julgue os
preços pedidos muito elevados. •

XV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente c,oncurrencia á será considerado
valido depois de approvado pelo alinisterio dft
Viaçâo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Secretaria da Rade de Viação Cearense em
Fortaleza, 10 do agosto de 1917.--H. Coutb
Pernaudes, director.—kftio 1'. dg Sara Ta-
vares, °alojai-maior.

8.000

2.000

2.000

4.000

300



Preços de unidade
oo cio

O

-o

"•' • w
o

Er4

ii5S00) 115$010
15100 15100
35500 35590
15140 15140
1$290 15200
359)0 35900

215000 215 . :00
310)0 313000

35700 3579)

. 2570) 23710
25100 25100

11$)00 115000
215900 215009
9$090 9509)
55100 53100

5800 580)
15:i0) 15500

15970 15970

1$990 15991

15290 15200

15800 1$800

2510Ci

2S0a0 25909

3;3000 35900

35600 35690

4$000 45000

55500

85000 85000

125000 125000

123000 125900
5920 5920

45000 45000
25990 25990

359993:999:0
15700 15701

5900
25790 2579)
35100 35100

21500 215500
5310 5310
$901 5900

115%0 1150)0
175000 175000
415900 115900

.	 15010 15910
15910 15910
15910 159I0
85100 85100

5340 5310
5310 $31,0

Prec es do unidade

Especificação — Unidade

o	 0
0 0

r3C-,	 o51,-)
E	 C.,	 0

Oleo de linhaça cá, germino, kilo 	 ... 25710 25710
Oleo de linh ça pura fervido escuro, kilo 	 35110 3$1.0
Oxydo de fmro, kilo 	  15S00 15800
Pedra pomes em pedaços, kilo 	 15710 15710
Pedra pomes em pó, kilo 	 15910 15910
Pineis chatos ou redondos encastoados até nu-

mero 12, duziá.	 . 	 6500) 63000
Pinceis chatOS ou redondos encastoados do nu-

mera 13 a n. 20, duzia, 	 125)00 125000
Pinceis chatos ou redondos encastoados de nu-

mera 21 a n. 3), (luzia 	 2159)0 2450)0
Pinceis de corda (de pollegada) do 3!1, 145930 115909
Pineeis de corda (de pollegada) de 1", duzia 	 205090 2)$00o
Pinceis para latiras, polo 	 de martha,, cabo do

pão, sortido:, (luzia 	 205900 203030
Pinceis para lettras, peno	 de	 martha, cabo do

penna, sartido, (luzia 	 125000 125000
Pioreis para traços fino, sorti 10s, duzia 	 405)00 1050)0
Pineeis para traços grossos, sortidos, duzia 	 1230)0 1250)0
Pixe nacional, kilo 	 5370 5370
Plombagina Morgan, kilo 	 25910 25010
Pós do sapato, em pacotes, kilo 	 5.310 $510
Potassa grosa, kilo 	 5810 5810
Potassa refinada, kilo 	   5810 5810
Preto leve, kilo 	 55900 55910
Preto marfim, kilo 	 55900 5591)
Purpurina para bronzear, papel de 31 gramina,s. 15000 15003
Purpurina para prataar, papel de 31 grammas 	 15090 45)90
Purpurinas diversas, papel de 31 grammas 	 15)00 IS:Mu
Roxo rei commum, Lilo 	 5710 5710
Roxo rei de Hardy Miliori, kilo 	 15)00 15001
Roxo tem, kilo 	 5310 $310
Saudai°, kilo 	 65090 63100
Secante branco, marca Castello, kilo 	 15590 15590
Seccante vermelho, kilo 	 3599U 3503j
'finta branca Oliot em massa, kilo 	  	 55000 53000
Tinta chumbo em massa, kilo 	 25500 253011
Tinta zinco em massa (Ville Montaigue), kilo 	 25990 25900
Tinta de córes	 preparada	 em latas Brunia.

Spence, & Comp., lata 	 155000 155000
Tinta em massa de esmalte, de diversas cimos-

Repolin, kilo 	 - 05000 95000
Tinta preparada liquida do Gersin & Nieholin,

kilo 	 25100 25100
Vaselina Alba pura, 	 kilo 	 45590 45590
Verde composto Ilard M i I lori, claro 	 ou	 escuro,

kilo 	  15393 45390
Verde Londresdlard Miliori, qualquer numero,

kilo 	 158)0 15800
Verde nativo 11. U., 	 kilo 	 12500u 4.2500;)
Verde Paris, kilo 	 357/0 35710
Verineithão da China do 1 3 qualidade, kilo 	 305000 30S 100
Vermghlo francez de I a qualidade. kilo., 	

•
75150 751%0

Vermelhão de sapateiro, nacional, kilo $310 53:0
Verniz para arreios Roland, vidro grande 	 25000 2590)
Verniz "Mack Japão,. Nubles Doara ou Brundell

.	 Spence & Comp., gabão de 7 £ 	 215910 21$910
verniz custai, Nobres lloare, ou Brundell Spenee

ão de 7 &Comp., gabão	 , 	 215910 2159i0
Verniz Copal,	 Noble,s lloare ou Brindei' Spenco

& Comp., gabão de 7 4:, 	 205000 2030)0
Verniz Dreyer, Nobles %are ou BrundellSponce

& Comp., gabão de .7 á: 	 2750)0 2750)0
Verniz Elastie Carriar.,,e,.`- obles Roam ou Brun-

deli Spenee & Comp., gabão de '7£ 	 215910 21501)
Verniz Flatting, Nobles Iloare ou 13rundel1 Spenee

& Comp., gabão de 7 £. 	 2415910 21591)
Verniz Goiti Size,	 Nobles IIoare ou Brundell

Sponco Si Comp., gabão do 7 £, 	 215000 253000
Verniz Ilard Boiy,	 Nobles Iloare ou Brundell

Spenco 61 Comp., gabão de '7 £. 	 275000 2750a0
Verniz Ilard Carriage, Nobles Iloaro ou Brundell

•	 Spence & Comp., ga/lão de 7 £ 	 2:;5910 ,T;5910
Verniz isolante Ediswan, Nidro grande 	 5Mq 65900

Terc,n.-feirn. 48
	

RIAMO OFF1CIAL	 SelembrO dt 4,017	 9755

Repartição de Aguas e Obras Pub:teas

GI1UPO N. 5

7INTAS, DROGAS E ARTIGOS SEMEIMANTE3

Proposta para o fornecimento durante o anno de 1918

Os abaixo as.signados, moradores :1 avenida Passos ns. 105 e 107,
Obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Especificação--Unidado

Agua forte, botTio de 27 kilos 	
Agua raz rectificada, kilo 	
Alcatrão da Noruega, litro 	
Alcool de 364, litro 	
Álcool do 40°, litro 	
Algodão em rama, kilo 	
Aluminio em liquido, lata de uni kilo 	
Aluminio em pó, kilo 	
Alvaiade de chumbo de primeira qualidade (Ville

Montoigne), kilo 	
Alvaiade de .zinco do primeira qualidade (Villa

Montaigne),
AMarello chranio, kilo 	
Azul flor de anil, kilo 	
Azul da Prussia, kilo 	
Azul ultramar R. U., kilo 	
Azul ultramar nacional, kilo 	
Breu cm pedra, kilo 	
Bren em pó, kilo 	
Brocha de cabello (crina) para caiação n. 0,

uma  1—
Brocha de égliello (crua) para caiação u. 00,

unia 	
Brocha tranceza n. 2, aunei oval, amostra

n. 70 A, urna 	
Brocha franerza n.	 aunei oval, amostra

n. 70 A, uma 	
Brocha franceia n. 6 anual oval, ',mostra

n. 70 A, nina 	
Brocha franceia n. 7 anual oval, amostra

n. 70 A, uma 	
Brocha franceia n. 8 anui oval, amostra

n. 70 A, unia 	
Brocha franceza ii.	 anual oval, amostra

n. 70 A, uma 	
Brocha franceia n. 10 anual oval, ,.,nastra

n. 70 A, uma 	
Brocha franceia il. 4: aunei oval, amostra

n. 70 A, uma 	
Brocha franceia n. 14 atinei oval, amostra

n. 70 A, uma 	
Brocha franceia n. i annel oval, amostra

n. 70 A, uma 	
Brocha franceia n. 40 anual oval, amostra

n. 70 A, unia 	
Carbureto de caldo (outras marcas), kilo 	
Cera virgem em pão, kilo 	
Coita, da Bailia de I' qoalidade,
Coita, liamburgueza de 1° qualidade, kilo 	
Coita para pintura, kilo 	
Creolina nacional Cruzsvaltlina, kilo 	
Creolina lioarson, kilo 	
Esmeril em pó, qualquer numero, kilo 	
Esponja grossa, kilo 	
Gesso commum, kilo 	
Gesso presa (estuque), kilo 	
Comina hen; amarella, kilo 	
Gomma lacca branca, kilo 	
Gomou laca encarnada, kilo 	
Jaime de chrame,
Jaime de flor, kilo 	
Jamie de laranja, kilo 	
Moi, litro 	
()ore trancei, em pó, claro ou escuro, kilo.. ,
Ocre nacional cm 0, claro ou escuro,
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Preços de unidadá

DUM() OttV

Préçhs de unidade

20303)	 2,1$000

..'73000	 273003
6$000	 63000
139a0	 1.930
1$903	 15900
1310)	 13100

tl.r.r,	 •

c. C:p

;n1n ;4-1' ,e

25300
5'3590

12;13000
15+540
an.32oa
85500
94300
35500

205500
36$000

33300

28950
15800
(Mo
65500

''23000
28$000
10800
23950
85300
03000

123000
133000

38-50
1.3300

23500
53300

i'd,sooa
15540
23290
83500
:15500
33:;00

203500
363000

13500

23939
13800
68500
6S3a0

223000
283000

Ggs,A
2Sese
83500
03000

123a00
135000

3850
3:300

Obriga-se a fornecer de primeira qualidade e conforme is
amostras voe:tas e existentes todos os artigos offerecidos nesta
pa'oposta, sujeitando-se ás multas e demais condições a que se refare o
edital publicado para esta concurrencia e no contracta que assignar.

Rio de Janeiro, 10 de setembro do 191.7.--- Pontes Garcia.

O abaixo assignado, morador á rua dos Ourives n. 83, obriga-se
a fornecer o artigo seguinte

1:1smeril em pó, qualquer numero, kilo 	 	 3$200	 3g2c0

Obriga-se a fornecer do 14 qn? lidade	 e)13f,o.Rme ai amostras
ãcceitas e existentes ne Afitioa,;attirago tom g 'is 'tiofTeteblo& nesta
.ptopesta, snjeitandb-se	 nuiltas	 inc	 Micro o

i -edital publicado para caiacúe'a• aererffilite no cintierete que
Iio tile j'aliCir, .10 de setembro do 1917.— 31. Costa.

Pr • ayia dc unidade

• 0

Preços de unidade
o o	 o o oraao

Sr	 • r-3'
tz o

Especif.cação —Unidade

	

2.73G0a	 27.000

	

23190	 moa

Espacificação — Unidade

Venda Kuottiug, Noblos [Toara ou Brundell
Srience & Comp., pilão de 7 £ 	

Verniz ale.lion ILid, NObles Ware ou Crundell
Spenco & Cornp, galai° de 7	 	

Verniz mordente francos, litro 	
'57,21:ni g Soenhnó Fréres, banco, vidro grando 	

' Verniz &amimei Préres, bronze, vi.dro grande 	
Verniz Soe/dane Fréro3, preto, vidro goande 	
Verniz Wearing Body Nobles lio q re ou Bruudell

Spence & Comp., gano de 7 £ 	
• Zarcão genuino, kilo 	

Essciticaçio

Acido phenico de commercio, vidro de 500 grana-_
Más

Acido sulpfdrico, kilo 	
Agua forte, botkião do 2 kitds 	
Agua ra2 rectilica,da, lo ,
Alcatrão de Noruega, fita) 	
Algodão em rama, kilo 	
Astumen em nedra,
Adornei,' em pó, kilo 	
Aluminio em liquido, lata de Mn kilo
Aluminio cai pó,
Alvaiade de einimbo de Ia qualidade (Ville Mon-

talene), kilo 	
Alvaiade de zinco de	 qualidade (Vimle Mon-,

iaigne) kilo 	
Amarellu.dbromo, kilo 	
Ammaniace	 litao 	
Ant,inioniO em barras,
izul #.4r de anil, kifo 	
Azo1M Prnssia, kilo 	
Aze! viera-mar 11. ti., kdo 	

'Aaul ultramar nacional, kllo 	
;131elnionaato de potassio, kilo 	

	

itialrean.cliato ou redondo até 3', um 	
agieati chato ou redondo de 3 1/8" a 4".... •

eati chato ou redondo de 4 1 8" a 5"
Pau adi) pedra, kilo
:90

mero 70 A, uma 	
Brocha franeeza n. 7, manei oval, amostra nu-

mero 70 A, uma 	
Brocha francesa n. 8, annel oval, amostra, nu-

mero 70 A, unia 	
Brocha franeeza mm. 9, animei ovai, amostra nu-

mero 70 A, uma 	
Brocha franceza, n. 15, aunei oval, amosbra nu-

mero 70 A, uma 	
Brocha franceza n. 11, aunei oval, amostra nu-

mero 7c) A, uma 	
Brocha francesa o. 12, arme! oval, amostra nu-

mero '70 A, unia 	 	 •
Brocha francesa n. 13, anual oval, amostra nu-

mero 70 A, uma 	
Brocha franceaa n. 14, minei oval, amostra nu-

mero 7a A, uma 	
Brocha franceza n. 15, armei oval, amostra nu-

mero 70 A. uma 	
Brocha franceaa n. 16, annel oval, amostra nu-

mero 70 A, unia 	
Carbonato de potaasio, k ; to 	
Garbonato de caldo duplo (Zenith), kilo 	
Carbonato de caldo (outras marcas), kilo 	
Cera y ietem em pão, kilo 	
Cbloryliairato de ammonea em pedras, kilo 	
éldorhydrata de ammonea em pó, kilo 	
Golla da Bahia de 1 1 qualidade. kilo 	
Cofia bamburgueza de la qualidade, kilo 	 •
Coibi liquida inicio:mi escura em lat , s, kilo—.
Colhi, liquida nacional clara em latas, kilo 	
Goda para pintura, kilo 	
Greolina nacional, kilo 	
Creolina Pearson. kilo 	
Eirxofro em flor, kilo 	
Enxofre em pedra, kilo 	
Esmeril em pó, qualquer numero, kilo 	
Esparmacete ent pão, kilo 	
Esponja grosa. kik) 	 .
Gesso commum, kilo 	  I • • 	
Gesso presa (estuque), kilo 	
Giz em pedra, kdo 	
Gomina lacra amarella, kilo 	
Gornma lacca enoarnada, kilo 	
Glycerina nacional, kilo 	
Jaspe em pó, kilo 	
Jaune de chrome, kilo 	
Jamie de flor, kilo 	
Jaime de laranja, kilo 	
Marfim em pingas, litro 	
Ocra feancer.. em pó, claro ou escuro, kilo 	
Ocre nacional, em pó, claro ou escuro, kiio 	
Ole,o de amondoas doces, 1itrt)4) 	
Oleo de banha P. T. Georges, cio latas, litro 	
Oieo de banha P. T. Georges, ele quartolas,

kilo 	
•01eo de linhaça crú, germino, kilo 	
Oleo de linhaç.a, puro fervido escuro, kilo . 	
Ouro francez em livros de 25 folha s, livro, ...,a'

CO
avrs	Siâ„„ca

{,,J
kg-E	 g, 	•

Ug'442

4$800 4800
23500 2P09

MD 3$000

13000 1$000

13200 1$200

13300 13300

15600 moo

i$soo moo

23500 2$300

2$600 2$600

35200 3$200

33500 33300

4$300 4$500

5$500 5$500

33800 US800

6$500 63300

8$300 8$300

93500 03300

12$000 123000
85390 8$500
15000 13000
$50 $950

33830 3S850
3$800 35800
33800 33800

30) )0 36)0
45503 43500
4$300 45300
4 i300 4$500
15500 0600
$030 $9-39

35550 3$350
132-30 1$250
18200 1$200
25819 25800
73500 75430

24990 207000
$380 $399
$750 5150
$600 5600

185a00 mloa
135300 13$500
~ao Moo)

136)0 1$0O0
1$800 13800
25200 23290
2$300 2$500

183500 18$540
WOO $640
$160 3169

35no 31509
45300 43300

45a011 4520a
2059 25950
3350 3$350
4$500 43503

•

•.•

•

Especificação — Unidade

Brocha para alcatroar (escopeiro do ca,bello)
uma 	

Brocha de cabella (crina) para caiação n. 9,uma,
Brocha de cabello (crina) para caiação n. 00,

unia 	
Brocha francesa, n. 1 aunei oval, amostra nu-

mero 70 A, uma 	
Brocha franceza n. 2, armei oval; amostra nu-

mero 70 A, uma 	
Brocha franceza n. 3, aunei oval, amostra nu-

mero 70 A, urna 	
Brocha franceza n. 4, aunei oval, amostra nu-

mero '70 A, unia 	 ,• • . 	
Brocha francesa n. 5, annel ovai, amostra nu-

mero 70 A, uma 	
Brocha francesa n. 6, sanei oval, amostra nu-



Espeelfleação — Unidade

Ouro japOnaz genuitio "1 vidros, de Scherwin
William, vidro 	 IA 	

Oxydo de fereo, kilo 	
Perita patins em pedas04, kilo 	
Pedra pomes om pó, kilo 	 ***** •.#
Pentes de aço para fingir, uni 	
Ptionolina, kilo 	
Fincais para bater chapas, sortidos, duzia 	

Pineeis chatos ou rodondos encastoados ata 11.12,
Jazia 	

Pinceis chatos ou reciondos oneastaados de n. 13
a n. 20, dilata 	

Pinceis chatos ou redondos encastoados de n. 21
a n. 39, duzia 	

Pineeis de corda de pollega ria) de liía, (luzia 	
Pinceis do corda ale pollogada) de l'a duzia 	

	

Raleais de corda de pallegada) de 1 1/2"
'
 (bua 	

Pinceis de corda de paizagent, sartidos,dlizia.•
Pineeis de dourar, sortidos, du-ia 	

-
Weços de unidade

S41'	 544
4,2

;0',"^:";'s	 rdde

cs, 	p	 gtf

.0 E aa
—ta.-e -o

	

435 .10	 4$soa
24203..82'.10
1$010

	

I gg ld	 0930

	

4%sio	 45300
	65500	 65300

	

368009	 365000

	

5 ,130	 5130

	

«5300	 115300

	

29'3000	 29,5000

	

148500	 143200

	

185300	 183300

	

385e00	 335000

	

95603	 95000
moo N65a60

188000

28000

215003
0$000

193090
$00

2030
$%20
$780
$780

125100
85800

1(4500
2.3300

4$'i0a

Woo
isslo

8603
152140
$0

35800
6$390
65300
lmo
3a800

225'100
0/t000
4$%00
2$800

IU2
$910
$900
59a0

65500
$200

0$500

183003

185003

93300
8$000

Especificação — Unidade

Verde Londres Rani Millerl, qualquer numero,
kilo 	

Verde Faris, kilo 	 , 	
Vermelhão da Chin da e primeira qualidadb,

kilo 	
Vermelhão fraticez de primeira qualidade, kilo
Verme/hão de sapateiro, nacional, kilo........
Verniz Blaak Japão Nobles Roam ou Brundell

S'penee & Comp., gaita° de sete libras.. 	
Verniz Crystal Nobles iloare ou Brandal'

Spenee &. Comp., galão de sete libras 	
Verniz Copal Nobles Hoare ou Brunde/ Spenee

& Comp., g;allato de sete libras 	
Verniz Dryer Nobles Hoare ou Brande?' Spenco

& Comp., pilão de sete libras 	
Verniz Elastic Carriage Nobies Troara ou Bran-

dall Spence & Comp., gallão de sete libras
Verniz Elating Nobles 'toare mi Brandal' Spence

az Comp., gana° de sto libras 	
Vertliz Gold Size Nobles iloam ou Brandal'

Sinuca & Comp., gaita() de sete libras 	

Verniz Ha.rd Boay Moldes 'Toare ou Brundell
Speuee & Comp., pilão da sete libras...,.

Verniz Ilard Carriage Nobies %are ou Bruncrell
Spence & Comp., pilão de sete libras 	

Verniz hnoting Nobles Hom.° ou Brtuidell
Spenee & Comp.. gallão de sete libras.

Verniz Modiun Dritt Nebles Hoare ou Brundell
Spenee & Comp.,' gall12o de sete libras 	

Verniz mordente, trances, falto 	
Verniz Soonlina Frares, branco, vidro grande..
Verniz Soenhué Peares, bronze, vidro grande..
Verniz Saeninté Erares, preto, vidro grande,
Verniz Wearing Botly Nubles Noa" ou grui/dell

Spenco 62 Comp., :talião desate libras 	
Zarcão, ganida°, kilo 	

Especific	 lo

Alcool cie 36°,	 .......... .
A1cool de 40, litro 	
Alumen em pó, kilo 	
Azul flor de anil, kilo 	
Azul ultramar nacional, kilo 	
Compilara, kilo 	
Cola para pintura, kilo 	

g
reoliaa nacional Critraldirut, kilo 	

Ocre nacional, em pó, claro ou escuro,
Oloo de linhaça crú, ganuino, ki/o 	
Talco de Veneza, kilo  -
Vorniz para arroios Holand, vidro grande 	

WON7w4nira iS
meweer.

t.'	 14,)1.-141.	 actembro df, 19/7	 9757

Pitteeis finos para letivas. sortidos, (luzia.. 	 ... 188000
Pinceis para latiras, pello do miram, cabo do

páo, sortidos dilata 	
fincais para latiras, peilo de =Mia, cabo dá

palma
'
 sortidos, (luzia 	

285'000

24000
Fincais de traços finos, sortidos, duzia 	 05000
Pineeis de traços grossos, sortidos, duzia 	 .. 10$703
Pixe nacional, kilo 	 . 	 0500
Plombagina Margan, kilo 	 28840
Pós de sapatos, em pacotes, .kilo 	  •# $520
Potassa grassa, kilo 	 $780
Potassa refinada, kilo 	 $780
Preto leve. kilo 	 • 12W0
Preto marfim, kilo 	 85800
Preto marfim em pingos, kilo 	 . • 1.03600
Prussiato do patass , o, kilo 	 22$500
Purpurina para bronzear, papel de 31 grani-

11119 	 WO0
Purpurina para pratear, 	 papel do	 3a grana-

mas 	 woa
Purpurinas diversas, papel da 34 grarnmas 	 WO3
Roxo rei conluiam, kilo 	 $600
Roxo rei de Hardy afillori, kilo 	 45 ,?,10
Roxo terra, kilo 	 5250
Sal ammoniaco crystalizado (para pilhas electri-

eas).	 kilo 	 . 38800
Salitre, kilo 	 65500
Sandalo, kilo 	 6,5390
Seccanto branco, marca Castello, kilo 	 18650
Soccante vermelho, kilo 	 38890
Sitmpla, kilo 	 . 225a00
Soda caustica em latas de cinco kilos, uma 	 , 9500à
Sombras para finainvinto, kilo 	 4009
Sulphato de cobre. kilo 	 2,800
Sulphato do ferro, kilo 	 $800
Talco de Vonaza, kilo 	 W00
Terra de simule, calcinada, kilo 	 000
Terra de simule, crua. kilo 	 8900
Terra de simule. queimada. kilo 	 8900
Tinta branca Oliet, em massa, kilo 	 . • .. qssoo
Tinta chumbo mu 111/4.541., kilo 	 21000
Tinta zinco em massa (Vila Maillagne),	 kilo 	 0000
Tinta do ea 'os preparada em latas Brandal'

Sanita() ai Campa lata 	
mata da caros	 prepara-ia em latas Longmon

se Nfartinaz, lata 	

18-;O0)

18800)
Tinta em ma . ' "It do esmalto, do diversas cUres —

Repolin, Lilo 	 9 ,1300
Tinta em In , s a para tiletes,	 kilo 	
'finta mu mas a para pintura, kilo 	

88000
:assoa

Tinta Oislaa, lata do 11 libras 	 12 : 000
Trincai, kil  ) 	 	 • 250a
Vaselina Alba, pura, kilo 	
Verde composto Natal 'Afillori, 	 claro ou escuro,

kiJo 	  ,.. 13500'

25 ,300 Verniz Elastie Carriage Noblos Nare ou Brun-
12$000	 dell Spence & Comp., gano de sete libras.
23500 Verniz Flatting Nubles Hoare ou Brandell
455oo	 Spenee & Comp., gallão do sete libras 	

Vernac Gold Size Nubles Ware ou Brundéll
15500	 Spence & Culpa gaita° de sete libras.,,.

Preços do unidade

212	 gg- a
w.

ILAt u; h.

g
*42.9gaai.ecs

1000
35800	 111:

3a55a0
85500
5230

28s000

mcioo

26'poo

265000

285003

205000

265000

2sg000

26$000

26$000

265000

28$000

20$000j

265000

325000	 3250001

28$000	 28$000

228000	 225000

2”000 28$00
9secto moo
'Moo 400
4x0e0	 36009,
25800	 2ssee

34000	 3254Q0
25550	 2alie0

Preços do unidade •
C.00

o'. 

Pj .z, - p.:
O r<5.	 g) 11
tl g.."	 12 g'445

°—r.2-2-- 	 íz2 ..t e'e-o

	

15180	 ig20

	

0080	 4048p,
	415000	 435e001

moh a

	

gsofto	 oto
1400a 100W,

MOO

	

$90á	

4gea41
0390-
RO.

400

	

4500	 .gni

	

1$18.3	 O .

	

2300	 20O

27P00 '28~ )

	2289 .a0	 235480	 )

23$400. 2Moo ,

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade o conformo of$
amostras aceeitas e existentes tcrips os artigos ofiMmeidos Reata prk
post, sujeitando-se ás multas o Mais con(iiçõos a que se refere o edi4,1.1
publicado para esta coneurrencia e no contracto que assignarein.

Bio de Janeiro, 10 de-setembro de 1917.— Bortilo :Quid eeinp

-1Os abaixo assignados, moradores á rua Sete (le Setembro n. 76a, .
obrigam-se a fornecer os artigos seguintcs:



elpedlicação — Unidade

	

Preços do unidade	 Os baixo . assignados, moradores á rua Sete

	

e	 obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

•Ès.pecificação	 Uniaado

o _0
v 0

e é)

o
ey

14‘..*	 to)c'07i
R, L.
b e

7,3'4

35300
.105900

25300
25500
2$303

45600 Obrigatno-se a fornecer de primeira *qualidade o conforme as
amostras ac,ceitas e existentes, todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta, sujeitando-se ás muitas e mais condições a que se refere o
edital publicado para esta coneurrencia o no contracto que assi-
gnarem.	 •

Rio de Janeiro 10 de setembro de 1.017. — Por procuraçao do
Mayrink Veiga &	 Nilo. de Barros. •

•nn•••n•1

98000
65900
65000

54000
. 295000

25000

Alumen em pedra, kilo  -
Aludem é'ni pó, kilo 	
Alunlialo èift HIge, lata de um kil0  •
Aluiddió em P6, kilo 	

4

DIArtIÓ OFP1t1IÁL 	 Seterxibfid de 4917 

ard	 NolAt 'Ioare, ou Brundell
lia 41 comp., g.ãllao,do iete libras 	

NSTI:mrigx Body Nobjes !Toare ou Brundell
peri o & Comp., galeto de sete libras 	

0 sare-se a fornecer de ia qualidade e conforme as amostras
UM' ' intlátegte'S no AluioxariUdO todos Os alligaa Offeracidos

rj poriosta, sweitapdo-s4 ás multas o mais condiçõts a que se
erE? o edital publicado pata esta concurrencia c no coutracte que

arem.
. Rio de Janeiro, 10 de ukembro de 1917.— Isnard ¡. Comp.

0,g at).al:to assignadoS, moradores á rua da Quitanda n. i0S,
*Disko a fdriècei• 'a artigo* seguinfe;S:

Preços de unidade'
O

O O	 00 .0
e "0	 12

81 ..íg o
9:DS ,4$1:4ià

-s.: /3	 isua! 911	 •
t:s:1 7, é	 tf-, ---e*

do Setembro n. 223,

Preços do unidado
oo	 oo.„:5 	o
.@a) 'e

ce •

0
o co:s

c=2	 ,3

Çolla, da Bahia de la qualidade,
Ouro francas em livros de 25 folhas, livro 	
Purpurina para bronzear, papel de 34 grammas
Purpurina para pratear, papel de 31 'grammas.
Purpurinos diversas, papel de 34 grammas
Tinta fina preparada. mil bisnagas Winsor &

Newtous, bisnaga n. 4 	
Obrigam-se a fornecer de 1° qualidade e conforme as amostras

acceitas o xistentes todos os artign oferecidos nesta proposta, sujei-
tando-se ás multas o mais condições a que se refere o ()ditai publicado
para esta concurrencia e no contracto que assignarem.

Rio de Janeiro, 10 do setembro do 1917, — Por procuração de
Villas lidas 4SL Corap„ Cirlos Costa.	 •

Preços de. unidade

Especificaçu toldado

32$000	 335000

325300 • 33$000

ap:citcaçu — nidado.

35509
403000

25530
25500
25500

25500	 25500

•Bichromato de potassio, kilo 	
Carbonato de calcio puro, kilo 	 ...
Carbonato noutro de ammoniaco, kilo 	
Cabonato de potassio, kilo 	 ...
Chlorhydrato de ammonea em pedras, kilo......
Chlorhydi ato de ammonea em pó, kilo. . 	

, Chlorureto de cal de Baiss! Brothers & Comp.,
vidro de 500 gramma* 	 	 105004

Coita da Bahia do ia qualidade, kilo 	 	 3000
Cblla Victória, kilo 	 	 85300
Copo de vidro graduada para SOO grammas,

UM 	 	 45690

Acetona, litro 	 .
Acido acetico crystalizado puro, kilo 	 	 10ANO
Acido chlorhydrico puro, kdo 	 	 95f40
Acido nitrico puro, kilo  1 	*	 	 11Mb
Acido snlphurico, kilo 	 	 MOO

. Álcool absoluto, litro 	 1 	
.	 	9550,0

Numen em pedra, kilo... 	 	 25006
Alumen em pé, kilo 	 	 35600
Ammoniaco liquido, litro 	 	 • 7$909
Bichlorureto de mercurio, kilo 	 	 005000

abo do vidro graduado i para 1.000 grammas,
UM 	

Esponja de borracha., uma, 	
Ethor snlphurico, vidro de 123 gramou 	
Gelatina Nelson, kilo. ..
Gomma lacca branca,-kile
Ouro francez em livros de 23 folhas, livro 	
Papel de filtro, folha 	
Perchlorureto de forro, kilo

•Prata em livros, livros. 	
Sulphato de cobre, kilo 	
Sulphato da ferro, kilo 	
Talco de Veneza, kilo  •
Tinta fina preparada ara bisnagas Winsor &

	

Newtons, bisnaga n. 4 	

245003	
Aluminio em liquido, lata do 1 kilo 	 	 J85000	 485009
Antimônio em barrás, kilo 	 45500	 45500
Chlorhydrato de amonia em pedras, kilo 	 •1	 45000	 45030
Chloahydrato de amonia em pd, kijo 	
Creolina nacional Cruzwaldina, kilo 	

.	 ,	
--as

	

CO	 S80b35800
•'.

1	

á

	

18500	 15300
Enxofre em flor, kilo 	 t,...1,4	 500()	 1$000•MOO Enxofre em pedra, kilci 	 •	 0000	 15000

2030 Esmeril em pé, qualquer numero, kilo 	 	 45000	 45.990
5000 Esponja grossa, kilo 	 	 205000	 203000

75005 Olcro do linhaça cru, germino, kilo..... 	
3 

:	 25800	 25800
605000 Oxido de ferro, kilo 	 ..	 15800	 15800

Pixe nacional, kilo 	 	 $480	 5480
355000	 33$000' Plombagina Morgan, kilo 	 •	 3$000-	 35000
205900	 205000 Sal amoniaco crystalizado (para pilhas electri-
295000	 2950)0	 cas), kilo 	 	 35800	 35890
105000	 105000 Sulphato de cobre, kilo 	 	 25800	 25890
405000	 405000 Tinta chumbo em massa, kilo  • 	 25300	 25030
405000	 405000 Tinta de côres preparada em latas Brundell

Speuce & Comp., lata 	 	 235000	 25$090
Tinta preparada liquida de Gensin & Nicholin,	 •

kilo 	 	 25500	 23500
Verniz isolante Ediswafi i vidro grande 	 	 85000	 85030
Zarcão germino, kilo 	 	 25300	 25500

215000 -
195000

94000
1 i$J,OD
.0000

105000
35900
85500

05000
65000
65000

548000
295000

25900
5500

248000
15400

'6%opo
03000

123000

Obrigarno-nõs a fornecer de i a qualidade e conforme as amos-
' tras acceitas e existentes no Almoxarifado Geral todos os artigos offe-

fecidos nesta proposta ,sujeitando-nos ás multas e mais condições a que
ko refere o edital publiCado para esta concurrencia e no contracto
que 'assignamca. •

• Rio do Janeiro, má, setembro de 1917.— 1. L. Costa Comp,,

...

00	 '2 _3 o

.'s.f.,--,1	 ., .E., • o
to ,,, 4,	 .0 w , .,,..•
k; o c.o	 1.1; e..4 0

•è'.9
• •14 •4 	 14 .4 '''

25300	 2J500
•'20800	 2$o00
275800	 20 000
05000	 393090

5500	 • Os abaixo assignados, moradores ik rua da Quitanda n. 175
245000 obrigam-se a fornecer os ,artigos seguintes:
($400
65000	 Preços de unidade
05009

12$003

125000	 125000
	

Especificação -- Unidade
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Ereços de unidtdo

	

o o	 0.€.2

	

O .ti	 e em 4
ed

	

...	 •,•:: a: o

•

Especificação •-• Unidadel 2 "3 L'70 o.)	 a 5 r=1 ãbos.
2.). EI	 a) Ei.,— 0$ o......._,	 ...),„,..0 mi

00800 0$830
5590 $619
$850 $890
$800 $900

40000 MOO
98400 95';00
(4000 6$2

285000 295100
15890 1$800
15800 ISSN)

215100 21$201
5';50 $570
5280 $110

65•10 05800
45600 /5700

12$3'0' 12$00
10630
3'5910 304'0
2000 .	 28100
MOO 18500
18310 15310
18300 18300

1405000 1405001
589'O 65900
2894 2 ;900
45903 5$300

0900 $000

25400 2580

98900 giono
r'-:o00 85500
ft..SR 2n9lo

rspeolgem:ão — Unidade

Plombagina Morgan, kilo 	
Pós de sapatos, em pacotes, kilo 	
Potassa grossa, Mio 	
Potassa refinada, kilo 	
Prata em livros, livro 	
Preto leve kilo 	
Preto marfim, kilo 	
Prussiato de potassio, kilo 	
Purpurina para bronzear, papel de 34 gr 	
Purpurina para pratear, papel de 34 gr 	
Purpurinas diversas, papel de 31 gr 	

65)00 Roxo rei comi-num, kilo 	
Roxo terra, kilo 	
Salitre. Mio 	
Seccaute branco, marca Castello, kilo 	
Seccanto vermelho, kilo 	

4000 Sombras para fingimento, kilo 	
090 Sulphato de cobre, kilo 	

45700 Talco do Veneza, kilo 	
4000 Terra de Sienne, calcinaria, kilo 	

Terra de Sienne, crua, kilo 	
Terra de Siem" queimada, kilo 	
Tinta anilina do todas as cores, kilo 	
Tinta branca %et em massa, kilo 	
Tinta chumbo em massa, kilo 	
Tinta zinco em massa (Vila Montagne). kilo 	

1;3900
85000
60000
25530
8sirto

125000
205000

Amarelo chromo, kilo 	
Azul Ur do anil, kilo 	 4 	

Azul ultramar nacional, kilo 	
Batatinha, kilo. 	
Blaireau chato ou redondo até 3", um 	
Blaireau chato ou redondo, de 3 1/8" a 4", um
Blaireau chato ou redondo, de 4 1/8" a 5", um
Breu em po 'ra, kilo 	
Breu em pd,kilo 	

Broeha para alcatroar (escopeiro de cabelo),
uma 	 	 65'300

Brocha do oabello (erina) para caiação, n. 0,
urnaa 	 	 4$000

Brocha dc cabelo (erina), para caiação n. 00,
urna 	 	 40900

arboreto de calcio (outras marcas), kilo 	 	 $9541
Cera virgem em pilo, kilo 	 	 4;3900
Chlorhyárato de amonia em pedras, kilo 	 	 45100
Chlornreto do cal de Baiss Brothers & Comp.,

vidro do SOO grammas 	 	 GS000
Cola da Balda de primeira qualidade, kilo 	 	 35790
Cola de pelica, kilo 	 	 10300
Cola, para pintura, kilo 	 	 13950
Greolina nacional Cruswaldina, ki/o 	
Creolina Pearson, kilo 	 	 2159981
Enxofre em flor, kilo 	 	 15350
E ,xofre em pedra, kilo 	 	 15250
Esmeril em pó qualquer'numero, kilo 	 , 	 	 2$9J0
Espona grossa, kilo 	 	 003 '03
Ge:so comum, kilo  '	 $390
Gesso presa (estuque), kilo 	 	 15030
Giz em pedra, kilo 	 	 3750
Confina lima amarela, kito 	 	 12$80

D gComina lacca branca, kilo  - 	 t00
Comina taoca encarnada, kilo 	  - 125810

•Jaspe em pó. kilo 	 	 15110
Jaime de chrotne, kito 	 	 MOO
Jaime de dor, kilo 	 	 15490
Jaime de laranja, kilo 	 	 15490
Mel de tanque, litro 	  ,... 	 	 33500
(lcre ti vancez, em pG, claro ou escuro, kilo 	 	 $380
Ocre nacional, em pó, claro ou escuro, kilo 	
Oieo de linhaça erú, genuino, kilo 	 	 20180
Oleo de linhaça puro fervido escuro, kilo 	 	 25900
Ouro francez cm livros de 23 folhas, livro 	 	 45300
Ouro iaponez genuino em vidros, de Scherwin

\Viriam, vi'lro 	 	 15800
Pedra pomes em pedaços, kilo 	 	 ;23400
Pedra pomes om pó, kilo 	

23930
25100

Pentes do aço para tingir, um 	
Maceis para bater chapas, sortidos, duzia 	 	 19;;000'
Pinceis chatos ou redondos encastoados até

n: 12., (luzia, 	 	 05000
Pinceis chatos ou redondos eucastoallos de n. 13

a n. 20, duzia 	
Pincois chatos ou redondos,encastoades de n. 21

a n. 30, (luzia 	 4

Pinceis de corda (de polegada) de 3/1, duzia...
Pinceis de corda (de polegada) de 1.", duzia....
Pinceis de corda (do polegada) de 1 1/2", duzia.
Pinceis de corda de paysagem, sortidos, (luzia..
()inceis de dourar, sortidos, dnzia. 	
Pinais finos para lettras, sortidos, duzia 	
Pinceis para lettras, pelo do martha, cabo do

pão, so:tidos, (luzia
rimeis para lettras, pelo de martha, cabo do

patina, sortidos, (luzia 	
Mimeis para traços finos, sortidos, duzia 	
ilinceis para traws grossos, sortidos, duzia 	

, Pixe nacional, kile 	  tel44 	

1$580
7$900
5$800
2$400
8$100

120000
205000

5700
$800 18822

45300

6$200
33810

100030
15900
$930

35000
15390
15290

'35000
905000

$400
1050

5795
125900
195900
12$900

15500
10500
15300
10500
35000

$'385
0195

23800
2$990
45900

	

28394)	 25100

	

68010	 80810

	

—789')0	 85000

	

98300	 95500

	

V90	 0200

Tinta, do cores preparada em latas' Brundell
Sponse & Comp., lata 	

Tinta fina preparada em bisnagas Wilson Sz
Newtons, bisnaga n. 	

Tinta em massa de esmalte, de diversas cérea,
Repolin, kilo  •

Tinta em massa para filetes, kilo 	
Tinta em massa para pinturas, kilo 	
Trincai, k lo 	
Vaselina Alba pura, kilo 	
Verde Paris, kilo 	
Vermelha() francez de l a qualidade,. kilo 	
Vermelhão de sapateiro nacional, kilo 	
Verniz para arreios Roland, vidro gran.le 	
Verniz Mack Japão Nubles_ Unam ou Briindell

Spence & Comp., galão de 7 libras 	
Verniz Chrystal Nobles /loare ou Brundell Spen-

co Comp., galão de 7 libras  •
Verniz Copal Nobles }toare ou Brundell Spence

Sz Comp., galão de 7 libras 	
Verniz Dreyer Nobles lloare ou Brundell Spence

& Comp., galão de 7 libras 	
Verniz Elastic Carriage Nubles !toare ou Brun-

dell & S'pence & Comp., galão de 7 libras 	
Verniz Flatting Nobles Doara ou Brundell Spen-

ce & Comp.. galão do 7 libras 	
Verniz Gold Size.Nobles Roam ou Brundell Spen-

,	 co & Comp, galão de 7 libras 	
Verniz Hard liody Nubles lIoarc ou Brundell

03800	 Spence & Comp., galão de 7 libras 	
Verniz lard Carriage Nobles lloare ou Brun-

165000	 163500	 dell Spence & Comp., galão de 7 libras 	
Verniz Knotting.Nobles !Ware ou Branda Spen-

ce. dz Comp., galão de 7 libras 	
235900	 245000 Verniz mordente francez, litro 	
185000	 193000 Verniz Soenlmé Fréres, branco, vidro grande 	
213000	 245000 Verniz Soenhné Faros bronze, vidro grande-4
305000	 305000 Verniz Socrilmé Fru& preto, vidro grande 	
185300	 185000 Verniz Wearing Body Nobles li gara ou Brundell
163000	 103000	 Spence & Comp., galão do 7 libras 	
41000	 14000 Zarcão genuino, kilo 	

1.5880
2.480
23480
2$98a

193500

58000 58490

230300 23$900

228800 230400

208800 210200

213000 240800

248800 2000

4228500 220800

233300 233000

278000 '280000

d205000. 295800

205500 280900
95800 105900
38100 $0800
3800

0

38100 30800

338000 340000
23500 20550

Obrigam-se a fornecer de la qualidade o conforme as amostras
285000	 285000 acceitas o existentes, todos os artigos offerecidos nesta proposta, su-

jeitando-se ás multas e mais condições a que se refere o edital publi-
125000	 125000 cado para esta concurrencia e no contracto que assignarero.
95000	 9000

115000	 415000
$309

Rio do Janeira, 10 de setembro de 1917.—Per promoção de
Christovão !fumados & COMP.. David Araujo.
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Relação dos materiae zque se referc o edita
desta data

Nucleá—Viscondo de Mau[

Duas grades de discos, novas.
Fio destocaalor, novo.
Cm enxugador de animes.

Sete cavalle1ca,
Uru banco para carroça.

Dous eaxdhos de abrir.
Uma cama de madeira para solteiro.

Oito apparelhos dc olaservatorio, quebrados.
Unia mesa para peíisa._
Tres chaves granias.

Quateo gangas. veihas.
Uma cama de fereci pequena.

Unia almotolia:
lima mesa de meia esquadria.
Gente e setenta e oito folhas de zinco, novo

portas e cinco janellas exiseentes no lote nu-
filaro ti. 111.

Nucleo—ItatiaSa

Cem Libas de arffe zlig'adact•
Sesàbida Idlos do arame
Seis isoladores,.

Extincta Inspetoria no Estadd dp Rio do Ja•-;
noivo Moveis oxistentês nesta directoria)

2°. praça com 10 % de abatimento.
Um lustre com fres 'arandellas de vi Irea

avaliado por mon.

Deus abatjour de eór, avaliados por 43000.

Um lustre de gaz de tres arandellas, ava-
liados por 25506d.

Um dito de tres aran-lellas, sendo unia
quebrada, avaliaado por 1”090.

Fm dita da uma arandella, avaliado p6r
8,50o0.

Duas arandellas de parede com extensão,
avaliadas a 3 cada unia.

Tres aram:Mias duplas, avaliadas a .1$ cada
uma.

Seis dias simples, avaliadas a 23 cada
unia.

Dons acendedores do ga.z, avaliados por
28060.

1:4.a laxat ria cammoda,, com pedra mar-
more, tendo iam iíraço '‘Ludbfil;r1P e a-‘pedra
deslocada, as:lanado por Now,:

Um appdrelho de lavatorio, incompleto,
avaliado der 1(4000.

ContabilliUde da Directoria do Serviço de
PiOba MODtb. 1 i setfirWde-i017.—. C. V.
Zámith, 1° official.

Visto.— Edvardo Mendes Limoeiro, chefe
da à° secção.

"Directoria do Sertiço de Povoamento

PAGAMENTO DE LOTES

Pelo pr,e.sonte edital, faço nubliee que fica
prorogadó até 31 dá dd-dZaircitko da coarente
anilo, o 43 park que od aidlbitcs
nos nuelcos cololpaes á par,,,a4o de,S:ao
poasàideres,de	 tkU IR • pievls?,' rio, dota-
rem ,ma fdrtda do ai. 1O3drore7nailamento
approvade Pel,o aeci-ç tod ... 9.981;' .de 3 de...,...	 .

novembro da 1911, a resnectiVa dulia, que,
será fornecida p .Mo admini .drader ou zeladde
cio notic.:), pira pagamento das pitestaçõe
vencidas, inclusive os juros- ostipUlados
accôrdo com o § V', art. 79, dá alludido'reg -
lamento.

Findo o prazo acima referido, a cobram:
dos debites existentes será realizada pela
fórtna de direito e Mo Gdvarno, confttreáér
estabelecem as d:sposicões coiftidas no art. AtJ
do suprac:tado decreto.

E para que chegue ao conhecimento de
todo os interossadoa o prPsdine edital serS,
publicado no Dilrio Oitieini o atlixado tta,
sédea e demais legares publicos dás nueleoS
coloniaos.

Directoria do Serviço de Povoamento, 12 de
maio de 1917.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.

MIEUNCIOS
Juizo de Direito da Segunda VaTtR

Civel

Fallencla de A. Fernandes

AVIQO AOS CREDORES

Os abaixo assignaclos, syndicos da fallencia
de A. Fernandes, previnem 'aos interessados
que se acham á sua d5"desicaN, elialdaniente.
á rua Primeiro de Marco' ti. 66, sala
(Cen t ro do Cominarei° . e Industrio, do de
Janeiro). Ouldasim, que o prizo para a en-
treva de credites, novaibente concelido pelo
Mardjuia, é de 10 dias, a contar da dataddesta.
publicação.	 -

Rio de Janeiro, fl de setembro de .1017.!
—Lage Cárneiro j Comp.

emnpaidiia Vorça o Luz dó
ralnayra

ASSEMBLEN GERAL EXTRAORDINÁRIA.

São cem, idados os Srs. accidwbstlis da Cenda4
pantda Força o Luz de PalreYra'ale reunidein
no dit. 10 do corrente .daida RdiYeterem fé
eleiç.ão dos directores presidentee	 110'504

2.reLm e tratarem de outros a'a„ tira' ;tfs cks iti'»
terasae social, devendo a reund!O ter lugar ás
13 horas, no escriptorio da companhia, ti.
rui Primeiro de Marça n. 34. Ficam susi
musas as transferencias de ae0e.s.

• Rio do Janeiro, iii da setembro do 1917::
—Dr. Joaèim. Gonçalves lianios.-4medeo.
Chiagino.

Aslaocia.ção lacaleficonto dog
Einpro.v,a,d0/3 da Loopoldi-
na Itailway

De conformidade com o que noivou ci
conselho wlinitiii.t,ratio.
Srs. associados a se demiti:adi-ti em asa2mgéa.
geral ea:tra,ordi liaria no di 2 Ao,corread,
para tomarem conhecimento derilina propo.stea.
da directoria.

Ria de Janeiro,	 de ss.Sewbrocie.1,11,7,:.:

-!sterio da iojrieultgra, Intlustria
nr3.r.l. creio

r:dectovia Geral de Industrie e
Comraercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 0.679, de Alceu Soares de Lellis For-.
reira;

N. 9,68£, de Oclavio Leitito da Cunha ;

N .. 9.64, de Énéas Guimarães Mascare-
inha-s;

N. 9.682, do Vatietti Cano

N. 9.6?3, de Gamai Dib Ornsi;

N. 9.681., de- Antonio Fernandes de Aze-

N. 9.685, de Joaquim Teixeira de Freitas;

N. 9.68 '9, de Charles \Vens llubbarti;

N. 9.687, da Spray Enginéering Company ;

N. 9.688, de Giaconio Corberi ;

N. 9.689, da Carr rasteou

N. 0.690, da mesma ;
N. 9.691, da mesma

N. O.O, de JZIAti Kienzle

N. 0.693, '	 •	 . Frigorifico Artnour de
la, Plata ;

N. 9.691,	 ,.	 'Torta & Comp.

Convido os concoasionarios acima 11011ICa-
dos a dõparecefeni nesta directoria geral na
proaima 'doarta-feira, 19, ás 13 horas, afiin
de Mi;tii.din á abertura dos envolucros que
conteeni os -relatotdos, clesettlios e amostras
das stiad invenções.

liireetoria Geral de lidiustria e Canunercio
ua Scaretaria de Estado da Agricultura, lnr
dustria e Caulina/Tia, 1; de setembro de 1917.
— O director geral, It. de Ardajo Castro.

Directoria do Serviço de Povoamento

'VENDA DE MATER I AIS E •OVEIs DY; NUCI,FAIN

12;MAA CIPA RDS--rISUNDE DE !UAUÁ E ra-
iddti-a-é DA F.Vadl'A nxbia,d-ottia ne

P:IVOANIENTO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Fx. o publico, de ordem do Sr. ministro a
accerdo com a resolução constante do offi-

cio it. 783, de 26 de julho proximo findo, dá
Directoria Ge'ral de Contabilidade, que na:Uh
raaaataria do Serviço de Povoameato,
recebidas propostss pia a compra de enate._
idaes e Moveis, ex6tentes nos titudeos cole-
fd.-aes, 4ancipados, Visconde de Maua e Ra-

et catitic ta Itaspectoria.deste4uw
Ria de Janeiro, Mealiafité

tdlidiMa estyloadas no dditál de 10 de* inaiti
E-corre:Nto apfio, devendo prOpOatas serem
eiti-ragtee; nesta directoria, até o dia 8 de &-
Oro ptximo fatore, quando krão alie‘reas
eklarcsença das interessados que quizdaiin
comparecer ao acto.

Para a veada (103 more is ria extincta [raspe-
dtq)da cleddi Sarvide no Estado do Rio (1,(Ja.-
neire, serão a ceadas piaiiçO.US gliperi0rdi413
ilatimmito d 10 ^4 03 droè.:es da rnpe-
URI aValiaaan.

DVectorin, do Ser i iaode PJaciamonto, 11 de
SGI .;:12113P0 "do i917-:•-t;-D i.dgi,! LrdithaiRi illttando,
d

C

A flireçloria:'


